


,..

/.

REM INISGENGIAS: ·.





v( .-L~,:" /J-: v-~ ~ .A-6v~

PADRE JDÃO MANUEL

R MI I C CI
OBRE

;;.'VUJ.;TOS E F'Â!CTO~ DO 11YJ1I?ERIQ

e da. ;RcpubHca

BOllvar &0
Deposito de Li ompan la
Carlihb VTO:l t7za'oll.." o'" 08 de 801'IXlJsencordj ra"lJa

a,14_ B Ma

~JJi~~,

Tvp.- DO «CORlJJUO.A4!PARENSIl1».,.

. J.y1PARO.:

t. !' ....





INT RODUCÇÃO

elmais entrJu em meus calculos a e:lição deste livro,
I j Que nlio se recommenda por titulo algum, a não ser
peld sinceridade com que tracei os seus artigos e por
ce:'tas curiosidades que ahi se encerram.

O Jornal do C07nmeI'Gio, do Rio. em uma de suas
va1'ias deu noticia de que estava eu publicando no Correio
Ampa1'(!ltsa uma efie de artigos inlitulaJos - Reminiscen·
cias - scbre personagens e (jetos politicos do antigo
regímen.

Depoig dessa noticia rel',ebi innumeras cartas, em que
se me pedram collecçõe dos numeros da (olha, em que
figuravam aquelles artigos. Ião as possui ndo eu, porque
as edições se esgolav:lm, ['esolvi enlão reduz ir as Remi­
ms;encias a livro, que chrgaria (acilll~eDle ai mãos 'do~

que desejc.ssem lel·a~,

Como, porém, os 24- artigos que escrevi sob aquelle
litulo davam apenas para um pequeno volume, entendi
que dflvia ajdicionar-lhes ouI ros ar ti go~ publicados lambem
no Correio AIIljJarensc referentes a pessoa» e factos politi­
cos do novo regímen, a/lm de que (j.;asse bem conhecido
meu juizo sobre cenos homens que tcm ligurado na
Republica.

Convém declarar que as neminiscencias .. , (Gram escri­
ptas duraute o periodo do estado de sitio, em que a
imp~ensa esteve aBlorddç~dl, nào sendo licito externar
pensamllnto contrario á tyrannia que se impunha pela
vlOlencia e pelo terror.

Sendo eu redector·cbele do.Corrr:io Amparcnsc, e tendo
nece~sidade de encber suas collJmnas com mat~ria original
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fui obrigado a r cur, er ás 1'emtnlSCencias do antigo regi­
men para entreter a atlençfio dos meus leitores.

Hecouhuço que es e meu trabalho não tem merilo
Iitlerario nem valor bistorico.

Posso, porém, assegurar que tudo quanto escrevi é a
expressão da verdade, que poderá ser allestada pelos mes­
mos a Quem os factos expostos se refer m.

Sinto muito que, por incommodo~ de saude, não
tivesse pLditio romprehendel' uutros vultos importantes da
politica, com algun, dos quaes convivi na mais bonrosa
intimidade.

arece-me que devendo ser uma das minhas Dlais
gralas nnninisce .cias o discurso que pl'::Jferi na camara
do~ deputadas a 11 do JlJnho de .889, quando se apresen­
tou ao parlamento o galJinete presidijo pelo ~r. vi conde
de Ouro Prelo, n'io se me levará a mal que o collolJue em
primeiro lugar este despretenciQso livro, que entrego ao
juizo de meus concida"ãos.

EíI-o :

«O SR. PADHE JOÃO MANUEL (signae de attençtlo);
-Sr. presideDle, os ultimas aconlecimenlos politicas que
todos I\ÓS temos testemunhado, si pJr um lado deven' cau­
sar no espirita publico as mais sérias a p bensões e
produ~ir a mais viva impressão no aniqlO dos Brazj eiras,
por outro lado devem encheI-os do maior jubil, desper­
tando-lhes ao mesmo tempo as mais gl'atas esperanças pelos
futures destinos de nossa patria. Tudo eSlá indir:ando
evidentEmente que e!'lp pnjz ladaJo por Deus aos mais
gloriosos destioos, erL breve pas~ará por transformações
profundas e radicaes, e qlltJ a~ velha instituiçõe!', que nos
tem humilhado, tendem a rte~apparf'cer dostesõlo abençoado,
onde não purleram con.olidar-se nem prrcluzir fruclos
beneficos. (Scnsaçüo.) _

Tudo é conru~ão e anarcb:a: confusão na ordem social,
anarcbia na ordem politica. !\las tenho fé em Deus que ­
deste cahos medonbo, em que ~ debatem inanes, se estar­
cem af{onisantes os restos de uma monarc.hia mOltbunda
(apoiados e apJ1lau os), ha de surgir a tlZ, essa luz su~ve

e e~plendida da liberdade e da democracia, que ha ~~ 10­
rendiar Iodas intelligencias, illuminar t()Jos os e:pIrltos,
101Iammar todos os coraçM", cah,indo no seio da pai ria como

. glltlaS de orvalho divillC, vivificando-a, fecundando-a,. como
viv'{icam as Orres o~ raios beneficos de um sol de estIo.
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Senhores, os apparelbos de te velho _ytema de governo
estão ga_tos e imprestaveis. Os 8nti~os partidos arh2m-~e

dividido . e~phacelIados ...
UM: SR. DEPUTADO :-Descobriu Llo agora.
O R JOÃo MANUEL :-Só tenho que dar satisfações á

Nação qne nos julgará.
Esphacellados pelos odios, annulIado' pela fraqueza I

apodrecidos pela corrupção, estragados pelos verme das
dissidencias que os teem corroido'e dilacerado. O senado e
o conselho de estado, onde só deveriám impereI' a ratáil e a
calma.a reOexão, a prudencia e a sabedoria, teem perdi·
do a sua seriedade (apoiados e ntw apoiudos), desmentindo
suas honlosas tradições, trahido o seu papel, desvirtuado a
sua rnis~ão, pervertido os tins para que foram creados,
tornàndo·se facciosos e revoluciona rios.

O potler irre ponsavel, cercado do prestigio da realeza,
investido das maiores e das ma i , largas allrihuições que
se podem depositar na, mlios de um homem, abusando
escaudalo~ amente da augustas prerogativas que tão de boa
fé lhe for m conferidas pelo legi lador constituinte, e ~ue

Ião genc'osamente foram recGnhecidas e rcceilas pela
Nação, e~se poder, vós todos o Eabeis e senti;, tornou·se o
poder unico, supremo e abEolulO, tudo 3va~_; lIando á ,ua
vontade, ludo ameEquinhandn, tudo abatendo. tudo my.li·
ficando. tudo corrompendo, invadindo, absorvendo e sup­
primindo todos os onlro!' poderes consLitucionaes.

Diante desla dbulução dos partidos, que se estraga­
ram e se perderam, diante da anarchia e desmcrali ação em
lU8 se acham as instItuições CLm que os. no. sos pae.
procuraram felicitar-nos, não ha espirito, por mai indiffe·
rente, que não se entristeça contemplando os males, as
ruinas e as miserias da patria, que é a unica 5ac.l'ificaJa
aos erro, ás ambíções, aos caprichos e vaidades daquelle
a quem 18em sido confiados os seus destinos.

Si a histeria polilica de nosso paiz não fosse focunda
em factos ,":UC mostram e confirmam esla ve~dade, bastaria
1\ organisação do actual gabinete· para desvendar·nos os
olhos, tirar·lhF)s todas as catarata., desfazer-nos todas as
ilIusõe~, denunciando ao mesmo temp), o .egredo da
intriRas e das con pira<;ões palacianas.

O ministerio 7 de Junho é urna verdadeira monstruo­
idade ~n(io apoiados da bancada liberal); nada l'epresen t:t

e nada signitica de grande, de n'Jbre, de confessavel; uão
é ijm governo da nação, lJorque vem allentar con~ra o

b
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sen'imento n~cional; não é um governo nem ao menos
-rartidal'iC', porque nasceu divorciado do seu partido: é um
governo amoaçador, que tr~z em ~eu bojo um pensamento
sini~lro, porque, digamos R verdade, elle é sim[Jlesmeole
um produc.IO da vontade imperial. .

O que eslamos n6s vendo 2gora de admiravel G de
surprehendente?

Di~solve-se a si.tuação conservadora, pujante de força,
rep' esentada nest t ca~a por 90 deputados, e chama-se ao
poder o p'll'lido liberaI, que apenas p6de contar aqui com
uma pequem miuoria.

!\ quem se deve imputar ou attribuir a responsabilida-
de deste facto, que é a nagação de tod:Js os principio do
systema parlampntar reprorentativo ...

O SR. JOAQum PEDHO :-Aos ,eus chefes.
O SR. JOÃo MA UET.:- .• que é a inversão completa da

ordem natural das cou~as ?
Como se podeI á decentemente explicar esse phenomeno

e~tr' lbo de entregar-se o poder ao partido lJue se aclla
em minoria .na cam ara dos deputados, l3m cujo seio reside
ex~ ressa a vúDlade nacioo '?
.. fI'. presidente, ludo estiVa escriplo, a sentença era
1rrc'vogavel !

A exposição de motivos feita pelo nobre ex-ministl'o do
imperio lativameote á crise politica que se operou e cuja
solução deu em resultado a quel1a do gabinete 10 de M:HÇO
e asrenção do I partido liberal ao poder, é de maxima
ímpOrlflncia e graviJade, e derrama ao mesmo t'8rnpo muita
luz sobre os acontecimentos que se deram.

Tenho o dever imperioso de fallar ao poiz com a maior
franqueza e lealdade, dizendo tuLlo o qUl:l penso, tudo o que
sinto. Não é a hora das recriminações pe5soa~s ; pelo con·
traria é a hora solemne dtl coragem civica e da VMdade.

Senbores, vM ouvistes ler aquetle documt'nto im~or­

tantíssimo. A eoró<t ficou patente, L1enunciou-se escandalo·
samente desta vez. Negando a demissão do gabinete, cujo
chefe Ih'a p·edira por seis vezes, a coró l s6 teve um pen­
samentu : accenluar cada vez mdi's a scisão do partido con­
,ervÍldor. Era precIso fHzer crer a este pobre p.~iz, sempre
iIl11didiJ, q:/A o cons~lheiro João Alfredo, aquella grande
alm a e aq li.l:llle elevado Cfl r,lcter, não passava de um am bi·
cioso vul~'3f, que.agarrad,j ao poder como a ostra ao 1'0'
chedo, suli~ill\Va insistentemente a disslJlução da c.imára, pHa
poder esmagar nas urnas a dissidencia conservadora.
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Entrava sem duvida nos calcnlos imperiaes cavar mais
fnndo ainda o vallo que separava os chefes con elvadore',
tOrD/\UrJo-os irreconciliaveis e impossiveis pela intriga, pelo
odi.) e pelas paixões, de que se deixasiem Jominar.

Pois, sf'nbores, nâr. foi uma crueldade, uma cruelda­
de revoltante, conserv~r esse gabinete longo tempo exposto
aos ataques mais violento, e atado ao posto da calumnia e
da diffarnação, que jazia partd de um plano perversamente
preconcebido e subterraneamente concertado?

Mas em tudo i so, senhores. hOUV3 uma completa mys­
tHicação para ca Ligo de todos que figuraram ne-ta comedia:
foram todos mysl1ficados.

O R. FELII'PE FIGUEIRÓA :=--Apc,iado.
O sn. JuÃO MANUEL :-My'tiricadu. sinto dizei-o, foi o

nobre e~-pre idente do comelho, tlue chegon a acreditar na
inceriuaue da COI õa negandu-Ibe a ueml são collectiva do

gabinale, Quando alie devia conbecer dt:l ha muito o grande
ar ti la com quelO lidava. (/liso.)

l\1ystificado foi o sr. conselheiro Paulino, chete dli
di sidencia.

UM SR. nEPUTADO :-Esse nã!l roi ouvido.
o R. Jo;~o MAl UEL :-... que commelleu o gravis imo

erro de alliar-'e a03 seu, advers1fio naturae; para com­
bater um governo composto de membros do seu pal'liclo
(protestos), acreditóndo. sem duvida, que o poder lhe
iria parar ás mãos para realizar o program lia de indemni-
zação. (Protestos.) .

My tiflcado foi o sr. conselheiro CGrrca...
O srl. Al.FREDO CUAVES :'-0 regimento é que está ago­

ra mystifica(1o.
O SR. JOÃo ~JÀNUEL :-.. qne recuou venJo Ee entre a

espada e a paruJe ou naufragou, indo de encontro ao penedo
da oa preliminar.

O ~H. PEDRO LUlZ : - Peço a palavra,
O SR. Joio MANUEL :-My~tiIi~ado foi o nobre visconde

do Cruzeiro. Que ainda deu- e ao inco:r.modo de aUegar
motivo de molrstia para não organisilr gabinete.

i\Iysljfi~ado foi o nobre vi conrle de Vieira da Silva,
que quiz fazer da fraquezas furças, pondo e"o contribuição
o seu e pirito elevadi~ imo e o seu pJtriotismo, uppondo
poder formar um gablOete, quando o .eu plil'tido ainda nii{)
eslava unido.

Mystil:icad j roi o sr. conselheiro Sal' iva, que acreditou
ubmeLter a con)a ao seu vaslo programma de r eior mas '

que levariam o paiz ás fronteiras da Republica, e que ;
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corOa' acceitou sem restricções, dispensando-o ao mesmo
tempo por cautela da jncumbencia honrosa que lhe fOra
contiada, á primeira escusa apresentada.

Mystilicalo foi ainda o nobre presidente do conselho,
vi-conde de Ouro Preto, que acreditou galgar ao poder
com um Rabinete formado de accordo com os seus amigos.
quando leve de submetler-se á vontade da corOa, que lhe
impoz companheiros com quem não contava.

O SR. VI CONDE DE OURO PRETO (presidente do con elh8) :
- ão é exacto.

O SR. JoIo MANUEL :-My-tificado foi o plHlido liber&l,'
que sempre acreditou inaugura.r a situação com um gabine­
te genuíno, quando tevE' a dolorosa decepção de encontrar·
se com um míoisterio .::ompoato de aulicos.

Todos toram myslificados, até a propria coroa, que
acreditc,u ter achaao o seu bOlfieOl capaz de matar a
Republica, que surge ameaçadora, quando s. exc. não tem
força para dar conta da obra que lhe foi encommendada.

O ~SR. CANDIDO DE OLiVEIRA (minist1'o da jl.tstiçet) :­
Tanto melhor para v. ex.

O SR. JOÃo MANUEL :-0 nobre presidente do conselho
sente·se satisfeito ...

O SR. VISCONDE DE OURO P HETO (presidente do cúnsel1lO) :
-Não, senbor.

O SR. JOÃo MANUEL :-... por ver a sua ambição reali·
zada; f. ex. apresenta-se ao parlamento muitr lampeiro,
mui,v ancho e cheio de si (riso), radiante de jubilo e de
felicidade...

O SR. VISCONDE DE OURO PRETO ílí1'esidente do conselho) :
-Não, engana-se.

O SH. JOÃo MANUEL :-... suppondo-se sem duvida um
triumpbador.

U SR. VISCONDE DF. OURO PRETO (presidente do conselho) :
-Supponho-me uma victima.

O S.l1. JOÃO MANUEL :-Como se engana s. ex. I A sua
v i ctoria é uma'verdadeira victoria de Pyrrho. Riso.)

S. ex. preparou a seu geito uma escada parasub;r, mH
por esses mesmos,degraus escorregadios ha de rolar cabinda
na pnça publica execrado e coberto de maldições (sensação)
porque nutre e afaga o pensamento sinistro. de attentar
contra as liberdades publiras e a soberania nacional. (Oh!
oh I)

Pouco importa que s. ex. app Heça armado em guerra,
procurando intimidar com a carranca das duas pastas milita-
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re~. (Uilaridade 1JI'010ngluf.a.) SanhJt'es, vó' comprebend~is
perfeitamente que não tenho interesse em olIender a nin­
guem, mas considero irrisoriu o intento je se pretender
fazor do nobre mini Iro da guerra um esp'lntalho para assus­
tdr a Republica, quando s. ex. não pa ~a de um bom
homom. um cidadão pacato e um militar inoffensivo. (uh I7" ! Riso.)

A carranca Jo nobre ministro da marinha, sim .(hilal'i­
llade), sim, esta é mais formidavel e mais temerosa, porque
. ex. é homem de lucta e de acção.

Mas eu faço justiça ã nobrez:\ de seu caracter.
Niio creio que o nobre barão do L'ldario queira renun·

ciar o seu passado de gloria, macular o seu nome honrado,
pr~ tando·se a servir de terror, sem pesar a grave res­
pon 'abilidade do papel que lhe de ignllram.

UM SIlo DEPUTADO :-Estã refutando tudo quanto di~so.

(Ha outros apartes.)
a SIl. JoÃo MA UEL :-EsLJu Callando para o paiz.

(Ri o). Acredito mesmo que o nobre barão atordoado pela
surpreza da escolha. não porque nãJ a merecesse, mas por
que não a esperava, não tive~se tempo pua reOeclir, e,
obedecendo sómente aos impulsos do seu patriotismo
a,::c8ilasse o po.~to que occupa no gabinete: no momento,
porém, em que s. ex. ~e convencer de que estú 'ervindo de
instrumento inconCessavel para massacrar, para victimar os
sens compatriotas...

UM SR. DEPUTADO :-Nào creia que o H. barão do L'l­
daria seja capaz disso.

a SR. JOÃO MANUEL :-... estou certo d3 que s. ex. sa·
berá a,sumir a atlitude que lhe impõem o seu brio militar,
o seu patriotismo e a sua dignidade pessoal.

a nobre ministro do imperio nào é uma carranca (riso),
é simplesmente uma careta. (Hilal'idacle prolongada)

a SR. PRESIDENTE :-Atleoção I Cumpre me di7.er ao
nobre deputado que essa expressão não é parlament\r. (.1­
poiados.)

a SR. BEZAMAT :-a que admira é que v. ex. tivesse
ouvido impa sivel, sem reclamar, o que se tem dito contra
o imperador.

a SR. JOÃo MANUEL :-8. ex. representa no ministerio
o elemento puraménte aulico.

a SR. AFFONSO CELSO :-fl6de dizer o que quizer; não
offende. (Ha ot~lros c~parle~.)

a SR. JoÃo MANUEL :-Ila uma grande Jifferença a at



tender, uns veem para aqui o reneg.lm; eu vanho para
aqui e profeFso.

O sn. J(1.A.QlHM PEDRO :-lsso não edifica nada.
O SR. JúÃo MA UEL :-Jà se acham ahi em jogo inte·

resses do 3°. reinado; é preciso destacar alguem par'l o!\
arraiaes do partido liberal, afim de obserV'ir de bem perto
o movimento des~as refórmas, que se annunciam e se pro·
mellem, para impedil-as caso tenbam de ser realizadas.

S. ex., portanto, representa no ministerio o olho aulico,
esse olbo pr.rvidencial que tudo espraita e tudo vê para
salV1guardar os interesses da monarchia.

No posto em qne se acba s. ex repre enla um papel
que lhe é prt'prio, nma funcção que lhA é pesso3.1 e que só
elle póde preencher e desempenbar. Entretanto não se pó­
Lle dizer que s. ex. seja um iIIu.tre desconhecido, porqne
já por mai de UOOl vez se tem feito notavel, pelas victol"las
conquistadas nas batalbas de 11ores. S. ex. repre enla ain­
da a imprensa, porque é o redactar chefe do COl'l'eio
ImlJe1·ial.

t
Fique certo, porém, o nobre pra idente do conselho dA

que o povo brazileiro não tem medq de carranca e muito
menos de cal'etas.

S. ex. aventurou-se a uma empreza arriscada, temera·
ria, muito suparior ás suas forças.

Fez-se crer nas· regiões olympic~s que a perrnanencill
do partido con~ervador no poder augmentava o numero de
adeptos da Republica. Chegou-se mesmo a dizer que só o
partido liberal podia salvar a monarchia do nzu.ragio a
que eslava exposta, e do todos os seus chefes foi escolhido
o nobre presi Jente do conselbo, com) o mai' capaz de.
usando cas proprias palavras Ljue Ihtj ~ãa allribuidas, es­
magar a caL'eç'l da hydra republicana, afogando a. idéa nova

, em vilipendios ~ em sangue.
O nobre presidente do conselbo eSlá muito enganado. S.

ex. não tem força para conter esse movimente qJ~ se
levanta pos~anleJ p'lI') abafar essa onda da opinião lIue
creíce ~emerosa, Que se avoluma, que sóbe imp \vida e que
ha dtj assobl'rbar e envolver a todos aquelles qne ousarem
oppo r-I hes .bar rei raso

O seu orgulho e a sua ambição hão df:: ser c.lstig Idos,
porque S. ex será esmagado debaixo da pedra que rolar à da

~ montanha, lmpellida pelas lufadas impetu'JSds L10 vento ria
~,.liberdade.

N:io nos illudamo!\, a Republica eSlú feita.



Só Ibe falia a consa~racão nacionitl. Elia existe de
facto em tJdos os espiritos. em todo os cora<;ões brazileiro .

C;eria arrojada temf)rid ide 011 rematad I loucura pre­
tender impedir es<fa torrente caudalrsa da idéa nova, que
invade todos os espiritos e se derrama pujante em todo o
sólo oa patria. I

O apparato bellicoso com que o governo procura aten ar
o espirita nacional, é de necessario, por'lue a Republica não I
quer brigar. \

A revolução é outra: a revoluçà\1 plcilica, operada pel i

scentelhn do patrioli mo, incendiando todo - os espiritos e
abra7ando todos o coraçõe~ brazileiros; revolReão que lerá
o me mo resultado bem'fico que teve o da 'Ibolição do
elempolo servil.

O emprego da força, da violencia e da compre-são ó
poderão fazer victima' augmentando consiLlerave:mente n
numero de ilgitadores.

ellda brazileiro se imporá como dever sagrado dofendar
a sua idéa, agitando a opinião publica. fall~ndo á alma
naCiOllll, despertando-lhe todos os sentimentos, excit \Dd o­
lhe lodo~ os e'limulos, movendo~lhe toda~ as fibras p3trio­
tlca , concorrendo para a granill'zi e felicidade deste paiz,
que ha de elevar se como um gigante. impondo-se á admi­
ração e re-peilo das nações mais civili adas, bafejado pelas
auras puras dd democracia.

Não se iUuia o nobre presidente do conselho.
Abolida a escravidão, que nos envergonbava, é preciso

abolir-se o poder que nos op"rime e osmaga, e<;terilisan do
todas a" fonles dfl riqueza e estancando todas as forças vivas
da Naçào Urna cou,a é con'equencia nllllral de outra.

Não lardarA muito que 'os brazileirp . julJilo,o , saudem
com enthusiasmo o alvorecer da auro~a brilhante d'\ rege·
neração politica e soe ia\.

ào tardará mUII\) que nesle vastissimo territorio, no
meio das instituições que se.desmoronam, se faça ouvir
uma voz nêiscida esponlanea do coração do povo bl'azileiro,
repercutinjo em todos os angulos de te gr, nde paiz, pene­
tI'ando mesmo no seio das florestas vir~en" bl'aJando ener· I
Rica, p~triotica e unanimemente: aba;xo a monarchia e
viva a Republica. (Muito bem, muito bem. Apoictdos e não \
aroiaclbs, 111J[J/CtHSOS prolongados na' galaTias e no 1'ecinlo.)

VaZE :-Ordem I Oidem I
O H. FllESIDENTE-adv6l'te tl galeria~ que não podem

djf manifeslações.»
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o meu discurso, que determinou a immediata dissolução
da camara dos deputados, agsanhou as iras da imprema
monarcbista que dirigill contra mim os mais violentos
ataques.

O orgão monarchhta, porém, que mais se distinguiu
nessa campanha, foi o Dia1'Ío Mercantil, de São Paulo,
redij;(ido pelo sr. Eduardo Salamonde, que me pa~sou tre­
menda descompostura em artigo editorial pelo simples facto
de haver eu feito minha profissão de fé republicana. Foi
tambem nas columnas do Diario Mercantil qUtl sahiu
publicado um telegramma·torpeza, que se figurou como
tendo sido expedido do Rio.

Esse telegramma, qu~ me causou profunda indignaçã.:>
provocou ú seguinte artigo que fiz publicar no Correio do
Povo, de 14 de Setembro de 1889.

« O Dia? lO Mercantil, de São Paulo, no dia 8 do
corrente e<tampou em suas columnas o seguinte telegramma,
expedido destJ côrte:

« Consta que o paJre João Manuel, que na ulLima
sessão da cêlmara se decl~rou inesperadamente republicano,
vae agora abjurar para ca~ar.»

Não preci~a ser muito atiladn para comprehender o
fundo de torpeza que encerra esse telegramma, expedido
c\e enoommenda para ferir meu melindre, expondo-me a
commentarios desairosos e infamantes.

E' extraordinario, parece mesmo incrivel, que a sanF;ue
frio, premeditadamente, sem provocação, sem propo ito,
sem motivo e sem nece~sidade, se ataque Ião covarde e
tão brutalmente a reputação de um homem que não se acba
em luta com pessoa alguma, . Igando-se por isso mesmo a
salvo dessas aggresl'õel> violentas e grosseiras. Parece,
porém, e)tar e~cripto que devo pagar bem caro o grave
atlenlado que comD'elli no dia 11 de Junho ultiOlo, pro­
nunciando-me francamente, em plena camara, contra a
monarchia no Brazil.

Os rafeiros aulicos enraivecidos accommeltem-me de
modo desabrido, em todos O. tons o em todos os sentiJos
prJcuram aboccanhar-me, atassalhando minha honra, ma­
culando o meu num e e enxovalhando minha pessoa com
ml)eraveis embustes e torpes diffam8ções.

O vil ~alumniador trahiu·~e na fórma que deu ao seu
telegramma, l1izendo que inesperadamente me declarei
republ,icanQ s' accrescenlando que vou agora abjurar para
pa~ar.
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E. ses dois adverbias exprimem toda a baixeza de sen­
timentos de quem empregou-os calculad<lrnente para des­
merecer e de dourar o acto, que me nobilila e me desva­
nece na minha vida publica.

Esse desgraçado inslrumento do aulici mo desconcer­
tado, no empenl10 satanico de emporcalhar-me, apanhou
e e punhado de lama no charco immundo em que se
revolvem as almas &podrecidas, e atirou-m'a em publico,
contando em duvida com a tendencia natural que tem os
espíritos facais de acreditar as mais repugnantes inamia , a
que espirito perverso dão cur o e publicidade.

Logo ar ó o meu dó. cur o fez- e cIrcular, ora em tom
de indignação, ora em tom de e!-p~nto, ora de pezar, ora
de commi:eraçào, que eu só me declarara republicanu para
poder abjurar e ca-ar me.

Es -e, rumore infames foram correndo de bocca em
bocca, spgreda10s, cochi~hados, u-ando-se di formula u ual
dos <}aluIDniadores- constn, di:;·se, corre como cato, 'abl'-se
de /011[1' fil/m. espalha·se e OUlrllS miserias a que, para lis­
nar, se soccorre sPIllpre a raça maldita d"s linguarudos
perversos.

Achava-me eu sob a pres ão desses boatos que escapa­
vam li res~oll!abilidade pela fôrma vaga e il-Ope .oal com
que eraID espalhados, quando o infehz Cltl-, espondente do
Diario Mercantil, suppondo esmagar me com P sa clava de
lama, Dão t ve e crul ulo de atiraI-os ao venlo da publicida­
de. Agora sim, pos o quebrar o dente venenoso da vibora
que .se escondia para morder-me, pnl\'erisando a bai;\."\
calumnia e cenfundrnjo o vi! calumniador;

Nas lulas mais irrilantes e encarniçadas, a que tenh)
sido arra tado peja paixões parlídarias ha empre um
pento em que me considero se~uro e invulneravel.

Meus precedente repellem essa inlame su~peila que a
fria perver. idade OllSa le anlar sobre a pureza do meu
caracter .aceraotal. Bem cedo comprehendi que os adver­
sarias dos patlre:. pro~uram atacai-os de preleroncia pelo
lado moral.

Preparei-me para a lUla, lirruando ne e ponlo o meu
e eudo, que ha de resi '!ir li todos os botes da maledicencia,
a todos o ruoques das paixõe5 ruins_

Não consinto que impunemente os alleadores da honra
me roubem o 111esouro que tenho accumulado' durante 23
annos de sacerdociu.

ProvocaI t1esaJio II túdos os meus desaffectos para que
c
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esmerilhem minha vida particular - espreitem-me em todas
as minhas relações, sorprehendam·me em todos os meus
actos, penetrem no mais intimo de minha existenc;a,
sigam·me por toja a parte, acompanhem·me em tod05 os
passus, não me percam de vista um ~Ó momento; e se
encontrarem um acto que possa desdourar um homem de
bem, não me poupem, não tenham pJna de mim, denun­
ciem me cemo um padre relapso e sem consciencia !

Não tenho medo do inquerito o mai" minucioso e ainda
mesmo o mais perverso.

Vivo só, livre, desassombrado, sem o acanhamento de
compadrdscos illicitos e sem a perturbação de afilhadagem
su'peila.

1\1 inha vida é clara e transparente.
Não e me encontra em ponto algum, em qlle um

he mem honesto não p)Ssa achar· se. [ão ten bo esconderi­
jos' nem ando por (1evesas tortuo~as, nem por lugares
e~cusos. Apre~l:lnto-me sempre tal qual S!lU sem os biocos
da impostura fi sem a mascara da hypocrisia.

! Julgam·me em duvida pelas apparencias, porque não
tenho a compostura hypocrita de um beato, nem tornú ares

I e.tudados ele santarrào ; julgam-me pelo meu trato ,;ocial.
I-Ielo meu caracter rranco, pela minha pbysionomia pn en-
teira, pelo meu genio expansivo e muitas vezes brincalhão;
condemnam me finalmente por malignas conjecturas.

Miserlivei' I
Bem sabem que no terreno da conjectura; não ha

consciencia, nem caracter, por mris puros, que possam
eseapar illesos á sanba (eroz dos calumniadores.

. Quaes são os actos praticados por mim que pos~am
escandalisar a sociedadp. 1

En:quanlo a maledicencia não articular factos que me
envergunhem, restar-me-ha o direito de desprezai-a, tornan­
do-me superior a seus ataques. porque nesse caso a pre­
sumpção será sempre a meu favor.

Pelo que se passa no f6ro intimo da conseiencia só
devo ser res~onsavel perante Deus, a quem prestarei de­
vidas cc nlas; para com a sociedade, em cnjo seio mereç o
lisonjeiro acolhimento, dUinguido por sinceras alIeições,
corrú me o dever de respeitai-a, esforçando-me por corres­
ponder ao ravor com que me honra.

Tranfjuil!isem-se, pois. os meus amigos.
Minha fé catholica é inabalavel. Fiz·me padre por

vontade e inspirações proprias, quando podiam imperar em
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mim paixões maL ardenle • e não será hoje que descambo
para o occa o da vida, com a cabeça l'mbranquecida pelos
geJos da idade, que hei de commeller a illfamia de abjurar
a religião de meus p lis, de cujas verdades nunca duvidei,
e cujas doutrinas são a consolaçã:; e conforlo da minha
alma. Adherindo á idéa republicana contrahi romo padre
deveres ain1a mais sagrados, manlendo cada vez mai Iilme
minha fó calholica e mais intransigente meu caracter sacer·
dotai.

Quando neste paiz o sopro da democracia fizer de mo·
ronar a corôas e sceptros da realeza rolando sobre as
ruin3s da monarchia, e pero em Deus tomar parle ne'se
la/ts pel'enne, podendo no meio das multidõe frementes de
jubilo. illumin~das pelos vividos clarões da liberdade, elevar
a hoslia sacrosanta como ymbolo purissimo e sagrado da
verdadeira paz e doi felicidlde nacional.

Quando a proclamação da republica se fizer ouvir em
todos os angulos deste terra abençoada, voando pel'Js ares a
corôa imp'~rial, coufio no Alti3simo que ainda conservarei
inlacto :neu caracler sacerdotal e manterei tllesa minha fé
catholica.

Tudo ~e desmoronará, m3S eSlejam certos de que minha
coroa ficará segura sobre a cabeça.»

D"pois desse artigo que era um nalu 1'1 I desabafo á
minha justa indignação pela infame calulDnia, que encontrou
guarida nas columnas do Diario Mercantil, 'de que era
principal 'redactor o sr. Eduardo SaJamonje, hoje o mais
exalLaJo dos republicanos, rpsolvi entrar de novo para a
imprensa, coi laborando elftlctiva. e as -iduamente no COIl'eio
do Povo, sendo nesle pasto surrl'ehendido com a proclama­
ção da Ilepublica.

Lembrand ·me então 1a campanha de diff~macão que
cilntra mim se tinha organisado pua enrraquecel'-me perante
a opin;ão nacional pelo monarchi'mo de apontado por causa
de IllÍnll'l profissão de fé republicana, Jjz publicar I) seguinte
artig) sob o titulo-dibas coroa -, em que úe de logo estra·
nhel a facilidade das adhesõe" ao novo regimen :

« Não ha alDda eis mezes era eu con 'iderado um vi­
sionaria, um desp3itado, um illsen'ato, um louw, quando
na cam Ha dos depulados vaticinava aproxima quéda da
monarchia, que já agonisav 1 moribunda, e o auspicios o
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tal' no horisJnte da p1t[la, como touos a sonhavam, reve'itl­
da de todas as galas nacionae , adornada com toda3 as de'­
coraçõ s da democrací:i, illuminada pelos vividos clarões
do patriotismo, fest&jada, applaudida e endeosaJa pela,
symp1tbias populares com en1husiastica elfu,ão de jubIlo e
de lelicid&de,

Muita gente entãa ID9 f)vitava, cumo se eu fOSS3 um
reprobo, me condemnava COLDO réu de crime de 113 a·mages
tade, me repellia com') um verdadeiro excommungado

Oi aolicos, na impotencia dê seu furor e no eJl1panho
satanico de matar a impressão que mau discurso puJesse
causar no espirito publico, tudo inventaram para amesqui­
nbar-me, abatar me e desmorali ar-me.

Cobriram-me de injurias e de improperios, daprimindo
meu caracter. atassaibando a minha honra, enxovalhando
minha reputação, chegando a perversit.lade ao ponto de
esp'.liharem que sÓ me declarei republicano para mais
faCilmente abjurar e casar·m

Reagi energicamente contra essa in'amia, dando publico
testemunbo da integriJade de minha fé caLholica e d
intramiGencia de meu caracter sacerdotal.

Obedecendo aos impulsos do meu melindre pessoal,
torpemente offendido, e de minha dignidade profissional,
vilmente ferida e justamente revoltada, propheti ei ainda
com inquebrantavel tirmeza e com uma fé viva e inabalwel
que em breve a corôa imperial voaria pelos ares batida
pelo sopro p'1triotíCíl dl democracia, mas que. m;nl1a
humilde corôa ficaria segura sobre a cabeça 1

Tudo se realisou perteitam'3nte no Llia 15 do corrente.
O throDO ÍlllO'lrial desabJu apodrecid) ao primeiro

brado de viva a llL'ptb&lica; o sceptro despedaçou-se e a
corôa rolou na praça publica por entre risJs e fiores e no
meio de jubilosas expansõ3s populares.

Tudo desrez-se em pó, ludo desmorono'] aI) sopro da
liberdlde, lll:lo cahiu aos pedaçvs envilleddo p~la c.o['('upÇão,
elevando-se brilhante slJbre as roinas das instituições
mOl!larchicas a imagem pura; esplendida da democr .:lcia
triumphante 1

E entretanto no meio desse catacly,ma, em que se
submergtu e desappueceu o regimen execl'a.vel de privile­
gias, a minha pc,ure corÓa vilipendia.d.a pelos idlJlatras da
realeza, permanece segura e flrme sobre a caheça, attestando
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a plenitu le da minha fé catholíca A a integridale do meu
caracter sacerdotal.

E Iloje, que tudo está radicalmonte transformado, 'lue
um) nova plnse se abre auspiciosa aos destinos da Patria,
tenbo a consolação de ver multiplicarem-53 as adhegões,
submettendo- e quasi todos ao novo re~imen até aquelles
mesmo. qne me apeJreJal'am, que me repelliram que me
di/famaram. que me con-ider.Hfl.rn um visionariu, U111
in ensato, um louco, um ex,::ommungado I

No meio, porém, des a podridão em que se desfizeram
as velha. instituições, só um vulto fiCi:U de pé, ó um
caracter se conservou puro e immlcuJado !

O no me do buão do Lada rio se impõ ~ ao respeito e
admiração de todos lJue comgrehendem e sentem os estimu­
los do brio, da honra e da digni1ade.

fio se ren1eu á voz do poder que elle ainda não co­
nbecia.

Bateu-se como um beróe, não p~opri.lmente em dereza
do principio a que estava servindo, mas em defesa da
propf'i9. honra, da Doora de seu posto, da sua honra militar,
que é a sua vija, sua gloria e sua felicid ide J

Todos os seus companheiros cahiram' na lama, em que
se deix.aram envolver, só o nobre Barão dJ Ladario, o velho
marinheiro, cioso de seu nome e de suas glorias, resLtiu,
preferindo ser abltido pElla espada e pela b'\la, receband o
o baptismo de sangue, que purificou todas as SUiS CUIP1S, e
o re tiluiu cheio de brilho aos appl1u'os da !'atria, que
apreciará sempre o~ seus filllos que se distinguirem pela
coragern, pelo valor, pela honra, que são os caracteristicos
dos verdadeiros patriotas.

Até nes e ponto se realisou minha prophecia, declaran­
do que o blavo cuere de e~quadra era homem de acção e
de luta.

Minhas homenagens de respeito, de admiração e de
enll1usia 'mo ao inlrepida e heroico barão do Ladario I

Como agora luuvavelmente se apressam a reconhecer
e render bomenagem ao novo podor, como quem bu ca fonte
límpida, em que possa pUfI(icar-se de antigas maculas,
com quem procura .iS aguas luslraes Ja liberdade para
receber o bapli;mo <11 redempçã1 social, ficanjo desaffl'on~

tados do jugo aVlltaote que os opprimill. !
Como me devo felicitar vendo os que pal'eciam mais

aferrados ã' velhas in 'titu ições acompanh ll1do Je tocha em
pl,m!to a marcha lriumphal da idél vencedqrd I
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orno me apraz ver se accorJarilm toda a gerarchia~
sociaes. representadas pelo clero, nobreza, o povo. para
dirigir prote·to~ de adbesão à nova ordem de cousa., que
tão brilhantemente e inaugurou no paiz !

Como cre~ce e se avoluma a onda da. conversões, que
vão engrossando a Dleira~ do partido Dlcion ti I

Não tardará muito que se veia (ormado o gmntle partido
dos adherentes, ficando os que já eram absorvidos e nullifi·
cados pelos que são agora.

Seja, porém, como fôr, essas adhesões em massa, em
grande parte hypocritas e t'ementidas. teem sempre o me­
rito de denunciar que a mnnarchia. desapparecendo deste
só10 abenç1ado, não deixou saudades, nem mesmo áquelle
que mais tempo viveram á sua sombra e que mais larga­
mente gozaram as suas graças.

E' muito co.mmodu pa sar do regaço da rea Jeza, a cuj l

influencia se viveu sempre saboreando as delicia da
monarchia, para os arraiaes do novo regimen, começando
logo a chupu o tutano da Republica, occllpando os primei­
ro~ postos, os postos de confiança, que é de e~perar sejam
conferidos áquelle; que combatera'm, que se expuzeram ás
iras e furor da tyra~nia ..

ão faltam agora entbusia-tas da. causa repub lícana.
E o sr. D. Pedro de Alcantara tinha a simplicidade de

crer que podia contar com adhesões sinceras, quando 05
lactos estão dem'Jnstrando que ha muito o paiz já estava
1·epublicanisado. passando o ex-imperador pelo dissabor de
ver virados pelo avesso os seu~ amigos e as seus servos.

Só nos consola e tranquilli a uma considerâção, e é que
a õynastia extinguiu-se para sempre, apedrejada pelos que
mais a sugaram, e aviltada por quem mais pretendia ex­
plorar as suas minas.

Felizmente os ulLimos actos do principe cansar/r! malal
ram de uma vez toda idéa, toda presumpção, toda a e pe·
rança da restauração.

o meio d.t tremenda catastrophe que envolveu e
esmagou a familia imperial, o sr. conde d'Eu não perdeu o
instincto mercantil, que sampre o inspira e por onde pauta
todos Os acto de sua vida.

, CertJ de que lhe escapava o throno, que era principal
objer o de suas torpes e~peculações, re'olveu mercadfj~r a
coró, imperial, avaliando-a em dou mil contos de ré s,
apresentando ao governo provisorio um rol de credores e
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uma lista de necessidades a .prOVOI', com o que procurava
justificar a exigen::ia dalJuella soll1ma.

O governo achou que era b.ll'ato o dou·lhe mais tqB
mil conto.

Aquella alma surdidamento rnelallisadd, entorpeoida
pelos calculos in onfe ~aveis, obcecada pela amIJiçõe
criminf).a~. d~graJcu-se ainda mai', tornut1-se ainda mai
vil e abjecta, aprel{unJo a coro no nome irresponsavel do
ex-imperador, desse pobre "elho inconsciente pela enfermi·
dade, aggravada pelos anno~, que sempl'e ~e mustrou
limpo de mão, superior ao /,Llinheiro, primando pelo mais
nobre desinteresse, não se deixanda jamais en'1enenar pelos
ientimentos azinl1avrajos que movem as almas sordidámente
mercenarias.

Devendo estar atordoado com o fracasso da monarchia,
o lJTincipu consol'te não perdeu o equilíbrIO mercantil,
mandando perguntar au governo provisorio se considerava
bons e validos os cc ntractos matrimoniaes.

E o que é mais tllste -e mais vergonhoso é que;
quando receben o decreto concedendo cinco !mil contos, lm.
vez de dous mil, em 1ue a sr,rdída ganancia arbitrara a
corõa irnper13l, a. astrou-se commovido e profundamente
grato, dizendo que nUllca esperára outra Lousa de um
governo de que faz:am pnle os seus amigos lluy Barboza e
Quintino Bocayuva I

O sr. conde d'Eu, porém, tocoo ao auge da mise/iA,
chegou á ultima expressão do aviltamento, quando no
omclO que dirigiu ao governo provis.orio, pedIDrlo ex.one­
raçüo do lugilr de commandante geral da arlilheria,:declarou
imbecil e impudentemente que, si não fossem as circums­
tancia , que bem contra a sua vontlJe o ob~igavam a ~ahil'

do paiz, estaria prompto a continnar a servir (tebai.ro de
qualquer lorma de governo à nação que por tantos annos o
l:Icolheu emseu seio.

E' o requinte da degradação! .
O sr. conde d'Eu, nesse ultime. tl aço de sua vida no

Brazil, desca.rnou todos os sentimentos sordidds, toda sua
alma apodrecida nos charcos .immundos dos interesses in·
con(essaveis.

Os feslej llS (eitos pan solemnisar as b'odas de prata
furam os verdadeiros (uneraes da monarchia.

O baile da Ilha Fiscal foi um perfeito festim de Bal­
tha~ar.

D. Pedro de Alcantara perdeu a coroaI o ·coode d'Eu



XXIV

fez o seu nCRDcio. Dispel.'lll.e a cam"rilha que me apu­
pava, ficando eu com o úirtito e hIJerdade :le exclamar,
afagando a IDlllha fU/'OO lepet ndo o l.JI'Gdo que salteIo
ramara dos deputado":

1YA HI~ PUBLi l't !»

Deroi 00 artigo ~Uli fica lran~cripto, publique outro
no Hio em aias de D z mbro de 18b!J, em r61ma ~e mam­
feslo, declarando qu alJauuooavil a vida politica para con·
sar,r<lr·me ao mfoU mínlslerio agra o.

•Te,; tempo já e lav,') a- I ut. I a minha mudança P' ra
o EF.tado de São Puulo, Lnde cha~u I a ,II de Fevereiro de
18!JO. Os actos do gU\~1 no proviSOr! ll'lO mtl illSriravalll
cQnfiança, pai começai aIO lJor I n. 1'I1111jO~ de fllll1ilia, lJuo
de loav"m iuteiróffi ola do lu ld relublJcanc.

Qu&nuo se publicarfuD o prtn II O' actos drs govelllo
Dera~to, dis~e eu a um alDlgo :-A 1 epublic princip.ou pelo
[Jen TIS11/ o.

Esta mínl1a r1rervação foi motiva la pela nomeação do
dr. Gbdofredo Cunha, g nro do :1'. c.)l1intínn Bocayuva. pura
O carpo de chefe de policia do E-lado du [lio de huelro.

ão per lenço ao DUJJl 10 uUlJuclles llue condemnam a
elerno o LI aci mo os liilJ~ e par eules do' cheres politico.
A .iluaçào, ~ 01 ém, era e peclali jma, torn I1llo- e por isso
aHE mente e"tranhavel que fos. e apr veil'lll'l pua cal go de
iollma ccoliança LlI1 moço 4u,:, ali' J5 de Novembro nào era
republicano, e que &ó podia allegar o titulo de ser gml'o de
SI'U sog1'O, ministro das relações eXLeriores do governo pro-
visado. .

O dr. Godofred'o Cunha era juiz municipal do Lelmo de
Campos, Da então provincio do Hio de Janeiro.

O governo cansei "adur, presidido pelo sr. conselheiro
Jàãll Alfredo, lornon especial a comalca de Campos,
eXlin?uindo-se o lagar de juiz municipal.

Um dos pi imelro~ aclOS do gi bioGle Ouro Prelo foi
repor a cemarca de Caa p"s no SEU antigo e tudo, restabe­
lecendo o cal go de juiz muuicipal e tncaixando de DOVO o
dr. Godorl edo ·Cunha, que era dedal adameote liberal,

Ora, ccrn o IDlnislerio do sr. vi,conde de Ouro Prelo
cahiu a monarcllla, e Ilgo a~úa prodamaçào da Hepublica
o dr. Godofredo Cunha ~ahiu do lugar de ju'z fi) nlclpal de
CaIDpo~1 que (l, ercia ~lDJO UiJeral mondrc4i til, vara o
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importante cargo de chefe de policia do Rio de Janeiro,
ob o regímen republicano, .ómente por ser genro do 'r.

Quintino Bocayuva.
E esse moço, prot(\gido pelo governo do r. visconde

de Ouro Preto, no ominoso tempo do iDlperio, tornou- e
f:'m curto perioLlo um cabide de empregos nos felizes tempos
da Hepublica,

Nümeado chefe de policia do Rio de Janeirt', foi em
seguida nomeaLlo juiz úe direito da comarca de Sauta Maria
Magdalena, no me.mo E'tado, depois juiz de direito da
comarca Lle anta Antonio da Patrulha, no Bio Grande do
Sul, depc.i· juiz de casamentos L10 Nlclherc y. alé que "linal
Joi encarlado no cargo da juiz seccIOnal do Rio de Janeiro.

Foi por i o que de cc,unei lego em çrinclpio do
regimen republicano, que começou pelo yellJ'ism o, aca­
bando peja mais esc~ndalosa e rev !lante orgia adminiS­
trativa.

O g< yerno prúvLorio parecia um bando LIa ~alle8dore

que tinham a allalio o poder para se locupl tarem e ar­
ranjar m a parenttla famint'.

Em "j~la de semelhante descalabro r~i ublicano, não
pude Cll ter- me, entrando para a r~dat:.ção do Correio ti III­

paren 'e, em cuja. columnas \'el berei ener ~icamente •os
crime. c e~candalos des~e governo de8pudof "d:J, que tanlo
cl1mpromelteu os de (inos da Hepl11.Jlica.

AITrtntei as ira> dos que eslavam no gozo de lodos os
provenlo, achando magnificas e adoravei. lodos (, crimes
que se commetliaol ô todos os escand~los que !6 pralicav~m

á sombra da bandeira republicana, tào tI i'ltlUpnte vili­
pendiada.

Pouco, porém, me impol tavam os doe~los que me ali­
ravam em defeza dos idolos. a cujas planlas se agac.hllvam
bumildes e ubmissos. Desde' que não me dr,minavam,
nem ú de;peilo, nem a impaciencia, pois nada linba pre­
lendido e uàú aspirava cou~a alguma ob o novo regimen,
uliedecia 'óffienle aos dictames lia consciencia quaudo con­
d IODava cum loda a energIa (S desmandos escandalosof do
governo republicano.

Tenho, pOI ém, lido sempre minhas compensações,
Quando o marechal DeLdoro, Djoado das ma: degra­

dantes bajulações, resolveu de.cal'tar-se de eu primill o
auxiliares, os me mos que o applaudialll, que rojavam se a
seus pé', que glorilictlvam o eu nome, que exaltavam 'ua
'irLudes, que o consideravam um grande e t~dista, !ize ram
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desencadeiar sobre ua pes~oa uma tempe tade de ep!the·
tos tremendo;;, uma horrorosa descampo tUI'a, reduzindo o
a infimo papel nos de~tino' da RepublIca.

E'tava eu vingado.
Na primeira ele'ção presidencial, o nome do marech' I

foi Iiostili ado subterraneamente, apezar de se terem feito
de,larações publica~ de que devi:! ser empenho Llo honra'
sllflragal·o, havondo até quem dLsêssa qne o marec.hal
Deodoro nãodpvia ar eleitl', mas sim acclam~do primeiro
pre~idente da Republicli I

Tod.is ess~s rr'i~erias me convenciam ca]a vez mail\
de que o novo regimen estava fen lo ~acriticatlo peles
proprios que e inclllrrtvam seus detelHores e que se
ju'gavam seus ~ust('ntaculos. osóndo-!e dos mamj., os mais
tcl'j e~ e das D'ais vis e. peculaçõas.

O conflic!o aberto entre o governo do marechal Deodo·
1'0 e o congresso nllcional deu em resu!taLlJ o golpe de
Estado de 3 de Novembro.

Confesso que applaudi na imprensa e5se acto, que
dissolvia um vl'rdadeiro ajunlamr'nto illicilo, (jue tafJto
contribuia para desacreditar o regio'en republicano.

AQuillo não era congre- o n'lcional, mas sim um conluio
ce ambiçi"es so'r0gas e desconcert das.

Quando o marechal Deodoro renunciou o po.iar li 23 de
Núvembro pelo movimento da armada diri~ido pelo r.ontra·
almirante ru todio de M 110, continuei em oppo içãl' ao
governo do sr. marechlllflor'ano Pl'iX.olo, cuj~s tradiçõe,
não o abonavilm. pois Que ct'sleiro qne 1'((= U'IJt cesto, /(1=
um cenlo,aesim haja cipó e tempo.

O nome do sr. Custodio de Mello era proclamado como
o de um grande heróe, ccnsiderad3 I) braço rlir ilo do
marech.1 Florianp, o bomem de acção, o iD'pirndor de
toda a deposições .

. Quondo, porém, a 6 dQ Setembro o cootra·almirante
Cllstodio se revoltou contra () gJverno, de Que fize/'( parte
exercendo t~ nta prepr nl!erancia em sell elo. cobriram-u'o
de opprobl'ios, chamando·o de pirata, de bandido, de tudo
que mais podi:t amesquinhal·o.

Entret"nto, mantive-me no mesmo posto, atac'lnd ú o
marecbal Florinno e con 'úmnando o contl'a·almirante Cus­
t:Jdio 'e Mello.

C1pllc!lei em ser sempre coherente nos mell juizos e
correcto nl.' minha ho:tilldades ao governos que se
succediam e ao persona~eos que figuravam no scenario
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polili ,1 110 raiZ O que é v r,i Ide é que ainda não me
enganei no' Juizos lJue (ornl) e n)'; (Jl'ogn)t'cos qlle faço.

Quando os (,lol Hras di tYl'annia bJlialU palmas ao
marechal FJel jaDo Pelxolo, ql1e con,id6I'dv:.lU u salvaJor
da. Republ ca, ná') modIfiquei [llllnhuma da propo içôes
que expandi sob e 'eu CH.lcler re'al'alo e seu' iu t1nctQs
tOftZtlS, JulR'ando-o capaI. de lojas as trahlçôes e de lud~s

a- pdrversiclldes pira perp3rtu3r-se no po Jer,
A' denUDci iS vier.un provar que e 1 l1nh I razãJ, est:iD­

do boje torlos cerlo de que Uiugu610 totis do que alle
tramava contrci as Ilfoprias'103lilUiçõ H republicanas.

A m311.,~g lU ,lo dI'. Pml o'e ,jJ MJra~' imprdSsiJllOU­
me lri lemente, ue'le f11l pareci.! id.nliJicar e c:>m o go­
verUJ tio llllfeclnl, qno che!{ou a con.,idorar gloria da
Am rÍl\ll e benem~ril(1 dl lIu Oi.1tÚil, lJu.l.n J iutuu looante
d~via eHar ~unvenciú) de lJue o seu anlece' or premaJi­
l.l'1J .arir lIo morte a ronlliluição f1tllral, permln9ceuJv no
pojeI' e ürm lU lo nJ p~IIZ a delestavul li cla J ra mílÍtar.

II j , poré D, lua 'eus actos p II'3~tlm indicar que tem
u pau,amenlo de m'loar de rum l ... (!'jwrcmos.

A cohereucia d::l l1linb'!~ upmiõ::ls, a correcção de minba
conducta, provocaram contra mim a, m,j' de"lbl'ldas 1D1­
nifetaljÕ s.

Nadll . e tem ;,oup.ldo pari eoft alJ le~el'-:n~ OJ cooceito
naciJoal.

Teodo em algu ltl,UP) sido (;(lIlS .l"ra lo fJl'oph 'ta da
Rr'pnblica, ch tlg ei a 'er clllm Jdo sebastiaIList.t, P~H4 u
uilo acomplnlllva o cOro de h l. lll!!" li '113 ,) elllO lvam em
h)mell1gem ao governos rtlpubilcano' que se da.;m,mlavam.

Nu meio, porém, des 1 :ar.ti J.1 tle epilh to: gros -ei-
ra', com ljU3 Jae mim 1ll'am, p.az n .\gl'idacar a vozes
amigas ~ne se levanlwam em meu f IVIlt'.

Enlro alias peço licen.;a pa"a 1 tlU,1Ui' a Je I1 3n.ique
d Barct..llos lllle lanto m peul 0'1 pd.a li,} extl'ern
!{euer03itlad '. e que m nt c m:g J a mais ostreiLi
liglÇão, ajmais intima cOlllmunllão de i.Jéas e de seotimentos.

Ao pujante talento, aJ GslylJ pl'illlHOO lia eximia
'jtlrnalistt devo eu o eguinles c J.It:eilos p lbllcado:> no
COl'I'âo de Campin:Ls do ,12 de DeZJlUbl'o 'e 18!H, que
muilll me bfJOrdm e ainda mli, m) II s"aoe~en :

«O meu vel111 amIgo A[lred Ir Doud, 4ue ha dias
r<'grtJ·, 'ou tia Eu··op.1 e a qllPm live o praz~1' de abraçar,
jCOSlUllla reuo'ir, ao seu almoço. l,ruo~ amigos cuj conversa
lJe s rve de mot',o, em liuguagem caseira,
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Gencud dá uns '\lmoços di~nos ua Lucullo, abundante­
mente regIdos. Sempre j lVill, tempéra ~tudo com per­
guntas patUsca,. MiS tem um dereito O meu amigl). Quer
que o conVIV,l coma de tudo e, o que é mais grave, ljue
beba de todos os vinhos e licores, cuj IS garrafas se perlilam
como esquadrões ante o conviva assu tado ...

Ora, ha dias, reviam os um livro de Historia na livra
rja GeolJud, quando nos disseram Ljue, lá dentro, ao almoç
se achaVlm pessoas amig,ls, re'irlentes fórd daqui. Entre
estas ast"lVa o §r. pa'Jre JJào Manllel.

Gratas noticias nos deu elle. Os seus bellissim s
artigos suhor,jinados á &pigrapl1e R(J/Iliniscenciú~ vão ser
enfeixado~ em v\,}ume. Precedei· os-à um'l ex.posiçã I da
politica actual ueHe paiz, A casa Genoul sefá de o'ila.­
ria geral. E' facil prever (lue a edição de tres mil volumes
será iacilmente esgotadd, porque o aom 1 do illustre autor
das neminiscencias é conhecl'lo n') paiz tudo.

A segunda nova, que recebemos com sincero alvoroço,
consistia em que o nosso valento cJlleg'\ volta ao jorn llis­
mo. i\lnn~oada re olução I

l3.ltando nos no 110mbro, com o seu tino sorri~o,

dizia-nos elle:
- Sabes) Henrique, é a minha cachaç(~, sabe! ?

'f­

" *
fIa tini quüro annos, n.l estaçã'l da Comp:lOhia Paulista

em Campina, um amigo apresentava-me a um pa 'sagt;>iro
que deseml.13rcavd, designando-o assim:

- O 'r. padre João Manuel.
Prendeu·se-me a vista na pessoa que se indicava por

aqueIle liame já ootaval na polil Cd d) p.liz. Vão a lU i, ao
eorrer da penna, reproduzidas as impres~õf\s de momento.

O recem-chegado era um homem alLo, a ljuem a
severida'1a da batiua preta accre centava algum~ cousa
rie solf~mne. Considerei-lhe a fronte vaSld que rene~te a
vastidão do pensamento; o lumilloso olhM prescruta 101' e
perspicaz; os longo' cabeIlos branüo' que (j.~uram U1 um 1
como auréola aquella frl,ote; a bocca rasgada, simnlta­
neamoote risonha e grave, em que tran~p1fece um não sei
qu.e de ironico. Um conj'1ncto emlim que allrllhe e que se
faz respeilar; o preciso paI a angariar symp'\thia inteIli­
gentes e amedrontar as nullidades pretencio3as que temem
os hOll1enS wperiores.
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Tdl se me figurou, no primeiro momento, sempre um
lanto incommodo, da apresentações, o homem cujo nome
U:D anno antes fóra levado á nuvens pelas enthusiasticas
acdamlções do putido republicano.

Que litera ell~ com elIeito ?
Uma alllrmação de principios que el'a, então, um:l

t roeriJ~Je. PtHante Un mini 'terio pJtÍeroso, fa~e a fdce,
COl.O a coró 1 imperial, aq lelle ddputadJ, U!Il pIdre, que
se inscrevera a contra-gosto da ll1e~a da CalDara, temido já,
erguera este brado:

- Viva a RepulJlíca I
Os j rn as do temp'l trao milliram a impre'sào pro­

funu I que esle bra lo pl'uJuziu. fI luve ifu~m lita;s13, os)a­
vorid • H(uellll cabelleira bran~J, glorios I n1 sua rebellião.
At: eutã'J Inuvera cá por (ora 411 m fize 'se prüpa.{an LI
mJns.l ou convencionalmeute dasabritl \ n tribun I E' no,
jorn1e', MI chegar ao reeioto da Cjmara, encarar o
Poder; quebrar as peias de um man jato; ue'pedaçar o
pl saJo ti atirar·se, ás céga', á' Íncdrteza; do futuro'
s Jltar aquel~e grito, que era um suicidio politico; Ó o Pl­
dre Joã\l ManuJI tavd a Gor ..,gelD de o fazer até com
esp lnto de seu; correligion Irios qU3 entàll, ain la então,
em sua mdoria. esp 3raV.im n IS CJIl1 oodidaJes Lia Eooln(:üo,

Por essa epocha, em tvIína, o dr. Stockler fez uma
conferencia republicana muito ap~ld.ujida pel s ouvintes,
Entre este3 achava·se o dr. B3nja DlO C,jnstant. Foram
relatar isto ao dr. Stockldr, accre.~llentm 10 .qu o ,;futuro
ministro di guerra lhe desejava falar, Confessou d poi~

o lIr. Stocller que esse cunvite o comlDoveu, e esperava
algumas paldvras elogiosa" do dr. C'ln tan!.

E 'te, ao vel-o, di $6·lbe mai' ou menos isto :
-Muito boa a sua conferencia. MIs paLou o tempo

rIas p' lavra;. Actos, eis tUdLl. Por meio ue conferencia;, a
Hepublica não virá nestes cinco€nta ann')S, Vá para o Rio
e lá combinJremJs u que se ha de fazer.

E~tas paldvras nos foram referidas por um chefe repu­
!.l!il:ano.

Quem, antes de toJos se anim Ha, com tres palavras, a
in;crever lla bisturia brazilaira o venice do triangulo de·
rn('cratico? Fõrl esse padre João M.inuel que, resignando
o mandato, cootinuava, ob curo e humilde, na im,Jrensa,
completando o seu pensamento e o seu sentir em artigos
esct'lptos a fogo \. '

ii!

• *



Evocarla a lli:toria, r.asaltam Ja rovolucioaaria epopé,.
franceza dua, indlv:ulIalldades ás fluaes po,lernos c:Jmp'\rar
o valente plJlemisla brazileiro, Urna é o abbl'je Ciégoire ;
a outra é o carlUX 1 Dom Gerle. O primeiro sahiu da soci"­
dade elegante e autocratica pdfa Ih~ c"mbdtel' os prolloo,
ceitas. O eUlro, sahlnuo d 1 funJo de um convento, abraçou
as idéas revulucionar ias. sem qu. o seu e,pi ri lo v..lci ltlsse
na crença em Deus. O abbade Coi um d IS primeiros
depois a propor a deposição do imperador Napoleão; o
OUlro bebeu alé ás fezes o calix da am rgura por causa das
suas crenças.

na proceJimentos parallelos que são rumure; latidicos.
O braJo clu padre Joãu Maouel na Camara de 18 9,

leve as mesma, consequencias demo/idorai UO juramenlo
de uom Gerle no Jogo da Pella. Um e;;paço d cem aooo.,
p610 a pólo, deu em lerra CJm duas insliluições coogellar ~.

Proclamada a RepublIca, o pa1re João MInuel atr:\­
vess~ndo as bruma' du fuluro com o seu aquilin:l olh Ir,
publicou um arlig'l 'amoiO pelo~ seus elcq'lenles conceilos.
Lembrou·se de '1ue, anles Utl ludo, era Jllloi'lro UJ Allar,
onde a celebre.ção de um inaudito sacrilicio lembra ao
lJadre o sacrificio de lodas a' ambições terrenas. E d'alli,
eil·o parocl1o, numa cid.ide do l~entro de um ESl.l o,long do
bulicio impel'linenta a irrilante da, capilaes ...

1\las, ua cadairt ua Verd Ide, 00 Itl dJUlritlaVl\ a fi .j~,

pensou qU'a p ldia ser ulil a'l.i seu, pur/lchi IOlb n1 b cc I de
jornalista. EiI·o nb jornal.

Foi enlão que a sua penna admiravel (ulgiu com os
seu mordente renexl)' diam:\Otioos. u'1ca, e jlrQ \I
pauli~la, foram lidos melhores arligo; uo que 0& de il:Uill'
redactor do Correio Amparense. Traçwa·o; u n velho
politico e elles sahia'D a IJ ne rOlllO t:l o' I])uflj';d e,criplo
a mlio nervusa dd um ID')Ç eolhu;ia ta. ConJemnados á
vida ephemera LIa jornal, e'S3S artigoi não deixavam da
ser primorosos escriptos au jour le jour.

E ao lel-o~, os que se pl'e·um·am Ja jornaLslls tinbam
de confessar que o mestre el'a alie, prestando·lIl<:l a ob 3uieu·
cia que ueve o soldado ao general.

Que imporlava que a calumnia uesgraça la e a invój \
torpe lenla'isem deprimir o notJvel polemista? Ali! süo
intalliveis eO.es dous replis a rujar sob a' fulguracõ3' tI'l
laJenU>. A Blblid, u Livro Eterno, no' m JSlra que não foi
PI) 'ivtl á Caim enC3rar a luz que resplendia do allo.
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Essa luz emanada ria Jusliça ~erve para i1luminar a face
dos juslcs e p~ra desfnco'dr os Caios do eu [(ljo ...

** *
Quem leu as l/clllini.cmcias não pôde e.l]uecer a ~ale·

ria inlerpssAnlissima de figuras do anligo regímen, verdq·
deira~ p!lololypiao, nlgllmH d~s lIuae. nos arparrciam aio
com os. eus cace élh e 'pecia 5, oulras rpvolvendo-se OH­

má pai'<Ge que H\OITI su'cillr lurbacões polllicas. L pida·
dos p lo 3rli-la que se chama João Mallupl, esses artigos.
em livro, v:lo 'rI' um acontecimenlo I Na traoQuillidaue
li . u cerebro .em a necessidade, por veze' cruel, de ler
diariamente I~e aprrciar o que (~z de lorlo esl muntio ori­
Rir.·al, o vai 010 l"0lemisll\ dar-no. á, e'túu cerlo, tlm pri­
moroso li\l'o.

Aiuda uem quo o não aosallou o de alento I
O, Prome:heu' repelem- e e o. jornalisla . ão, nu

nns. (\ lempo, a Iiel imagem des e filho tle Ura~o uppliciadu
no Caucaso, não lhes ralL~ndo a ave de rap'na para lhes
roer o coração 1. ..

IlENRIQUE OE BARCELI.O· »

1[3 alll um ponlo em que o meu bom amigo equivocou·
se, o que por Itlaldade p~eci. o rrclificar. Náo foi a coolra­
goslo da me a da camara dos depulado qnp me in crevi
para ('dlal na sessào em que se devia apre~enlar o gabinete
Ouro Preto.

Ao contrario. o 1'. barão de Lucena, que como presi­
uenle me dissera a principio estar completa a in r.ripçào dos
oradorES apcn'ls sonbe que eu prelendia declarar-me re­
publicano, accre-rentou prase1lleiro: - Nes<e caso fil[ue
lranquillo e certo de que lhe CODee erei a pnhvra para
pronunciar- e.

E o baráo de Lucen re i tiu a todos os empenhos que
se fizeram para que não me deixa~~e fallar.

E ta é a verdaue.
Como eu e elle e. lavamos illudido I





REMINISCENCIA'S ••••

I, parlamento do ilntigo regimen soJIreu muitas Vtzes esti­
" gmal' picantes, mas engraçados, Que, se de um lad in­

commodavam ao~ i}ue dessa corporação faziam parle, provo­
Cl\vam por outro lado gostosas gargalhadas aos que eram
simples espectadores.

Lembramo-nos agora de tres -denominações, com Que
espiritos causticas fizeram conbecer as calDaras dos depu­
tados, Que se succederam de t 873 a t 875, de t 876 a t 877
e de t878 a t88L

A primeira foi qualificada pelo sr. Silveira Martins de
- camara dé illustres desconhecidos, a segunda de camara dos
, FagundlS, e a terceira pelo mesmo sr. Silveira Marlins de

camara dós servis.
Odr. Silveira Martins fôra peJa primeira vez eleito de-

. puta.do' pelo Rio Grande do Sal em t87íl, na eleição a que se
procedeu em· virtude da dissolução da camara obtida pelo
gabinete de 7 de Mar~o, de que era,chefe o eminente ests­
dista visconde do Rio Branco. depois de promulgada a lei
taurea de 28 de Setembro, que considerou lIvres os filhos de
ventre escravo, 'aos quaes apropriadamente se deu o nome
de ingen lias.

O tribuno rio·granden e levava para o parlamonto a
mais brilhante reputação de orador, de vigoroso talento e de
vasta illdsttação.

Além desses titulos que o recommendavam ao respeito
da nova camara, ao jesvane'Cimentu de seu partido e á ad­
miração do paiz, o dr. Silvúira Martins sabia infundir temor
pela yiolencia do at~q'ue dirigido contra os adversario~, do·
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minaJo por desmedido orgulho que o fJzia sUtlPor·so superior
a tojos Os homens, exagarand1 eXlraordinariamento os seus
meritos propriüs e amesqJinhando desdenhosamente as qua·
lidades daquelles com quem convivi.!.

Foi assim r[Ue um dia, combltendo I3nerf{iCamenle a
politica do f{alJinet p !lio Branco, sob cujJ governo conser­
vador!;il fi~era eleger como chefe liberal pela legitima in­
fluencia que exercia em sua provincia, não teve escrupulo
de invectivar a çamarl a rJue pertencia, pelo apoio que pre ­
tilva ao governo. chamando-a cou insolitü desprezo-camara
da illust7'es desconheci(los! ~
~m nas sessões preparatorias, em
que se verificavam os poderes da camara elei ta em 1810, na
primeira prova da lei do terço.

liouve quem ~e lembrasEe de convencer 30 ci,ladão Fa­
Rundes de que houvera sido eleito deputado pela provincia
de Goy?Z, e para rrcduzir o arTeito desejado. entregou-se·lhe
um diploma passado com as devidas formaliJades.

O innocente Fagundes. acrediu ndo-se elr:.ito, depositou
na mesa da camara 'l.quelle L1or.umento, tomando assento na
bancada da esquerda.

A pilheria que a principio de~perlru boas gargalhadas,
a s,umiu depois um caracter serio que a tedos poz em
confusão.

O presidenle não podia decentemente dar forneço aos
trllb:Jlbos da eamara, perque um intruso se achava occu­
paudo uma das resp'ectivas cadeiras.

O cidadão Fagundes por consideraçã'l alguma queria re­
til:.ar, se do reci,nto, onde mantinlla-se firme na convicção de
fJue era realmente representanle da provincia de Goy~z.

Arrancai-o á força parecia crueldade, porque o homem
era um manjaco, com as faculdades perturbadas, um verda­
deiro desiquilibrado, um perfeito inconsciente.

Deixai-o conservar-~e Dó.quelle lagar tornava-~e impos­
sivel, p HqGe ~e!ia a mais tremenda desmoralisação funccio­
Dar a eamara tendo em sen seio o representante da troça, um
f1eputado de pilheria, encaixado no recinto para prov:Jcar
hi laridadp.

Áquelle n:e,mn, porém, que se lémbrou 'de eleger o
Fagundes por meio de um L1iploma falso, fürgicado sem dll­
vida pal'a provar 'lue oulro; alli e.,twam fi IS mesmas condi­
ções com e,perança de ser reconhecidos legitimos. occorreu
a ideia de fazei-o retirar do recintll sem violencia e sem
escandalo.

ComlJinaram ,se todo:, ~ahindo p1r.l os correJore3 13 salas
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di camara, d3ixan lo o Fagun1es s6 repimpado em sl1a
cadeira.'

Vendo-se isolaJo, sem um companbeiro nas bancadas,
o falso deputado de Goraz suppoz talve~ que era estylo da
casa, abanjonando tambem o rl:lcinto, on:le niiJ 1119 foi mais
permillido pElnetral'.

Venceu-se, é certo, a difficuldaJe pala tactiea emprego.ia
pelo proprio autor da idéa, mas princlphndo assim sob tão
formidavel ridiculo, essa r.amara ficou sendo conhecida pelo
triste nome de camam dos Fagnnde .

A terceira denominação loi d~da pelo mesmo dr. Sil­
veira Martins á camara unanimemeute liberal eleita sob o
governo do conselheiro Sinimbú, chefe do gabinete orga­
uisado l\ 5 de Janeiro de 1878.

O tribuno no·grandense ~ue fazia parle desse ministerio,
occupando a pa3ta da fazenda, foi forçado a retirar-se por
divergen.:ia politica com o 1'esto lIo governo ou untel; com o
!eu chefe, que nào quiz acceitdr Sl:as idéa3 sobre elegibilidade
dos acatholicos por occ%iào da reforma eleitoral, que então
se dil;cutia n I camara dos deputados.

Deixando a oasla da fazenda de accordo com o barão de
Villa IBl:llla, chêfe liberal de Pernambuco, que na mesma
occasião se demitlira do carga de mini tro dos negocios
e trange:ros, o dr. Silveira Martins despeitado por não ter
!lido acompanllado pela maioria da camam, que continuou a
prestar apoio ao gabinete Sinimbú, em momento do exaltação
e com a mais fogosa vehemencia, afIrontou·a oom a alcunha
de camam dQS servis.

Convém agora que os leitores conbeçam, por al5um
tnços biographico~ que vamos expor, quem.foi o illuslre
personagem que deu seu nome Ú segunda das camaras a que
U03 lemos referido ..

Fagundes foi um typo que 59 tornou celebre na famosa
historia dos privilegios.

Concebendo a idéa de explorar' as fabulosas minas de
ouro do Caiapú, levou cerea de trinta annos a re4uelel' o
respectivo pnvilegio a todos os goverôos e a todas a~ camaras,
que durante esse longo tempo se succederam no p~jz.

PÚ Je dizer-se que não descauçou um momento nessa
faina ingrata, ora ilUploran jo, ora ame:lçando com um brande
e pejado bengalüo, que com graça cllamava o seu poder
a,2JcJo l~t ivo.

PustaJo á porta da entrada da camara, abtordava a todos
os de utado~lque por alli pas~av3m, pedindo a ra1a um o voto
em f3.v':r de sua pretenção.



. T010s lhe pcomet~1am 0, yotor·uas por pên~, outrô& por
espírito de op'posição ao governo que~então Mtava ,no poder,
e muitos para s.e v~rem livres ~aqqe,lIa c(),ns·~ante cae~tef.Jção.'

Tantos annos consumidos nessa ~Iula improficua, nessa
constancia inexcedivel, nessa avidez de' riquezas collos3aes.
nessa labutaçã-~incessante de todos os!dias,jde todas aslhoras
e de todos os instant 8S, deram ao Fagundes a mais extensa
celebridade na cidade do Rio e ta'lV'e~ no paiz inteiro.

Opovo começou a dar-lhe o expressivó,titulo de Barijo
de Caiapó, pelo qual ficou sendo geralmente conhecido.

Afinal, depois(de tanta~ amofinações, de taotas iupplicas.
de tantas ame,aças, Ue tanlos labores, sem ter um momento
de desanimo durante uma vida inteira, o populal' ;barão de
Caiapó, já velho e~alquebrado, conseguiu ~privilegio pára
explorar a~ minas de ouro~com quelsonhava, acabando por
ser victima da ganancialdo.s especuladores, que o cond,1ZlralJl
para Londres onde ficou abandonado, reduzido á extrema'
miseria !

O poder executivo que o incançavel;Fagundes brandia
em momentos de impaciencia e irritação, fOI sempre inolTen­
s.ivo em suas mãos, porque realmente onmaginario expio·
rador das minas lia Caiapó nunca fez ml!J á 'pessoa alguma.

Conseguiu o que pretendia pelo poder da "onlade, peb
f.orl;a da perseverança, tendo além disso a gloria do dar
nome a uma camara, de que não fez parte, e ser conhecido'
por um titulo que lhe não foi concedido pela munificellcia
imperial.

. Se ainda hoje vivesse, nestes tempos de .pura demo­
cracia, seria sem duvida tratado por c'idad~9 Fagundes, 'ex·
barão de Caiapó. I



I·rÚr~ os illustres descimhecidQs que compunham ~ camarlá
ti lÍos deputado de Hp3, figurava um provecto advoKado
dQ fôro do RedIe, o ql.\~l se distinl(uia por esmerada,cultura
de espirito e por inquebrantavel firmeza de caracter.

Não era oradqr, mais por exagerada modestil!-. d9 que
por falia de talento.

Tinha invencivel aversão â tribuna aguelle,que nO I ga~.i:
nete sabil\ abordar é reso ver impo~tantes'ques~qes4e direÁtl)~
mostrand6-se versadissimo ne sa .sdencia tãp omJll\l:íld~ ..
de que muitos se dIzem apostolos e em que I inCehzIfl,6.'1)te
poucos' são entendidos. . .

Não podia deixar de sE>r bom orador q'3eJD na p'a\estça
in lima revelava tanta erudição, tanta agudezfl de ,espirilQ
tão' chistosos conceitos, tão 'prof~naas aprecia~~e,s sobr~
qúâlguer as umpto, exprhqindo-~e co~rect~ment~, ço~ ,prei
cl ã{j e clareza, em 'phra ii castiça e elegant~:, '

Além de que. Moraes e Silva, cQmo se' chama o ~x-de.

puta40 pela provincia de Peroatnl:lucd, pos uá' abuod nfp
veia da critica fina e chist'osa, que' fa~ rir, mas Mo (er~.
que' 'castiga, mas não otTende. .,
• I .J J

I Se, pois, o: entija, representante da nação por 11,l3roamr
buco evitava a tribuna, o1)de lhe seria facil con.9uistar ,a re~
putaçào de ollador pelos seô primorosos lJotes de" esWritQ,
era mais por acanhamento, por timidez, 'por exag'e'i'llda 'mOj
Uestia', do que por ineapacidi\de, pj[ faltar-Ih~ o do:m 'dq pa­
lavr~ por não sab~r exprimir-se pom precisão'~ J clare'z~.· colr­
recçao e elegancla. t.. j

j Móralls e Silva não .perlen,ce â classe tão extensa .dos
patréj.dQres ipcopscien~e&, qqe g:lguejando. phrases., descon­
n.tlfa d em ~.uq não se salle que m~is IIdmirarhse a ineorrec.ção
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II o deseonchavo. ou 5'3 a faluidade de quem as profere,
consideram-se, entre'anlo, oradores coo ummados, aspiran­
do as honras da fama e a gloria da immlJrtalidade.

Nem lodos, é cerlo, como José llonilacio e Fernandes
da Cunha, na cem feilos oradores, com accenlua1a vocaçio
para a tribuna, com dõsposições para fllllar em publico, €'le­
t.:trisando a~ ma sas com a scinlillaçõas fa cioadora de uma
eloquencia m'~scuh e arrebatadora, levando a luz ao e pi­
ritos e o enthusiasmo aos corações cúm o brilho de um
verbJ inspirado.

Esse dom só é concedido poC Deu~ ás almas privilegiadas.
Ma tambem não deixa de er verdade qu~ ha hrmens

que, fugindo ás exhibições solemnes. occullando os eu
merHos enio al)roveilando os seu. dot~s, fazem-se oradores
quando meno se eS(J"era, arras lados quusi émpre pela força
(Ias circumslancia em que se acham.

Entre uos contam-se muito casos des 9 phenomeno
curiosi imo.

Silva Paranhos, o immorlal visconde do Rio Branco,
uma das mais ..vi~or05a, e pUjantes cerebrações do n )S50
llaiz, que soube elevar liam alto com as pura' expansões de
seu patri'ofismo. foi uma das mais brilhanles revelações na
imprensa jornalisti~ll, i1luslraudo as columnas d.) ('arreio
Meroantil com a3 fu'lgurações de ·~:eu lalento privilegia10.

Tomando, porém, assenlo nacamara dos depula10s como
Eupplefité pela provincia dó Hio de Jaoeiro, passou desa·
percehido no meio da brilhante ple;ade de o~adores que na·
quelle 'tempo faziam successo, sem proferir um discurso que
impressionasse, quan,do nenhum delles o excedia em inlelli-
gencia e iIluslração. .. ,

Some'nle passados longos annos, quand'o fil mada sua re­
putação de jornalisla, ninguem lbe reconhecia qualidades de
'homem de tribuna, que por isso mesmo rara5 vezes abor­
dna, poude Silva Paranhos conquislar credilo,s de o,çador
com applausos de seus' amigos e confusào de ~~u.s adversal'i,os.
• 1* nesse tempo o desconhecido depu lado pelo Rio de
Janeiro occupava no senado uma cajeil a que lhe fõra con·
'fiada pela provincia ,4e Malto Gro~so que com tanlo brilho
soube represenlar DO ,ramo vitalício do parlamento.

Silva Paranhos, sendo coo,ervador, lôra mandado por
um govdrno libera! em missão especial ao Hio da Pra!a .rara
tralar dOoj-Degocios da guerra do I'araguay. '
, Acceitaudo missão de lanla maguitudé dá um governo
advllfSario/ Silva Paranhos ohedeceu anles ás inspirações de
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seu -patriotismo do que às suggeHões de ioter"sses iocon·
fessaveis. •

. Desejando prestar serviços reaes á sua patrià, o emi­
nente estaflista brazileiro, estud,mdo a situação que se
desenha.va nq theatro da guerra, encaminhou Sllas nego­
ciações no sentido de reali~ar, se não nos falha a memoria,
o tratado da triplice alliloça.

Quando, por@l, chegou ao Rio de Janeiro a noticia des·
se. ajust3s diplom \Iico:>. o gdbillete presidido pelo con. elheiro
Furtado, no- seio do qual occupava a p~ ta de estrangeiros
o con elheiro João Pedro Dias Vieirq., comprehendendo mal
o intuito patriotico do diplomata bra. ileiro, nào hesitou
em demi Ilil·o acinto"amente do cargo de coofiança que exer·
cia no R,io da Prata com manire to sacrificio de ua idéa
polilica , abafau!lo até seu sen1iml'TIIOs pessoaes para com
um governo de adver arios.

O golpe vibrado pelo gabinete conlra o negociadQr da
triplice alliança foi tão violento e tão rude. Que chegou ades·

'perlar ::l colera !lo populacho, qne em um movimento de in­
dignação apec1r jou a ca a em que re idia a familia do diplo­
mata. arrebentando o vidros de uas janellas I

Rrgre s~njo ao Brazil com a calma, erenidÍlde e
re i~nação de um verdadeiro p~triola, acrificado às paixões
polilica. e às intriga parlidaria, Silva Paranhos e perou a
epocha do. trabalhos parlamenlares para ju lificar- e perante
o paiz da violencia brutal e da clamorú a inju"liça com que
(Ma julga!lo pelo governo, que loucamente de conhecera. o
relevantes serviços Que em iluação Ião crilica e tào mfllin-

·dro a e lava preslando á sua patria. '
Abrindo-se o parlamento, Silva Paranhos subiu ã triLuna

do senaelo em uma se são Que se tornou memoravel.Callando
seis horas con eculiv~s, articulando uma defma .brilhante e
esmagadora. comprovada oom documentos irreeu avei , prn­
fPl'ida tão eloq uenlempnle, em um 10m Ião accentuado de al­
ti vez e de dignidade, que arrancou 'ruido o applau o do
peito llnthu iasmado de seu amigos, levando a vergcnha e
confu 'ào ao seio de seus acher ario .

Quando Silva Paranho~ de ceu da tribuna, duplamente
laureado pela vicloria do talento e do patriotismo, o enador
Firmino Rcc1riglle. Silva, . eu lImigo e correligiolJario, excla·
mou por entre os.vivo tran porte da admiração e do jubilo:

-Não é omente um grande jornali la, é mais ainda um
notavel orador I

,úL'5é de Alencar tornou-se ovulto mais pro' eminente no ,,1\
mundo Iiuemrio brasileiro, impondo-se pela eo ormidade de
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S61{la ento â'Jádmifa~ão \60s~cdbterrípOÍ'ánoos é ~Drlü1s1ani:lo
a. aureola da immor,lalidade. .

FOiI·tudo auê quiz' ser, !p.énos ;;enadôr tlo imperio, p'0r .
qlJe IDã~ depéDdia de u~ vont,ade. bédti~atldo' sempre o pri-

JI

ffielro ati om"dós primeiros ·logares no variado terreOIJ de
5U s' fÔc'I1lYráçOes.

ai eminente em odo a ~que se prqpunh.á!. no jornalitHllo,
no. ~o .oce". DO ama, na'póliUclJ/ na.jurisflrudenci!l e na
ItHbnna. 1

•
'f 1 ' j " I I •

~n~rE}rJtDto, nos 'd\v~rsos ramo~·a gu~ s'e d'edicava, 0-
bresaMqdo sêmpf pelil ~'up'erior.idade ,de seu esp,irito, p~la
Jlujanç'h dê uas 'Caqqld<\dep,j)lela mq cr,lioade iJe SUjlS en.rgias,
p~lQ~ sleus I.e l\mulos ,de' gJ~rifl e p~'~ .sqa pe~se~er~nçal no
lrl}biI,lbp, é Dotavel que a \llllIDa cpnq1f1sta de 10sé 6e Alencar
fóssé'a tribuna de; ;JâHtuue'nto, o.nde deix.ou uma reputação

f
,in~~a.v'61 e umlr~~op1,el i~ll}or,tal,tJendo. priméltó p~ad.l(por
ell c::omo. uíllqoer;Wustred(J~C"ó~' -.... .

. ITendQ leito naXiíÍprens~ jorna\iSTica suap primeiras ar·
·Dta~j r.r~t1,{(dQ o' geo6ro d~.rolhellns polilic\ls no roda-pé do

J

(Dia1'io do Rio de !Tap~iro, ab iram-se em seguida a José de
.Alen.c.ar,-as por.las dacaAI1ara .dos depu1í\do ,llor. onde a sua
:.paSBflge;m nllo (oi aSB.ignalada( por'n~~llUmq peç.a de valor ·ora·
Ilorio, como consta do 'annaes, do p(),rLamento:. .

" Foi l!ômenite em '4869, quandb 10sé de Alencar ;voltou á
rltamlll'&l dlrsl deputa!,:tos. sen'do íninístllo Ida justiçá do Rabinete
d~(; 4'6 d~11ulllol presidido' p'êlo Iv;iscoode dei ltalJorahy, '·qtUe
~dmeçou llc fo ar ~ ao mesmo tempo firmar sua reputa'ção
de o a or ~arIamentar, o aol nOlavel, e tão ·celebr.e,

''fió fdsllê1WJo· é/ili) reinrido", tão r:appláudido e ·tão admirado.
•'~lIes que tiorram a fortuna de assislir aos ,de-
ubaters em l que lolnava p'arle. .

'-, l~~'de ·ÂI~ócar. poré~. foi 'pro~tiamente um orllilor
jR~~'pelo' ésCorçó da vontade e' pel.o 'poder da iOte]-

'JJ!.iMç)cí!: ,. r ,

, Na nová phase 'qu'e se lhe ofT~receu, fa'zendo parte; da
c~~ilra de 48~9r os seUs p'ri tIlei ros discurdos toram eviden­

~:t~niAJ1{e.%çliadb's" pr~ductos: de 010 tr.abalho al'listicamen!e
. ,pr'e.pa'tado",l rCOmOI de qu~m tiqhà medo de naufragar n1 trio
bqn~;onde re d~~fizeram mais de oma vez tantas reputações
Dtmà(l8s et!tlltO!f (ouros conquislados. .

j
r· I, E'~que"aumÚu ezr'fóra cruel' e' implacavel com aquella
( ~~aJlj&~açãO' d. and-o Uillj~l~q eno a. um' spirilo

,ta9 ra de. L '.li óndú de' leorpo fra~i~, do or~ão dei vóz:.crãqúts~imÓf
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José ue .-\len~ \I' 'Ú pütlrri,1 lmpl't'.;·ioll ti' pel<1 p31aC,1, emproo
g,ll1 1,1 p,fllrç J 'llpl'l'llI" I11J'a 'I) f~z\'t' OILVI.'.

'T;il nh'lallll', POrt', '0, ,n t1P';\'.Iulagclls pll".;in' 1'010 'lI1B \
11I1:l\'~,.\ f IJlillll d1 ';na (II,. a P''11l 'nl'z dI sei \ull!),
r.omjJll'l'\ alll\~1l1' ii di pr'J 11,'1 ln' qll'J 1',\1 u:nrcend un o ol'aól'r
;1; J 'np lllii" .ln :llllillll'lll. J.)',; ,j \ ,\II'n~~I', .lo;' '1111 11'3 mIo-
,I' II 11,';111111:1, dc'v!"n I.ln,ll 11' s gl'J lo; ti:, do jllCncil, ag·
SII'Ui,1 pl'll(111 '(} ''; !r'!..r I lL 'l~ " P 'en I .111\0, domilliO ln arr~·

1J ll~lld,) o', li' UII\' nli~' 111'1:1 L\ ai a 01 Sil.h ~-rpa'

Liilllil:,:. Ifi>Tl~1 I, \'il1,',l,;n'; ld ,1'11 Vt.llU.) in,pil'ado,
,leI i 11l1'U[lI' ar l\·1 !lo·iI!',: I J ~ 'U I rú'rna arll:lil~ I, prh ~I'all'

tll'Z I CI' -('II' p21l:illnl'IlIUS, p"ll'; . ,'llllilhl;li \' d' SOU l'\lento
pl'i\"I'~il to!

L mbJ a n '-no' aintll ,;., tnl'nl imprcssionauo Illl(~JeI- '/
loiS justa; ii ~ iIlIIJlllgl'n.'t:', rm fl'l i},llillrll .I.2!J" d.!.~~I~t'at'

e S ,', ,\lrlin:, alll' 111111do;' (' ltlllr,l do, depul'l II. hn- J(
men.; illu:lro.; '1"r ia 1 '\Ilmil',ll' u, dou.; ~1f{aOles lia InlJIIllil

fll'lanH'1lldr, II ':,"'aIl·dlln 't~ rIO Ullll arUlI1 V,L la om IjlHJ
IJS p~ 'ml1u,; n,l' po 1elll Hill·lH-' l r110l oder.

Cllll'l'I'Villll1' llllllLI iJtjln vivas ('~:3, J'l'llIinisCI'nctr/.' 1I0 I
pe "ado !





III

IlI&~i' S'I fi " doraes e I va que Igurou na jJrlmelnl pllrte e nO.. (t

~t;"., 1't'lniniscf'7ll'ia' de hontem. 011:; dissera um d:a em tom
!/;I ave e de profunda coovicção: r.ào hu oada mais suave e
mais commodo rara ú deputado governista do que as ql(('S­

iões de gabinl'll'.
E como lhe oppuzesscmos lllgumn: restriccões a re;:peito,

fazendo seolir que nem sempre era commolla e suave a po­
sição do depU![l'10 amigo do Koveroo oas q/(('stues rll' COIl­
fian~a, podeudo dar-se pro'unda divergeccia de opinião sobrE'
o, assllmplo sujeito a deLate, Moraps e Silva accresrentou
enlão com ar malÍl~il 50: lias qlll'stõ,)' dI' gnlJilu·te o deputado
lIà1tem trabalho de pensar, lIem de rel1eclir. nel1' de eslu­
dJr p~ra proferir o. ou voto com lirmoza 8 s"guranca, pOl'll'J9
II Roverno, eslabelecendo li questào no terrello da conliaol;a,
(lispen a ao llmiUI) todos o: proco.;sos lahoriosos e pacientes
que se costnm,un empregar para i1lu~trar o e-pirilo e instruir
a coosr.iellcia alirn de se poder foro'ar IImíl opiuitlo esclare­
ci 'a e proferir 11m VOlll con ciencio50.

O governo nes, e1 casos ~lIh'litue s~ :;0 deputado. ou
aotes o absorve e o annulla. pourn.n11u-lhe o incommodo
de pensar, qlle é tão dillicil e Ião penMo,

Em troca d't liberdade ue opiniã'), rle one o deputado
Roveroista lic.l privarlo na, qlle~tul's !le lIa/Hlult', lhe é plena­
mente garantida a commodldad de abiJicllr em quell lhe
l.l1ereça inleirJ conliança, a faculJatle de penSlr e dl3 re olver

Em regra o governo saba o lJl1e I~zo não rabendo ao de­
plltado que lhe presta apllio, o dlreilo de divergir de .ons
opiniões, nem ue conlrariar eu' intnit(ls, Dflm de pensar ".e
mOIJo diverso.



E' ps':!. a maior LJ Ilez t li) r~l:lml;n r ,'1'1 tment Ir em
qne niio hl ulItro cdl13rio no Vol lJU malorlil a (;10 ser a
complela ,lllJmi,ml:) Ú \".Jolaôe e rl1 [leo u'nenLO UO govf.rn l,
LJue sabe til lo e sem;lre qner o melhor,

A·, 'llLr>:ilul's ({,> gf1,uinr>If', p)rQ~L forJm plfa o d [lutl'lo
'lJo'·<lnilen'e. UI' • .fo:é ti t Silva Mllia. o mais lH'S'idl) dos ~a'

cr.licloõ. a ,oni' dura C mais lerrÍ\'õl da; i:nposi~ii '.
No OIIO.1(1S do parlamento do Imporio nilo so enconlra

lIIn di'curso. uma phr<l, e. nem m .rno os c'nlsicos fll)oirlt/O e
'lião apoiar/o, ou /lllIito 111'/11. pro~.unci'idG. pJr alj1ielie ho­
llIem !l)litico filIe" tornou Ilo:avel pelo si/I'lIál) SIj.'II'lIhliL'IJ.
('111 LJII . e arn:tslloll Li'Hiillle sua.l,)of.{ I vida parlillllellla r,

As vot~ç(ks nomi IIPS f'rall li p:lncip" tra'<1 r.al;Jcl ri,;·
lico das 'flleslues ri' ClJll{!nl/~'I' I ar:! deliolr a; po i ,ii <. de'­
crimilln'lUo·se o rampo Lie a 'ção e co.ll1ecclld )-';t'l iII ti II idllal
JIIe.1l ... illJllull"s 41l) i1tJ0i.t\'a o ou comlnt:a LI o ~ov rOO, '

oicameote nessa occd.iõ:s olemne:, ti II " r~lj;,;·tlOnle

mios) repcliamacrdl pas~o,~eollvira n1 reciolll ,1-1 ri­
lI1ara a voz do til'. Silvil ~Iaia. re,pondclldo sim ou //lia,
l'onJurme 01'1 amigo uu atll'orsario do gibill)ll1 lJuo enl:lu
guyerna \' a.

E'~ homem 'lU? oe, ue 18G9 alé 18,9 occup Ira uma eH­
deir.! na Cnrn~ra lius depllta,lo; pela innueot:Í'I legitima de
que di 'punha e pelu pre ligio r ai, do (pie g'1!'aVi\ na slla
provincia, impuz se como norma o mais impenelravcl si/I'/l­
I'io; qne, Ó lôra in! rrompiJo na' vütaçõ.s numilHe" C 1) LJue
era uurignLi) a prolerir Ú"'IL ou rui'), OUdUCCCI .lo á formola
regi men tal.

DtI modo que se lou)S os deput do, que form lssem lJlna
caUBra, J1"OCede5sem fomo o dr. s·\v I M lia, h.1vtlri \ a ll1 i II'

l'c:lJ1:Jmia de tempo. vuttndo·!'o e rJeciilill1o-se lnd IS as que,­
Iões qllA inleres aro ii cau'a p"IJlil'il, 111 II i 'IS veze sacl'lfi­
c,ILlil prl,)s intermlOavei debal S ljue ,e abriam, e em que
se pl'llnUIH;i:lvam di'cllr,o~ longos, (a,litliu,05 e eslerei".

ào ItclIre, entr lanln, quem pu,Jllsse descobrir cu adi·
'l'inltu ;1 causa ve chdcira li I silenl'io olls/mado, '~ ljUP- :'1-)

r(,ndemnoll o (jpputado maranhense, i~norrllltlu-~e "i da hoJe
:''1 era (ilho da um capricll , I'EFllltldu ue uma cxquisilice,
Oll lalvpz manífestal:ào de orgulho.

r.. nhecemos ,l!JJ homem, cujo nome não no; " licito de­
clinar, fJue possuia "iI) dC'meLlido orgulho tiue lillf(a de e'­
lorido. 1I11nndo realm nle era dotado Li';) lalrnto lIpcr:or.

Fallalldo' cerno )11'I:10 'IIIilla. exprilojoLlo'~c EJIll lerm s
rasteil o~ e riJiculo" I voltava-se às "ezos para cs ,I]UO Oou-



via.:, dize1!.! ,Ie.;d·nill'lmpnle:-en tlmhe'n .eí fallar
romo {)s (JqIt'OI'fJ~, mi. II io [,111 P 11''111 n;io '1l1eru I

g cont'lIuilV.t n 1 'lI \ l'nrad·>nha Ipl1j.!il 11'11:';11, Illllf11!J
ul'punh\ d .'r"lll!c~ qu,t1i,j ,d ,; d orador.

Ti\' III ~ oU:l'itll (\0 (IIvil·Q varia vez~, 011 r' sI .i .udo
nn lerreno da,; VI.I:~ Iritlnd '. Ile-c,dIIOdo parti o ridicul . ou
f'kvanJo- AÚ ;e:~lõ , . u!J'ill1 p ,;, elt>r.lri,anJo o ?utllturio C·1I1
(IS rasvo.; de lima ,'Ioqllcnci.t ilrrrha1ad'lrn,

()lIln lo pnrCll1, 110 :1''; dias ["I ZP.';. 118:':P;; m )mpl1'. i'; di'
hom hllmlr, alH! '111 o ~;"Ill'l\n no 11 ,'CM d,1 tllbl1n.1 flPI.\
IJ 'lI'za tia pPI;a ú at II ia 'III n '[\":1\,;[ di} prnrprir, o (',r Illiúlliu
I'esjl III li.l ,; I. ('li ;IICillllellttl : e dizem Df'r lIili 'IlIe ';,111 ll/),J'J'O!

N:iu admiq p)i,;, qu o dr. Silva ~llIin. 011'11" 'PlltI > às
1l1[\';llJn;; Il'ntiencin', Iin!.!i.;:c i1rrteucer :í ,;oci~dadú dos
Sf/r'l1r'iOSf); rln [,('/' ia p '1',\ n'~illJ r:on'llli5tar . ssa io"loria
Ce I \hri,JnJe.

. [>eos,lI11o: l!tl:te m tio, jl,rql1e ,;:11.).'1110'; que o (ll1fllLlatlo
.. ilr'lI '/();) era uma c l;>aclllUdc Illuli·:i Jua l, Ulllll IJ'J~aLJilid.tue

llii I ..~dicin \. all'!'l,t!,l' por Iinlllanle titulu aC1JemicIJ t~ COlJ­
lirll},\llnS ppl(ls II jlJll1phll~ OIJlltlo" n \ wa lon~a vid,l clinica,

O dr, Silv'l ~Jai\ linha n qlle 50 (':llllla dedo meuico,
com qoe ,·ondilv,1 louls II" ,'gredo.; do orga lismo 110m<1no.
R rllju laclulhe dav'l ,t.J~III'''llça nos seus di<l~O'l!\lic " cuO'
Jilllll:,tl llns :n1\'; inilil'lI ;üe: c qUll:i ccrleza nos :ell;:; pro­
gll' S!jCIl,;,

Forlllal! J na Farllld:lIl ) de jJl'dicina li} Pa'iz d ·j,\oll
alli a lll'I'.!I'Í,11 I'P[)IIlII;;lJ ue eslnlil1l1d ue pl'lmeirll ordem,
]JroIllBlIPIJ,Jo, ppl JS llllrO'i nCi\(l~mil'. que l'.00'luj'lou, vil'
a :-ler, CIlIl1'l rcallll'nle foi, \'lI u'ul-'Í'a nJlab lida te tn1 .eu
~,lc"rdociJ

O dr, Silla ~Jil a qne no P'l' flmenlo SI c.. lebrisou IP[a
II/n'le;; a 'ln n COll.1d,1l1l011, loi illtunl'sl'lveIInútlle Ulll

\lprrC'IO a:'usllllu da <cier:ci.l a que :8 Cl1llSilgrou, derl'dm<n1o
u hahl no da c II ;ula(:l,) n,l s·j de p '1'1 da h:llll<lnid;uJe
srlTI'cL1tlra tom a Irnllilvel dC31ntcre',e, iOI''\cc,live[ Je:llrell'
dilllF.11lO C c\',lnJt'llcll ahnef;lle.t .

']';I';ID t 'v.e de e;;l.ril, tio inUlil e L111 i'npre;;laval na vida
pnlilica, COIll) ue nOUlV 'I, rie lerU1UJ e ca :lallvo na pru­
lis: io 111 'liJir;l.

Dalli pr veio,; 'Ill dllVj,11l a orm 3 pO~!lllal'i lada que
o rel'ca"tl na lerr,l 11;11:1.1, rps,lci'1\ lu p Ir 10.10;; é aIJen,;o.IUÚ
pela I1llhr. za l11C 1Il"I<'l'Ía (IS :al's r ,Ii 1.1 I s.

'I'.lo ÚI"11 '/(ISO 00 IU.;;I·· ou l' :n 1'.1'11, l<1.0 f'/oqnmte
nos b 1l"liGi S'lu, em silenciu t1erram lU UI s~io 11 infplizes.
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o dr. Silva Maia foi uma l'elebridade em ua mude.:
pa1'lamentar e uma:nolaLilidade no exercicio de . ua prolis âo.

Muito mai feliz do que outros que não são nem llma
nem outra cousa I



IV

t ...,
~l\1 paljuele bra,ileiro que m ~ode Agoslo de 1868seguiudo
t~Rlo parll o norle, conduzia a seu bordo grande numero
de hom ns poJilicos, que se reliravam para as provincia ,
uns como presidenles do novo governo, oulros senadores
muilos ex-depulados da camara dissolvida por decrelo de 18
do mez de Julho.

Como se sabe, cahira a siluação chamada progressisla,
subin~o os conservadores ao poder, organisando·se o gabi­
nele lIe ~6 d Julho presidido pelo visconde de ILaborahy,
que surcedera ao mini~lerio de 5 de Agoslo sob a presiden­
cia do conselheiro Zacharia..

A escolha do conselheiro Salles Torres Homem para o
cargo de senador pela provincia dú Rio Grande do NOrle,con­
siLlerdda pelo Bnlão chefe do gabinele um desacerto da c07'ôa,
foi a causa etncienle ou occasional da mud'inça da siluação
POlilbloperada:.a 16]deJulho de t868.

Era, pois, nalural tJue no paCIuele que immedialamenle
a esses aconl cimenlos polilico.- seguisse para o norle, lomas­
f; m JHS agem O' homens lJue Das 'ua' provincias exerce 'em
influencia para lralar das eleiç(je; marcadas para Novembro
do mesmo anno.

Não obslanle as divergencias parliuaria que -eparavam
o pa~.'ageiro divididos enlre con. ervndore' e liberaes, for­
mavam elles a bordo uma familia de amigr e camaradas, em­
bor,a fo sem em polilica adver arios inlran'igenle e irre­
conciliavBif>.

Enlre o~ ex-depulados di. 'ulvido , lembramo-no do
r.oror el Izidoro JaD n, chefe presligioso do parLido liberal
da provincia do Maranhão.
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EIIl Um(I("fi(~ 1"pn,'qllP':1 [lllrnl'ilol \,1-1,1 in1 HP:;:i nnm
P llllrahe n I ell li "P'l'l"'UcllI:idali \ di: ~'IH Ir.oli li e pela
loll~:i III III'" alJf'r':l, d,' e\p 1':':'i1, , frall,'a o I, a',

NUII <I d I' o['casiih'~ dl\ I ,ic,'lra, qlle il IlGrdo ~ dü I I'Ill

di"els li !!'UP' li qlll' "'I fOllfall1. nlgll'lIl pnl'gulll 'I, tll) I:uro·
lI p l .Ii1u~!.'n 'e 'U l.1\'1I II Ira o 1\I .. r'1111i;il) ui:1 0,10 n nll'il aI' as
eleil;<)l'S para fili'er-~e n'JV"ffif ule Ollllrl'r dl-'pllllldo.

N~nl Ul11a, 11('11101111 a C' lI:n, : l"'I1I1IlI\l':1 prUIOIII:l111. lJíl' (l

corDoeI.
i\ pI inll iran;lil . f' Ila ;'1. por'l11l' lrnlio o dr\!.'1' ti" (1)1'1\,\

UI' ao P' n,;·ffil'llln l\'lscli'l:u; ';!lpr InO' do m~1l partid', tllli
l~l\'ez vfio ae II' eII lU c(.mp!e'a ab:lt'ul;10 110 P':I\i'110 I'!lJll'J
elci,ora l .

A ,'l'~lInda [(lrO(1"C impn,;, ivel n;i I ~Ó paI' :';\ I' 1,:10,
c' mo lallJLcm p rqua il': nl('1 dll [leul a c cal nUli"i1 l11ai' S~l

c:'lIdidaltl C!l1 JIlirol a vidn.
Diz ndo-~e,IIif', port"111 , qnc n5n ('·Ia lici o rPldlll,'ia' elll1

em L'.IllljO t'pporllloo:'l ~l1a~ [ ...gilillla' lI~pll'iI ,ii, p"ll lnl.;a
e'pn' li~i() pl\,jl;I~O~ d" (pp (ji~pllll"a elll ~'Iôl [l'll'ill l 'I,I. I'l ~:.

P'OIlI!"1I11 ""llIa 1'1 el1o r
( lilJcrill CU !fi 11111 [()III dl1 ~ill!'l'll 'ati

o cOllvicção qn~ 1'l1rwIlllilll1 a;) ;; II inIClIII('lllol':
Nlln,'~ mai- v IL,I/'( i ao 11lrla rnOIIIO, s'j III 'pla" [01'('111

a et'l)dir;õ('~ cm ql1 mo ;!c! r.
Ara!!tt de ('ol"l(~r('r por rqh'ril'ncia prr prla qllllllo vali'

11m ,~t'llIli do ~cm (illl1cldl(le, qllr no I'crir.ln d,1 ('ilIllM;! ',"

illllc,:quilllla il ~rlls pI nlI'lO~ 01110:, lende rf)n~"il'nl'J,1 1111

Iris!! si I[] 0, p'p!'1 qllt' rPllrA~CI1Ii1 ('Iil III. a a:'''lllhl~,I, nll"ol
lia mll;lns II .ml'U, ue lTJllfllo le,oI ~l Ir all:l\do lIe/u [ 1"I!tO
e illu Ilação.

I;; ,joro Jnll;;"n r.ra cor, n 1 dn allli~ I g'!I:lrt/a 111f'inll,ll.
do:-- {('III/lOS ti rI 1U'/iLw/a" ,ahr..ndn : pf>I1IlS /('1' e 13sc t'v'r, n,·
S;!!nill1l!1l o SPU !lumo com (1llh, g'I'.IJlhi;I,

Tendn 11 Iql!irillfl Irgitim:t inl11JfH1CI t 110 SCI\ P I li ío, doi
ri" I fl~ i'llI;f.(j,~ na,', ',lIlfillil'Tl (':10'1', 1)I1IIInra ,e ('Il;;'lil1"~ "
eiU diz"l' :(~ ~ L1IP'(';; 'ul, rl lu, ;i"' <I "dI) (' ,ti 1IIIdl' pr(',li~ iI) 1'1

JI- pondo t1u furça I (); I. II ClilJl.l'f ,Iii r ~l'lI I IlllJrlll ." !'ln
1HIi'i li!' ;'1111"001,'1' 'o f',ll1:i,I,lltl (' {,l,l'r-"r;, ell'gPr di [iUI.I,J U
pela pr,., illl i 1 do ~t;l" nl\:io.
. ,\cr"l!lioll '1'111 "11\ i ii PUI !'IP' in~Pl1llid,dI' qllP. jl 1,1 li'-

"cli I' P:i (;111',,'<1 :1- 11'(':111 ~ 10" id"'if(IJ .. fllI" I' lIit, iii .,
pellcal,I'I\!!iI (erra ',IIl!l' ~I',l (111.11, "11101'111111.1 Clil,rO til' partido,

En'~al1 III ~e II rpm, 1A '1"1,1",( ('II lI' II vr.l!lII (111'011('1.

CfJ'TIIJ" II r(' '(111 "(llIl') I), I' "11(' lll.,dll; I Impl (',.I IIC l!lll
lll'II.I'" ,I '-\PIII11IC el >!II :
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Não pode haver COU~1 mai humilhante do qUI} a pojo
çiio riA um chpfe I (dlli o eln uma c(un~r.\ f zend I figura de
fI'fado lIIutln, a'rn d tntl ~ O~ olhll"flS flu" -obre elle so rra­
v" fi in icalldo-o rol1' o rel·rf' entante ua oldlid de pi etenciosa.

I minlJ I idade. na 11;'1ha CI n Ir.:io ilp rlte'e, -joIo-me
<'ntli Ir rI' e en\'er'" nh r, qlland I vejo um clppnl, do moç ,
elguerdo-oE' (r:l a {ildrlJa, c1p~pl'ltancln m' \il! enIo lle at­
tençà/l. 11l1"l1 (1,1'01'1 pr (11'11' PTlie e IJI'.llwlltunr ote cbl c o
a.. umpt ) cue e acha f lU d, helte.

a rnllorrenl • arrle.untava, d cil:id,,1L ole Dão fi 10­
gar para blII'I'nS, mas. im I a' n aql I'e- Que !ilO !li dizer o
que prn.am e lllJltr~ Hnlem. ,'oncorrelldo ('(1m iL !uzes de
seus lalentos e de sua jllll,lr~ção pala a ffliridade da [latria,

a IIUE', c )mo 1'11, Yi"f1l1 rercade ~ dtl rE'rlO re~[leiLo 00
(irrulo dI:' nmi~o~. ' f'n~o ou"j los nn~ n ~ncio. rublicns. que
Qua i . mp"e rr~Lhemll, .1 h o ]1 IIL. ri v'~La p lrliuuin,
lião deHIJI renUrl'ill' e ~ :' \ al1 a~('n: que, e WHum 03 pro­
vincia [lnla e\p r-~e . o llilPp.lliilil'ulo, i'L l1gllra ,,.jsli~ ima,
que:, rrpre;:po a {!:Copa II no parlamento ullla carleira que
pert€l1r A ;:0 la IlH'n c!e \ Bl dildell o IllprPci1l1PllI0 iOLellpctuaJ,

Oh.iE'eli1ndo-~e IIIP 1J1Ie para prumu er o bPlll publico,
llilSlaJll i1~ io'piracõe~ do (Jiltrioli IllO e o sen';Q prallco, res­
poodpu vivamente o coroo I :

-iio creia, mI' n rnr(l, 1111 piltrioli. mo dt' bUl'ro politico,
que nad I CO[fplil:lenJe. que :\1 ~e l1pi\a io:,pi'ar pelos ioLe­
res~es de campalJario, que. ú enlende de pclilicagem, como
nós pro'illc'ilOO :,alh'lIll," pel feiL~1l1enle,

~c.ia, porém, Ct mo for, di:se fllp, . p 1110 a1lri n bocca
na Camalu porqne recllol1FI:O que ~ú roderia'dizer a neirns,
pelo mrOn~ aIJI'i,.nm·~e-me (S 0110- [lara Vt'I' quanto vultl
realmente um chefe politico 'lue tem a in. ell~alez de OCCU­
por Ul1la cadeira 00 parlamenLo elll atlitllJe de boi 'l/le olha
llCll'a palal'lO.

lJnando nlgllm uia o men parlitlo puder eD\i Ir seu:, re­
pre"cn anle ao. I'io d.1 C'I "i1ra do depn1ndo', e3colherei
uni moço de talenLo para elegel-o ell1 meu lugar, propor­
Cillllando lhe en~eio parn fn'ler !i~llrn b! ilhunle no 11Iundo
polilicn. ~ ql1equa~i ~empre nào tem ace .. ,o ~clo tolo egois­
mo e pe la la menLav I inconsciflncia do. chefp~ de. cu partido,

As~ill1 lermioru o Vf'lho coronf! l;;iJoro Ja.o'~n, que
crpsceu admira,,! Imente a' ~ oll1e· f1e quem o OUVlá di:,correl'
ohr 11 incelllpelenc;H dl:' allnlphab Lo~ paraI t marem parte

no COI 1"0:'\ dEliher~r\l):', ollJe é r reci:,o (aliar para Jiscutir,
discutir parae~darecer e c rlill'cl'CI' Jlill'1 deliberar.
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. O unico analpbabeto qne ne~te paiz teVJ o privilegio
de se fazer onv'r no parlamento no m1is 1 rofundo .'ileDcio e
com a mais rE'~peiIO~1 aLlenção, fui o immorlal duque de
Caxias. que pelo seu genio mIlilal', por ullIa notavel intuiçio
de tudo que é granua, nelo eu enorme prE"tigio, tCl'Oou-'e
uma verdadeira glol ia narional.

Os mai' estão conde 111 narlos a represen 'ar o ra pel nada
invejavel de caL"alheiras de triste figura.

I
Quando um dia na antiga camara dos deputados viu-se

o barão da E"ancia erguer-se para fallar, houve um movi·
menta geral de e~panto e de e tupefacção !

linguem queria acreditar que aquelta homem fosse tãu
incon:ciente de sua incapacidade, alfrontanJll a sim o decoro
de seu partido, que e sentiria humilbado diante do qua(lro
'Vivo da ignorancia e da e tupidez, que em seu nome tão
arrojadamente Se manifestavam I

E o barão a ignalado, 11ll:ito ancho, cheio de si, (alma,
imperturl;)areJ, dlou o verbo ... para ró proferir ameira :



; ~ commenua '101' Sobral reprosentLlu varias vezes na c a­
. Ulara do' ueputa lo a provincia d3 Alagoa', donde era

lJatul ai e onde re ídia.
Conhecernol-o já velho, adiantado em annos e carJa vez

mais atra-ado em p·,[,t:ca,
Ouvíramo diz. r que o cornmendadOl' Sobral explicava

por um CITO geographico sua nomf:'ação decon. ui para Loanda.
Acredit8vamo' que por pilheria lhe allribui:sem essa

explicação que n(\s parecia anedoctica.
Em Abril de 187-i, porém, fomos companheiros de via­

gem do norte para o Rio ..
Em um dia, depois do jantar, achando DOS na palestra

u ual entre pa~. ageiro., o no'sn bom amigo Morae e silva.
deputado por Pernambuco, in-inuou-no' com certa malícia
que pergullta~semos ao commenda10r Sobral porque razão
tinha sido nompado con uI de Loaoda.

Adivinhando o pensamento de i\loraeR e Silva, a princi­
pio hesitámo, em dirigir ao bom velho aquella pergunt,~. que
parecendo·nos a rep3tição de uma pilheria, que não no. jul­
~avamo~ autorisado a reproduzir, poderia molestar o me­
lindre pessoal, cl'eando gratuiLaIll~Dle uma indi posição que
por prudencia deviamo evitar.

Momes e Silva, porém, in'i"tiu prelibaodo sem duvida o
prazer que teria de experimentar com a re post3. dada.

ão podendo paio, reFistir ao eFpiritll tentador do no so
companheirão de viagem, formulámos a interro~ação já com
a intenção de· verificarmos por nós mesmos aquillo que tantas
veze tinbamo ouvid I, e que a nossos oll1os não passara de
simples anedocta.
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o commanUilU lI' Sobral. repimploo em sua ca'leil a pre­
guiçosa, ~aboreava um dellchso charuto da Bahia.

Re pondendo à nO~Si\ pergunta c)m ceno ar da wfllozen­
CirL e em tom de lJr.dun la I'onv cçãll dl',e QU3 . 'Ia nUlllea­
ção para o ~(lgar tle coo,ul em L'ldod I rõ a deviua imples­
mente a um erro geo[Jraphico.

FIcámos pasmo com e: \ affi"mação calheg'\rira, que
no. de r·encertou a1 pas o que fez roldr DOS labio de ~]ora6s

e S'lva um ri,o expre~s:Ya'nente ma'icio-o.
Est3ndo nós ll~bitlln'Jo a rf\SpeitH o velho ob-n" que

pelos seus modo e ua b' nhomia 00. mereci~ consideraçã ,
não n03animámo. a dirigir-lhe mai<; I er~l1nla, ne 'se sentido,
LI; pensando a explica,iio dess) erl'o geofjTaplLico, que nos
rarecia u'Ua cousa enOI',ne, in 'xr.e livel, uperior a tud)
quanto se pu Je,sR imaginar! .

MOtaes e Sllvi, plll'élr, "en lo e,cap:H lhe a 111'('-a, não
~e conteve, e rev~.llnu I- e ele, erla . i-ldez e gl'aviull'ie, per­
guntl'u por ,ua vez au coJlllrnend<Hjur :

-Cllmo loi qUA eu Eemelhall'e erl'o [Je graphioo ?
-E' facOimo dp explicar, re'[JonLleu o 'implorio com

menrJador, repr ~enla:1te d l nação pela provincia de Alag la s
E L im c1iSC'lrreu :
-Cança~o da luL.\s pal'lídari~-, qne encarniçadamenle

) lravavam na prt.lvlO;:ia, I't-'s '!vi ~e~ui pa"a o Rio alim de
sl)liclla" do govern'l uma colloe lçfio ó a ,to paiz

Ne se temp oCCu'ava a pa.-;ê;" do~ n Roclo pstrang-eiros
o conselheiro 13emven'llo AllgU'to de l\la'~l11hães Ta.,]ues,meu
amigovelilo, aquemüz . 'nu!' minha re'olução pt3 l liudo lhe
um logar de consul em q lalquel' pont l) on la pule ,e rep u­
sar dJs faclig,ls polilica~.

Responden 10 o l11'ni t~o que os m~lllol'es IJ[!;l1 r e esia­
vam p-eenchi101;, ~ll ons lU-me a ver na 6 ~crelaria 05 que e
a~ha am vJgo.. e~colhen lo o que me[ussl3 o ais conven1enle.

Entre pouco, n"s as c n !Içõe-, e1contrei I' de Loanda,
que não me desagra lou, emb)1 a nào codlece . e b~m sua
)osi ção geograp hica. v:

Procurei enlà) urn mlppa, exa II inei-o CJm cui ado, ve-
rilican,J'1 que Loa'lda Geava muiltl pr xima á Li'b a. .

Lalculel bem a- vanlag ,1I~ Wle me adviriam d<:l rxerce-f
(1 cargo de con 'ul nal]Ul'\Ia bellet cidade das pO.s6:lEõe·' 1'01'­
tugul'zas.

Tmba uua filha em ida 1e de receber eJu::ação.
Mellendo-a em um collegio de Lisboa, me seria facil ir

de Loan~a vi ·ilal·a todas as semanas.
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J: :io l11via maiô duvidJ: a cap:lal do reio) de Angola
me servia p,rfeilam )nle. ,

Procurei imm, Iia l.almn'e o consalheira T (que, a qUdm
LI :cla 'ei q1le deô ...java s r nomead) con,ul da Lo md I. .

-u Loanja'l ptlrgunlou o ministro como que aLlmirado!
-Da VHluda, s'm, re~p lndi eu com egura'lça, accres-

cen/ano) ler acl1lL1o o lugdl' que mú m'! convinba,
ÓlOin:sl.ro n ,LIa mais me di,se, mand 1010 irnmeõ';ata­

nnnle livrar o decreto de nomeação.
Em. guida parti para Li b)a. em companhi.l de mioh t

q-JCrida ChlC 1 que oãl) tarJou e:n entrar p Ira um collegio de
confianç3.

Colloca lo a ;im o ma:s caro penhor da mau coração,
tomei pas1agem pIra Loan 1 e11 UtIl navio de vall, que le­
vou 52 dia, d l VlllgdlD P Ir J 'cheZ Ir a) por:o da ' lU d lslin) I

Fi (uei perpl~x), exp HimtlnllOdo a m tis tremeu la das
dec 'pÇÕ2.•

Nuncl ima~inlique acilale d~l'l:\nda,quenomappa

geogrdphi:o eôl\va tã J prox.1ma dó Lisbo I, se acnas'9 lào
distdlHe em u11ft. vi 1gem pur m'l(' I

E- eu que prelendia ir t Idas as e na 1~ vi,ila' minha
querida Ctlle.t fi) COlllgio de Li ;I)oa, liqll Ü .:ruelm )l1ld se­
pirado d~lll por e'p:tçil de douianno, quando lm:o de
saud lue' re;o[ vi p )dir ddmi .' l) dú ca "l{O p.tra li b)rlar m~,

FLI! eutã) qUtl com)rehen li o ar de urpreza e de aJ,
miraçàoqlnmln'f 10U o me:.t anig,) con.e'lniro Tallue­
qUlulo pre~ert~lllJlrdlCD)"'ll ual,lella ciddd}, que á pri­
meir.! \'.1' \ p1fec~u-~e n \ c 'I'~a c lrre'piJnUer perieilll aeole
aos meu, desej L1S.

Co.oo se vê por e,la m'nha expri~iio, m'nha olmeaçã),
de c 10 'ui pIra Loal1J I foi simplesm 'ole ddvid I a wn e1'J1'O
geo[jl'aphico.

Duraule eS3a explicação d Ida com lanla :ngenuidaje,não
afaslá 110: u:n momeoto o, olhJ tllquelle 11 )Olem, que oco r
CliuaViuma Gld3iraoo parlanenlo eovildo por seu; corre­
Iigiouarios parti dicillir com o eu v JlO dos deslinos d) paiz,

Nã.) nus convinhl de'viar a vista do ex coosul de L'1a:l­
di, prí:lcip llmenle plra Dào eoca'ar o com;>aolleiro Mora ~~
e ilva, qu _ oul'ifldo aquelia n:tl'l-açãl pillore'ca, deVia re­
yelar Da expres'à) de 'tlU se'llbllUte o praz~r illlllno que lhe
) I n'alma vendo couti;omarlo p3'0 proprio v:ll1o SJbral o
qU) a eu rdspeito me havia as'egura'1J.

Nãl) se co II pl'ehend 3 que pos 'a haver um politico, que
se anime a represe:ll)r o p tiz em um parl11luento, quando por
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si mesmo reconhece que commelleu um erro geogl'aplLíco so·
licitando o togar de consul em L'JUndu, por ver esta cidade
bem perto de Lisboa no mappa geographico !

Entretanto é preci'J confe sal' que o corom 1n laJor
Sobrdl er.! mai I innocente d j (]'le burro, mais simplorio di)
que preteocios', refenodo aquella CI'/'O geographico como
quem allu~la a um triumph'J aCldJmicJ, s~m alterJr- em
com mover-se, sem perturbar- '3 •

. l\1ai3 inttlleraveis do que elle, . lO muitos outro' que fi­
guram em política, 'orno por exemplo n commend3dor Mal­
vino Reis, qne ob o actnal reuimen já foi commandaote de
brigada, no mesmo lugar onde é b~m conllecillJ 11310 enor­
me ridículo que cerca sua individnaliJade_

Caudidno eterno, lílUto no novo como no antigo I e~i·

men, o cornnel iI1alviuo tem a p1cl)orra. de remunerar lar­
~arnen te um secretario para A'crever as ci rcul re- que cos­
tuma dirigir ao eleitorado e a' ordens do dia tio HHI. brigalll.

Quantl's erros geographicos nào tem ellec,orumetL.do
em sn -s constantes eXcur-ões (Jel) munLio poJ'I'líc r ?

Quanto au- Ol'ros ol-tho.qmphzcos, de alir rua fÓifUI). e:tá
salvo o coronel Mahioo, porque alsigna de cruz o que os
ouiro escrevem.

E ainda assilo qner Sal' deputa]\) ou seolJor, ten lo já
flgu-a1c. no E·l"ldo do Rio l13 Jdnriro ondl proferiu di3cur·

os monwne1Llaes !
Triste de 4uem não sr: conhece I



VI

~lo antigo regirr.en I ouco~ fOI am o homens que cünsegui­
~!5r'lIn legilirr:u no rar!amenlo a repulação de oradores
(jue haviam conqlJi 'tado nas províncias.

SÚ::; púLle eXlJlic'lr esse phenOIDI'M pC'las proporçõe.
exageradas (lue a imagiuação costuma dar '1 tujo que e
ouve i'logiar, e fIUE' sempre pare'e menes do que se tlizia,
quanLlu 'e e:-.hibe a nos o~ olho.'.

E' as:>im que seguidos de Fama ext, flordinaria e muitas
veze: merecid~, os vultus que de laogi! 'e nos afiguram gi­
gante:,\cos. como que se amesquinham ao aproximarem-se,
porque realmente não Cllrre pondem ao ente de imaginação
que f l'mavamos 3 eu re pelLo.

Quanto a orad(l'ec, a aflistas, a quantc e tem de EX,
hibir Em publico, póUe tambem explicar- e 1)ela preoccura­
ção que naturalmenle os domilll, procurando em tbe)tro
mais va to firmar na estré'l a reputação que fizeralo em
meio mais acanhado.

Tol1to estudam, tanto se preparam, tanlo se esmeram,
lanto se apuram, tanto capricham que muitas vezes as idéa_
se perturbam, e confull'lem, e barallllw, se traD~toroam,

de:penhando-se fatelmente do Ca ito!io á Rocha Tarpca...
do fiasco.

L o acontece, póde dizer-se, em todas a relações da
vida, ~emprequealgaem é cbamado.!..mo trarem publico a­
suas bab lidade" os seus dvle" os SEU predicado, as sua'
6speciaiidacle .

Tomamo a liberdade de reproduzir, como exemplo, um
facto que ha anno se deu comno co.

Achavamo-no' na e'tação de P8l'ah)"buna da E:;trada
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Centr"l, brso d do em casa do MS o amigo dr. JorllA Mo­
reira da Cllnh"l. ca~arJo com nm1l enh(lra re,rpitabiJis itEa
por sn~~ virlurle~ e por. ua fln:! e e<,mera a pc!Uljaçào.

Alli Hpoarecell para visitar· nos um cidudii.o ror nome
CÕftM.que era compadre tanto O"S'l) como do~ donos dl C:l,a.

E<t~vamf)S [OdM á mesa Je jantar, 'lllundo :l coover~lt

cahiu natnralmpnt ... sohre igulrias, 'obre bon~ pratos, ' bre
quitutes. emlim <obre cou~as qne interps um ao e:tomago.

O comJadre CMtes, anima 1['J·se oa cllnversaçii,n, di"se
com ar de desvanecimento qne ninguem era capaz de pre­
parar café com leile como SIHl mlllhel'.

Re1lmente, acc~pscentou a dona da clt.a. é Ilma e:,pe~iá'

Iidade, uma cousa deliciosa' nunca tum i café com leite
igual po que faz a comadre CÕfle~.

E Ião enlhu ia.roado ficou o compadre ouvioclo essl':
elogios que n 1S convidou a todos para no dia Hguint9 ai·
n.oçarmo~ em sua ca~a.

Quandfl porém, á hora apras;tda nos prep' ravumos rara
~egllir, liveDo:> a lembrança de dizpr á senhora io dr. Jorge
da Cunha: ao almoço do ne, 'o compadre decididamente nào
teremos cate COlll leite nnrljue a com'lura no empenho de
mostrar sua pericia, se ha de esme"Jr tanto que nào .hirá
cousa que pre te.

Piquemo~ certos, accrescentámOE, de que sem du,'ida
~contecerá alguD1ctesa~tre.

Chegámos á ca a dos compadre á bora convencionaua.
As horas porém, passavam-~e com uma lentidão aca­

hrunhadora, as exigencia do enomago lornavam-.e cildll
vez mai' imperiosas, o comp1dre Córles nào parava. anUC1IlUO
de um lado pra outro, em que epra'ecesse ~ignal do lil­
meço appetecido.

Decorrido long) tempo, sendo qu~si meio dia, apresen­
tou-se-nos o compajre conlrariadis~imo,dizenúo com ?r aba­
tido e triste: parece uma fatalidade, nunca nos aconteceu
cousa sel)1elhanle- o leite talho!L I

O ai moço ebtá prompto, mas infelizmente não ternos
café com leite I

Assim suc(eue a qn~ntos se preparam para exhibiçõEJs
em que tenham. de confirmar cn uitos I ecol1hecidos e ex.'!l·
tados por seus admiradJres.

O dr Vicente do Nascimento Fl'itosa era um nome rito
e merecidamente repuiado na l)!'\}vincia de Pernambuco,
tendo·se tornado notavcl corno lrib'uno, jcrnalista e jur i~­
con u/to.
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Eleito deputado geral em 1863 pelo novo partidú deDo­
minado pro~re. si 'ta, que e form~ra de con ervadores e li­
berae lU derrdos, .oll o lIIini:(I'1'io elas a[)llios pre idido
pelo mar4uez de Olindll, era (L esper?r que (l dr. Feitosa fi­
ze',e li In~is brilh nll1 Ognra ra CHmara de' deputados.

Pnrrce, pcréOl que.e pi eo\'cupou tnnto com o ~UcC€: o
de ~ua estréa, lant se erllleron Em archilectar umo peça de
eloql1encia que impresrionAHc, confmnando sua nomeada
de tribuno. qlle roi viLlimll do maior e lI'ais triste desastre
cahindo redon amrnle na tribuna d~ camara do. ceputados.

Senuo chefe lihcl'~1 na. na provincia, tendo at:herido ú
Jj~a. rara formal' o novo parlido pr(lgre~d~la, A querendo
salva,r •ua crenc:as e os principias da esc( la liberal, que sell­
pre sU.tentara na lribuna e na impl'en.a, propo7.-S0 a ex­
plicar a con:lituição do pa(lido com :l olltollomia dos ele­
melltos, ficando con'prvador quem fosce con·erv~dor e libe­
raI quem fos e li bare I.

Es.a di:;lincção não agradou e nem podia agradar no
momento, porque geralmenle se acreditava que na formação
do partido progres.i~la fllndiam-~e O' elementos me dera dos
de ambo o' partidos com um me mo programma e sob
uma nova bandei ra.

Aco sndo, porém por apJrtes Que ch:lviam e e cruza­
vam de lodo. os lado da camara, o ~r. Feitosa repeliu tanta
vozes a palavra. olltonomin dos l'lelJll'/ltos que se tornou
fa, tidioso e insuppcrlavel, sendo em seguida e magaüo com­
pletamente pelo conselheiro Saraiva, que subindo á tribuna
desfechou lhe golpes mortaes aos ruijoso applauso. de Ioda
a camara" que phrenelicamente victoriava o orador I

A eslréa, pois, do tribuno 1ernambucano tão festejado
na provincia, flli um verdadf'iro de,a Ire, de que nunca mais
se rehabilitou (1m ua vida politica.

Na camara dfl ~8G9, o dr. Mello Mattos, talentoso e jllus­
Irado, que na tribuna jUlliciaria da antIga córte e na a sem­
bléa pruvincial rIo Rio ele Janeiro tinha conqui~tado a me­
recida reputaçflD' de orador, COillO deputado geral la pro­
vilJcia de Goyaz teV'e lambem o TInis lamentavel e mai' trUe
fracasso na tribuna lla camara.

Discutia-se aI/i o projecto sobre o elemento seI vi!.
Per1oncendo no grupo dirigido pelo conselheiro Pnulino

de SOllza .que ferozmente combatia aqueJla reforma hUlI'ani­
ti.lria e patriotíca o dr. M 110 Mal! " preparou-se para tomar
parte no renhido debate.

Snbiu li tribuna, proferiu algumfs pah1vras, enga gou'~e
4
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com um terrivel caroro, pa. 'ou a mão pela fronte como
quem prccura afa~3r e coordena.r idéas, tirou llJ bolso a[~

gumas lira. oe papel, que eah:rull1 sobre o sralho, empalli­
oeeeu, de cúncertou-5e, (111 Jll de~conna lo para t0103 os lauo!:
e nllnal !'enlou-se sem art:eular mais uma palavr.l •

Quando o !!TarÜe Fernande;; da Cunll1 entrou para o
senado, deixanun a.ga sua carieira na camara de t8i"z, foi
eleito tlepulaoo em sen lugar o dr. Eunapio Deiró, que na
J3ahia era jU'lamente conhecilll Calho distinc{o orndor e
joruali~la cmcrito.

Sua estrea, porém, na cam1fa do; deputaL1o; foi info·
Hci ssilI'a.

Di. Clll;nrlo-se o projecto que autori:,wa o g)veroo a
conreder jubilação ao pro~es:; r dR lheolog'[l moral do Semi·
n:!l io de Olintla, conego MitllOel Thomaz de Oliveira, o de­
putaL10 Deiró levantou-se paraju tillear uma emenda e ·ten­
denuo aquelle favor ao professor do Seminario da Bahia,
frei RaYlI'undo da Nalivi Jade.

Descrevendo os serviços e exaltando as virtudes do re·
ligiüso bihiano, fazendo sentir á cam1ra t[ue tamuam tinha
6nvm'gaclo a sotaina Ile seminal'ist(~, terminou o en discurso
de estréa p1rlrmentar, exclamanjo: dai ao frada otiuJn
wm (lignilalc!

Quando se elerreu a camara de 1878, conhecida dapoL'
por camaradosserlJi.-, dizia-no' otlr. Frederico Rego, (Iapu­
lado pela p;,ovincia de H.io de Janeiro. que bonitos talentos
orfllOri s abrilhantavam a camara liberal.

E menc:onando o. que mais a tleviam di~tinguir na
tribuna, tecia os mais pomposo elogios ao UI'. Theodomiro
eleito representante de Minas Gemes.

Quando chegou a epocha da reuniiio do parlamento,
tivemGs occasião de as ':slir :'t e3tréu do tào preconisado
orac1or.

O dI'. Theodomiro que é um Iypo de preto 1'etincto ao
subir ã tribun", de. pertou imme lialamente a mais curio~a

blten~ào pela fama que se e3palhava de ser um talento de
pritreira or,lem, um orador eloQllentissimo.

O seu discurso de estré:' porem, foi uma de::graça, repe ­
tindo por mi hares ele vezes a pbra~e se por üentura e rol.
trando-~e digno reore'entante de sua r:lça 'lue, em abon,)
ca verd:ide. tem dzdo bem pouco homens de lellra~.

Das es ondores ([na naufragaram na camara do::; depu­
tados, quan::h el am precediLlos de vantajo "\ reputação. o
uniro flue cor."eguiu reh IbilitaNc, foi o dr. Euna~io lDeiró,



que dispondo de grande lalenlo proferiu no lavei,; tliscurslls,
que figuram nos annflP do antigo parlan~ento brasileiro,
contra tando com a celeb ..e estréa ti,) ex-saminari)la da
Bahia, que pedia para o frade otittm cwn tlignitatl'.

Outro são ainda mais felizJs, pOl'yua não podem callir,
!Jois entram para o parlamento de quatro pés, sobro qlle se

u. lentam, fazenjo as delicias dos quú os admiram em Fio
eloquente altitude parlamentar.

Um dia, discutindo-, e o orc:.amento (10 mini'lerio da
guerra, viu·se com urpreza levantar-se o bHão de Penalva
para expender suas ideasobre o a ~umpto, em que e pre­
sumia entendido por ter prestado serviço!' na guerra d) Pa·
raguay, donde voltou no posto de brigadeiro hon rario.

Ao vel-o na tribuna, o dr. (,Ilsmão Lobo exclamou no
tran, portes da surpresa e da admiração:

-Santo Deu ! I to é fim de mundo !

~------





""VII

~ ."
LI~onve lempo em que no 1\(0 de Janeiro era uma c~pecie
\! ,,~ ....de mania fazer conferencias politica".

Dentre innu.mera que se realisaram, ~6 tivemos occasião
de assistir a tres, para nó>; .flmpre memoraveis, sendo a
primeira por Quinlino Bocayuva, a ~egunda pelo dr. Alberto
de Carvalhú e a terceira pelo Prillripe Satlll'e:::a.

. e não no faiba amem JI'ia, foi OH. Quintino Bucuyuva
fJuem iokiou a cOnff',rlncias politicas, que desde então se
repeliam de modo prodj~i' O e a~'u:ta '101'.

[Te se tempo ainda o sr. Boca uva nü havia conqui.laclo
o titula de ~JI'incipe da imJlrensa, que mel'ecldamenle lhe foi
conferido pel confm les em homenagem t10S seo' raros
lalenlos e in~piri1da vOCllCào parn o jornali mo.

Já se v6 que foram principescas tU confEll'encia , a que
tivemos a hOO"a de as iSlir, porque o dr. Aluarlo de Carvalho
podia tambem er con iderado ]JI'illcipe lh pedanlismo.

Anoticia rIa conferencia do '1'. Quil~tino, que havia pouco
voltara do Bio da Prula, lle.l) )rluU a maior curiosidade,
porque sabia,sL\ que o seu fim e propo'ilO eram fazer obre­
sabil'em o progre~sos, a granJpza, a prosperidade da Hepu­
blica Argentina, confrontando lu(l·) is. ') com o atra-o, o
ahatimento e mi eria, do imperio du Bru.ziJ.

Se, porém. quem o ouvia logiar tão enlhu~i lstlcilmente
o adianlamenlo moral e material daquelle povo admirava a
eloquencia do orador, não podia deixar de enlristecer-se
qu,~tldo se referia elle à no a patria, amesiJuiobando-a, de­
primindo-a, desmorali ando-a aos olhos do e 'trangeiro e de
seus proprios concidadãos.

Não e pMe formular mais tremendo IibeUI) diITama·
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torio contra uma nação, em cujo solo se viu peLi primeira
vez a luz do dia,

A esse confronto allentatorio de todo os princlplOs,
exallaod )-5e com fervor os pt'ogre os pilo pilore cente!\ d~

urna nacão desafIecta e deprimiodo- e com desdem os creditos
de 11m povo de irmáo~, presldi.u um ~ilencio condemnavel,
sem que e prote tas e contra Ião revoltante ingratidão e di·
remos mesmo tão clamorosl injustiça,

D'ahi ~m diante começou o sr. Bocayuva a ser considéra­
do argentino. s~ndo isto tal vez a ca;] a de se terem contra si
levantadg tão graves suspaitas sobr's a negociação do tra·
tado das Missões,

Depois dos applau,os que cobriram a ultimas palavras
que o orador prol'driu no palco do theatro Gymnasio, slhim 1S
com aalma de hrasileiro profun.lamento amargurada re,ol­
yido a não J1l1is assi5lir a c nrerencias politicas que \:omo
aquella de triste recurdaçào, p'Jdiam ferir o melindre nacional.

Succedendo se, porém, as conferencia nos theatrú • em
qUf\ tanta gente muitas vezes mal caracterlsada se exhilJia
para representar o seu papol, perguntou-nos um amig e
não gostav3J'')os de. ,e genero de diversão.

Á no. 3:1 resposta negativa. filha do proposito eI} que l.1os
achavarnQs, accrescentou elle com vivacidade:

-:Mude de resollJção, não l1a cou~a mai. interessante,
nem mais curio~a. nem unis divertida. "amos Ui) li lmingo
apreciar o Alberto de Carvalho, que se faz ouvir no lheatro
S. LiLiz. A ;eguro-Ihe que não se arrependerá ~

Á vista des 1 in;lancÍl feita por um homem de e pirito,
não podemos resi til' t't' tentação, achan~o nos ill) la lo do
amigo no logar, dia e hora annunciados .

.Appareceodo no palc) o dr, Alberto de Carvalho com
seus bigodes enormes, sua cabelle:I'a al'lisUca e . '3U re. pei­
lavei casacüCJ, foi recebido ao S lm dé eitrepitosas pai ma'.

Começou fazendo a apologia da idéa republicana, de
quese mostrava fervoro"o adepto, sendo logo inlerrompilh
por constantes e energicos apartes que perturbJ.vam o orador,
cortando-lhe o fio das idéas.

Perguntavam-lhe uns se qu ~ria republica pel.a evolução
ou pela revolução,

O conferente, ent.lladú com egiaS interrogações imper­
tinentes, entia-se entre a e palta e a ]Jarelte ou enlle lL cruz
e a caldeirinha.

C~hwa-se para deixar passar íl onda que se encapelava,
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Muitu , porém, gritavdm ao mesmo tempo: defina-se:
quer n evoluçilo II a reve lução?

Quando de novo se fazia ~ilencio no palco e na rlatéa,
um ~,lroto excl Hl'ava: an-Ie o b'Jndtl !

E pguia·. e a mais estrond sa bilaridade. que vibrara
em lodo o recinto, atLl'lloando os ouv:dos do orador, que
con~el v:wa a altitude de v:ctimil resiRnada.

Serena la a temp ~ll!d . o dr. Alberto de Carvalho re­
começa va ~UI npolo~ ia republõcana, endo novamente inter­
rompido do todos cs latia por um cbuveiro de perguntas no
me-mo -rnlido,até IllIe um UJS ouvintes poz- e de pé, gritando
comicamente:

-Não sailir:i dit1Ui sem deOnir- e, declarando perem­
ptoriamente se é pela evolução ou pela rev( lução.

E fluasi todos numa confu"ão horrivel bndavam:
de{inl-se-'

O dr. Alberto n,lo ~e anim1ndo a ex.plicar-se, afagava
sua ba:ta cabel! ira, torcia '\lU; enormes bigolle -em pro­
ferir ma s uma palavra.

FHzõa-se entào 110 recinto novo silencio; que era que­
brado p la repetição ela gaiatada:

Ande o bends !
TO meio de 'I treça tremenela, pm que a idéa republi­

cana er'\ sacrific da, ridiculamente euvolviGa num casacao
inlll'linirei soltamos bOaS e gOStOS'iS gargHlll1das, bemliizendo
a in~i'tencia com qne o amigo no~ fizera ir asso til' álUella
farca, C/no tanto nos diver iu peh Ol{nrn. burles(la do arti ta
qlle tào lri.tement se apreseot3va e:n con:!. tornando-se o
alvo de dito os mais picante' e de pi:lJeri" as mais engra­
çar1:rs.

Pa. :lUOS tempo vimos no. jornaes do Rio annuncio de
que o Princípe Nalnre;;a ia f~zer uma conferencia politica
no l?ecrcio nramatico.

l~o dia e h')l'[\ marcado~ o theatro achava-se repleto de
e~pectlldores, que m<:viJos pel1 cur iosi lade não pod!am doi­
xar de il'a%islir áquel\ I pitlOl'esca representação.

Lll nos achavamo- lambem.
Omme do conferente era um allractivo irresistivpl.
Pouca, pessoas não conheciam no. Rio o Príncipe Ya-

tnre;;a, que se dizia de~~en([ente rIa nobre;;a africana, e que
. c tornou celebre pela su \ e tupidez e pelo seu idioti mo.

Fui o capililo-tenl'n:e JO'é Carlo~ de Carvalho qnem se
lembrLIl de com e . a lIlolecagem lançar upremo riuiculo
.obre as conrerencias politica3 que tanto estaVPnl em moda.
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Ante de levar o prclto á seena, o capitào·tenente Car­
valho indu'tl'iou-o na ane (rateria, eo:inou-lbe uma, tantas
cou~a , preparou-~ plra o gr.'n Je e'peclaculo. cJlhlCando-se
atraz dos ba ~id lre- oat'U S'3rvir d'3 ponto ao ora lar.

No centro do palc') e,tava uma ~e lueua ffie33, sobre que
se coll.lCára um copo com agua.

Qllanllo o Pl'incipe NaltM'e::a ,urgiu em scen 1, rompeu
uma fre'llenle m Inife,taçãC) p)r p ute do, e pecta lares que
festejwam o seu app Iracimenlo com a mtis rui Jo .1 rJ la de
palma~.

E-se movimõnto foi o mlise p)nlíUBO, porqu:Hl1o hHia
claque organi ac1L

Tojo- que alli se a ,Ilavam, compreh"lnlliam perfeitamenle
o rim da 'confdfenci1. p~h triste celebrld d::l dJ oratl )1', um
preto idiota, que só faltava de L1I n"Jbl'e Iinh,tJem, rio' seus
lillt'OS jJl'incip3scOS, do sanJue a::at! QU'3 lhe corda nas veia',

Nã podia haval' ml~ expre si\' I p lrouia, n m cllri::alura
mais perfeila, nem ridiculo mai- piCant1, relltivoluBute ,\
conferenciis politicas que ') celebravam 111$ tlpatroi Li)
Rio de Janeiro.

QUlnjo o 'Pl'inciJle NatuI'c::a, as. umindo a illliluLi~ de
or~dor conferi-'nle, de'pejou as primeira~ pai vras, parereu
queoRec.r1!io Dra.mLli:co i\ abaixJ p I e"trepito'os nppl.ltl­
sos que irrompiam d t'Jdo'> os peites n11'1e!l;3 mO,l1entu S;)­
lemne.

Ouvia,s9 di tinclamen16 a voz do lenenl Cal v lho: (Jue
por tru7. dos ha.-lidores soprnva ao Principe NatUl'c:; o que
e.te (levia dizt>r.

A.~ "ezes, p:Hém, o oralor não c)mprehenlia bem e
calava-se.

Então o tenente C,lI'valho, para salvar a situação on para
accentuar melhor o ridiculo, diz;a :

Beba ngua !
E o Príncipe Nalw'e::fJ, p gnva no cop solemnemante e

bebia agua,como füz P n1' os ora lores pilra reFrescar a garganta
ou para retomar o fio das idéas.

ão é pos,ivel descrevar ao vivo, reproduzir cOm todas
a- core'; o qu~ se pn.ssou ne,sa memoraval conferencia, que
o tenente Carvalho inventou com a fertilidade de seu inex­
gotaval llumorimD, para de'Fechar golpe de morte sobre todas
a conf9rencias polilica\ com qne tantos outros [ll'in ipe' se
haviam celebri ado.

Decorridos longos anno, sendo convidado para tomar
parta no fUcrillcio da um perlÍ rec!teialt , tivemo5 occasião
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de OUVI!' um aradaI' ele sobl'emesa, erguendo brindes be~lin­
]ogicos, feitos em tom tão solemne e tão emplJalicam€'llte di.
zendo lolice e desproposito' com o de vanecimelllo de quem
e.lives~e proferindo perola~, que no- ]emurámo. do idioli~mo
do Principa Aalllrr;;a, que tanto fez rir Da cei berrima con­
ferencia renli'ada no lheatro llecreio Dl'llJllaticu.

Entre ambos havia ó e.ta dilTerença: é que um era
preto e outro branco.

-

5
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~~~~ .

, ~'ra um bom e excellente homem o con,elbeiro J.o.s.é.....!!ento I
·",:.,!)da Cunha FiRneiredo, que tallecen h1 pouco telDpo~'l
nhedrlo pelo titnlo de vi-conde do [10m COll:elho.

Era natural~ dL Q~IJia, m\S re i.Jiu longos
annos na de fJ'6rnnmbnco. --

Fignrou nUIavelmente na, ldltras, n1 a lmini 'tracão e na
politica, tenúo sirlo lente c,lthedratico da faclll.Jatle de direito
tJu [lecífe, pre .idente de provincia., mini tI'O de E tado,
d<lputado g-eral e senaúor do Imperio.

Por muito tempo conhecemos r;OI' tr.adiçüo o con"elheiro
Jo é Bento, que só muito depoi~ de figl1rar elle no ~ceoario

administrativo e politico Jo paiz, tivemos o prazer de conhe-
cer pessoalmente. .

De tudt l que tinha e5cripto, o primeiro trabalho que
lemo- foi um tcllleto que publicou sobre a demissão lJue
sotfrera LIa car!{o de presid ote d Minas Gerae",

Exporimeotàmo uma ~erla decepçilo com a leitura des:e
UGCUf'ento, que inteiram ote de,toavn do, credito. de iotel­
ligente, il/u"trado e .a~az, oe que go. ava o ,eu autor.

1\tó então suppnnlHL1l1QS qLl~ um leote de f: culd Ide devia
reuoir titulo uperiore" possuir grande capacidade, afim de
roooer ensinar a moços de taI.:llllo que tive sem de ouvir sua
lições de mostre.

\lonca no~ passou pela mAnte que por HlIl.lti -mo ou io­
tel'e"e de politicn.gem pudes. em penetrar no templo da
scieoci verdutleiras llullirJades. que amps luinham e de~­

morali. ~m o ma~i~t rio. uperior, que por i'so mesmo deix~

de ser um ':llevaLi:> sacQrdocio para tor'1Ur-se um simples em­
prego publico.
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Convém no lar, em homenagam á ja liça, qua ' con3e·
Iheiro JoséBento não poJia prupriarnente ser con-iüeradJ
uma nulliàude.

Pela leit\.: 1, poré:n, do lO'helu a que já na' referimos,
começámos a d 'scon[ilr LI JS grande: otes de e3pirito que 1113
attribuiam.

E a eI!e na oresiLlenc. da província do Minr G3raes
quando 'e Lleu muliinça de loinisterio.

Em logar porém, de eguir as praticas e lab~lechh3, en­
vin.nclo ao novo governo seu liedido Je exoneraçã'), o con e­
liJeil'o José 13nlo deix.~ll·se ficar lnnqnillo n,l exercicio c\J
cargo de confLnça, sem procurar sauar se a meraci'l ou nã
em fac da nova ordem de cou a..

a gwel'oo, sem JllviLla, e'perou que o prn.;iLlente de
.1\'1 ina" como fizeralllos LI]. outras provinciil.s, solicita"'3 sun.
demi :ilo. fdcilllando a':im 03 planos' e intuito úa nova ado
ministração do paiz.

Comprebenclendo eolão que o conselheiro amoitado nào
prut('[dia mover-se, o gabinele pre. idido pelo muyuez de
alioJa, se não nos mente a m3111JI',a, re30lveu de p nal·o,
enviwJo-lhe ueces'or, ten o a clelicaliJ.:::a de conceder-Iue
eX'llPraçtio com a cl.unlla-n peclillo.

a conselheiro José Beoto, pJrém qll3 n \dl tinha pelirlo,
sentiu-se feriúo no seu melinúre, prole'tand I energicu nente
contra o a(;lo arbitl'ario di> governo, que se.n causa: conhe·
cidl ousava demillil-o de um emprego pttlJlico, que ex.ercia a
contento de toúas.

Ora um proressor de faculd Ide de tlire;t!l,que con,iddrdVa
empre(jo pnlJlko, na aC"8iJç;1'l com num da pl1avrcl, o c'lrg) de
presillenle de prlwincia, de PI,' t1:l') P) li \ ~er exonenJu por
um g.werno q1te nã) o t1nhl 110m alo, e n mJtivJ IFoVH.lO,
sem causa jUHilic IIlI. devia·se·[}Js 'a[jgurM p310 m nos cnmo
uml xr.enll'iciduJe.

Foi súb esla extra'lha impre,c;iio qu'! dlhi em Llia1te o
a}ompun'll'lm 'na vih polltiv.l, aé vaI-o entrdr pL1.l'd o soado
em '1869 repr.eH:lnl:lod I a. p~ovio 'ia dd,PernambJco.

Ahi o conllecemo' nós pess la1m'lnle a pronunciar di,­
CP '8')5 vlllga es, sem J ;p3l'tar inler8s '3 e sem proJulif im­
pro; [ia no il'li'llll tid quem o ouvia.

Sem lerjamü.; sido minislro,'apazar de seu, pronun­
ciado dosej), foi apl~oveitaJ J par,1 a pasta do Imp:'lri), no
gabinele orgaoisaJo a ">5 de JunllJ de ~875 pelo inclytJ du­
que d~ Ca .... ia-,quesucceleu àJ de 7 de ~1arço de ~8il, sob a
presidenci'l do imlllJrtal riscando do Rio 13 ranco.
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.Veflla leirn posto de "'lcrin i f i r's"rv (I) ~n CO"l""lh"i­
roJosé 13t3nto, qU':l pa~ uU pela. m I. cl'l1\:li: tortur '. u~Ctl'

11 nlo o cnrgo dJ milli~tro, I1U3 somprd fui um de seas .'onhos
dourado.

No anti~o regimen não houve ministro til) e.lrondo. a·
menl rijicularisalIo.

O dr. Duque ESlrala Teixeira, represenlante da ,flor tla
gente do munIcípio neutro declarando-se em opposição ao
mini 'tro do Imperia do gabinete Caxias, nagellou-a nn cal"
naval de: 1817, IHeparando-lhe uma troça horrivel, appnre­
cendo dlver.'s lU lSll:JrU pel'feitam",llte caracterisado:, ügu­
rdndo um o ministro c.lrregando a pasta, e outro: apresen­
lauc\ ao publico est I genda ridicula01~nte e'111 19a.lora :
larga a pa -ta, zé Bento I

Não conheceu ridicub mais formidavel hnçado solJre
um mini. tI'O ele E. larJo.

Ovelho não podia resistir á vai t c d'oavalesca, que pro­
vocara lanta hilaridad a U"'lf1 p:Jpulal;ão aVld1 de e candfllos,
que sem espirito ue partido -e delenava c1m as desgl'Uça - do
p"oximo,

Ainrla as'im o cOll"ell1airo con-ervitVi!-'e ag1l'raoo a IH~ta

que nem a pau quel'i! abandonar.
O collegas del'll'u-lha por vez . fi entender a convanien­

ch de sua retirada do gabillete, ma~ o con'elheiro Jo é Bento
fazia ouvidos de mercador, caprichanjo em não deixar o
po. lo.

Viram-se, entretanto forçadJs a accentoar a crise. que
não fora acceita apezar do,; tarm s claro e pt'ecisl)~, em
qu P foi estabelecida. declarao:lll positiva e catheg·~ricarnelllEl

que Orla lal (Java a pasta I
Ob'tina 10 em lU lOter- e nf\ ,_a pOSil~ào impolitica e in~u~­

tentavel o con elhoiro JJ:é Benl), 'UrpO'1UO- e segu'o peb
apoio que acreditava merecer da Prioceza Hegenle, quaoJo
menos esperavl, foi s'lrprehêolillo com ii. del is .. ão tIo cargo
lia mini Iro do [mp rio ~e'n a cLIll nla-'t [lI' lido, flue t'lOll o
tinba e. canJali.all qlUlll lo foi ax.)nel'llUo de presidente ua
província cle Mina Gente - !

Cahiu as im o ~om villho inglol'ia e triste nente I
Entrei nto, rorç, é con1ess II', o mini ·tro d) Imp rio do

gabinete Caxia" linha recursos impagaveis ln tribuna paria­
mental' .

Um dia discutia elle na camara dos ueputaJo3 o orça·
mento do seo_ mini lerio_

A opposiçlio liberal interpellou-o sobre a vagl u~ mi-
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Distro que ain,ia não Linln -jllJ prJen.-:hil1.l üe'lltl a organi·
sação do gabinete, que ficara incompleto sem ministro . da
fazeDuu.

Levantou se P:H,l respJnJei a'lS ora.Jores oppo'icioni'·
ta ,exprimindo-se assim:

«A iIIostre oppo-jção mo tra se impaciente de~ejando H1.­
bel' quando se complela o g bineto pnencllenuo ·se a pasta
da fazendd.

Ante de tudo devo dizer-lhe - que isto é um pensamento
1'econrlito do nobre pre-idonte do conselho em cujo animo
é difficil penetrar.

Entretanto. o que po. o assegunu á illustre oppo içilo é
que e:: a vag~ se lla de prr.enchel' OH mais cedo 011 mnis lrll'dr..»

tnterpellildo ainda uma vez soure a qllesl~o reli(Tios~.

procurando se aber 'Ioal o meio que tinha o governo [J ra
re"0IVAI-3, re pondeu que. ó com n auxilio da p1'(JPidencüt
lJid71c.. poder-se-hia con. pguir a sLlução de tào imporlante
questão que prorunuamente agitavfI o paiz.

Tocan.lo ne.se ponlo, lembramo-nos do mais inlPl'e sante
episodio que se deu na "ida p Ilamenlnl' do "i condo do
Dom ror. elho.

Tendo. ido rJemittirlo do cargo de m;nistr,) uo [mperio,
sem haver reso:yitlo a famosq que);làn religlO. il, o cOI\~eil)eiro

Jo. P, ilenlo apresentou-se um l!iil no senado ~ollra.;,lO ln una
volumo~a paslD. que depois eollocou oure a balau::ltrati:l. de­
fronte de sua cadeira.

Levantando-se raFa fa1lar, teve ocera ':.10 de referir-se á
questão r~ligima que ainrl~ ~e agitava no p iz.

Tenho ElJui. dis e elIe LJ .tendo . oble fi pa:;ta, ('m pro.
jecto que formu1fi par.l resolver esa questão de modo Jefini.
tivo. ma que nãll tive lempo de apresent:lr como governo,
P'lr ler allido do ministerio.

O senadur Za.charias. com o e piri'o l.illlSI rn q;le o Cd­
ractel isam. di,se rapid1mente ;:omo çostumava fallar :

Deixe ver es~e pr(1jecto.
E tá aqui, aecrescenloll o cnn~f'lheiro Jo é Dento. ba­

lendo ilinda sobre a. Da,li volumos I, e pOS'lO garalltir que elIe
re olve t.fecisivamenle a qnrslão.

O senador Zacharias insisliu :
Desejo ver o prrjeCl(I.
E diz.ndo i'to, pa sou I . a Lira em qrle t, n I ra

oulra que ficava mal proxim'1 ao llrador.
O eon elheiro Jo é Dento, ,ondo u'Illel1e movimento,
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leve a caulpla de PIl\H a p:l:la mli' pira jlllllo de i, 1)1l1"0'
elo com força ~ohro elia A di7.p,nllu : e:ta [Hlui

Ni. ') o sellHlnr Znchal'ia' IvanlOu, a, Il)llunilo a direc­
ção rio ponlo Cll fJll o con e1lleiro Jo ó Benlo rallava, e di­
zecda cnm YllZ acrentual1n. :

n i d~ ver e:;:e I rojeciO.
Qllnndo. porém, che!"ou a p: apurJ. o ora 101'. von lo· e

pmJid • nlnrruu n pa'['1 e r rlteu-a mp dlfl1~lllA deb:tixo do
llraço. c:nllm\JltlJ COIHic'llIlLUlc: ~tà aqui o projecto!

E nem: o . enldor Zlchil r'ia " n m pe ca algum'l POUdA
saher o (11113 conlinll1 a Illulla pa 'la volllmrJS 1, dentro da (lUal
seuizia e tal' um projecto que corlaVii d una vez a questão
religio.l I

QUdnla, ve7.e- no. temo Ism!J1 ado des a pa:ta mvsle­
riosa rio con, elheiro Jo.é Bento. lluandu e fallJ de certos
call1llo' lacl'arlos li sr.m lacrr., cujo reli conleúi(l e if,nora,
~uardanclo'se ohrc elle impenetrave! re. erva par'llJue escape
completamente à' 1'istas IIl'nl(lTla,~ !

No dia. eguillte áquelle irrisorio .ncill 'nte, que provo­
r.ou lanla hi13riJau no senado, estando nós ~ conversar com
11m amigo C]lJ8 lambem repre:,~nlava a provincia. de Pernam­
buco na.quella camn.l'a. disse-no. elle:

--\'ocê a- i liu !Jantem á scena do Josê flento com
aquella pa-la?

O Z~rrnria com sua maligna insi'lent.i3 ,ó conseguiu
ficar provado Que dentro llll)uillo nITo e Uia projeclo algum I

Que lri le lembrança do Jo,é Bp.nlo !
Eram, sem duviclll, l](ljll'is rd/lOs que faiinm avolumar

aq uella pa la I

-----r-...,...~:"'l~r-r----
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~ :~m dali vulte mais Dotaveis na poliliclldo Imperio foi in
i.;\U conte lavelmente o conselheiro Zacharia de Ooes e Va.­
concf lias.

No -enado constituiu-se o terror dos governos conserva­
dare', que trr,zia num verdadeiro cortado, pedindo-lhes em­
punhando la feruIa c nlas a cada momento e Oagellando-os
com o aguilhão da critica a mais evem a implacavel e com
as argucia de t'U espirito e sencialmente causlico.

O consplheiro Z'charias era orgulhoso, altaneiro e...
mãu.

Sentin. prazer sn.tanico quan,lJ fer:a um adversario, ex­
pondo-o ao ridiculo ou á adio idade publica.

Ne. se eu papel, entretanlo, preslou serviç,os ren.e~ á
causa nacionn. l, fazendo muila veze' impedir o mal, não por
amor ao bem, mas para cevar sen inHinccos naturaes.

Caprichava em amesquinhar tudo, reduzindo loJas a
infimls proporçãe., para que SUl per onaiidaJe pl'.ira e em
esphera superior, ('Ihando-os de cima rara baixo.

Era umr, naturesu ex lui~ill, um l organisação exce­
rciona!.
. Propenso ao mal,. 6 fazia bem quan lo em obl'iga'lo, e

<tlllia as im fazia-o sempre com maIL modo.
Quando chefe do gabinete de 5 de Agosto, tratava a ca·

mlra uos deputados com um de dem e lespre o irritantes,
danam inanll1-a cJn!I'(il'ilJ, ele [ldi nte', da prop ria tribufl'\ em
que fall&.va.

N:lo ll.pert ava a mão a deputadJ algum como quem en· 1---..
trava em U:nl fn.7.en la 'I ("cravo, 'azendJ apena urna leve
mcljuação de cabeçtl.

6



- f.2 -

E, enlreldolo, leve~emprd filiaria qne a Ru,lenla:tie n
poller, cabinJo ,Oalenle na o,ca,i,lo que a.'colheu, sem ouvir
e sem dar satisfa~ão aos chefos do pal'tiJo que ropres"nt lVll
no governú. ~

Calliu, porérn, de [l1Í, LI ndl) a alLivel de considerar d ;.
acerto a escolha da coról,da CJusell1eiro SJlle\ Torre: H)·
Irem para o IogaL' li ~ sen~\lIIJr [l la pruvJ!lcia do Rio Ul'ln la
do ~Ol te,

Era dOIO,lo de nOlavol t,lento c pOS'Uiil v,ut 1 illu'traçil J,
mORll'anll)· o enlondidoloo5 variaI) JS mm' da ~Itl admiu·:;·
lração.

Toda: es'c, ,"ualid,ule" porém, oram granJemento pro·
juJicatla' ~elo seu geni), que .lJcrificaVl tn/o a unH ph~a5o

de espirita maa, em que ~n ferlil e in xl1ot~vel.

Quando os mini'tro, depnlados i<l'D ao fe:ulo di cutir cs
eu orçamel)to~, o conselheiro Zlchari~: diverti. -:0 com

ellEs, alcunhando-o m dignamen'e e procu'ando rCl.luz'l-o
à ullima llIxpresRã .

Um dos ffir.is "i clima os pelo' call;lico, que o . elHtlor
blhiano Il1e ap~)icava, foi o coo'rlheiro Anião. minisll'o do
~abinete 16 ue Julho, ao Qual clumuu um di I tio cfI]Jilc1o de
umu[ei1'Cl, porr]ue nào tinha Ferças rura demiltir o cOIBelheiro
Cap~nemaúo C,HgO dedirector geral do tllegla(llJc~, em cujo
exerci cio alacava o p~opri'O mini tro nu; columl íl_ do Jornal
do Commel'cio.

EncontrolJ, pOI ém, mais ue um que lhe ap~r,lI:'l os golpes
ferines que sobre elles de~ft'ria, reIJateldo-os enel'gi~. meute.

Quanüo a cc n elhei ro José de Alencilr, fi ue la mbem fa­
zia. purte tlo mioi'terio de ,16 de Julbo, apresentou·se no ~O'

nado para dis,;utir o orçamento da ju"tiça, ba eu-se galharrla­
mente com o forrnidavel adversaria.

O senador Zacllill ias, 00 empenho de amestjuinhar o mi·
nislro da justfç , denominou-o /allailinho, procurando tirai

. partido da debilidade pbYSlC.', que era o envolucro de um
grande e.pirito.

Jo é de Alencar, porém, nào se deIXOU esmagar pelo
alaque dirigido conlra ,ua pes~cn., nem inlimidar ante ara·
ladura aterrildora do cnadUl' hahiano, que se tornár.t o 11.1'
gello ele quantos mini lroc tinham de ir áCJuelh camara no
cumprimento Lio seu dt"ere~.

Subindo á lribullit do senado, o lIlillisll'o (ema(linho mos-

I
trcu se 11m perfeito .atblelo, vibra~d~ so.bre o advenario gol­
pe- monae', 01 cutmdo com proliclellLla lodos rs a sumplos
e lIirigindo-JI1~ alluEõe as mai) crueis.
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Dizentlo a principio que em. mau o espirito do con~elheiro
Zachal ia" não devemos deixar de reCeJir um facto que vem
em abono da no. sa propo ição.

E\erceu e le por IOlJgo anno o imporllmte cu,'go de
provedor (la SaUl' Ca.a de 1\1; ericordia no Rio de Janeiro.

Ta re.peclha secrelaria exi-lia como empregado um ex­
cellento moço, que era conhecido pelo nome de .Uachadinfto
irmàG do n\lS~ o amigo Iloracio MaclJUdo que ha pouco e-te\'c
ne-ta ciJade 110 peJado em casa do seu digno cunhadJ Fran·
ci"co Teh.l'íra.

'aIJenllo o Cl nselheil'o Zacharia - flue o ,lJachadinho hn­
via cor.tractado ca amento, mandou dizer-lhe por intel melli.o
do chefe tia repartição Franciscl.l de ':i, Ilue li deroittiria do
carcro .e chegasse a casal·-e

O moço, I ecelJenllo e, la iutima<::io, /irou naturalmenle
contrariado e triste, em sabcl' o Ijue li"'e.';e. reso!yendo atiu'll
sujeitar-, e ao sacrifil:lo da demi .do, com lanto que nào fal­
ta. se ú ~ua palavra empenli;lda.

I eali,atlo (l ca.amenLu, o cl1efe Francisco de Sá a::onse·
Ihou ao A!ac!lrIrlinllO que fosse com sua esposa compl imenlar
o conselheiro Z~charia~, oxplicando-lhe a slluaçào e pedindo­
\lle de culpa:, por haveI-o contrariado.

O \lU\ U casal foi receLldo f!eotilmpnle pelo provedor da
Mi eri~( nHa.q ue tI aI li -o lDui lo bem em sua casa, ou vindo-o
\la~ Sll"~ explil:ações, tlando o braço li eullllra ao de.-cer a
escada CJ u:lOdo am !Jos se relir., am 'alisrei Los e cbeios de
e-peraoça . .

So dia seglllule. rorém, bem CElIo ainda na occasião em
rJlle o chefe li.'! repartição íg.como costumava, recl:lbe!' as 01'­
deu" do pro,'erlor. enll'l'~cu-Ihc e:te n parlaria já abignada,
demillinll0 o JI1acharli71!lú do emprego 'lue exercia na secre­
taria lia 'anla C,,~a do àJisericordia !

O conselheilo Zacllatia: que üguroll Ião nGlavelmenle na
politica tio Imporia. liuh,. lle1s'3s dcst'allidas lao enluvei:> t

O muudo é as'im mrsmu!
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S ;. ma das cou::>as mais interessllOte3 e piltorescas e ouvir
8 certa gente disnorrer obre assumptos de que não entende.

Maus musicas (le orelha repetem sempre de modo diver o
o que pescaram em COIl,ver as, trocando nomes, inventando
~actos, baralhando ideia~, confundindo rel'somgem, creando
situações impossiveis, fallando com ar de sufliciencia e em
tom catbedralico.

A guerra do Pdraguay, pur exemplo, se foi para o Brazil
um sorvedouro de dinbeiro e de viells, não deixou tambem
de ser um m1nancial fecundo ele casos eograçad03, de notas
comicas e de epi,odios interessaotis imos.

Naquelle tempo felizmente nem h9.via airida telegraphJ
nem o boato, elevado ã altura de um principio e da chapa'
tinha, ido arvorado em arma de guerra.

Entretanto, cada um vivamente interesSldo pelo desen­
lace da queilão de modo favordvel ao exercito bra ileiro,
pela simples leitora dos jor laes formava os mais extrava­
gantes entes de imaginação, figurando planos de baLillla,
cantando victorias, estrangulando-se o inimigo, dando-se como
certa a termilllção da guerra, que tão tristemente depaupe­
rava as forças do paiz, absorvllndo·lhe todos os recursos e
devorando·lhe tanlos milhares de vida .

Dizia-se-morreu o Lopes-com a mesma facilidade, com
que até hoje se diz-morreu o eves I

Repetia-se a cada passo, eúrrencto de bllcca em bocca, os
nomes dos mais famosos genel'aes do exercito da triplice al­
liança, a33im c'omo os dos mais celebre3 cabos de guerra qua
dirigiam as forças paraguayas. .

As victorias alcançadas peJa esquadra e exe~'cilo brasi
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ieirC' celeblavnm·se cC'm o mais ardenle et)lliu"13 m),porque
principalmente varecinm prenunciar a conclu_ào <:essa luta
desastrada e fttal para teda es nações que se achavam nella.
empenhada.

Havia quem descrere e ao \i\'o o fOlmidaYfl comlato
naval de HiatilUclo, em !.jlle a eSlllHldra ure!> leira rellrrsputou
o mais glori 50 pape!, conquistanL! (llnai~ hrilhanle ,ictoria,
ficando inscriptos em lellras de ouro no dvro da hUoria pu­
nia os nC'ID-es dos heroes glorificados naquelle feito immor-
~douro.

}?all&ya-se c m enlhu iasmo do jusucce.so da ablrt!agem
da Pai nahyba, da. bicadas do Am~zom ,do ncalhe do Je­
quitinhonua que re-islia heroicamente Ú, batprills de terra
que r1A<peja,'am viro fl'go wbre e .e \'aso de guerra bl asil! iro.

Havia, porém, quem tendo oU\lLlo referir e tes fe tos
beroicos, os repeti e estropiar menle, chamar.tlo Arcoz 110
em lugar tle Hiacl1uelo, almilaDle lJarrada cm vez de almi­
ranteBarroso, e culros ele. propo itos em que ào ferteis os
que SR mettam a fdlar srure rquillo f]ue c c~pa ou excetie u
sua COll' ljrehensão.

A vezes revelava-se cm ~Iguns ulUl certa ingenuidade
na apreciação dos yult'.- ecos acnlllEcia:cntcs t.!a. guerra do
Paraguay.

Para e~pirilos absll actos àa"a-~e hanirel conru ão enll c
os nomes que se repetiom de lope , Caxie , Osorio, Porto­
AIl'gre, Pclydoro, AI gollo, ~Jilre Flures e uutros generaes
que figuraram mquella memorave! campanha.

Recordamo-nos de um facto que se jpu na citlade do
Natal, quando li guol'l i1 Jo Paraguay já' e aclJc.va (m SEU
periorlo agudo.. -.

Chegàra al!i o paquele do sul, e~perado com aoci~dade,

agglomerando-se à vorta do corrdo glande multid:to b.vica ele
noticias sobre o theall'o da guerra.

ReceJJid.. s as folhas do Rio, foram alguns lel'2s na casa
de npgc:cio do major Pelinca em frenle ao corTeio.

ImprrlanLes succeSSUi relatava o Jornal do COlIIlJlcrcio,
cuja leitura se ouvia com maxima e religio~a altenção.

Entre os ouvinles achava·~e um homem graduado em
letlras, prole SOl' de língua franc(za do Albeneu Hio-(;-an­
dense.

Oleilor imprimia á suu vuz um IOIU eOlhusiastico, refe­
rindo o acontecimentos em que ,eram envolvilln as fOl'ças
ulliallas e as de LO])1;\5, cujo nr:>me se rl'p~lia ml1it~.s vezes,
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J.üp~s pDdl aqui} Lopes para alli, Lopes para acolá, por Lopes
toda i1 parle.

~i'so o profe~sor ue fraDcez, ~em duvida impreEsionado
com fi repeliç,io L1aquelle nome que 111e pat'eciu e tranho}
fpz quebrar o ileDcio e interromper a IEiturll, dizenLlo:

-Olleira desclllrJut· a inlerl upção, pois desej(l esclarecer­
mA :-e8-e Lopes du quem tanlo se f~lla, c por nós Ol! contra
nós?

Outro ,'poróm, mpno implorios e mais prelencios01,
imnginanllo plt no de ba. n,lhao, a'severavam que o diclador
do Paragl ay e. lava. ~e forlific~ntlo, preparando-se para 1'6'
.i-lir á; (ol'çn~ inimigo\s. quo inrallive~n'enle seriam e Iran­
~uladas ao eneonlrú tl1 formirjavel esqnadra de terra que Ee
linha organi ',lllJ em A.:snmpção.

Quun lo na guerr I da;; cOl'lltlheira3 fi. lança do eh-ico
Diabo ali aves~ou o coração de Lopes no ,j qniúaban, 03 en­
tendidos proclarnanm e,se feito hCl'oico como lendo si~o

aconlt'cido OiiS mill gens do QuindilJlÍ,
lIavei<Í cousa rodis engrnçada do Cjue ouvir certa genle a

ler com <'Illhnsinsmo nOlicia" abrI> guerra, pronnnciando 111'11­
jt!('tis em l(lgar de ]J1'ojl?cll , Ilo/úphote' CID vez de h%pllótes
e Wll': ~ lTIIlil3S iJ rbariLlade ?

foi5 f,lo e,ses me'mos o' augnres das revoluções, de­
tel'minnnrJo o' dias de seu estrangulamento, figurando esq!ta­
dl'lls ri,! tal'a com eus Quindibeís, seus pl'ojéctis e holóphotes.

Que djto~a geaI I
Que brllJaVenlurat.!o raiz!
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"f ~~)mo são viva' e prü:unJa. a saudades que experimen-
t.)~ tamos,quanuo no. recordamos daquelles beIlos tempos em
que ainda creança a-si.tiamos aos exercicios e paradas da
guarda nacional de nor,sa terra!

Acompanhavamos embevecido, com a alma radiante de
prazer e relicidatle~ o' movimentos, as manobras, que se exe­
cutavam com tanto garbo e com lanla di tincção, como se os
omciaes e soldados pertencessem a corpos de linha bem di ­
ciplinado~.

Quando viamos aquelle (Lrrcgan!lo militar com que todos
se impunham. provocando enthu iasmos e despertando emu­
lações, pediamos a Deus que nos fizesse crcscer e appareccr
em /ól'Illa para rear armosno~sasmai nobres e mais arden­
tes a~piraçõt's.

Como nos encantavam aquellíis fardas CUl'la~ tle cavado
e mcio de panno. que davam lanta graça aos mais acudi tios
e lle'empenados I

Ficavamos emba-blcauos ao contemplar tanta genle uni­
formisac1 com seus bonet de couro enverni-arto e suas bar­
retioa- de pluma~ mullicores.

O farL1amento daqu lIe tempo,embora demnsiado simples,
ainda a-sim nos lttrahia, fazen lo na ceI' em nos. o peito de­
seJos i'TC'. j,tivei. do nl s ligar um dia áquellas fileiras o::cu,
p3das pela flor (ta gente do nossa terra.

Sentíamo· no- tran porlar a munuos de conhecidos, qnun­
do, nos dias de grande gala. fe. tas rf'ligiosa e proci ões.
víamos figurar a guard 1 nacional, que naquelle- tempos cos­
lumava fdzer. a- guarda de honra.

De todos os olIiciaes q;]e comm~ nd&Vum es,as guar~a ,
7
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havia um que mais nos impressionavl pelo seu \;orle, pelo
seu enlhu~iasmo, pelo fleu desempeno, r.elo limbre de ua vuz
marcial, por um conjuncto admiravel de prec1icddo que no­
tavelmenle di (inguiam ~ua pescoa lalhadl para o serviço (las
arma.

E' penl que 05 leitores não tive5sem conheciJo o lenente
Focio Machado do Rego l3arros á frente tle uma guarda ti
honra acompanhandlJ alguma proci~5[0.

Era para fazer toda a genle ficar boquiabrrtl pelo garoo
com que commandava sua força.

Quando r Ignma aUloridade . upel ior lhe pa~·ó.va proximo
e o tenente Focio possuido de .eu pp l. grilitVa:::::apl'csenlar
armas -não havia qUI m ueix r se de elecl! jcar-se, sentindo
correrem {ormi{)/Linltas por 10Jo o corpo.

Vejam, porélIl como !':io as COlHas do mlwllo.
Apezar do enthnsia mo que no'> ('3pe!lava a (jll'llra t).

dnctom. e impGnente do lenenle Fodo c (h rle lumbl'an.enlo
que me caucn am os galões de lod'l PlJlH:llaluzilh ofTld, lidade.
nos,a VG~[lçãO pronunciada para a: é rm '5, 110<5a5 lendenci t~

mavorcias oscill<.n'll entre os prslos de coreeta o cabo de
eSCjl1aUla.

Propendiamos 113tnralmenle m1i5 oara o primeirv. r[liQ.
depois de alguill15 eweriencia m'l succer'i la ,!'e lOI nou lllln
impr !'!\ibiliJade, pcnlne de ~raçadam!:'n[e no' faltl"vtl a õlrin­
cipal conJicão, que é a C111 boccadll I'a.

Sem clllboccadl'fa é imprs~ivel tocar-se in. lrument) de
(alego.

Como no. oava agradavelmenfe aos ou"iu( sesta plHa e
pompc " qlle por si fÓ equivale a um grilo lle guerr ­
camela m6r !

Perdida, po's, a e: perJDç~ por eS2e l;\,!o. licvu as>ent1do
de pedra e cal qne, quando (,hega-. emos á iLlnue (Ie ser ali,,­
tado gUHda nacional, re,umiriamos loda a nogs \ a rira~;i1 em
pretender o sympalhico po.lO de cóbo da esql1adr~, cl/jas roa­
::ues c·uviamos repetir a cada p[l; o como exprcs.iio ca mai!'
profunda sabftlori~.

NilO sal emos porCjuo uluellas duas fitinhas no braço e-o
querdo linham p:ua _ró;; ine~pri'nivol enc:mlo, atlraclivD o
Jllais irresislivel.

O qne é certo é que, quando em nos. os SI nh('5 de creança
nos ilr aginavamos cabo de e qua]ra. nos cor ideravam05 nm
grande homem, porque é. empre grn.nJo [ol!) v homem ({lle
ullinge ao ponlo culminuGle de ua- aspiraçÕeS. .

O C( melheiro P~ulino de Souza, entrando p~ra a polilica
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cOnjuzido peh mãJ de seu progenitor, vLconde de Urugua.•
foi procla~aLlo lJIal'ec/lI.11 do jittlll'O, e como e 3 titub 1I1e
lo se conceJido mais por adulcição do qua pJr ID3recimento,
e. perimelltou elle a' mais tremend.lS derrotas em toda, a;
ca.np lDhas em que. a empenhou, endo a mais e,trondosa a
que -oll'rl'u Da (jue'tão d) elemento servil.

CornDosco, entretanto. não e dari 1m os mesmos insuc­
C03S0 , parque sendo cabo de esqtta'fra do tittLtl'O, saberíamos
l})nrar no lHesente essl;: TIJhill'Simo posto.

Infelizmente, porém, uüo pudemos gozar o prazer de fi­
gurar n1 guarda nacional tlo nosso tempo, po;que nem tinua­
illO~ C'lILboccadlll'a para corneta. nem nú quiz3ram acceitar
parI! cauo de esquadra.

Que uurrivel de,illusão!
ComJ - de va'leceram tanLas e-pera!1ç~. de corneta e se

desfizer.lm t ntos sonu) tl~ cabJ de eS1luatlra!
E~ 18i2loi qll3 ex.p3rimenlam~so IJO!'l'llr dessa trem'nlla

decopç.ão.
TemaV.lill)' I·arte na sessào solemoe da abertura do plr­

limento ao IaJo do IDJrechal conde de Pano-Alegre, depu­
tulo pela província du Hio Grande do Sul.

Aproxina'ldo-se o visconJe do Rio Bra'lco, presidente do
c.ln-eILJo de ministros, Garregalo degra'l-CrUZe3 ue diversas
nacionalidade, di se o conde de Porto-Alegre: estas honra, e
di'Uocções chegal) sempre tn-dia-, na dad3 em que es'as
cuu:asjá TI)S eOCJntl'afi inJilT3rentes sem o calor do enlhu­
siasmo que nos in5p'ra a mocidad:3.

E o mll'echal accre-cenIOu:
-~'{unca na miuha vid.l me julgu!3i tão grande, nem ex·

perimentei tão ineITavel juuilo. n"fi me enchi dd tanto de va­
uecimento, comJ no dia em qU9 deitei no~ punho o; galõ.3s
dealt'ere:, Pas,eei por lodas a rua; da cidlde, mirand.J-me,
cheio de mim meSIlO, suppond I qU3 todo o mundo me a mi­
rando invejava a minha sor.to, que Iodas Ul moças apaixonujas
di 'pul.lvam a minha m[), TIrei o retrato farL1aJo para Oa'd­
recer aos meu, cOmpa!lIBiros e amigos com dedi~atorial as
mais oxpressivas e eolhu ·ia-tir.d .

Pos o clizer, concluiu o marechal conde de Porto-Alegre,
que ó tive um dia de gloria e de felicidade na vida, que foi
quando recebi a promoção ao po to de alferes!

U;na nUVell de tri teza e estenJeu 'ou ..e nosso semblan·
te. q\lanJo ouvimo; as eXplll'Õ.:lS do glorio:o general rio­
graotlense, lembra'ldo-DOS de que a sorte adyersa nos privou
d.i feltcidade de experimentar eSSl doces e grala) emoçõ3s,
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deitando em nosso braço as seductoras divislS de cabo de e ­
quadra, nOSSl a piração suprema [na guarda nacional I

Desculpem, porém, a immodestia, que nos faz crer que a
patria perdeu m~is do que nÓ3, sendo roubada nes a nota ca­
?'acte7'istica do nosso valor patriGlico.

Para pensar assim, temos motivos' os rmis intimos, ver­
(ladeiras 1'a::ôes ele ... cavo .ele esquadra.

10 de overobro de 1893.
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fT~~' m oinGio dirigido ba pouco' dias 0.1) governo polo con~e'
f~3 lheiro Pauli no de Souza, na qualidn.1e dp Provetbr da
Sauta Ca a de Mi ericordia do Rio de Janeiro,v·imos que (j ex­
pre idenle do senueb do Imp rio re'olveu aLanjonar a politica
recolhendo-se ávida pal'licular.

O que, porém. não I1fJS (juiz dizer o illuSlre consellHüro
foi se o eu Pau/ininho e -tá satisfeito com o pa to de general,
a que foi promovido, sam ler merito e sam haver prestado
serviços nem ao partido, Dem ao pa' z, nem á republica, nem
á cousa alguma.

Parece lJue o filhote vai s guindo o, mesmJ pas30s do
pai, qne foi elevado Ú, mais alta posições do E-lado pJr di­
1'aito de Stteeqssüo. acclamado no berço marechal do II/lU 1'0,

sem ler aincll ti! de ollleio, e loroaoJo-se cühbra pela- u>
ces ivas derrotas que experimentou em lodas as camplnhas
em que se achou envolvido.

O SI', Paulillo de Souz 1, Que teve a felicid.tlle da ser filho
do vi,conde de Urnguay e s lJrinho dJ viscontlJ de Itaborahy,
fez carreira politica de moio facil, commJdo e rap:d 1-

PMe dizer-se que o Olho de seu pai e o soJmnhn de ~u

tio propriamenle não suúiu, ma- eseol'reyo!t para címa, na
phrase pilloresca de antigo jornali,la.

Acclamado marechal do futuro, fez-, e commandanle em
chefe ãas forças cons3rvadoras, sem ler sargenteado compa­
nhia.

Não foi necessurio o esforço proprio para mostrar o eus
lalentos, pOl\]Ue·o pai se incumbiu de fazer a propaganda,
exallando-Ihe os meritos e proclamando sua illuslraçào.

Conta-se que ovisconde de Uruguay,na roda dos intimos,



fuzia a apologia do fLIho do m'ldo o mais engenho~c e ori·
ginal.

Dizia elle em tO.n de surpreza e admiração: os moços de
agora são um verd Ideiro prodigio pelos enorll'es progres o
que revelam em t l1)S os ramos do' conhecimentos llulLano. I

Ao passo que nós "elhos levamos uma vida inteira a ~s­

tuJar para saber alguma cou-a, a mocldaue 10. nossos dia;
brilha fi se impõe por .ua illustração variaJis -im:L

Quando, depois de ter eu lido uma obra moderna de
sciencia, apresso· me a chamar para ella a altenção do meu
PaulillfJ, eSle responde-me com ar de uesyanecimento que !Ia
muito tempo já fez a sua leitura I

E' admiravel !
De modo que eu já velho quasi sempre me envergonbo li ~

andar tào atraia10, quanuo o meu Paulillo joven aioda se
mostra tão fflmillaris:ldo com autores que me eram inteila­
mente d~sconhecidos.»

Ora quem ouvia a um bomem notavel como o risconle de
Uruguay pronunciar-se tão ]is3njeira:nente sobre os meritos
do filho, licaY:l naturalmente formando de;tc o mais elevalo
juizo.

Foi sob e~se3 auspicios qU3 o conselheiro Paulil10 entrou
para a politica, acuando o terreno pl'eparadJ plla proprio pro­

\.( genitol', que era autoridade e um 00 oraculos no 'eu ]11[-
tido, que ;00 HlG6 ele ato cha ii uro pa.ra reI res u-I tal' a provincia oHio de Janeiro na camara o. Lleputauos.

Ahi ovimos nó, pela primeira vez m ::dssào legislatiYU de
18 '8.

Jã Unham03, porém, IUo um discurso proferiJo por dle
no anno anterior, no qual o oradG[ flzera uma Jall~a mostrao­

,do-se ani tícamente cúmmovid qrando S'3 referiu á m~JllfJl ia
de seu venerando pai.

Tornava-se notavel que do paCJueno grupo de coo-ermo
dores que faziam parte daquella. famom c~mara.. era o sr.
Paulino d~ Souza o menos activo, frequentando rarissimas Ye­
zes a tribuna, que não se dignou occupar uma só vez na 8e3­
são de f 868.

Emquanto Fernandas da Cunha, Sayão LolHto e Pereil'J
da Silva trovejavam no recinto da camai'a, comba.tendo vigo­
ro. amente a situação proaressista e condemnando os 61'l'05 do
gabinete 5 de Ago to presidido pelo conselht'iro Z'lcharias, o
marechal do futuro como que recolhido ao quartel de inverno
conservava se impa-sivel em sua barraca, á distancia respeitl-
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vel, inteiramente alheio e intlitfereúte aos combates que e
feriam.

Bem cc,mprehendia o 1Iu,r;o-velho CfllP; Re a palavra é prata
o siloncio 6ouI'o, e ainlla CfI1H orla ll'm mais razão os que mais
fall:1m, nem que merecem m i; o~ rJue mais Re e forçare.

Tuuo isso e verificou oes"e n::e m) anno de modo admi­
raval.

Ouando, ,'c"moronando- e a ~il:J1ção progre): ista, orgu­
ni ou- fi o . alJioel 1) I Jo h(l, s'H(.{il1 o sr {l' i1Hno de Souza
como min°, Iro do [mperio, sendo eu lio \'Í conde de ltrbo­
ally ministro da Fazenda e presidente do conselho.

De ruelO o chef u::> gabinete era o sobrinho do seu tio,
lliriginllo a politica crel'al do paiz, tornando- e arbitro supremo
do pallitlo comenalor.

O on~elheiro l'< nlino Jevoll pra o goveroonoliOs //loltles,
a Iloe : Ir i oou ceI to grllpo lle ami~o . empre promptoi\ a li­
ra/ o J' d mcu lhde~ CJI ando alJord~do por algum depulado
im[ oltl;no,

A/TeclanL o un" me UOi\ gra,o~, Oml'l5 ra~ervas circumspe­
cta" uns 501 r;SOR heoevolns. UO!l ares ue proloccuO, o conso­
Ih<liro I aulino mesmo a. sim tornava. e inaccE ivel pelo tom
mr gico e my te' io o que oovolvia sua inéiv i l1ualidac1o.

Qll1ndo, porém. algum deputado meno timido re olvia
abordnr o ministro rio ImpCI io l ara Ira ar de negoci01 rela.li­
vos: prt .... incia que repre<entava, o director politico do go­
verno nem lhe dava as CD-In~ nrm o repell:n.

Pt'lo contrario Ilngia ol\vil-Q com maxima atlençuo, e fre­
ganuo as mão. endil'eitanJo oS'oculos, f.lzen,jo rolar nos la­
bias nn scrri os favorito, ioculcando o mais vivo interesse o
esforçr,nuose p:Ji orcultar o seu enfado.

O pohre deputado. jlll/l::ln(ll por e. 'as exterioridades a.t­
trahenle', acrediwva ~em aU\ iuf. que seria bem Ruccedido em
Sllas pretencõe', qu nua .de 'ul ilo aparecia um terceiro, como
no conto do ri,qatio, pel indo licença para interromper a COD­
v l'sa pela nece:sidade que allegavn ue fallar sobre assumpto
url:enli~~i[(o.

O mini. 11'0 cn1iio, volLantlo .~o muito lh li cada e amavel­
mente pHa oprimeiro, pedia mil de~Cl11pa'; concluiu o sempre
a. sim: tenha paciencia; conve,'saremos depois.

E lá se rdirava ac)mpanhaouo o ultimfl. que niLo era rrais
itl' llJe um Jos amigos pI'OlllptO.Ç, quo na la quel'ia, a não ar
livrar n nini tro das garra de um ixperLinente.

Ne.. e tem~.o ainda o' ímporluoos não ernn cor..hecidú
por cacrte,., motlelllis.ima cla'siOração, áe que tanto hoje ~e
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abusa, applicando-a a lodos os casos, o que não deixa de ser
uma verdadeira caceteação.

O C/ne, porém admira é que 3sse homem obedecendo a
novos moldes, que estabelecera no governo, tivesse 1epois na
opposição grande numero de adepto", que lhe deram tanta for­
ça no seio do panido conservador.

E'~certo que o con elheiro Panlino de Souza inscrevera
na bandeira opposicioI1ista a legenda da escravidão, abrigando
á sua sombra todos es que se oppunham á grande re[ôrma na­
cional.

Não fõra e~se estóndarte negro que tremulava no acam­
pamento dos inimigos da abolição, e estamos rerLo~ rle que
ninguem supportaria o tom ceremonioso, o formalismC' a eti­
quera, com que o chl'lfe escravocrata recebi~i e tratava liO eu
!rais dedicados amigos que jam~i, gozml.m de sua intimiJaue.

Uma vez DOS dizia Ferreira ViHnna: o Paulin I tem um
caracter pel Ildo, essencialmente pHf1"do.

Aquellas rugas precocos qtle assign 1 Jam a sl1a fronte e que
parecem fi1t1~S da meditação e elo estudo, ão o resuJ[ado ('a­
quelle caracler perfi do, essencialmente perfijo 1

Nem tanto e nem Ião pouco.
Antes de tud:), acllamol-o prelencioso, fl'ivolo, tolo e ri·

diculo.
üisso deu dle irrecu~(iv~l prova, quantIo n:l (lia -16 rle No­

vembro de 1889, jú. havendo governo republicano org:mis"dn,
marchou solemnemente pam o antigo senado, onde não pOUa(~

penelmr por aslar postado á sua porta um guarda, que impe­
din a ua entrada.

"No uia ~egu:nle o conselbeiro Paulino, cm artigo firmado
com o St'U nem€', der hrava pelJ lo/ nal do rommercio qlle
só não cumpriu o srll c!t.ver C(lmQ prEsiJente do sena lo, por·
que o guardaquc ,1li se ach va mio conseotiu o eu ingrr. ~o :

Derois nlleclinl10 melt,or, re. olveu aJhe ir á non fÓl'ma
de gO\eiDO, (Ja qual acaba de (/es(l'lhenr,l"ecolhendo-se á
vida r,riv da. .

E' pena qre não leye o POlllillinho em ua comranhia r
E -a raça li lIIurechaes do j'uturo não tem ido bem uc­

cedida nos teus p1aO'. de flata\has .
. A bem da repulJlira e da ralria cor;vém reb1ixal-os a

cabe de esqnaula.
-1-1 ue Xlvembro (le 1893.

-



XIII

~.- 9, I~il lyp1S /lUB por assilll dizer cún'tituem uma raç~, ~Iue e
L,~ encontram em toLla aparte, que deix.am apó, 1 uma
lembrança inLlelevel no lugar em Ljue fazem ua epocha,
duranle lIluitas gerações que e succedem.

Ide, por exomllo. ao Reci "e e lá ouvi~ejs referir as lI:s­
torias a anel1oda, em uma palavra, a mentiras chistoS:l e
inúITelBiva do major Quaresma, que fazia a delicias da mo­
cic!al1e acadenúa, qoe nas horas vagas se entregava sati fr.>ila
o feliz a e'sa diversão innocente, apreciando no meio ue gos­
to. as gargalha a a t"erunuiuade inexgotavel da'luella imagina­
ç,lu caprlcl1o~a e eograçad 1 !

Tào cedo Dão se extinguirá no espirito pcpular do Rio de
J~neiro o no ma hi:torico (ÍI) cidadão Fagundes, que se tQ.fOCU
c: lebre pelo seu privilegio da exploração das minas de Caiaj1ó,
e ainela mais p310s nós de sen formidavel benflalilo, com que
costumava ameaçar a quem '(\ oppunha às suas pretenções, e
que denominava poeler e.recativo I

AinJa boje todos naquella cidl'lla se lembram do fama o
negociante de ohjectos velhos o popularis imo Freitas que
con umiu boa ~ortuna cc·m a publicação de arliges do Jomal
do Commercio, nos quae~,em eslylo unicü e incomprehcnsivel,
se occupava do lIlal das rillha., tias biiinagns e lie Oltlras con­
sitas mais q!UJ o estil1wlav(Lrn a Fallar I

Es e p criptor ficou sendo conhecido pelo nome de Mal
elas l'inhas, assim como o Fagundes pp lo titulo de bardo de
Caiapó.

Quando se ri3cilrá di! memoria da mocidade acaclemica ue
S. Paulo, nas geracões que SA ucraderem, o nome festejado
do celebre Trinta lÚ!Oii. h\ PIJUCO tempo elimin:ldo do nu­

S
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mer" dos vivos, indo repúu~ar na morada eLerna, livre das
garra~ dos trocistas implacavei ?

ESHlS encarnações typicas do ridiculo formam uma e~pe­

eie de fam;,;a 1IIe oe esra1lla por Loda a parle, perpeLu~ndo

a sua fama, (jue ,e transmitte a todas as gerações pelos jo,'oaes
e pela tradicção.

Em nos. a terra conhecemos tambem um representante
de-~a raça co~mopolita.

Cbam&va-se Thiago lIioisinho.
Depois de ter occupado o po. lo de cabo de esquadra do

corpo ponei?1 da provincia, sendo distinguido com a escolha
para servir fomo JrdenaDc:a dos pre-.idenLes. re olveu-se a
e. ludar grammalica porlugueZJ para p~opor· se a uma cadeira
de primeiras leUras.

Agarrou-se ao Contja com o furor de quem h~spja a[ ren­
der pala fazer-.e profe SOl' em pouco lempo.

Afim de qoe o estudo não -e lhe tornasse enfadonho e
insopportavel, TbiBgO Moisinho interessou a cara metade nes e
pmpenllo, ubrigando-a a deCorar :l~ regras grammalicao do
CO?"lIJa, ex.ercitando-se ambos nes e jogo, nessa gymnastica
de mem[ ria.

Só 'aliavam :7I'ammaticalmente, applicando a regra a cada
l,hrase que proferiam, pTocedendo á minucio-u ana:yse gram­
malic I e correndo ao Coruja para tirar a duvidas que se us­
citavam.

Quando um dizia qualquer cousa, era obrigado a declara:­
ao ouLro o sujeito, o verbo e o complemento da oraçào, para
mostrrnr o progresso que estóvll fazendo no estuuo da gram­
ma íca.

A pobre mulher de Thi~go l\JLj~ inho era apenas um~

victirr a, condemnada ao sacrificio de acompar:har o marido
uesse furor grammalical, já rnad71rona e sem di posições paI a
melipr-se nes~as funduras.

EntretantCl, pua nào plantar -a de harmonia no seio do
ca<al, sujeitava-se a coitada a esse ingralo estudo no louvavel
empenho de concordar com o l~jeito cm genel'o, numero e
caso.

Infelizmente, porém, pouco lempo durou essa concoril.an­
cw g1'a'l11maticol, poi que a senhora Moi~inho aparou-se para
Sl'mpre daquelle, que á fina força pretendia encaixar-lhe na
c~beça regras sl1pel'iore á Wl conformação.

Thi~go Moi~ioho ficou inconso!avel, chorando duplamente
a perda lIe sua companheira de vida matrimonial e dl' (sludos
grammaticaes.
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Vendo,se só, sem a sua cara metide,como uma or!lçâo em
complemento, Moi inha resolveu mudar-se da capital para o
interior, onde logo tratou de completar-se, escolhendo rara
esposa umajoven, que nuo coocord IVa o::! numero de annos
que já ellp contava.

D fronte da capital, na margolm oppo, a do rio, ha um
lugar chamado COl'ôa, onue 03 viajantes viodos do interior
deixam os seus animaes.

Um dia nos encontrando com Thiago Moisinho nl cidade
IIB perguntámos se and:iva passeianuo e quauto tempo se
Llemoran entre os amigos.

Respondeu-nos com presteza:
-Cheguei llgora e boje mosmo volto, tanto que deixei o

meu' cavallo á corôa-e accrescentou gramll'atícalmenle:
este d é carregado.

Em seguida no; disse: Entre homem pobre, e pob:e ho·
mem ba en Hme difTerença, porque bomem pobre é o escasso
de ja;;enda, e pobre homem é o baldo de espil"ito.

E accrescentava com de vanecirnento: Eu sou um ho
mero plJbre.

Então. ThiJg.), perguntámos nós, como vai no seu novo
e tado ?

-Assim, assim, respondeu elle com certo ar de tristez J.

- ão P05'0 esquecer-me de minha prjmeir~ mull1el',que
me C01l1;1reliendia perfeitamente, que tinha go'to pelo estudo
da gramm \ti~a, que concordava comn'tigo om g(},H!J'ú, mwwl'o
e CCl o.

Oh I jamais me esquecerei da minha car~a grammatica!
Ainda não consegui que a segunda se dedica, com pro·

veito ao estudo da gramm llica, para que p05S.i fdlar corre·
ctamente a JH,ssa llDgUl.

Pllr mai, que a advirta, não pude corrigil·a dos erros qU9
commelte dizendo sempre mas porém, harera, pro mode e ou·
tros de~propositos grammaticaes.

Alim'llltei gran jes esperanças, porque ca;ei·m} c ,m uma
moça bonita, de bJa familia, nova f} g!M até nüo é mú.

Infelizmente, por m, dá me _11l"re um desgosto profun·
do~ quelsinto'dentro.d'alma: na terclir I ressoa do singular, do
tempo presente,d modo indicativo do vel bo rirer, Dão é capaz
de dizer vive, só diz 'veve I

Se minha segunda mulher ollbes 'l grammatica como a
primeira, seria incomparavel, porque outros dotes não llJe
faltam.

Aquelle i'eee, porém, me tortura e mala me 1
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Para Thiago Moi ioha, pOis,que-em tudo era grdmm:llíco,
as primeiras oupcias foram uma conj lIlCçlü copullLivn, o as
segunda uma terrível disjunctiva.

Feliz de quem vive grammaticalmenle no ca. a'llenlo, con­
cordando as partes da oraçào matrimonial em genero, nnmero
e ca o.

H: de ovemlJro dI! ~893

-----.,'""'"Y"y-;::==-~ .... --
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~, 1'[0 é p)~sivel de:;c;l'tlver e muito menos l'epl'oJulil' Hel­
"'<0") mente n irnpl'e''lão que E' 'pMimelltámo', rJllao lo a HJ de
Fevereiro rie HlG8 vimo pela primülra vez a ruído 'a clda le
uo Hia de Janei 1'0 !
. Era uma psprcie de I!f)ro /l/ul!do qJa ,urgia e a impunha
a no . a vista de provinciano avid J do cOllll cal' pe. :oalmellle
il:i grandeza da artA e n mal'!tvllh lS da civillsa.çã 1, de (]Ile
tinIa se nos IHYill rallluo com o ma:. vivo iUlere . e e amai
lIruente llllhu.i lsm/).

[ ão no propomo' certameole af,zel' a apolo~iil ua grall~

de ('iJad 3 :ob os, eus variad'l'5 pontos d' visla. ma" unica·
Ill\')ute ns'igll1llr a ép11'ha e determi:lar o logar, em que tive­
mos a relicida.Je de ver ue perto e admirar a eslaturn de um
uo v,lllos mais notil\ei' qu figuraram na politica do Imperio.
, ErnJi IS do ruez de ~laio de 18G8 iJm i1migo IC\'e a gcn-

li]eza de apre enlar-nos ao dr. ji·ern;llldo' da CunurI. que o
callJara dus deputado' I'epre:entavu a prov'uci:l ua Bahi I, b \0·
coado llerço Lle laotos estr.u las fim '0, Lle tão di'liuclo
poetas e oraJord'. que com ~eu' raros talento" Dã) .Óllente
e lornaram o orn !meuto brilbilllle de Sll'l lerra natal, ma

taml)Bm se constiLuiram vet'J,llleiras glorias n,tcionae .
Quando o am:gl DO a"lJ d'\ apresentaçào ueclino'u o nosso

humilde nome, que bavia prJU\~O tempo, urgindo da ob_curidad
Começara a [jgurar mode.'tamente 00 grande mundo oolitico,o
dr. Fernande;; da runha.com a frillllJ 1leza c leallade que o cala·
cteri, am, mostruu e admirado de sua rdalid~t113, porque,como
dis 'e, pensava que f sse imples psoutl JOymo llrmaodo artigos
naquelle lempo publicado;; no Corraio Mercantil sobre a'­
sumpto polilico da mai' p\lpil nle aClualiJaJe.

D'lndo-nos diploma de il/tt 'lI'e de conheciilC', na chistosa
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pbrase de Silveira M lrtin', o deputa lo blLh an) n~m 'lcri­
cava a vMdaJe nem feri o nosso 3.00)1' proprio, que pelo con­
trario sentia-se lisonjeado com uque!la manif" ·tação de uli­
preza e admil'aç;lo diante de n Jssa pobre e obscura individua·
lidade.

O vulto de Fernandes da Cunu1, que tillha uma reputa­
ção gloriosa no paiz inteiro, cresceu ::ada voz mais aos nos­
sos olhos, que embebidos e extatico se fix.avam La contem·
plação daquelle notavel orador pa(Jamentar, que com os fui
gores daslumbrantes de seu arbo inspirado e com 1 .mpe­
luosidade caudalosa de sua eloquencia arrebatadora, impres­
l:ionava os audito~iJs, que fa cinacltls se transport varo a
mundos i'.:!eiles e até eútão de conheciJos.

FernllndeJ da Canlll occupava a bancada da camara, que
naquelle tempo se Cha'IJaVi a montanha, por ser a mais ele·
vada e tendo apeo IS duas cadeira;.

Quando n01 en~ontrà01OS com elle pela pI imeira vez, ti­
nhamos ainda vivIs ima a impl'e ~ão que nos produsira a lei·
tura d l igoroso discurso proferido pelo grande oladJr na ses­
são legislativa do anno anterior.

(ombilendo eaergiCa'IJelHe a situação progre. si ta, con­
demnan jo o erros commellido~ pfl.la ga bine.te de li de.Agosto
presidi lo elo coo 'elheiro ZIch ll'ias, autopsiâõ do ª--f-Oliticl'l
d~ my.tificaçõe ue se inaug r<'lra no pai~l'maçã) li:>
uml:l1tl'tffi~po3to de elementos hecteroger)eo qne
se dp, lrniam, Fernandes da Cunba, não poJenjo conter sua
indignaçuI) patdoU-a, deixllra e capar dQ seu p:lito estas me­
moravei' expressõJs :

«Qual)do me convencer de que no pa'z rlesappareceram
inteiramente todas a garantias de oedem e de liberdade, ljue o
direito é uma burla, a justiça urna mentira, a vontade pop:llar
uma mystiUcação, o arbítrio é a lei, a snberdnia popular uma
irrisão, o governo sllb3tiluindo-se Ú 1l1ção e resumindo em si
t'ldos os poderes, vendo perdidas todas a esperanç s de rei­
vindicações constitucionaes, ne3se ca o procorai-:ne no meio
dos conspirajores.»

Foi sob a impre~s:Io aind 1 viva desse discurso pronuncí Ido
por Fernanda, da Cunha em UlDd das ~essões legislativas de
1867, que tive a ventura de t'uvir o grande oraJor no anno se­
guinte.

Represenl.avamos então o Correio Mercantil, importante
orgão conservador, na qu lidade de reuaclor incumui lo de ex­
traclar os debate na Camara dos deputados.

Quando f< feslejado orador bahi'lno se If3V!nlOU para fallar,
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no encontrou ao pó da montanha, 1e cuj!! eIT mencia devia 1.-.- tfV-
trovejar sua voz aULori~ada e fa cinadora. t-

Ficámos abysmados tIianle tia c~t:icll1p I de eloquencia.que
S3 desprendia de seu~ labio. írlsl irilcll,~ e se de penbava har­
moniosamente tIo alto t1aquell1 montanha i1\uminad 1 pelos cla­
rões dJ ralento e do paLrioti 'oco I

A realidade EXce:leu immemo ii l1os~a expecLaLiva I
'unca ou"iramo~ fal!&r cúm lanta eloquencin ~

A' correcção da pl1rasl', á 'Iegnncia da '01 ma, á vehemen­
cia do sentimento, ao timbre ilarmonioso LIa voz, á impeLuo­
sidade to rrenciu\ da pala vru, ~, vibrações de i ndignaç5.o pa­
LrioLicJ, a Ludo i.·o alliava- e a energia m:.. -cu la tle um caracler
ioquebr8nLavel e immacuhlll0 que imprimia ao eu di cur-'o o
cunho re. peitJvel tle aULoridade moral, impondo-~e a Lodo os
e pirito com u força irre.i. tivel e indispulfll'el prestigio das
convirções sinceramente paLriotict.,.

Fernandes tia Cunha é um dos tY11I ~ mil; per'eito. tio ho­
mem de uem, distinguindo-se em sua ,ida publica por actos
nobili~simos de allivez e independenci I, CJIlO crearam·lhe uma
reput3ção invejavel e um nome puris irro lia meio das fraque­
zas e podridões, com que tanto' ~e ~"I~nalum nos elevados
po~to- que occupam e no' allos papeis que desempenham no
mun lo politico.

Leml ramo-no, .tltl um facto caracleri tico.
_ o anno de 1870 era elle deputado e fazia p:lI'ta de Ilma

lisLa triplice para sena,jol' por. U1\ provincia, depeodonle da es­
colhd imperial.

A camara trabalhava em sessão nüctUrrt3.
Dava-so entre o barão de Cotegipe e Jo~c de AletlC'H um I

ajtL te de contas por antiga divergen·;ja~ havitla~ no . eio do
gabinete 1ü de Julho. do qual o segundo IOra despedido por itl-
lIuencia do pl'imeir(l. .cr

Jo~e de Alencar de,peit<do por nio haver sido e colhido q, YI
pela provincia do Ceará, fizera a\lusõe ferinas ao poda pessoal I I
do Imperador, conLlemnando sua intervençil l in lebita em Lodos \
os actos do poder executivo.

O bll'ão de Cotegip':l procurando ferir o eu contendor, I
insinuara qU I1 elle como ministro da Ju tiça rora pedir licença
ao ~he(e do E~tado para apresent::tr-se candi llLo á senatoril
pelo Ceará .

.Jc., é de AlencH, explicando o facLo, di ,0 Que não lJcdim
licença, mo siálple-menLe communicára ao Imperador que .e
apresbntava candidaLo á senatoria por ~ua prcvlncia natal, obe-
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decendo ao,:: f!sfU1n segui J"s p'lr todos llHl seu Jo ministro3
tinham .omelhuo pre:enção.

Ao aDvir e ta I'onli, ÜO ~r[' p1l'te do ex-mini,tro ri'! Jn~!iça

do gdbillete de 16 rleJulhl. Fel'llaod : ti I CunlH bra Jou enor­
gicamente dO'dto da múl/fallra :

-E' preci'o arabcr com esses e tylos !
E o nome do tlepul'd I:lahiano, qua a,sim cllnJemnava

(' esfyla dos mini·tro communicarem ao· chefe do E~larlo suas
pretenções pOliticas como p~ra oblerem . en benqllacito, es­
tava incluido numa lista ~enatorial dapeodente ainda da eoco­
lha do l.mperadol' I

( Entretanto é es:e mesmo homem, que não frequentava o
PpCt1.qne 0[0 meodigavd rrraça- impsriles, que oão aJmilt"a
e'f!Jtos d sl1bm:'3ã â vontade .upreIDii. 'Iue jugava uma ca­
delnl no. en Ido pi r urna expan áo J allivez. qce sem quebra
de dignid~rJ poderia conter, é e -e l1le:lI111 hOIl'em llU!' ainda

j
l11.j'l Cll! l:ll \a inlrtet:1S nlfl., crenç-: m(lodl'chicas, I'Ijeil:1l1 10
cumo IIID vilIpendio á SIU honra, unJa alTl'unta á ti.1 prd)l'f'ZI e
lima IJllm i !haçl1o ao S li ~aracter flpen iI) que o governo pro­
vi,nrill 1"0 (Ir rorl U. IIrr a f'~perje l.a inden nj·fl.t::lo pdo .ulsÍ­
dio qne pf'rUfll como ~enatlor do Imporio !

_Tão no!: SUl preilendeu es. a repu!. '1 dignH, elevad i e nobrE',
rlada POI Fernandes ua Cunl1a à esmola com que o governo ~)ro­

vi orio [lrelentlia ampara'-ll na Ui ilonrnl1is im'l pI hrezd, por
ser o rlllico rneill li !Danter com tdila a . I'a integridalle e pu­
reza aque",! cara ter superior e inqlL brantal'fll.

-:&00 fJi f.Ul:CO no' OJ/l inosos tem po . da nc/em1la nem é um
COl1rcrso, 11m ar/lu isfa no regimen republicano I

E' hr.ir o que flJi empre em Lodos os lel1pos e será até ao
ullimo d;a de sua hoof'stis iroa ex.i-lencia: um grllnde talento,
um grande orddor, um grande caracter LlIO grande homem,
altivo em sua honradisstma pobr6za, que é o seu brazào e a
sua gloria.

15 de Xuycmbro do 1893.
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pais de .uma vez temos Udn a felicidad'3 de morrer de ...
b~ mentira.

E.;re genero de morte entre muita vantagens tem a de
ficar a gente conheoeD lo quem lhe VOll verdadeira e lima,
embora nessas occasiõe se del'l'amem muila lagrimas de
crocodilo.

Das diversas morte tl~ mentira que so If'f'em 05, a mais
nolavel foi a que se deu a .24 de Março de 1887 p~ (' occasião
do naufragio do paquete Bahia, da c~mpanhia bra i1eira do
norte.

Amigos que rejdiam no Recife, Bahia e Rio de JaneirQ,
sabiam que deviamos tomar aquelle paquete no porto do
NaU, onde então nos achavamos.

O presitlante da p('ovin';i~, dr. Pereira de Carvalllo, foi o
instrumento provi laucia! que concúrreu para evitar o perigo
qu.e nos agu1rdava, insistindo, instando ex.igindo e até imo
pondo como amigo qlle nos demora semos mais tempo alli ,
encarecen o exageradamente a nec,e 'idade de nossa pre'ença
na prúvillcil, de que eramlJs representante na cllnara do
deputados.

Infelizmi3nte neS3e tempo aind I oramo politico, aHen­
dendo às conveniencia, e ujeito à lli<ciplina de partido, de
cuja tyranoia nos libartánus a 18 de Novembro de 1889, de·
pnndu a penn'! de jornalista pll'tidario , e cujo pe ado jugo
sacudimo a 24 de Dazembro do mesmo anuo, declarando pela
impren 'a de modo po iLivo e peremptorio que abandonavamos
pal'l1. sem pre a vida pol~tica.

O que, porém, é verdade é que ficámos extremamente
contrariado com a e pecie de imposição feita pelo presidente

\)
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para que mais tempo permanecesstnos na provinci&, dei­
xando nós de realisar a viagem, quando já eslavamos de malas
ar.rumadas C' despedidas feitas.

Nossa con~erencia com o dr. Per6ira de Carvalho teve
logar em palllcio no dia 22 de Março, o paquete Baltia pas­
sou para o sul a 23 il tarde,e na noite de 24 deu-se o sini tro
entre Para byba e Recife. abalroando o vapor Pimpallla .da
companhia pernambucana com o Bahia da companhia Lra-
ileira, sendo este meltido a oious por aquelle, que era da

proporções muito inferiores.
Quando o Piraparna voltou para o kecife, dondo havia

sabido, espalhou·se a aterradora noticia do naufragio do pa­
quete Bahia. em que se acreditava irmos como pas ageiro.

No boletim affixado á porta da redacção da na;;ela de No­
ticias figurava o nos.~o nome entre os dos nau'i'agos falleci­
dos a bordo do Eahia,

Parece que não é immoLlesLia de nossa parte mencionar
que muita gente boa chorou sinceramente a no a morte, o
nos fez convencer de que não fomos e nem seremos rll'{lI'1lcla
sem choro.

Isto, porém, não quer d:zer que deixas e de haver quem
entendesse que não devia gastar sua cm'a com leio ruim de
funeta.

São opiniões.
O que entret'lnto excede a tudo quanto se possa imagi­

nar s'lbl'e a manifestação dá pesll' ou de regosijo por occasião
da mOl'te real ou ücticia dI) qualquer individuo, foi o 4ue
aconteceu depois de veritic1do que realmente não tinillmo'
morrido.

Quando se deu o naufragio cio paquete Bahia, em que
houve tantas victimas a lamentar, estava funccionando em
seus trabalhos legi lativog a a sembléa provincial de Per­
nambuco.

Os deputados da opposição liberal, na sua primeira ses·
são util, agitaram da tribuna a questão do naufragio, con­
demnando a imprevidencia do governo e estigmatisando a
relaxação das companhias pernambucana e brasileira.

Sentia-se, porém, na linguagem uesses l!Jcurgos um certo
que de contrariedade e de indignação, que procuravam dis·
farçar affectando zelo e intel'esse pharisaicos pela "Vida do
proximo, conl.iada aos paquetes dessas companhias.

O debate sobre o naufragio foi se acalorando, 3lJimen·
tando-se, até que se desmascararam as taterias da opposlção
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liberal, quo descobriu-se, passando·no tremenda e "revere n­
dissima deecolllfJosllo'a por neio tl'I'mos e/lectivamente mOl'ridol

Quando I mo no Diario lt' PLJl'ItambltCO esse curiosi is­
simo debate, em que a paixlJ parlidaria chegou ao excesso
de se descompor uma pe 'soa llor neio ter morrido, sentimo
a mais profunda e mais pungente tri teza.

Lembrámo-nos então do que ouviramos referir sobre o
admini. trador lo cemiterio de Goyanna, em Pern:lmbuco, o I

qual vingava-se de eus inimigos, esbofeteando·lhes o cada­
veres quando alli iam ser enterrados.

A sei vageria qU9 teve para comno co a oppo içào liberal
da a emblé3. provinci:.tl de Pernambuco, descompondo-nl
1)01' não termos morrido, nos fez convencer de que. se des­
graçadamente e tive~se dada a nossa morte nesse n3ufragio,
não haveria quem deixasse de correr ás ~raias proxima aGI
inistro, para a si til' ao curioso e~pectaculo que se devia

orrerecer aos eus olho, vendo dar à co ta o nosso pobre ca­
daver, afim de por vingança 'isbofeteal-o, como fazia com os
~eu inimigos o administrador :10 cemílerio da cidade de
Goyanna.

Entre todas as paixões, tle que o homem se deixa accom­
melter e dominar, a mais lerrivel, mais selvatica, OIais bru·
lnl e mais assanhada, é a paixão partida ria .que obceca os es·
piritos, desvirlllalLa os senlimentos, embrulece os corações'
('ITI bota a consciencia e arras la a todos os exce so~.

A paixão panidaria faz extinguir no bomem o senlimen­
to hnmano, que sub tilue peto instincto de fera.

llaris imos tio o que, pertencendo a urna gl'ey parli­
daria, nãf\ se deixam contaminar daquelle vim rabido, que
desnatura o ser humano, infecciona-lhe o organi mo, deSVIr­
tua-lhe a alma,perverte-Ihe os sentimentos, brutahsa-o até á
inconscienr.ia a á deU/mação.

A paixão partida ria levada ao excesso é o mesm. furor
hyurophobico, que se apodera do homem, tornando· o um
animal fero~, que investe contra o que mantendo a sua /dr­
/lia, nào obedecem á ms tendencia., procurando mordel·o~

para dal/mifical os.
A oppo ição liberdl de Pernambuco, que sem duviéa re·

go ijon- e com a noli~ja de nossa morte, enfureceu- e depoi­
desanu8ndo contra nós tremenda descompo tura por não ter­
mo~ realmenle morridc.

E seria capbz de beRlialisada pela paixão pactidaria. Re
O faeLO fosse verdadeiro, pro~Llrar o nosso cadaval' para el!-
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bofeteai-o, vingando-se d:l impenitencia do vivo na in ensibi­
lid: de do mol'lu.

Felizmente temos mJi de uma vez morrido ... de men­
lira, para podermos conhecer de verdade os que sincemmen·
te sentem a,nossa morte e os que uos descompõem quando
não encontram o nosso ~adaver para esbofeteai-o, como rcuia
o J.dmini. trade!' do cemitel'io de Gúyannq..

18 de Novembro de 1893.
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. ? ui no annorle 1868 que pela primeira vez ti~emos occa­
0" ião de assistir â essão selemne dl abertura do parla­

mento J razileiro.
Aquella apparatosa en ce nação nos faria a vista e impres­

sionav'i o e pirito de provinciano, qne, desejando cohecer
tlulo e todos de perto, e v', tran portado do pequeno theatro,
em que na ceu, viveu e foi educado, a um va ~ ceutro de
extl'aordinaria actividade, em que figuravam o grandes vul­
tos da poliliéa e se exIJibiam os altos per onagens da CÔrLe
Com a phospborescencia de suas fardas bordadas, que tanto
altrahillm aos etollloc'I'atas elo /itturo deslum I. rados então pelo
brilho dos oLU'o]Jois da realeza. .

A uma hora da tarue do dia 3 de M!lio S. M. o ImperadorJ
penetrava solemnemente no recinto do senado, assentaMo-se
ob o docel que ali e-lava preparada e recebendo das mo

de um moço fidalgo da casa imperial li {alta dú tM'ono que
devia ler perante a assembléa geral legislativa.

A figUla do Imperador nos cau ou a mais estranha im­
pressão, além da verdadeira surpresa que experimentámos ao
ver um homem ve tido tão eXlluisitament~ de calções de seda
bem justos mJstrando umas gernas Dhas, que contrastavam
com a Ilorpulencia, com seus sapatos de seda branca, .seu
grande manto coberto de 1Japos de tucano, tendo pesada co­
rõa sobre a cabeça e empunhando o sceptro imperial.

D. Pedro II, quando se revestia d'aquelle paramentos
que ó appareciam nas ses ões solemnes de abertura e encero
ramento do corpo legislativo, assumia aCI;elltuaao tom de
magestade poS'suido lia p.rQeminencia da realesa,
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Em todo o caso achámo:; tudo aquillo allliquario, ,oa

)
chronico, enol memente 1'I(1iculo e eminentemente irriso\'lo.

Quan Jú SlLa rtlageslaJe proferiu a, priml:'irus palavra'
da falta (lo t/t1'0IW-au!llt8tos e rligníliliilltos senhol'/" repl'esen­
tantes 'la na('rLo-in'llnctivamente eslremecemo' ao ouvir
aquella voz fina, aflaulad 1 , desh~rmoniosa, que não pur c'a
sahir de COl'pO tão volumoso e úpuleulo,

.Finda a leilurado documento, que, 'e~undo o antigo 1'0,
gi[NllI, corria por conta e 50U a rospoosabilidlide do ~i\l)inele,

rellrou ·se o lmperauor om ~ mesmas formalidades do es·
lylo, camjl1hGn~o magesic, amenle tendo ao 110mbro' o manlo
de pn1JOs íte tucano, 'Jbre a cabeça a corOa e na mão o sce­
piro imper'a1.

(i;rll. sem duvlJa um especta' ulo novo, que so olTerecia
aos olhos (le um pob~e provit:ciano, aco lumado a ver so·
mente genle do púvo, que vive mode lamente ~m loda a ~lla

encanladura simplicidade.
Xão ,abemo porql1e nos mo li úmo1; indilTereotes lia bl j.

lho Je lumbrllnle da. cô, te, se pela humildade de nOSia ori­
gem, se pela ob CUI id::tde de nos~a condição ou se pelo im,
pulso ndlllral da noss( s sentimentos.

O quo, porém, 6 verdade é que jamais apelecemos as
fri.1IlJulagen~ nem nos deixámos impressionar pelos ouropei
da reale. a.

Vivemo durante vlule e um anno;:, no Hio de Janriro.
ignorando completamente u calninho de S. Christovam, 'em
menJigar !luDra" nem slJlicitar graças, nem farejar empregt
publicos. o~cupando unicamente po 'ições conferida pelo VOlo
popular ou exercendo cargo' confiados por II) "OS c!ler s
hierar::hicos.

Quando fizemo' proli são de f' repulllicana, expondo-nos
ao furor e sujeil().ndo-nos á vinllicla do poder arrogante. não
tivemos u trabalho de ri'Donciar I)ra õo' nem alijar titulas
0uthorgados pela muuilicl::ucia imper ia!.

Somos hoje o que fomos de -de o principio, simples Olllo
do povo, pre.audo ii. honra sem preleollal' houca ,lendo figu­
rado na pllilica ii) fwperil) lU aspirar graça imperiaes,
vivl'.odo na 'Corte e em der,ender da côrte, republicano pro­
fe 50 a 11 de Junho de 188!1 depondo a penna de p,ropagal1­
dista 3 hts de ais de proclamada a Rl'pulllica, sem depen­
deDci~s de ordem alcllm'i com os seus :;ov~'no', ,em ler vil)
5itailv mini lro', nem pretelldido posil;õ :, nem solicitad·
empll'~O~, andaodo sempre de fronto erguida, ~0llrclnceiro,

supenor a tuuo, em paixões, sem Im.paciencia~, . eOl de 'pei-
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tos, sem contrariedades, sem sustos, sf\m temore , sem bu­
milhações.

No 5a te de ri/iria como republicano é felizmente limpa,
sem prececlantes que fi(' desdourem e ~em notas que nos en­
vi!rgonhem.

e a proclamação da H!.'publica no apanha ~e no eio do'
p,lI'tido monarchh:o por mais ~'mpalllia que nos imriras e
o novo regimen, nem nos ubmellerjam~s immeL1iatamenle
pelo decoro que se deve às p~ol1ria~ ideias qlla no momento
se segllem, n 111 cOllspirariamo olJdecendo ú ins\Jirações do
palriotLmo.

Só haviamos de adherir francamente ás novas in tiluiçõe ,
quando ellas por sua seliedade e lorna"em digna do re ­
peito nacional.

F6ra disso prefeririamos ficar endo e. tranReiro~ no seio
da propri~ pattia, sem sacrificarmo. a cliRnida,Je ac itando
bruscamenle ideia que jamais commnn!!úmos, e sem concor­
rormo com meio. reaccionario para n perlurhaçiio da paz e
da felicidade publica..

Conservamo. ainda hoje as me"mas impressüe.s que sen­
limo' ao ver o JmperaJor a ler a lillla rio l/trono, com que
abriu a f>essüo do parlamento 00 dia 311 1\1aio de 1868 com
seu calções de seda, SUll corOa, seu cep 1'0, eu manto de·
papos de lucanà, soa voz desaüu<1da, ua corte ridicula e ir­
risoria.

Nós que pertencendo a um dos partido" monarchicos,
nada fizemo para merecei' honras e litnlos imperiaes, tornan­
do-nos republicano antes de 15 de Novembro, nada lendo pre­
lelidido e oada ab'ullllamenle a pirando F(\b o novo l'egllDen
podemo dizer que som,s r pllblicaoo na Republica como
~omo monarchista no Jmperio- uperior ao mesquinhos
Interesses pes oae .

19 de ~ovembro de H·93.





X-VII-~I~ ]i~lguem despI' se s wi'os e conselhos dos !lomen' pra-
iíS iltICO-. que por experiencia conhecem o mlmdo em todos
os seus d svios e a nalureza humana em lod.1S as tilS
contingencias.

Ainda boje con-ervamo gravado na memoria o que no
dis e um homem sem lellrus e sem ciench, porqlle ludo
qlJanto ouvimos se reallsou porfeitamenle duranle os 24:
annos de vida politica, em que coosuilim()s iofru"liferamenle
o precio o lempo de nossa mocidade empenlllda em fuclas
e'tereis, volada ~ impI'obos sacril:icios e a trabalhos inglorioso

Em dias do mez de Abril de 1869, incorporado a
Rrande nnmero de amigos as Istiam~s ao embarque do dr.
Franci co Gomes da Silva, que do 'atai seguia para o RIo
aam de toma:- parte no lrabalbos legi lalivos na qualidade
rle depulado geral pela enlão provincia do Rio Grande do
'l'rte.

Quando chegámo a bordo do paquele co leiro da com·
panhia pernambuc3D', ahi encontrámos o no so dislincti­
simo comprovinciaoo e amigo o dr. Irineu Braslliano de
Carvalho (\ S!lva, qU) ia de p~ slgem do Aracaly para
o ReCife em companhia do seu futuro sogro, o r. barão de
Mel~ejana.

Ó' e o Llr. Irineu abraçámo·nos c':, emecidameute,
por entre os vivos lran-porte dl prazer e da surpreza, que
nos cansára aluelIe iDE perado encontro.

Depois das enan õe, ele sincera e affectuo a amizade,
o dr. Irineu voltando-'e pa a o barão, que a~sj tia ri ooho
a es a scena de alguma sorte intel'es ante, di."se : - Tenho
a satisfação de apresentar-lhe o meu bom amigo padre...

10
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o barão de Mecejana acolheu-nos com extrema amabi-
idade, e depois dos cumprimentos do uSlylo, perguntou:

- E' vigario desta parocb'a?
- Não senhor, respondemos nós.
Um amigo, porém, que se achava pre3ente, accre cen-

tou: - O padre é politico. ,
- Politico 1.,. exclamou (j barão. que já parecia mte­

ressar-se pela nossa sorte, sem duvida por ver a e lima que
volavamos ao seu fuluro genro.

Não faça lal, c nlinuou elIe; !l pGlilica em nos o paiz é
para 01 bIcharei', que mono poli am loda' as p sições, e que
se mostr~m ciosos do privilegio que se altribuem.

N.1 hora do perigo, no mai renhido do combale, elles
designam aopldre os ponlo m'lis arri-Cldl ,eslimu]f1'u a
sua coragem, applaudelJ a sua IPnacidade, tecem-lhr p m­
posas elogio, balem palmas c 1m phrel1"ti\~o enlhu-h '100.
Couseguida. porém, íI viclor:a, III mom~nlo ele dividir os
despojos opirnos, não e lemb",lm mais d) padre. que é
atirado á. margem, porqu, orno dizem deve se o typo do
desinteresse e d'i ~bnega<:ào. ,

O dr. Luiz Antunio FereRir,l S luto, nos'o amigo de In­
fancia, ouvindo as p~lavras proferlu,!s pelo bHào ue Me~ ja­
na, disse accentuadameTÍle: - Isto, porém, nã se aprlicl a
um padre como este, referin,jo-, e a nó'.

- Não creia nisso, meu p'llre, alalhou com vivacid lde
o barão, ac'~re~centandl) : nJ momento em Cfue s' hi do do
papel de simples in Iru'nenlo, que serve pua elevaçõ3:>
alheia", manifes'ar ma i ' allas aspirações n ~cen'lri) politico,
o dr. SJUto que se exprime [l., im a seu respeit, ~erà o
seu maior advers31'io pela ons ldia dEI p~elenjer invadir os
domínios do, bachareis,

O barão de Me ejan I, pronuncian \o-'e por e, e m ldo,
não valicin va só Denle o futuro qUo:l no auuardav 1, mIS
lambem arnrmavd o nosso recenti imo pa "ado.

A a,cençã'l do ~onserv~d res ao poder a ~ 6 de Julho
de 1868 leve Clmo caUSl efficieOle U occa'ional a es~olha

senatorial do conselbeiro Salles TLJrre' Homem pela pro­
vincia do Rio Grande do Norte,

Viemos d'alli ex.presSlm9llte para o Rio de Janeiro com
a mis5ão ardua e e pinllosa d e!enc1er a li~ta trirlice re­
sultante ~e uma eleiçãl) complicad3, cheia d duplil~,Ha em
que ~ra mteressado o dr, Amaro Bezerra, um adver~ario
formldaval pelo talento e pela auJacía,

Chegado ao Rio a 19 de Fevereiro daljuelle anno, rom-
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pem::! o fogo ao l° ue Março nas columnas do CorrlJio Mer­
cantil, qn nJS f lram f"iWljUeatl \ pnr lralar·se dl eleiçã)
senatorial e um ti ,u'to;; mai lIotaveis (la pa ·tido con­
servador.

Era nos o companilpiro de luctas o dr. Gomes da Silva,
a quem jâ no' re erimo'.

O combHe foi renhido desde aquelle dia alé a queda da
sitlUtção progl'e si ta e inauguração da con-ervadora.

Deu- e a III sC'lução da camara dos depu adas, marcan­
do-se, ao me 010 tempo o dia das nO\as eleições.

Parece que nilurnlm nte eolavam indiC>ldos os dou
candidato' peln partido con ervauor do 1\io c;.f1ode tio Norte.
Pai. f( ram escnlhido', o dr nome da S IV8. que lIlereci a
pelo serviços prd ta lo., o UI'. OctavIano Cabral, politico
po~trão, (jue, emquanto nó luclavamos expost ao furor do
inimigo lf'merc SO, S3 deixára ficar na provincia recolhido a
qunl'leis de inverno ou go;;rmtlo as delicias de Capna.

Esta preterição, porém, não diminuiu nossa dpdicação ao
par lido, nom arrefeceu no o eothu asma.

Contando enlão apena 28 anno' de eda1e, confiavamos
no futuro que conqui'tariamos pelo e forp, pela perseve­
rança no trabdlho.

a futura lagi latura (omJs (r'ncameate candidato â
depulaç'i,rl geral. ~endo hostilisado p~lo elemento nobre do
partido, LjUJ nà lolerava que um simples plebeu ouza se
representar a l1rc.vioria no concilio da ra;;(Ío? acional.

Oh ! palav as prophelic.\s do b \rão:de Mecejana !
D'ahi em dianle o dl's. Soulo e (+ome' da Silva, nos os

amigos, e con liluiram os nossos mü' encarniçados adver­
sarias I

Quantia entendemo ljlll'\ deviamos SJb r mais alguma
coi a na e cala pJ!iticd, dlsenvolveu e conlra nossa a. pi­
rações a mais desabriJa 110stiliJade por pane dos llle5mOS
que se diziam amigo, fazenuo-oos lembrar o vaticínio que o
barão Jançára a bordo de um dos pequetes da companhia
pernarobueana em dia . o mez de Abril de 1869 I

l'lo, porém, se rIa a n . oll/inosos (p) pos da n('(anda.
Quanjo a 11 de JUllilo de 1889, vinte aonos depoi~, 00

seio da eamarA do- dep .• tad ~, em fa~e do gabinete liberal
Que se propunha a ufTocal' O movimento republicano,
tivemo o arroio de altar o grito Je abai.7'o a II/onarchia­
vil1a a 1'elJnblicu, que echoou em todo o pa:z, o ·no o oome
l'ài cantado em pro a e ver o, eultatlo, glorificado .en lo·
nos até conferido o pompa o titulo de pl'opheln I
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o dr. Americo Loho, irmão do actl1al ministrJ do Inte­
rior, ex-senador federal pelo e taJo de Mina. Geraes. nos
dedicou uma poesia, em que fomo comparado ao sal:erdote
que celebrou a primeira' 111 issa no Bmsil.

No anno seguinte, no mesmJ mez de Junbo, o governa
provisorio fez publicar o projecto de conslituiçã), em que o
padre não tinha o direito nem de valar nem de ser votado I

Felizmente já nesse tempo não Linhamos mais aspira­
ções politicas, não deixando por i o de sentir pe~o jacobínis­
mo feroz o mais profundo e ~olemne despreso.

Depois de no~sa proü sãú de fé republicana Que nos
valeu lantos encomios enthusia tico por parte da propagan­
da, passámos, a instanci:is do dr. am(laio Ferr,\z, a e cre­
ver no Correio do Povo, or~ão fluminense do partido repu­
blicano.

Assistimos, nós e o dr. Alfredo Madlmird, á conferencil
em que os fundadores do Correio lia Palia resolveram SIIS­

pen~er SU;\ publicação pelos coo.iJeraveis prejuizos que
loutJimentu es/avam soU'rendo.

Eram esses os drs. Chagas Lollato e Sampâio Ferraz, a
Quem o dr. Madureira pediu que l\diassem até o tlia 'seguinte
a E'IJectividade da resoluçãn, que, como nós <li'semos na
occasião, era de peso imo elIeito naquellas circum~lancia~.

O dr. Madureira, depois de coo ogUlr de nós a promes­
sa da mais a;siúua collaboração. tomúu a si a parte da em­
preza pertencente ao dr. Chagas Lobato. fazendo. ociedade
com o dr.:Sampaio Ferraz, como redactor-gerente.

A chronica polittclL ~ob o psendooymo de Desmoulins,
publicada diariamente nas columna do Correio do Povo,
rev~la a constancia do no,so esforço e a .-inceridHue da uossa
dedicação em favorr.não somente da causa republicana como
tambem da.empreza jornalistica do partido.

O general Francisco Glycerio, senuo-no apresentado na
redacção do COTreio, disse-no : - O senhor, escrevenuo as
chTonicas politicas, contrahiu com d propaganda um com­
promisso de honra, não poJendo m is ab \Odonar ess po' t~.

Estas palavras lisonjeiras e animadoras foram profen­
das pelo chefe propagandista de 'ão Paulo pouco tempo
antes di proclamação da Republica.

o anoo seguinte, qnando já nos achavamos aqui,
celebrou-se o anniversario da fundaçàJ do Correio do POto.

O dr.. Sampaio Ferraz, qne então era C'lIeFa de policia
da capital federal, sob o governo provisorio. ando um dos
fundadores daquetle orgão republicano, dirigiu um brinde a
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todos que luviam concorrido para a ua pro. peridade, de­
clinando o nome do' redactore' e mais aux.iliares, lembran­
do- e até do prato Thi·n· [>0, tllle foi u primeiro entregador
da foth , O nosso l1umilJe nome, porem, não figurava nessa
lista de benemeritos.

Recordan o-nos do qllll ouvimo dos labias propheticos
do barão de ~)ecej:lOa, sollámo. uma gargalbada. Em seguida
dIrigimos ao chefe de puliria d) Hio .l sl'guinte carta:

dl· U ClrO dr. S IU)lai,) FNnz.- Li nu Correio do Povo
o brinde que v. fez aa que conco. re~'\m pard a prosperi­
ade des °a fulha.

Que inveja tive do 7Jrelo Thimoteo, cujo nome não foi
e Cjl1ecic1o no momento 'olemne da celebração do primeiro
anniver'ario da fundação daquelle orgão republicano'

V. lembrou·se de lOdo o. DOS os bons e Itlae~ compa­
nh~iros de campanha, declinando o nome de cada 'um, iú­
clu ive o d 7Jrelo Thimoteo, sem flze~ a mai leve referencia
ao ell c(Lboclo velho. que ajudolloo a impedir a morte do
Correi,) com a n:aior dedicação e desintere e... »

Convém !Jotar que eramos nós o unico redactor, que
formalmente recu,ou ejamais recebeu remuneraçãlJ alguma
pelos. erviços prestados na impren a.

Bem razão tQve;:: barão d > ~lecejana para diz\:lr que ao
padre e de~ignava empre no cumbate o ponto mais arris­
cado, sendo :Hirado ti m'lraem depoi de obtida a victoria.
quer no. omitlO'o' fempo~ IlcL 11eliLILl~, quer so b o regimen
republicano.

Depoi' Lle hav r siJo prj)clam~do pl'opheta (ta llCjilLÚlica
pas~a a ser eluiparaclo ao mendigo, privado do direito de
votar e ser volado.

Na irnprenoa tendo tido a honra de pertencer ao club
ios caboclos, como entre si eram conhecidos o,; que forma­
vam a redacção LIa Correio do Povo, fica o padre abaixo do
llrelo l'himoteo, Cjll& foi o primEmo entregador do orgão 1'C'

SILsciturlo
Agora princip~lmenle (lue condemnamos tudo o qu se

tem feito como ornai lamentaval Lle'virluamentu do ideal
republicano, pintam o padre, que não é tão rUim como se
diz, dirigindo no' nomes feio, negando-nos o titulo honra-
i s.io u de cidadão, e até chamando·nos de sebaslianistcL!

Ora vejam lá que inju tiç1 e qut' ingratidão!
BemdiCllL seja a memoria do nllnCl a °az lembrad3

barão do lecrjana 1. ..
22 de Novembro de '1893.





XVIII

~l\1 anu de 1868 foi para nó, o de m is surprebendenle S

(~ noviuades e de mais profundas e ll;ralas impre 'Õe".
Ainia simples e~tujante de humlnidades já nos preoc­

cupavamos com a marcha politic,l do paiz
LiJ\mos com interesse o d~bfltes do pulamento. devo­

ravamos com ancieda'Íe todo.; os jornaes que no chegavam
ás mão, e por isso nos fora flcil tom Ir cl)nhecimento dos
vultos m'lis proeminentes que figuravam no grande scenario
polilico do Imperio,

Sentiamos ardente de"ejo de nos apro ·imar de as no­
tabilidades para cúntemplar de perto a ~ua estalurll e melhor
apreciar o seu valor real.

O poder da imaginacão empre exagera as proporções
dos vultos, cuja fama a tradicão n s tl'(\nsmille e cujos me­
ritos nos f~z conbecer de longe.

Formamos ás vezes idéaes que em nada correspondem
à realidade, supponjo l/ue um orador notavel pela sua elo·
quencia mascuh e brilhante deve ter e'talurol gigante"ca,
qu~ndo pelo conbecimenlopessoal se erifica que um gran'.!e
espirita se encerra em debll e pequenin'l· envolucro. Jo"é 1\
de Alencar e Tavares Ba to , cdlebres pelo, seu grande;
lal03ntu", gigantescu pelas sua~ gloriiS Iinas:Hias, colossaa
pelos seu" triumpbos oratori'l~, eram, enlraUnto, c u,dimen· \
te desfavorecidos pela nalureza que se tornou implacavel
pa,'a com elles, danio-Ihes um pbysico me quinho, que
c?ntrastava com a granleza e va tidãl) daquellas intelligen-
Clas privilegiadas. )
. De todJS os vultos que conheciamo: pela leitura dos
lamaes ou por outro meio de tradição, só um correspondeu l
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perfeitamente ao typo que imaginavamos, reconhecendo-o á
primeira vista c lmo se e'tivesseloo familiarisadlJ com Ui!.
physionomia,

. Como Já tivemos Jcca ião de dizei', na se'são legi lativa
de ~868, represenlavamo o Correio Mercantil, importante
orgão uo parlido con'ervador, <:omo redactor dos uel.lates
na camara do~ deputado..

Enlrando alli pela primeira vez, sendo-nos designada
uma da lribunas ue<.linada, aos repre enlaoles do grandes
orgão~ de publicidade, pudemos conlemplar de um pOUlO
mais elevado todo os rlepnlado que occupava.'D o~ eus 10­
g~res na sassão de !~ de Maio. em que se ti vi 1 pro~eder á
eleição da mesa. follemenle disputlda pela nurnerOja oppa­
siÇão. com qU'3 já cOltavl o " binele Z'l~hal'ias.

Raris-imos erMD os ueplll,do- pur nó conheciJ IS

pessoalmente.
Vivamenle impre:;'iona.Jo di lnle Uu e-pecla. ui J que

pela primAira vez se otrl3rel:ia a nO,~GS olhos, !Dúvi I pfJf
natural e justa. curio iJade, Imçámns a VI ·tl sobre ;lljU lia
as embléa, comp~sla de ~rande numero de homens notave!­
'jue tradicionalmento clJoheciamos, perco I fen 10 urna a uma
odas as physionom as do !Jue se achavam presf.'nle .

Quando os no. sos olho, fixaram sol:re o deplllado
que occupava a cadeil'a na. éxtremldau ~ da segu LI I b~n ·'ltil\.
L1ue licava em frenle á mesa, sentimos certo eslremecl II-'rll
ua surprezll e de prazer com1 o livess,'mos deparauo com
uma indiviJuahda:':) no . .1 conhnci a.

Demorando a Vi"l'l algum tempo übre aCJu~lIe vullo
que decididamen~e não nos par'cia e-lranho, COUlinnám Jg a
examinar tod,ls os oulro' que lhe eslaVilm á e Ljunrda.

Conclui Jo a'se proce'-o, voltámos Je novo a cill1tempIar
aquelli tignra imponenle que tanta nos impre,;sionára.

ào ha duvi\la, dissemos inlimamente, é elle mesmo,
E descendo da tribuna em que nos achavilmo , dirilri-

J

' mo-nos ao coI egi da direila, pergunlando: - Aquelle de­
pulad3 ue oeru 'a a eXlre ' P \la b a rá
ô conse e1l'0 osé flonirac.iQ?
- - E' elle mesmo, respondeu-nos a çe'soa, a '1u'm

haviamos interrogado,
Não nos unhamos enganado.

\

Aquella ph} ionomia angl'lica, aquella cabeça anislíc~'

- mente con.orma'Ja, Me da mai;; puj'lOle mentalidaLle, aquel­
la fronle espaçosa illuminada pelo!' vivido~ darões do mai
privilegiado talenlo, a1uelle todo uesprelenciosamente singelo
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e ao nH'SllIO Lempo encanLador e allraIJeuLe, correspondiam
fi 'Im~nte .10 Lypo qne 11a\'iamrs ima!!ioadJ sobre a notavel
individuHli ado do gr n1e üra 101' acauemico.

TI\' 111" r:l pai: a Celiciua le de (uvil o em um dr eu'
dia rnal~ felize:, falldnrlo de improvi:,o. ~em achar-se pre­
parado para o II h,ILe, a ill Laneia de Tavares Ba LO" que
Já Linlia e'gotado ?:" VfZP' de rminudas pelo re!1'imeoto e
qPC nào lJ ueri; Iica. 'a 'em re pc ta immad'ala o di 'cursa
que nm nlpmbro lia gahilltte e lava prof lindo '

Calelladnm nle di. amo ler tillo ii Jelicidade de ouvir
.Jo~é Boni'acio fall;lr d imprlJvi o, porque dias ante ha.via­
mo: ll'prehendido lima ni) IV l"~, em qne pe'soa que lhe
pra milito elip.:ralla. :se\'efiV:l IJlle ell era iocllpaz de ubir
á trihnn,} em lunga prep.ll'al:ã reclt ntL) Lli_curse:" deco-
r::tdos, plll'il '1ne püdf\~, ID impl 'ionar.'

Jo t' B'lniL eiCl. porém. em lima da e' Õ·s da camara
m 1,'(j8 ri 'ft'z t;ill me'IJu nha e o lio I impulação, oeenpando

a Ilibunl i p('\Jlio iD't'!llo~le cn élmigo T"vare' B stos,
Ir Ihndn cl1m ploljllf'n 'ia b hri\l1'1nti. mo allmiraveis.

MflJIlSO Ccl o. 'mini. tro do g bintle ZaehariM, pronun­
CiH<l ig. 1'0'0 dis,'lIr, li fentlenJo o governo por Ler
libertall ler vo:; p'ua :nl'l m alJroveitado no :erviço Jas
an <l. n, guerra do r,tra un\',

O d ,'llt?dll minC'i (1 er,; bfm joven aiou \ quando foi
cha 'Dado :.lO' COll tllho: ti. c rõa, ~eodo-lhe conliada a pa~La

tia l11arinli~, , D( tado de gri.n le talento, 'oube eUe legitimar
a pn iç:in '1ue gll!rrÚ a Cell} 'er b \li conll'citlo no ~aiz.

JII Lfi n lo o gOYl'rnu por Ler aprovei Lado liberto I:ara­
o sei viço tlo C' 'C!'eil(l. ') rnini:tro da marinha recor!'ía á hi,
toria n ra reforçar os .etl argumentos,

Ergm mi i' ou OIfnO" Lres hora~ da tartle. quantia José
Ilonifaeio eo 'tum, va . )',tell'atiea:r.ente re'irar- e lia ea·
mara.

Trn'al't'. Basto:>, qne não pouia mui tomar parte no
debate, dizia com o mai~ vivo ioleresse: - Fica, Jo~6,
para re:JI nderos ao Atroo o Cel:;o.

.Io'i' Il nifacio. pori'm, rfluct:iV3, porquo era cheglda a
hom ue all:enlHr ,e li camara. E eom elfeito chegC'u a
silhir d t allcada, c \locando· e atrnz da cadeira em que
Tarara: Bacto :e achava. .

- Entr.l, Jl.sé, repelia E.te CGl11 in~tanei~; vem COIll'

baleI' a iJerp:,i 'hi'loricn~. rl'ofel'itla pelo A/Tonso Cei r.
que <lfina! l'onc!lIiu o ,en lIl·"lll'~O.

()1l'llIÚll o lLini.:.II'O da 11 arinha eF, cntou-.e, Jo~é B(;ni \
1l )
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faeio, entrando rap~dame te para o recinto, exclamou: -Pe·
ço a palavra!

Ao assomar á tribuna, houve geral movimento de
alll.'nç~o, fazendo-5e ao mesmo tempo o mui profundo
silencio.

Que COUfa estranha e admira 1.'1 I
Não tendo tel'llauo urna nota, o orador abordou todos

o pLntos do discurso pronunciado pelo mini tro da marinha.
CombJteu vantajosamente todos os seus argumento, fallando
brilhantemente, com prodigiosa eloquencia, em est lo
ele\'adissimo, phrase .scinlillante, citando fa~tos histol'icos,
como se os lives~e lendo em livro aberto.

Ficamos embasbacado!
Como era bello contemplar aquella figura encantadora

e imponente, sublimando-se em rasgos (Ie oratoria arreb,,·
tadora 1 Que graça especial a.chámos no sotaqne l/autista,
que muitos con ideraçam como defeito I

l"m talento soberbo, um I illu tração variad', iOla, um
prodlgio de eloquoncia, uma vordJdeila notabilidade! Que
cerebração superirr que caracter puris imo, que alma an­
gelica, que cOfHciencia immaculaua, que grandeza de e pirito
ljue elevação de sentiment:; , que typo ltumijno excepcional!

Feliz ue tJuem te·ve occasião de ver e ouvir a Jo~é

BllJ.lif cio, que pelos egplendores de seus talentos peregrinos
pela inspiração de na palavra,.pela grandeza dj 'eus peno
_ameritos, pelos primores de ,ua eloquencia toi'rencia', pela
pUf-eza de sua vida e pela excellencin de se os rnerito',
tornou-se o orgnl.bo de sua geração e a gloria do seu
paiz!

23 de Novembro de 1893.

--- --
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~,fá tivemo a IDnra ue . ar consiJerduo (Jeneml de ... men­
~ ,~ fim . .Ilor um do(vnlto~ mais emil1entes de paiz..

[magme, e o uesvaneclmento de que nos possuímo
qu~ndo:no- roi conrerj~o e ~c titulo depoIs d,e uma campanh~
A~ellol:al, em q~e concorremos com o no , o esforço para a
vlctona do ~andldato apresentado em oppo lção ao do governo
progres. iHa do conselheiro Z,'1charias de Góes e Vascon­
celJ os .

. O no o ~cont~rraneo, dr. Franci co Gome. da Silva,
re idia r.o Rio de Janeiro quando abriu- e a vaga de senador
pela provincia do Rio nrande do Jrte com a morte do
grande'parlamentar D. Manuel de Assis Masc ;jrenbas, falle-
cido no anno de 1867. .

O dr. Gomes da Silva, que contava com elementos,
POlilicos na provincia, teve a reliz lembranç!l de ofIerece'r-se
ao con elheiro Francisco de Salles Torres IIomem para
advogar sua candidatura á senatoria, que con iderava viavel,
com granues probabilidades de triumpho, lião sómente
peja condições favora eis em que.se achava a oppo ição na
'ua província, como tambem e principalmente pelo prestigio
do; nume do cmdidaLO, qne se impunha aos seu' proprios
adversarias,' sendo por elles aproveitado para elevados
cargos da alta administração do paiz.

O conselheiro Torres IIomem, vullo notavel do partido
conservador hayia ido nomeado naque.le anno pelo governo
progres ista para exercer a importaotes funcções de canse,
lheiro de Estado e de presidente do Banco do Orasil.

Quando o dr. Comes da Hilva lbe orrereceu a candidatura,
o conselheiro Torres Homem respondeu com a acceotuação
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grave e solemne que lI11'l Qra per.uliar: - ma cadeira Ui)
sen"do.é cousa que nio se rejeita.

Acceito, p:>rtanto, o otrerecimer; o, c Jmbimdo o plano
de batalha, partiu O dr. Gomes para o Rio Grand 1 do ort,
onne n,:,s encontrou arregimentajo na; fileira~ do pdl'tido
opposicii)ni!;ta.

Travou-se então combate renhido, formidavel, decisivo,
em que a3 forças de ambos os la ios se empenlllram com
ardente Tlthusia.;mo, disputan lo lnlmo a palm J a victori l,

Que afinal nos sorriu au;p:cio a, a'signalad l pelo mai; bri­
lhante e esplendido s.ccesso em no so favor.

Conseguindo nós incluir na lUa triplice dous l10me
da nossa chapa, o adver ll'io nil) sa deu por venciJ l,
procurand) illudir o no so trium)llo ror m 3io de du;:>licalas
e act~$ falslis, que forgicou como u"m I de guerra am
situação critica e de;;e~perada.

No arris~aJ) po til que n s foi confiadJ e:forç·ímo-nJ,
por cumprir o oos,o dever, merecendo elogio' cm ordeu
do dia do quartel general. I

Acbando·se, porém, complicado o trabJlIl0 lllla lizemo5,
pe.a taclica do adversal'Ío que se empenll1va em baralhar
as cousas p:Ha ver se conseguia fdzer lJurllr o no, o Iri!llUpho,
ti"emos de .ujeitar no a eno'-mes sacriticios acomp nhaodo
a lista triplice até ao Riú de Janeirü, ondB a verJad dev'ia
!;er definitivamente apurada.

Chegando alli fomos apre,entadJ tU con elheiro Salles
Torres Homem, que nos recebeu de braço, abertos, reme·
mordndo, com ph a~ei lis1njeiras, ai serviços que lhe
baviames prestadJ na campanha eleitoral, em qo .. o seu
nome sabira vencedor.

S1bendo o grande orador plfl.lmentar que de;ejdvamos
discutir pela imprensa a eleição senltorill, deu nos a
seguinle carta dirigida ao gerenle do OOrl'"ia Mel'/:anlil :

« Meu caro sr. Hapbael José da Costa Junior. - \prtl·
sentando-lhe com prazer um dos mais valentes geJleraes,
que em meu favor üzeram a campanha eleiloral oa província
do Rio Grande do Norte, rogo-lhe o favor de franquear as
columms do seu jornll á defes'l e su tentaçà) de meus
direito' contestados, pelos adversados da lista triplir.e em
que figura o meu nome.»

Sendo promovilo aSiim por adas de bravura ao alto
posto de general d '... babag'im, não se nos leve a mal que
nós nos senlissem'Js d~ vilnecido e alé 1113smo li~onje\do em
no~sa vaidade.



-- 85 -

~tio roramos, é cerl', algum Gumllrcindo ou Juca TiRre,
fazendo proesa nos campo~ de bltalha~, ma, t'mbam.
ponjo de parte a m1de'tia, min liVllDlI" nece" elade tle
recorrer a telegramma para a 'lranglllar o Íuimigo, que real­
mente foi dprro ado na bocca ... da' urna.

O conlelheiro Torres Homem, meltendo·nos em {ô{as
de gen~ral de... mentira, quando linl1amus apen lS 27 annos
de id Ide, ~oncorreu sem l1uvída para que lOS 53 não pas­
sassemo de SImples cabo de esquadra re{orfllCLdo em soldo
e sem el~pa

ào foi preciso que no" fo em cRs,ad.u alluella, h(lnr3
por decreto lIícldlorial como pena. intJ;ngiJa á' no a rehdl­
dias, porque tiveml)s o cuidado de renuncial-a com muill
anleciplção afim de que não eHive;; emos "ujeito; á tyrannia
humihante da rlliciplioa. que impli} obediencia pa-siva ar
~ue j/ll'alll úemrleira n I" til ira (\J e.l'l'rcilo con-olirl Lllor

Em todo oca. 'l, pnrém. re,t '-no. sempre a con;;olaçào
d que um dia já fomos promovido por (.Leias de bratuJ'LL
ehilOl'CLt a elevadl SIIOO poslo ele (JmeJ'ct/ de . . bobagem!

30 de Novem bro de 1893.
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,"

f o fi 110 sa ultima I'cminisccncia fizemos sentir como fumoS
~ ....~ promovido 1\0 posto de {fl!neml de", rnentim peJo
grande financeiro, notavel publicina e in pirado orador
parlamenlar, eonselheiro Francisl:o de Salles Torres Bomem,
que por acto de munificencia imperi<11 ficou sendo conhecido
pelo titulo de visconde de Inhomerim.

Ao aprLXimar-nos desse err'nentE' vulto que com l(lnto
brilho e com Ião mer3cida fama figurava na politica do antigo
regimen, sentimo·nos abalar profundamente, experimentando
a mesma impressão que domina o pygmeu quando se "e
em presença de um gigante.

A physicnomia de Salles Torres Homem era mais
I eillt!'iva do que atlrahente pela imperfeição dos trac:os lJue
a caractel i.'avam.

A' primeira vista o seu todo in pirava aos que se apro­
ximavam, um mixto de urpreza, de admiração, de medo, de
llntipatbia e de repulsão, que se desfaziam pouco a pouco
CJfi a freq;;encia e conlinuidade das relações, que chegavam
a sei' estreifas e affectuosas, mas nunca intimas e familiares.

Não podia deixar de sentir a mais estranha impres ão
aquelle que, conbecenjo pela mais ,brilhante nomeada e a
tradição, mais honrosa, e~sa notabilidade dl' paiz, via-se
diante de um per 'onagem de estatura abaixo de mediana,
quasi rotundo, de clbelleira postiça, um formidavel par de
beiços grossos, ocu os e' ouro ctm vidro de chryslal, cam
de poncos a1lligos, carrancudo, aprumado, te o, parecendo
re pirar orgulho, vaidade e impostura, encarar o resto da
humunidad0 com o mais sob9rano despreso, caminhan<!o
com o passo lento e firme, sem olhar para o~ latlos~ sempre
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fimpave,ado, trajando caprichosamentE', com apuro irre­
prehensivel, suppoodJ talve? qu llle fos e o unico mulato
llO mundo.

Quando, porém, se o comrrunieava mais de perto,
ouvihdo·se-lhe os >abics conceitos. entindo se-lhe 3!> uaves
irr diações de unia grande alínól OE deslumbra'! enIo
rroduzidos rel.s vivida.s scinlill ,neias de um espirito
slJl"\erior. proferindJ phra.e de anim.,çào rara 03 flaco ,
rti:.pen>ando prudente con-elho' aos inexperto , encorajan'Jo
aos timõrlos, ~n inando ~r ignorantes, exercendo arrais
bpnefica e rresistivel innuencia súbre todos que 5e lhe
aproximavam, Fem ~bltel-o", sem humilhal·o, sem fdzer
subir-lhes o rubor à, facl\s, cnnvel'lendo :t pale.tra em
conferencia instrocliva, as ad verteoeias de amigo f m
prelecções de meslrE'. o lar domestico em academia, em
atTectaçàn, sem pt, tf.ncio<idades, sem i mpeninencia :
quando de seu L.bills gn<scs e de>prend'am as re'nlgencias
de. eu ver bn inspirado, de eus olbos scinlillantes O' vi idr s
clal ões de ~pu lalen.o ppregrino, aquellt') todo tão phy>ica­
mpnle repr !lente se lran· figurava em foco de luz, que dlu­
minava os espiritos e inn Imrrava os ·orações.

Ninguem se senLia mal ao lrcb de~se llomem exce­
pci<. n I.

Descendente de origem a mais hnmilde, enllo de
condição amai, fJbsr.ura, alies Torres nnmem, pelo 5en
proprio e. torço. cllnqlli lOll os po-tos maig eminenleg,
subindo á- mai elevaJ~s culmin~ncia da ida publica.

AI~un' l\esaITdctn•. uppuoham ame. quiohar os spo~

grandes medtos, dewirLuar a~ suas conqui las, lançando·
lhe em rosto a suIJallernidade de seu na cimenlo. dizendJ'
se qne era filho de urna preta quitandeira. quo e lacioo IH
no larg ,do Rosario para fazer seu oeRocio.

Tolos e in ensato; flue não compfehdndiam qne o vi~io

de origem não atTectava a nobreza do caracter, nem a impure­
za cio "lngua macu'ava a fidalguia do talenlo.

Como suo Tario e curiosos os tieslino humanos 1

I
' alies Torres lll)mem, tenuo por 111ài uma pobre qui·

liancteira, por ber~o um l;boleiro. p ,r pai um t.lesconi1eoido,
torncu ~e urna nl tahili::ade rio seu tempo, merecendo a mais
hrilhanle celebrid~d~ 110 seu paiz pelo pojante vi~or de
seu tal.ento phenomenal, fluando nobres de 5uogno, fidrlgns
de o ,,,cimento, ven lo a 101. do dia sob lPClo de ompluo;'os

. palácio. Pl1vo!lo em "ed s e I)rocados, adormericlo' 111

berços dourados, 8 calenlê dos ao 80 m de ~ ln licos entoados
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em hanl a á sua ascendencia privilegiad3, abysroam -se nas
trevas da ignorancia sendo apenas conhecidos pela creadagem
que os serve e pelos bajuladores Que os Iisonjdiam.

E Salles Torres Homem, ,e não era fidalgo de na cenç~,

o fOra por temperamento ou por intuição.
Distinguia'se pela correcção de ,eus rrodos, pela delica­

deza de seu trato, por acções cavalheirescas, pela nobreza
de seus sentimento~, ~ela superioridade de seu espirlto e
pela fidalguia de seu enorme talento.

Um dia nos dizia Salles Torres Homem na mai~ ingenua
expansão de sua alma:

- Ra quem pense que sou orgulhoso e impo tor,
julgando-me pelas apparencia~. Não ha tal, accrescentou
com accentuado tom de sinceridade, sou hoje o que fui
sempre; este meu todo, este meu purle, este mpu ar são
os mesmos dos tristes tempes, em que era obrigado pela
necessidade a lavar eu mesmo na vespera o unico lenço,
de que tinha d'3 servir-me no dia seg,uinte.

Quem as~im fallava, referin.do-se á epocha de suas
;Jrjvaçõe~, era um hJmem que não sabia o que ora modestia.
porque occupando-se poucas vezes de sua p'ssoa, 'quando
era forçado a tratar de si, exprimia-se sempre com vanta·
gem a seu respeito.

Em uma occasiã) e~tavamos a conversar em sua casa,
nós, elle e o commendador Angelo Thomaz do Amaral, que
alludia a uma serie de libellos politicos que istavam sendo
publicados no jornal Ã Republica. '

MostrandtJ desejo Je ler es~es àrligo~,\Salle-s' Torres
Homem accrescentou:

-Se os tem á mão, peço que 00'0 traga, em inc('mmodo
e sem sacrificio. ão faço grande empenho nessa- cou'as
achando-me resolvido a não dobrar uma esquina para ler
artigos dessa natureza. Só ha um libello politico que fez
l:arreira niste paiz. Os que vierem depois não,lerão o mesmo
valor e nem desperlarão o mesm'o interesse.

Salles Torres gomem al!udia ao Libeflo dO~P01)O escrípto
por l'imand1'o, Que er'! elle mesm'o no qual a dYl1astia 'de
Bragança recebeu os mais trem~ndos golpes, ficando reduzida
á ultima expres ãr.

Dizia-se qoe o auctor do Ltbello do',Povo, ,imploranrliJ
misericorüia pela violencia com qUEI ata.:ara a -famili L

braRanlina, . se prostrara humilde aos pé do ImpenulII'.
exclamando de joelho : '

-Senhor pará: grandes cri me, só grandes perdões!
12
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Naquella momento, porém, ouvindo nós o Timandro
referir-se com tanto desvanecimEnto á obr que lhe deu
renome e celebridarle, convencemo-nos de que Torrl'l. Ro­
mem não seria capaz de ajoelhar- e aos pé de D. Pedro H
para pedir·lbe perdão do s :1 maior padrão de gloria.

Uma vez tivemos de pregar na capella imperial à
exigencias do respectivo in:, Jctflr, que ora mon enhor Felix
de Albuquerque, nos o b lm Imigo e desvelado protector.

A es a solemnid~de deviam a-sislir toua a carte e grandes
do Imperio.

Quando subimos ao pulpito, lançando a vista sobre o
auditorio, deparou- e-nos a figura de S'dlf's Torres Homem
mellido em sua farda de' con~elbeiro de E tado.

Sua presença alli nos fez e tremecer. pon/ue tinhamo
de ,er ouvi'lJ por nm eminente me tre ua eloquencia

Fazendo, porém, das fraljllems for.;a·, demos o no', o
recado conforme Dous nos ajnJou. lJesceolOs do pulpito
profundamente impre~ ionarJl), ignorando o juizo !'Jue aquelle
grande luminar da tribuna tiver.se form:tdo a nosso re_peito.

Dias depois, iudo nó' ~l sua ca-a, S ;lIes Torres Homem
abol'~ou-nos fazendo r ~et'encia ao sermão que tinba ouvido.

Como so trata de I'eminiscencias. não se nos lev,rà a
mal qU6 reproduZ1mos fielmente o que se deu, afim de que
u narração fique completa, embora alguem possa pensar que
ha immodeslia de nossa parte.

- Tive o prazer de euvil-o pola primeira vez, disse
Tom.s Homem, permittindo que lbe externe com franqueza
todo o meu juizo...

-E' uma honra que v. exc. nos faz, Llissemos imme·
dialamente. .

-O senhor, accre~centuu elle. possue dotes de orador,
mas tem um grande dpfeito, falta·lhe escola.

-Reconheço que ludo me falta.
-Falta·lbe escola, insistiu elle, imprimindo à phra-e,

com extrema delicadeza, o m'is pronunciado acr.entJ de
convicção. Consinta que lhe de um conselho, que pôde
aproveitar-lhe. 'Quando entendi que devia proferir disCL~I'SOS

notareis no parlamento, procurei na leilUra dos !H~ndes ora­
dores d<t antiguidade o lypo com que mais me affeiçonbse, e
que felizmente encontrei. Identifiquei-me com o modelo,
u imile~'o completamente, e de de enlão começaram os meus
triumphcs oratorios.

Sem que nos disse se qual o orador da antiguidade que
mereceu as suas sympathias, continu u o mestre:



-Em vista dos mous succe;sos na tribuna parlam,nlar',
llize~ por ahi que pronunciJ di 'curso decorados, com o fim
de dlminuirem o seu mel'ito e o seu valor. Não ba tal, não
decoro discursos, medito-os. Quando subo à tribuna, sei o
que vou dizer, pelo estudo que faço, meditando sobre o
assumpto de que tenho de oCClipar-me. Adopte o mesmo
processo, lendo os ol'adores sagrados de maior celebridade
e identificando-se com aquellJ que lhe in~pjrar mais
ympathias.

« ãa falle nunca sem eltar bem preparado.
«Meditando os seus discursos, mbendo o que vae dizer,

o pensamento se revestirá facilmente de lórma apropriada,
construindo-oe naturalmente a phrase que se desprenderá de V
seus I bios com espontan'3idade e precisão,

« Não se aventure a improvisos, que em regra são o
es~olho dos oradores. Harissimo são os improvisos btm
succedictos, pOl'lJue rari simos ão 05 momentos de verdr1eira
e feliz in ~iraçào. O; oradore~ qne sem preparaçc10 se
arrisclm a Ja1lar, confiando nos retursos da intelligencia,
cabem sempre nos .logares commUlB, tornando-se forçosa­
mente vulgare .»

Tivemos a ventura de ouvir duas vezes o consummado
mestre da eloguencia pronunciando discursos monumenlaes,
dous verdldeiros e brilhantes successos oratorios, um sobre
o elemento sel'vil e outro sobre a eleição directa.

Nos annaes do alltigo parlamento figuram essas peças,
que paI' si ós falem a reputação de um orador, que tomo
Sillles Torres Homem di ipondo de pujante talento e de
va tissima illustração, e reuninCíq outros titulos não menos
illuotres, deixa os vestigios os mais luminosos em todos os
esladios Que percorre.

Francisco de SaBes Torres Homem, além de fulgurante
orador', foi grande financeiro, notavel publicista, estadista
cousummadJ,

E era !ilho de uma preta quitandeira !
E' este o seu mais bello titulo de gloria I
6 de Dezembro de 1893 .

•
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I~ carla, com que o conselheiro Salles Torres Homem
~ nos apresentou ao g9rente do Correto Mercantil, foi

por assim dizer a chave que nos abriu as portas do granue
mundo POlilico, porque nos poz em contacto com os vultos
mais eminentes do partido conservador, os Quaes reuniam-se
diariamente na sala de redacção daquelle ~imporlante :orgão
de publicidade.

O Co 'reio Mercantil tinha sua historia curiosa e -inla­
res;ante.

Fuo~ado por Muniz Barrelo, que lhe asseiurara rapida
~ feliz carreir,ll pela sua inconteslavel competencia na
lmprensajornalistica, o CenTeio Met'cantil lornou-se naquelle
lempo a escola pralica da mocidade liberal, que em suas
colum.nas fazia as primeiras armas, habilitando-se a con'qui lar
as mais elevadas po<;ições qu'er no parlamento, quer no
governo do paiz.

E,ntre muil~s ~que alli se educaram, convém destacar
duas individualidades que se disllnguiram notavelmente na
politica do regim~n decahido-Silva Paranhos e ifrancisco
Octaviano. l

Este para mais idenliOcar-se com o Correio Met'cantil,
contHpiu,nup~ias com a sra.' d. 'Eponioa, .a'enlilis ima filha
do propnelano da fo,lha, que elle lanlo I)[ustrâl'a éom l1s
refulgencilj.s do seu be1lissimo talento. '

'Diz a chronica do \ tempo l que foi no escriptorio de
redacção do COrt'eio Mercantil que ,Ronorio I1erille[o
Carneiro Leão, ,depoIs marquez lIo Paraná', 'fez a brilhante
conquista do ~rande 'talento de Silva Paranhos, que filiado
801,ão ao Qarti~ol libe'al

l
~ublicava nas ol~mnas daquélle
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orgão as cartas do amigo ausente, em que at~c' Vd vdlenle·
mente a politica conservadora.

Ilonorio llermeto, eminente c' fe do partido con erva­
dor, acabara de presidir a província de Pernamhuco, no
tempo em que as províncias er~m governadas por homen
~apazes, experimellt&dos, de provada competencia, com
re pensabilidade propria na politica e na alta administracão
do peiz.

Quando chegou ao Rio de ulla ·Je Pernambuco, Ronorio
foi escolhido pelo gabinete de então para ir ao Rio da
Prata em missão especial afim de tratar Je elevados interesses
nacionaes.

Precisant.lo de um secrptario qne o acompanhasse, o
atil"do e;tadísta não quiz proc,lral·o nas filtlir~s do seu
proprio panido, estendendo a vista aos arraiaes adversos

Tinha talvez nece sidade ou cc nvenienci \ de dar uma
p~ova de seu tino díplomatico para a~l'editar-se aos olhos do
governo que o distinguira com a investidura de uma mis',ão
1a mais alta confiança.

Espirita elLinenten'ente pratico, perfei o conhacedor
dos homens, parspicaz em sua~ vistas, tactico em seus
}: lanos, estrategico em suas manobras, o marq uez do Paraná,
superior ás !'ngge tões do egoismo, empenbado em
nugmentar as fJI <ias de ~eu partido com a aequi::ição de
novos talentos par!i o seu seio, calculou, mediu, ~ esou tod
as conseguenclls que podiam resultar do pa'so arrojado
que pretendia (1,,1', e não hesitou um Ó momento, seguindo
immediatamenla para o e cri pIOria de reda~ção do CorTeío
Mercnntil. onde entre a pleíade de moços liberaes que alli
preparavam-se nas nobres pugnas da imprensa para as
conquistas do fuLro. se achava em seu I)O~to illuminado
pela irradiacões de seu talento de escolha, Jo é Maria da
Silva Pá. ..... 110s, conhecido depois pelo titulo do visconde do
Rio Branco. .

O marquez do Paraná, penet ndo naquelle redueto
formidavel, onde sem adversarias com tanta valentia e
jntr13pidez a "estavam as balerias contra as phalanges
conservadora, de partou em todos que alIi estavam a maior
surpreza e estranha curiosidade.

Dirigindo· e a ilva Paranhos, que, segundo a chronica,
e-tlVa escre\"(~nd 'uma das cartas do amigo ausmtl1, pedi u­
IIle uma conferencia particular, na qual em mais rodeios
fallou-Ihe francamente do (im que o le'vára á sna presença.

- Sabe, disse o marquez, que estou nomeado pelo
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governo para ir ao Rio da Prala com 1 mini lro plenipolen­
ciario em mi ão especial.

« Precislndo de quem m!! aju 113 nes '1 melindro a e
difficil empreza e lJercorreuJ) U' tal 'lHOS da nova geração
que mai se dl~lill!\,l1em, lembrei-m do seu nome já lão
laure.llJo pelo I e planJi lo, lriumpll'l couQui tado Ol'
jornali-ffi'), vind'J' agora convid ti-o para. dr meu secretario,
po;]eliCll continuar no seu panido, wal1lendo a~ mesrnrs
cl'ença politica' ljue na la perd m com o grantla e imporlfinte
serviço que vai prestar nào úmente à mim pessoalmente
como tambem emai, ainda á causa nadona!.

Silva Paranho, ol:viodo-o com religio a atlenção,
calculando, meditando e pe anJo toda a c n equencia- que
podiam rI" ulta,' de sua decisão, respondeu imple'mente:

- Com 1). e:rr il'ei at~ para o inferno f
De de f' e momento, 3m que se abriu uma nova ph;)se

Da vida publica do joven e Festejado jornalisla, rasgaram- e
m3is largo' e mais vastos hori~onle- na crt"reira politica do
Silva Paranhos, que tornoll,se um dos !DaiS illustres e m3is
pi oeminentes chpFe. tio partido consel'vaclor. e que, em vez
de ir para o inferno como Da mai, i1rrrojada figura de
rethorica se mllslrara di~po-to, conqui '[OU a glúria e a
immortolidade I

Passados depois llngos annos tivemos a ventura de
conhecer em 1868, no mesmo escriptorio da redacção do
Correio Yercantil, o cun elheiro José Maria d!! Silva
Paroln,hes. honrando a - uas columoa com c presligio e
autoridade de eu nome, sendo já ne e tempo' enador do
Imperio e membro do con elho de E lado.

E' que aquella folha que por largos annos fõra orgão do 'I

partido liberal, entrára fr.dalmellte no periodo de deradencia,
[lrivado dos seus melhore- auxiliare~.

Seu proprietario, o velho Muniz Barreto, nào podia mais
dirigi! o p~r achar se cEigo e impo'slbilitauo de trabalhar.

A Franci.co Q,·.taviano, seu genra, balido pelas enFer­
midades. não era mais po iVl'l illu traI' as cl,lllmnas com a'
fulgoraçõe de I'U talento brilhanLi imo e invejave!.

3eorg:l(1isando se m ·1867 o partido con-ervarior que e
preparava para onbir ao poder, formou- e uma ociedade
anonyma, qUf' adquiriu a propriedade do COl'l'eio Jllercantit,
convertendo-o em ol'gão llos conservadores, sob a gerencia
ja Hapbael Jusé tia Co la Junior, a quem fomos apre-entado
por Carta do conselheiro Salles Torres Homem, que a etle
nos recommen ioa como um do atentes gencraes, que em
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seu favor haviam feito a campanha eleitoral na provincia do
Rio ~rabde do Nortt'.
. As rela~ões que se travaram entre nós e o. nosso sempre
lembrado Rapbael deviam c9nstituir o assumpto desta
rmnínücencia.

A digressão, porem, foi mais longe do que pensavamos
e pretendiamos.

A esse verdadeiro mestre da vida consagraremos refe·
rencias especiaes, pelo muito que no~ quiz, pelo bem liJue nos
procurou :tízer e pela enorme gratidão que devemos á sua
saudosa memoria.

8 de Dezembro de 1893.

-



que todos os chefes politiclls
casa de trabalho Dt •

la

X.X.II

I
~

, ';"J S8 la de redacção do COI:I'ew J~llJ1:cantll em 1868 ~ra o
..~ 'a ponto em que se reuniam c1Jnnamente as summldades
do partido conservador.

A politica era o assumpto obrigado da pale'tras com
que se entrelinham esses chefes qU'3 tanto se preoccopavam
com os destino de seu partido e da... patria.

Alli n quelle ('.entro tivemo occa~ião de conhecer
pe soalmente os vultos con ervadores mais nota veis pelo
. aus talentos e pela alta po ição que occupavam no scenario
poli tico do pai7..

Imagine- e o grau de curiosidade e o ar de e tupefacção.
com que olbavamos para aquelles personagen , que eram
em quasi ua unanimidade poi' nós conhecidos' tradiccional­
mente, e ter-se-ha cum toda a sua exat.:tidão o typo do
provinciano, que e vê como por encanto transportado do
estreito circulo em que viveu a um novo mundo de
surprezas e de maravilhas.

Como já dissemos, a carta com Que tomo, apresentado
ao gerente do COl'1'8io Mercantil pelo conselheiro Salle.
Torres Hl)mem, foi a chave que nos abriu as portas do
grande mundo politico.

Entre nós e o nosso bom Raphael Jo (. tla COSI I

Juni,lf estabeleceu- e uma corrente de sym~lthia~, Que
naturalmente se converteram Da mais alJectuosa amisade.

Tinha elIe por nós cuidados e carinhos verdadeiramente
paternaes, a que correspondiamos com o mais sincero e
prorundo reconhecimento.

Todo o seu empenho era
que frerruentavam aquelIa
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ccnhel.essem favoravelmente, merecendo nós a sua estima
e protecção.

uempre que nos apresentava a algum afto personagem,
fazia-ll com extrema genqrosidade. proferindo a nos o
reslJtl lo pbrases as mais li' Jojeira, com que cada vez mai,
penhorava nossa gratidão.

CO'lumavamo~ trajar com cerlo abandono, que erronea
e '-lllgarmente se cham,1 philosophia.

Faziamos a barba uma vez por semana, nossa botina
rari~simas vezes supportavam as impertinencias de p.scova,
nosso fato quando não era sO'IJado, tOrPava se sempre
pflrfeito gnarda·põ, uma figura emfim vulgaris ima e
e quisila.

Não passavamos enlão de um riLliculo sllclaf'io da
jlhiloso/Jh in rIo de~leixo e da p01'caria.

Em uma occa ião e 11 que tinhamos apttmdo o nosso
s!}slellla 7Jhüosoph.ico, li vemos de ser apreseutado pelo bom
Hapll.1cl ao conselheiro Jo_é de Alencar,' ante quem nos
víamos pela primeira vez.

Notámos que dl'sS \vez o nosso disvelnLlo amigl) carregou
a mão nos elogios que nos fez, exagerando os predic'ldos
que genero amente nLS emprestou.

Nes~e dia bavia sido publicado no Correio Mercantil
um artigo de critica. thealral lendG como assignatura as

I iniciaes 1. M.
Sa.bendo o conselheiro que o artigo róra escriplo por

\ nó, tuve a amabilidade de dizer que qllando acabara de
J leI-o, vendo a iniciaes, cbl'gouquasi a acreditar que era

de sua lavra. porque olle chamaV1-se Jose !I1.artiniano de
Alencar.

Nesse artigo tínhamos feito ao grande litle ralo as. mais
mere.:idas referencias honrosissimas, e por isso quiz elle
mostrar sua gratidão dirigindo-nJs aquella fin eza.

Depois de mais um dedo de p7'osa a mais apreciavel,
retirou-se o ~onselheiro Alencar para o seu escriptorio de
advocacia, deixando-nos viva e gratamenle impressionado
pela admiravellucidez de seu grande espirito encerrado em
um corpo tão {anadin/w.

r Depois que elle cahiu da sala elll que nos achavamos,
o b!Jndo,o Raphael voltou-se para nós, dizendo em tom
amigavelmente reprehensivo :

- Graúde trabalbo me dás para convencer a quero
te apresento de que vales alguma cousa I Teu modo de
vestir te cOD1pn.imette horrivelmente.



« Não ha queL' ucredite que é3 o que eu digo, quanJo
te encaram e te • mem111~m.

« Fica certo, '. ue a boa encademarão senão exprime
o valor real da ú l ., pelo menüs desperta a curio~idade

de lei-a.
e O homem que traja correctamente, com gosto apurado

e aceio irrepl'ehe nsivel, tem 13m S6U favor um bom título
de recommendação.

« Se fosse mais cuidadoso comtigo, apresenlando-le
barbeado, com botinas engraxadas, fato e3co~adG, cabello
bem cortadl.!, perfeitamente arranja 10, terias cerLo ar de
distincção, que' daria nus vistas de quem te visse pela
primeiva vez, despertando desejos ou curiosidade de sahor '
Quem tu era'.

'«Imagina tu a facilidade que eu teria em re~ommendar·

te ao bom conceilo dos altos personagens que frequenlam
esta r.lIsa. se elles vendo- te, me perguntassem com interesse:
quem '?

«Já era meio caminho andado, porque nesse caso eu
poderia dizer tudo quanto eu sinto a teu respeito, certo de
que seria acr edilado.

« Assim, porém. como andas, c.omo e tás agora,
desalinhado, com ca1'a de convulescenle, com ares de men­
digo, é muito dillicil fazer crer que vales' alguma cousa I»

Dabi em diante Rapbael exerceu obre nós a mais
ri~orosa fisca!isacão, assumindo uma autoridade paternal,
observando·nos com solicitude e obrigando-nos muitas veze~

a corrigir a pltilosophia, a que commodamenle estavamos
habituado.

.Era elle um homem intelligente, de flspirito pratico,
brando, lhano, engraçado.

Sua palestra era a mais interessante pelo bom senso
que revelava e pelos ditos chi tosas com que auia
temperal·a.

Esse homem providencial foi Dor muito tempo o no ~o

verdadeiro anjo da guanla, veliln,lo sobre no 50 destino
com disvelo e solicitude inElXcedivei., ex.ercendo ;obl' no.o
espirito amai benefica influencia.

Aos 27 anuas de· idaJe não passavamos diante delle de
uma simples creança, ouvindo os seus prudentes con elhos,
submeuendo-nos às suas sabias prescl'ipçõe e curvando-nos
á sua autoridade paternal.

Um diaestavamos. no largo da Carioca sentado em
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uma cadeira com o pé estendido so 1'13 n caixa de um
engmxate, que plocurava lustrar co n ;l jscova nossas
botinas.

Raphael vendo· nos naquella p08i;? aproxlmou·se.
comprimentou-nos meigamente, ficando dejn.lnte de nós até
que o engr-ax'ate acabasse li operação,

Quando nos levantámos muito ancho, su ppondo que
tinhamos correspondido á sua espectaüva, deu·nos elle o
braço e seguimos cow direcção á rua de São José.

- Não sejas charlatão, nos disse Raphael em tom brando
e afIectuoso.

« Que necessidl.\de tens de te expor á vista de todos,
'3ngraxa. o as botas no meio da rua, sentado em uma
cadeira? .

- Faltam-nos recursos para ter creado, respondemos
promptamente.

- Olha, accrescentou o Raphaol, é muito melhor que
compres Ul'Pa lata de graxa, uma escova, engraxando tu
mesmo as tuas' botas.

« Omundo vive de simples appar~ncias.

« Quando te virem com a~ botas bem lustrosas, não
haverá quem deixe de pflnsaf que tens muito büD creados
dispensando-te por isso mesmo mais consideração.

« A pobrez'l. é jà por si um grande infortunio, que se
torna ainda maior, quando todos a conhecem.

« E' muito triste o ser· se pobre. mas é mil vezes mais
triste saber-3e flue a gente é pobre, de quem os favor·
cidos :da sorte costumam fugir para evitarem alguma
rafalta.

« Ohomem, por mais criticas que sejam as suas cou'
dições, deve aprasentar-se em publico correctamente, com
ar prasenteiro e fronte erguida. apparentando serenidade,
segnro na paz da sua consciencia, para que os faluO$ não
se riam de suas pena nem procur III evitar' SUIl apr",
ximação.

« Eugraxa, pois, as tuas botas em casa, e t dos
acreditarão que esse servir;o foi feito pelos teu
ereados.»

Raphael, verdadeiro pI atico da vida, perfeito conhe­
cedor do muudo e dos homens, sempre tinha para nós
uma advertencia amiga, um conselh.o paternal, uma Iiçào de
O1e$tl'e.

Ob I Como somos grato á sua memoria, e como nos
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lembramos saudoso do muito que nos fez e nJS procurou
fazer I

Deus o ten ba em 8eu reio o de gloria'
15 ,1e Dezembro de 1893.
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, I est~s trabalhos de pretencio ú, jamais nos passou pela
':~.) mente escrever biogrHphias nem desenrolar a Ilistoria
dos acontecimentos politicas do antigo regímen.

No o fim é evidentemente mais modesto. limilandc­
nos apenas a ,'ecordar certJS factos que nos parecem mais
curiosos e a ~lIudit' a alguns personagens que se distinguiram
p9los seus merito ou que se celebrisaram pelas suas
exquisitices ou pelo ridiculo a que se expuzeram.

O que, porém, podemos garantir é que tudo quanto
referimos tem o mais perfeito cunho de verdade, unico
valor de noss'l.~ pobres e despretenciosa,; 1'emi?'biscencias.,.

Um dos homens mais calumniados de quantos figuraram
no scenario politico' do Imperio, foi incontestavelmente o
eminentíssimo ~ernambucano, conselheiro João Alfredo
Corrêa de Oliveira.

O partidarismo infrene, nos seus crueis desabrimentos,
no seu adio implal~avel e em suas sat:1.llicas inspirações,
chegou ao ponto de negar ao conselheiro João Alfredo todos
os titulos de benemerencia que ornam o spu caracter puro e
immaculado.

ada se lhe concedia, nem intelligencia. nemillustração,
nem honestidade, nem importancia na politica, nem prestigio
no seu partido, nem patriotismo.

No empenho de diminuir .seu real valor, chamavam-n'o
de,;denhosaloente ministrinho, estadista de GO!Janna, filhote I
do vIsconde de ramal'agibe. I

Não pJdi3 haver juizo mais temerario, nem injustiça
mai~ cllmoro a, Dem pronunciamento mais revoltante.
Conhecemos pela primeira vez o conselheiro João Alfredo,
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f&zendo parte da camarn. dos deputado de 18\19 como
representante da antiga provincia de Pernambuco. Enviado
ao parlamento nacional, não podia dizer-slj um illustl'c
desconhecido, visto ter-se revelado entre seu'> conterraneos
um espirito superior e um caracter integerrimo.

Ap13na~ deixou os bancos academicos, foi laureado pela
faculdade de direÍlo do Recife, defendendo tlleses e conquis­
tando o grau de doutor em sciencias juridicas e socia&
naquelles tempos em qce, ao contrario de'hoje, não se bara­
teavam esses louros, nem tão facilmente SEl conferiam e ses
premias de honra e distincção sómente destinados ao ver-
dadeiro merito.

Antes de pertoncer á camara de 1869, que o dr. Ferreira
Vianna cham~ra o concilio da razão nacional, o conselheiro
João Alfredo se fizera conhecido no fõro e na imprensa do
Recife como notavel advogado e emerito jurnalista, propu­
l:(nando pelos interesses LIa direito e da justiça, e defendendo
valentemente a causa do partido conservador, a que desde
1cademico estava filiado.

Organisauào-se novo gabinete a 29 de Setembro de
1870 sob a presidencia do inclyto lD:l.rrJuez de São Vicente,
o nome de João Alfredo foi indicado e acceito para a pa')tl!.
d05 negocias do Imperio.

Um dos seus ~rimeiros actos nesse ministerio foi dar
novo regulamento para os exames a que se tinha de proceder
nas diversas faculdades do paiz,

Os academicos, sentindo·se contrariados pelo rig(\[' que
se devia observar nesses proce S03, protestaram, ma~ não
foram allendidos, rebellal'am-,e, mas foram contidos pela
energia e severidade do mini tro que não se intimidou. nem
cedeu uma linha, nem transigiu com a rebeldia, nem sacrificou
o prinCÍpio de autoridaue, submellendo-se ás exigencils e
imposições da estudantada.

Os jornaes que desde aquelle tempo já fomentavam o
espirita de indisciplina nas corporações academicas, atacavam
o acto do novo ministro do Imperio, gritando os respectivos
vendedores nos pontos mais publicas do Rio de Janeiro:

- Uma folha quarenta réis; traz o espiche do João
ATlredo I

O ministro, parém, conscio de sua autoridade e de
seus deveres, manleve-se firme e intransigente no seu posto
5U ocando os movimentos academicos, suspendendo os
cabe as d3 motim e fazendo valer o seu regulamento.

Desde enlão comeÇou o conselheiro João AlfredQ a
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gozar com razão ê justiça as fõrJs de energico e deCÍdido.
Quando o gabinete 29 de Setembro, enfraquecido por
divergencias intestinas que IOcompatibilisavam alguns de
eus membros, que Dão se entendiam sobre o ponto capital

de seu programm:l, que era adiantar a solução do problema
da emancipação do elemento sarvil, teve de renunciar "
posto ao sempre lembrado visconde do Rio Branco, que
organisou ministerio a 7 de Março de 1871, o marquez de
São Vicente, recommendou ao seu succe-sor o nome de seu
ministro do Imperio como capaz de auxiliai-o vigorosamente
na grande e dilIicil empresa qu.e tomava subre seus bombros.

Foi assim que o conselbeiro João Alfredo passou no
mesmo caracter do gabinete 29 de Setembro para o 7 de
Março, indicado pelo experimentado marquez, que tomando­
lhe o pulso em tão curto periodo de administração, reconbe­
ceu no seu ministro provados dotes e aptidões de governo,
que brilllBntemente se manifestaram na nova pbase de sua
vida publica.

Aberto o parlamento em Maio de 1871 e apresentado
pelo gabimte 7 da Março na camara dos deputados o projecto
obre elemento servil, scindiu-se a representação nacional

no seio da camara unanimemente conservadora, desenca­
deiando-se tremenda opposição contra o governo que ousava
propor uma reforma aUentatoria de pretenços ,direitos de
propriedade.

As glorias provenientes da lei aurea promulgada a 28
de Setembro daquelle anno, pertenceram quasi inteiras ao
venerando ,visconde do· Rio Branco, chefe immortal do
gabinete 7 de Março. .

Não seremos nós 4uem regatearA ao eminente estadista
brazileiro os encomios que lhe são devido~; os louros que
lbe competem, as homenagens a que tem direito,. pela
passagem 'iessa lei, sustentada na tribuna com os fulgores
de sua inteUigencia privilegiada, que importa na glorificação
do seu nome e que constitue a mais virente e mais brilhante
coroa de sua immortalidade.

O que, porém. muitos iRnoram é que na elaboração
des~a lei, que tão viva e for'rnidavel opposição provocou no
seio da camara dos deputados, foi o conselheiro João 'Alfredo
o braço direito, o braço forte do visconde do Rio Branco,
que sem o concurso vigoroso, tenaz, inabalavel. íninterruptu,
pátriotico do seu ministrJ do Imperio, teria naufragado
irremediavelmente nos baixios creados astuciosamente pela
~olligação de todos os inLeresses que se cbQcavam, le an..
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tando-se como barreiras quasl Insuperaveis para inutilisar
os esforços patrioticos e or. empenhos bumanitarios em favor
da santa causa da liberdade.

Era o ministro do Iro perio do gabinete 7 de Março
quem arregimentan as forças libertadoras, ((uem se
entregava a esse trabalho de propaganda, surdo, invisivel,
sublerFaneo, afanoso, persever3nte, incançavel, de todos
os dias, de todas a; horas, de todos os momentos,
animando a uns, promeltendo a outros, persuadindo
a toJos, empregando todos os recursos Hci'os, jogando
toda~ as armas honestas, fazendo a estatistica dos fiei',
vigi~ndo os suspeitos, facilitando concessões possiveis,
ag,eitando pretenções rasoaveis, visitando deputados, abra·
çanJo os, tratando·os com familiaridade, em confabulações
con 'lantes e intimas, para conservaI-os firmrs no mesmo
pemamento, inabalaveis nas mesmas ideias, identificados
nos mesmos sentimentos e resolutos ao n'esmo fim.

Eram precisos, indi pensaveis, 61 deputados para
consLtuirem casa e votarem os encerramentos da discussão,
que se procurava protelar indefinidamente.

O ministro do Imperio conseguiu pela sua tactica
manter esse numero á hora regimental, disposto a tudo, a
dar e a,panha1:, sem arredar-se de seus postos, inutilisando
o recurso da pa1'ede, requerendo e votando encerramentu~

no IDeio de uma sal'aivada de ins'.llLos, de remoQues, de
impropérios, que irrompiam tremendo.'! da~ bancaJas
opposicionistas, que ameaçavam, quebrando as balaustradas
não escolhendo epithetos injuriosos par.i atirarem á .ace,
dos amigos do governo.
. Era o conselheiro João Alfredo quem sabia inspirar
ás phalanges emancipadoras E:ssa coragem, essa constancia,
essa abnegação, essa imperturb~bilidaoe para sugaitarem-se
a todos os sacrificios, affrüntanllo impavidamente toàas as
tempestadel' que se IFlvantavam nos mares encapellados dos
interesses feridos a contrariados.

Todos cornprehendem quanta habilidade e quanto
esforço são necessarios para arregimentar uma maioria
firme, compacta e irreduclivel, em uma collectivi1ade
sujeita a seducções, a tem res, a vacillações em frente a
elementos de resiotencia or~anjsados com poderosos recursos
e formidaveis meiGs de acçdo.

E' preciso que um espirito superior se lhe communique
in pirando confiança afim Lle que não se quebre a cohesão,
não desfalleça e não se dissolva.
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Foi este o papel que coube ao conselheiro João Alrredo
na elaboração da lei de.28 de Setembro.

Emquanto o chefe do gabinete o,}cupalldo a tribuna
discutia com brilhanti,mo a reforma do elemento servil,
dospertando e instruindo a consciencia nacional, o ministro
do imperio assegurava o seu successo com resse trabalho
paciente de alimentar o fogo sagrado d;\ ideia redemptora
no espirito e coração dos amigos que o ouviam e o acom­
panhavam.

Se. porém, nessa campanha estava reservada ao conse­
lheiro João Alfredo pequeno quinhão de gloria pela sua
coopera~ão na passagem da lei aurea de 28 de Setembt'o, a
Providencia, como veremos, lhe destinara proeminente
papt3l na obra grandiosa da comçleta redempção dos captivos.

Admiravel efIeito da consoladora lei da, compensaçõei I
10 de Janeiro de 1894.
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o vida do ministerio de 7 de Março foi agiladissima
J ainda mesmo depois de vencida: a gloriosa cambll.nha
do elemento- senti I com a pronJulgação da lei de -i8 de
Setembro de ~ 814, contiderando livres oS fructós do vent'l'e
escravo.

Encerrado o parlamento, dispersos os representant~s

da nação pelas diversas provincias em que residiam, o
R'abinete teve necessidade de reorganisar-se, exonerando-se
do cargo de ministro da justiça o c.on$elheiro Sayão Lobato
e do da guerra o conselheiro Domingos Jaguaribe.

Passando o conselheiro Duarte de Azevedo da pasta da
marinha para a da justiça, foram nomeados o deputado
Junqueira ministro da guerr(l e o deputado Gomes de
Castro ministro da marinha, aquelle presidente da antiga '
provincia de Pernambuco e este da de Maranbão.

Não lcceitando, porém, o dr. Gomes de Castro a pasta
da mariIil'la, roi nomeado 'em seu lugar o senador mineiro
Joaquim Delfino Ribeiro da Luz.

Ao abrir aro·se as cattlaras em 'Iaio de 1872, os amigos
do governo não foram solicitos em compareeer àS sessõe$,
deixando ·se muitos ficar nas provincias, ,augmentando assim
as difficuldades com que já luctava o gabinete, que não
poderia continuar sem contar com apoio franco de uma
maioria respeitavel pela sua firmesa e dedicação.

Houve sessões em que seria faeil á opposição derrotar
o ministerio em questão de confiança dispondj de maioria,
embora occasional.

Nessa luta desesperada em que o governo se debatia
sem elementos para debellat a crise que o ameaçava, vendo-
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se abandonado pelos amigos qlle se mosLravam timidJs e
e~quivos, e bostilisado fortemente pela opposição escravo­
crata que crescia e se avolumava, acudiu ao espirita dJ
conselheiro João Alfrejo a ideil de di solução da camara
dos depl"ados, recurso extremo facultado pela consLit,uic;ão,
para consultar-se o paiz depois de reforma tão importante
que l1avia causado a scisão nas fileiras do partido co~ser­

vador, cujo reDre~e:'tante e interprete no poder ailredlLava
ser o gabinete 7 de Março.

O visconde do Rio Branco, porém, vacillava, mostrava­
se hesitant9, Pf!Jpendendo mais a rl~signar o governo nas
mãos dos seus adverEarios de momento do que solicitar da
corOa o em prego do recurso extremo da dissolução da camara
dos deputados.

Ao conselbeiro João Alfredo repugnava o pemamento
de ,renuncia do poder antes de exgotar todos os meios
con!\titucionaes, ponderando que o presidente do conselho
di~pl1nba de gran'de talento para convencer á cOloa de qne
era caso 'de consulta á nação para ver se esta condemnava
ou approvava a reforma social liue sob os auspidos do
governo havia pas'ado em ambas as casas do parlamenLO.

E toram taes a insistencia e tenacidade c m que o
ministro do Imperio fazia valer sua opinião, que o glll 'oso
cbt'fe do gabinete res,olveu-se a pedir á corOa 3 i ll'\:ào
da camara, justificando a cllnveuiencia de.st! : 'I) politico
com razões convincentes el irrefutaveis.

. Em' seguida á exposição dos motivo magi~tralmente

feita pelo visconde do Rio Branco, o Imperador que durante
todo esse tempo se entretinha fazendo com o lapis lotillico
garatujas inintolligiveis em meia folba de papel, que tivemos
occásião de ver, levantou-se rapidamenLe, dizendo :-Lavre­
se decreto de dissolução.

_O ministro do Imperio, porém,' que o levava prompto
em' sua pasta, pediu venia para apresentaI-o á assignatura
imperial. .

Foi uma verdadeira bomha que estourou nss arra:aes
da opposição conservadora, que já prelibava o goso da
posse do poder, suppondq que .,eria recusado pela corôa o
recurso da dissoluçãG que o governo ~e animara a impeLrar
sem confiança em ser bem succedido. '

Na eleição' a que se procedeu I em virtlldt' da dj~, olução
da camara, merecemos a 1J0nra de ser eleitd deputado para
representar a então provincia do Rio Grande do NOrte.

Tomando logar nas Iileiras governiS-las, proporciónou-se
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no., ensejo de apreciar de perto o vigor da intelligência, a
energica força de vontade, a au terid Ide de principios, o
fundo Je probidadfl. o Qspirito de justiça, a inteireza de
caracter do conselbeiro João Alfredo, quejá se havia revelado
na gerancia da ~ asta do Impel ia um perfeito llowem de
governo, i Ispirando confiança li seus amigc s e infundindo
re peito á seus adver arios. '

Entre muitos recordamo-nos ue um fac'o caracterisllco
que se den entre nós a o primeiro mil'1i3tro Jo Iml erio do
gabinete 7 de Março, antes de sermos eleito rleputado geral.

o concurso aberto para preencbimento de uma das
cadeiras de malhemalica:. do então collegio Pedro II
apresentaram-o e candidatos os drs. Luiz Pedro Drago e
Joaquim Guimarães.

Quando se aproximava o dia em que devia realisal'-se
o conCllr o, o dr. Drago. nosso amigo, nos dis e vivamente
impressionuuo:- a c!ifficil situação em qae me acho, sou
toraado a recorrer á sua intervençào para me :salvar.

E accre centou :-0 mini tro fazendo a nomeações de
examinadores, es~olheu o dr. Benjamin Constant, que é
concuhado do meu competidor! .

Ouvindo denuncia tão grave corremos pre-suroso á
secretaria do Imperio para entenuer-n03 coro o respectivo
ministro.

Introduzido no gabinete onde este se achava, perguntá­
mo em mais rodeios:

-v. exc. já eiTectuou as nomeaçõe3 de examinadores
que têm de ervir no concurso; a que se vai proceder para
preen~hirnenlO de uma das cadeiras de rnatbematicas do
ColloO'io Pedro II ?

- Já, re pondeu o mini tro, declinando o nome dos
nemea 0-.

- I" aue v. exc, tornámos nós, as rellções que
ex.'.' 1 m Il r nm desses examinadores e um dos candidatos?

.\ ,~ lu amente não, disse o ministro: foi a secretaria
quem m\ 'lIdicou esses nomes.

- ) is fique agora sabendo, continuámos I,nós
Com ~r ve accentuação, que o dr. Beojamin Constam é
concunhado do dr. Guimal'ãe~, casados 'lmbos com filhas
do I1nado con~elheiro Claudio, que foi veado r da casa
imperial e um dos validos de S. M. o Imperador.

O coo:ie!heiro João Alfredo ouvindo-nos com ar de
surpreza, ficou algum tempo pensativo, dizendo-nos;

- Vou examinar, e depOIS resolverei.



. 1 e$$e l.mesmo dia, immedia~ílmente depois de nossa
r.etirada, o ministro verificando a .myslificação de que ia
sendo ViClilTla, lornou de nenhum etTeito a nOOleação do
dr~ Benjamin, escolhendo para exawinador o re peitavel dr.
CarObll'Q, inlegro e illuslrado le nte da Eçcola .polylecbnica.

Foi por isso que, conbe<;ondo nós esse fac t(l , cuja
veracidade ninguem ousará pôr em duvida desde que o amr­
Imâmos SJb pal1vra,de honr~, não sentimos a lJ1inima)urpreza
quando. o dr. Benjamin Constant, occupando a pa,ta da

"guerra no gonrno. provisorio, no espaço de anno mais ou
J mQnc promoveu duas vezes $.eu proprio irmão 110.'1 postos
de tenente cOf,onel e coronel do exercito, acce,ilando e)le
mesmo a celebre prom,'ção ao P)sto de brigadeiro, sendo
simples lenente-coronel, feila por mei.a duzia de cli,jetes s~b
a inspiração do sr. Serz~ello Correia no saguão 'dJ palaclO
Jttam.araty I

Entrelanto, apezar de haver feito tlldü i~so, depois de
ter prelendido ser juiz em um loncurso em que o proprio
concu~hatlo era parte in:eressada, mereceu os pomposos
e, retumbantes titulos de purissimQ, immaculadJ e impec­
cavei, com que o mais de rructayel dos genr.)s o proclamava

. iocessantemente da tribuna da camara dos deput1dos do
'1Congre~so Na(ional !

O conselheiro João AJrredo, desfaz('ndo esse arranjo de
tam~ilia, elevou-se mais ainda ac.s nossos olhos que já o
reputavamos um perfeito homem de bem! .

Sua gestão na p sta do Imperio foi a mais fecunda em
melboramentos que pe(petuam o seu nome nos fastos
administralivos do paiz, primando pela severa economia,
pela mais rigorosa moralidade. pelo mais consummado
escrupulo na app)icllção dos dinheiros publicos.

Sem ter arrebentado uma verba de seu orçamento.
sem recorrer a creditos extraordinarioc; ou supplomentares,
como (izeram.IQd03 os minislros que o ant~cederam e lhe
sl)ccederam, tdnto no regimen antigo como no aClual, o
conselheiro João Alfredo .deix.ou em sua passagem pela3
rl'giões do govern J os mais assignalados e mais brilhante3
Ira,Cos d.e sua alta c~p.aejdadel adlpinislraliva.

AIlJ e~tào para atlefJtl!rem oIseu .merilo e[proclamarem a
.$l.I,a gloria, o ajardin§l)lento do campo da Proclamação. os
edificios destina40s a escolas publhl~S, verdadeiros palados
erguidos a inslruoçiio do povo. além de muitos outros
doc~tp~ntos de seu e~lremado zelo e def~ell nupca ~esmentidQ
patrIutlsmo',
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Entrando para o governo a 29 de Setembro de 1870
deixando o íloder a 2.\ de Junbo de 1875, o conselbeiro

João Alfredo, durante esses qua i cinco annos de gestão da
pasta dos negocio' do Impel'io, não desmentiu um só
momento o alto conceito em tlue era tIdo peJo marquez de
São Vicentf', a quem lanto veuerou em vida e a cuja
memoria con agra ainda o mais profundo respe'ito e a mais
SID~era gratidão.

Cuvimol-o sempre referir-se a esse grande vulto politico
com a extrema delicadeza e ulUma reverencia que os bons
filhos votam aos pais stremecido.

Afim de não fatigar o no so~ .lei tore. , reservamo-nos
para na seguinte reminiscencia tratill' da ultima phase
politica do notavel homem de Estado.

11 de Janeiro de 1894,.
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..i ' stadidta mais de acção do que de palavras, tendo a
~ mais nitida comprebensãü dos altos deveres e da grave

responsabiJiJade de seu cargo, o conselheiro João Alfredo
raras vezes oecupava a tribuna para evitar Que se prolon­
gassem indefinidamente as discussões, quasi sempre pro­
cl'astinadali palo espirito opposicionista e muitas vezes
fastidiosas pel'l ve1-biagem parlamentar.

Entendendo que a economia de tempo é um do.; mais
poderosos factores na soluçáo do'> grandes problemas
p:lliticos, o ministro do Imperio do gabinete 7 de Março
pouplva o tempo quanto podia, esquivando-se a fazer
1'ethonca, a exerc,tar-se na gymnastica dos debates
parlamentares, a empenhar-se nos torneios da palavra,
preferindo as votações e dizendo o que era estrictamente
lil:lcessario para o seu eecJarecimento.

Esta corma, este systema, esta estrategia, valeram ao
honrado estadista os mais picantes remoques, as insinuações
as mais perfidas po r parte de seus adversarios.

Lembra-oos de que liIDa vez o deputado Silveira Martins,
pretendendo fazer espirito, disse com ar de desdem que o
ccnselheiro João Alfredo, pelo retrabimeDto a que systema­
ticamente se condemnava, parecia pertencer á sociedade
dos silenciosos da Pel'sia.

"Gravissima injustiça, porém, fa:ia o tribuno rio grandense
á capacidade intellectual do Il\ustre estadista pernambucano.
Ainda não conhecemos quem dispuze se de faculdade
intellectiva mais apura~a e em mais alto grau do que o
conselbeiro João Alfredo, que ê dotado de intelligencia
prompt!l, clara, vasta, lucida. inexcedivel.
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Além disso, püssue um talento rarí imo de as -imilaçãLl,
ffigerindo o que lê com maxima facilidade, apreheo lendo
t:Jdo o pensamento do auctor, reproduzindo COI fidelidade e
precisão toda a doutrina, todas ~s theorias, todds as opiniões,
sem escapar-lhe a menor particularidade.

Tem mais ainda ao serviço dessa intelligencia tào
prompla e tão lucida uma memoria felicissima. lue lhe
facilita a conservação de larga somma de conhecimentos,
que possuo, adquiridos e accumulados em menor e-paço de
tempo dI. que commummente é neces,ario a mnitos que '.Ie
corpo e alma se entregam à vigilia do estudo e á
profundeza da meditação.

Dotado de Ião inestimaveis predicados, o conselheiro
João Alfredo, dispondo de paI vra facil e /Iuenle. conhece
tambem os segredos da arte de faliar na e tmctura da phra e,
que lhe brota dos labia. espontanea, correcta, IDcisiva,
muitas vezes cauilica e l'smagadora.

Se não é um orad r de eJIeito e 'pecta~uloso, qU'3
impressione e fascine pelas Dores de rethorica e pelo
deslumbrantes rasgos de eloquencia arrebatadora, não se
lhe pode contestar o merito de !l~ber impor-se a quem o
ouve pela elevação de pensam6nto, pela sabedoria de
conceitos, pela largueza de vistas, peja energia de
sentim~mtos, pela inOuoucia de ling.;agem, pela precisão de
argumentos, pela pureza de ideias, pel'. altivez de caracter,
pela correcção de pbrase e pelo esmoro de fórma lilleraria
que impri me em eus discur os convincentes e persuasivos,

Aos advers'.rios que, de preferencia a outro qualquer
membro do gabinete, o atacavam violentamente no empenbo
de destruir aquella força que contrariava seus calculos no
seio do governo, o coo E'lheiro João Alfredo respondia de
promplO, cbeio de altivez, vibrante de energi i, con:ciente
de seu papel, eloquente, calmo, sereno, desassombrado,
digno, nobre, elevado, sem temer as amear.a-. sem
compromeller as conveniencias, sem ,;acrifical' a dignidade
do cargo, sem intimidar-se, sem vacillar, sem transigir,
sem submetter-se I

Em Maio de lS7!l o dr. Henrique Pereira de Lucena
administrava a então provincia de Pernambuco, quando
uma borda de vandalos, e:xcilados pejo espirita de seita;
commelleu no Recife os maiores e:xcesso~, quebrando e
incendiando uma typographia catbolica e invadindo o
collegio dos padres jesuitas, espancando-os barbaramente e
espatifando todos os moveis do estabelecimento I

-
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No dia seguinte ao em que se prali ~aram semelhantes
acto de selvageria, o dr. Josá Mariano pretendia realisar
um mceling no largo do palacio para concitar o povo à
perpetração de novos allentados.

a dr. Lucen3, presidente da provincia, manjou que o
commandante das armal, general Wanderley, COSS\! em
pessoa intimar a di solução do mcetzng por interesses da
(lrdem pu blicll.

QUl\odo o general se aproximava do lugar, nem tempo
teve para fazer a intimação, sendo recebido ao som de
estrondosa vaia, que o atordoJu, voltaudo imrnedialamente
a palacio afim de refe~ir ao presidente o que lha havia
acontecido. adr. Lu~ena, porém, depois de ouvir a triste
expo ição feita pelo commandante das arma, disse·lhe com
accentuado tom de energica decisão:

- Um general, que em cumprimento de ea dever,
di 'põe de torça, não se d ix'\ valar ímpunemente, porque
nesso ca Lllhe é licit) empregar o sabre e a pita de cavallo
para fazer·se re pAitar e obedecer.

a general Wanderlp,y, aeceitando aqnell \ licçãJ e
s.:!nlintlo·se com as costas qw:ntes, lOrnou ao lu~ar do
lIlce"ing, respondeudo á apuplda com que novamente foi
recebido desbaratando tuJo a g l;Jes de sabre e a pata3 de
cava 110.

Nesle tempo ainda não funccionava o telegrapho entre
o RiJ e Pernambuco. No dia em que o paqlltlte chegou do
nOflG, t"azando a noticia daquelle acontecirr>entos passadJ
no Recife, o depularlo l\larlml1o Campos, subindo á lribunl
na sessã) da cam"lra á h na do expediente, dirigiu. ao governo
a mais vehemeote interpellação, tornando-o responsavel por
tudo qu Dto se havia dado na cidade do Recife.

a c lDlelheiro João AlfredJ, ministro do Imperio,
ignorava completamento es~e successos por não ter ainda
recebido a correspondencia officia!. Passando, porém, a
vista sobre o Dial'io de Pernambuco, que alguem 0(\

mO'Dento lhe offerecera, e em que estavam minuciosamente
relHados todús os factos, levtlntou -se' para responder ao
dAputado interpellante, expriminJo-se mais ou menos nestes
termos:

-Na ausencia completa de informações officiae~ por
não haver ainda recebido minb t correspondencia, só me é
licito julgar dos lamentaveis acontecimentos passados no
Recife e denunciados á camara pelo nobre deputado de
Minas Geraes, pela rapida leitura qU3 acabo de fazer do



Diarzo de Pernambuco devido fl obsequiosidade do um amigo
que m'o facilitou.

«Se, porém, seio verdadeiros os factos descriptos por
este respeitavel orgão de publi~idade, devo dech.rar desde
já ao nobre deputado, ii camara e ao paiz qu approvo
inteiramente o rrooedimento do presidente de Pernambuco,
porque achando-me em seu lugar, dadas as mesmas circum­
stancias, eu procederia do mesmo modo.»

A energica e cathegorica respostl dada pelo mInistro
com tanta firmes& e decisão, fez desconcertai' no momemo
os planos da opposição, que acreditava poder abahr o
govemo, diminuindo a sua força e comoromettendo o seu
prestigio. tornando· o responsavel pelos deplol aveis e
tristisFímos suc.::essos do Recife.

A opposição, porém, não desanimou, e tomando por
therna, corno' arma de hostilidadll, o espadeiramento do
povo ordenado pelo presidente de Pernambuco e executado
pelo respectivo commandante das armas, não cessou um só
dia de lançllr todos esses excessos ti conta de incapacidade
do ~overno, que affroJltando a conscieocia nacional. se
identificava com u auctor desses attentados, con ervand,) o
acintosamente no posto, que com tão revo'tlOle abuso do
poder havia de,hoDl'ado.

Ogabinete, incommodado diar:amente com essa matinada
opposicionista, em uma de su~s conferenci;ls resolveu
arredar de seu cami nilo essa ped ra de escandah, fdzeodo
relirar o dr. Henrique de Lucena da presidencia da ;Hovincia
de Pernambuco.

O conselheiro João Alfredo, porém, que se aChaY3
presenle, ouvindo a resolução tomada por seus collegas,
disse apena em alterar- e :

- Nada lendo que oppor á decisão dos membros do
ministerie, v;vendJ nós sob o regimen em que deve preva­
lecer a opillião da maioria, resta·me sómpnte dizer que
anles de ser lavrado o decreto de demi~são do dr. Lucena
de cargo de presidente de Pernambuco, me será cone.edida
a exoneração do de mini ll'o (O Imperjo, porql!o eu não
me sujeito a referendar a desmoralisação de um amigo, que
sabe cumprir os seus deveres, para satisfazer as exigencil1s
e imposições dos adversal'lo~.

E o que é verdade é que o dr. TIenr' ql1<) de I.llcena ~Ó

deixou a aéministração da província úe J et:ll<l.mbuco,
quando bem lhe aprouve, sendo-lhe, por acLo da mesma
data, conferidas como premio de seus servIços as honras
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de uesembargador de ignando-se·lha em seguida, para ter
exercicio, a importante comarca de Santo Amaro do Jaboatão.
O conselheiro João Alfredo. pois, por lantos e tão repetidos
actos de energica intransigencia, tornou·se a espinha de
garganta da opposição que o não pJUlJáva desCe. indo-lhe os
mais tl'emendos golpes.

Uma vez teve de ir ao senado uiscutil' o orçlmento do
SAU ministerio. O senador Silveira Lobo, que tinha contas an­
tigas a ajustar com o illustre chefe ernambucano recebeu o
ministro de arma em riste, atacanJo o de moJo violento e
desabrido. O visconde de Jagual'Y, presidente:lo senado,
consentiu Que fo e insultado por um membro da I;orporação
o mini~tro do Imperio, que em cumprimento de um devElr
constitucional, se achava na mesa a seu lado direito, confian­
do que aquella casa era a morada da velhice, da prudencia,
da paz, da delicadeza, da cortezia e do respeito que os
homens de boa snciedade se deVAm uns aos outro .

Quanuo, porém, o conselheiro João Alfredo teve de
fallar, procurando defendel'·se, rebatendo dignamente os
golpes que lhe foram desfechados na propria casa, em que
esperava receber mais honrosa hospedagem, o presidente
do senado lembrou-,e de chamar o ministro á ordem com
Oagrante violação de todos os principias, com a mais
clamorosa injustiça e com o mais revoltante espirito de
parcialidade.

O conselheiro João Alrrt3do,llammejante da indignação,
tolhido em seus sagrados direitos de natural dafeza, sem
ter a quem reCOl'l'er naquel!e momento supremo, viclima de
brutaes aggressões no mesmo lugar onje deviam residir a
re!1exão e a cordura o cavalheirismo e a prudencia, ergueu
bem alto a sua voz, bradando com todas as força, de seus
pulmões:- Se nesta casa, sr. presidente, ba a liberdade Jo
insulto e da injuria, negando-se ao olIenl1ido o direito de
deteza, nesse caso sento·me, lavrando assim o ["'.ais solemne
çrptesto perante o paiz que nc,5 ba de julgar.

Assistimos nós a essa celebre sessão do senado, da qual
guardamos e sempre conservaremos a mai viva impressão,
admi1'1llldo a tempera rija daquelle caracter austero e
in!1exivel, que embora batido pelos vendavaes da auversidade
mantém-se !irme e inquebrantavel. E ainda dElsla vez não
podemos chegar á ultima phase da gloriosa vida p::Jlitica do
conselbeiro JJão Alrredo. Nos são tão gratas osta reminis­
oenoias 1

. UI de Janeiro de ,1894.





X.X.V-I

.ão "e deve estranhar que tão demoradamente noS
- ,~Ífi;~ occupemo da I erscnaliLladt3 politica do conselheiro JoãO
Alfredo, sabendo- e que fl i elle o chefe, com quem mais
vivemG~ em in imidade, bonrando-no com Slla estima e
disLinguindo'nos com ~ua lllteira confiança.

l'inhamos ingres.o em 'ua ca·a sem etiqueta e sem
c.erimonia, \'iviamos no ~anciualÍo do se:l lar Lloroeslico
m~l ecendo eSlima e confiança de todos, na mais respeilos~
pr.vança, como se e.lives eml no seio da nossa propria
familia.

Exercendo sobre no .'0 (.pirilo decisiva e benefica
influencia, o conselheiro João Alfredo eDcor'tron .empre em
nossa humilde pes oa um amigo sincero, di vflado, respei-
toso e dedicado até ao sacrificio. . '.

Sem que jamais o interrogassemo~, ~abendo que elle
se contrariava com ~.erpunta·, e~peravamo) que procurasse
~onhecer a nossa opinião para que no Fronullciassemo
com liberdade, com isenção,co m indep ndencia, dizendo­
lhe com franqueza e leall!ade o que pensávamo e o Que
sentiamos a respeito de qualquer a sumpto, sobre que se
dignasse ouvir nosso juizo.

Nas relações pessoaes cu politicas quer como simples
cidadão, tluer como deputado,nem lisonjeaYamos sua vaidade
para merecer suas graças, nem desobedeciamo a ~u.l

auctoridadl:l para fazer valer a nossa autonomia.
No plpel sub .Illrno quo desempenltavamos no scena rio

politico, nem nos cu. vavamo servil enle aos seus aceno
4e chefe supr(3rnr, nem i 'Iffingiamos as rig.orosa leis da

. 16
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disciplina" suavhada~ pejo df<cto ca amis:.de e ~elo ílfluxo
da confiança.

A' primeira vista a physiontmia do ctn elheiro Jeão
Alfredo reveste-se de uma severidé.de que parece impostura,
carrega-se de um tem ~erio e grave que quasi t ca O"
limites da carranca, que não faz medo, IDas que estabelece
a distancia re~peilosa que se deve gnardar á sua
aproximação.

Na intifuidade, porém, não ba caracter mais exran ivo,
nem maisjc,vial, nem mais franco, nem mais attraclivo.

Não ha palestra mais interessllnte pelo e,.pirito, pela
variedade dos casos bistoricos que cita, cas anedoclas que
etnta. das pilherias que diz, dos f.pologc) que relere, pelo
sal COIr que temper!! suas cri Licas, pl'la pimenta com que
causlica o ridiculo, pela ironia com que fHe a in'ensatez
e pela elevação de conceitos com que morali a os llLmeos e
factos ~ujeitos á sua apreciação.

Quando no anno de 1887, em uma das ullimas se~sões
do senado, Q conselbeiro ALtonio Predo, Justificando o
requerin ento qne apresentou sobre tCl nteclmenlOS ue
Campinas, emprasou o gabinete a adianlar na ~es.ão Llo
anno ~eguinte a qUEstão do elrIDf.nlo servil, o ~on elhei·ro
João Alfredo prz-sa ao lado do illu.tre .enador paulista.
proferindo notavel discurso, em que! uggerindo diverws
meies de solução do importante pr< blrma .ocial, disse
nessa occasião que muitos ca·minhos C01'ldU;H m à Roma.

Nós que eramos enlão deputado, antes de p'H'tirmos
para o norte depois do ('nrel ralL('nto das caIDara~, dis~emo

ao -i\lustrado rbefe pernl.mbucano, que, ql;andú Liver,se de
formar a sua estatistica, nos contEmpla~se no cumero dos
que estavam dispostos a acompanbc.1-o na gloriosa campanha
da abolição,

Estavamos ainda no norte quando se org~nisou novo
gabinete a 10 de lV1drço de ~888 sob a presidencia do con­
selheiro João Alfredo, a quem immediatameote dirigimos
carta da felicHação, por se lbe ter proporcionado o ensejo
de seguir o cami .ho wnico que devia cOndti::il-o á Roma, ..
e á i?mno1'taZidade.

Ao voltarmos ao Rio a 26 de Abril daquelle anno,
encGntrámos o cbefe do gabinete nadando em jubilo,
vivamente preoccupado com a solução do problema, que
constituia o ponto cardeal de seu programmll. de governo,
ainda que vüivelmente contrariado com o projecto que o
conselh 3iro Antonio Prado lhe enviara de São Paulo,
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contendo cinco al'til{os que regulavam as condições de prasos
curtos que estabelecia, tlmborl1 o nobre paulista em sua
carta d':.clarasse que, endo essas as suas ideias se confer­
mal ia com a decl'ão de . eus colletP~ de ministerio.

Assistimo' á conlecção da {edla do throno, com que
devia ser aberto o p:lrlamento na ~essão legi 'Iativ.i desse
auno, notan lo e o enlhusiasm 1 que a todos dominava
quanuo se asqentnu em C'1D qgn 'lI' a ideia da abolição
immediata e incondicional.

O conselheiro João Alfredo não cabia em i de contente
na oCCll'làlJ eru que lia o trecho do discurso da coroa.
referente á questã.rJ do ele:neoto servil em nos'a preiença,
e na do conselheiro Ferreira VianDa, que era ministro da
ju tiça, vi conde de 'l'auoay, Blllduioo Coelho, e d..~. S 'uza
Bandeira e Frfnklin Tavilra.

A 13 de Maio e tava convtlrtido em lei do paiz o
projecto que COD 'derava immediJla t:l incrndicionalmenle
livres todo I s escravos do I3razil.

Quem diria, porém, que esse diadema de gloria
immortal, que re,;plaDdecia fulguraú\e na fronte patriotica
do inclYlo clleJe do gabinete 10 de Março, e converteria em
d(llurosa e cruriante corOl de espinhos para amargurar-lhe
a exi 'tencia ? !

O desreito pela promulgação da lei da abolição fez
avolumar as lileiras do partido republicano, que recebeu em
s'u seio o grosso contingente de quasi tOths o' ex senbores
de e cru vos que se con. ideravam ftlridos em seus direi os de
propriedade.

Esse facto, que 1\ssumia prop!Jrções assustadoras, parece
que levou o terror panlcu às ail.s regiões do empyrio,
onde lervel'am a~ intrigas palacia'las, apuntanjo nomes
capazes da sulfacar o movimenlo republ.cano, fazendo-se
coni:havos, combinando-se mei'H de combate, preparando-se
uccessães, díscu indo·se asstunplos de opporltmidade, para

jusllticar-se a evolltçào 'lue se t!fiba em vi -ta
A recordação de as fraquezas e miserias oos causa

tanta repugnaocia que nem nos demoraremos em escrever
miurlarnente a ~ua historia, Jimil~odo'nos a fazer re­
ferenCias vagas e per1unctorias alim de não reavIvar as
feridas que ainda devem sangrar no coraeào das
vic !lrnas sacrificadas à am biçào e deslealdade, e á ingra·
tidào.

Diremos sempre, em hemeD3gem á justiça e á
verdade, que para a efItlctivid Ide do pacto secretamellle
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feito nas altas regiõ':'s e perversamente urdid,) pelas
intrig:B palacÍdna" desencadeiou-se a mais tremenda e
mais ne~ra c.L1npanha de (U//iw/.QI;ào con tra o mais comple­
tJ homem de bem, que CummeLteu o grande e i I1perdoa-vel
crime de haver conG rri lo com o prestigio de seu nome
puro para a rehdbilltação de uma raça condemnld ,e p'ua
a glOI ificação de sua pãtria.

A miseravtl campanha principiada nas cllumnas dt
imprensa opposicioni ta estendeu-se além penetrando até
no seio Lio coo elho de E. tado. convocadn a tueiosJmente,
riepois ele varia p-omess.is o de repetida segurauça da
concessão dos meios extremos que a con tituiçã facultava
e garantia.

O que é certo é que depois da celebre ses,ão
dJ conselho de Estado. reall:,aua, se ofio nus falha
a memor},\, no dia 30 de Maio de 1~89. o con e·
lheiro João Alfredo fõra ob 'ígauo a abanuonar o poder,
apre~e .lanuo á eorôa a demi-são collectiva do gabinete
10 de idarço.

Foi nessa affiieliva e dolorosa c lojunctura 4ua ainda
mai' atlmirámo a nob:eza desse caracter genero.o,
que s .bando do onde lhe vinln o g<ilpa que o p~ostrara,

não teve jaroal Ilma palavra de de peito e de imprecação
contr:t quem o tinha vibl'adJ !

Tã'J ,ineero, tào la,t!, tão nobre e tão magnanimo
se mostrou no fraca.'. o l'Jue soITrera, prepara lo pehs
tramas qoe a. a11biçõdS e a ingrati jtio tinham urdido,
que ouvindo nos dizer que e.>tw,mos rrlsnlvidl) a nos
declarar republíl'ano, vivamente i'Dpressiona lo e pro­
fundamente aprebtllSivo nes pergu ll0U :

- E o qne se dirá, ú vista da n'lssas relações?
- DigaUl o que quizerern, respondemos, ficanjo dapois

todos certos de que npsse passo ob~dpç'J unicamente A5
minhas propria inspird~õe~.

- E' inabalavel o seu proposito? tornou o con­
selhei 1'0.

em mesmo v. exc, a quem tanto prezo e
cuja autori ;lde ex.erce em DÓ; tfio granue inll eneia,
é capaz de fazer dem )\'01' nos de ~emelbante reso­
lução.

- De que mo ln, uc.;! eseenlou~ preterde voc(\ m'\­
nifestar-se ~

- Na tribuna da camara dos deputados, respJndemos,
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quand I o novo ministerio se apre"entar, seja qual for a
sua feição polilica!

O conselheiro João AFredo ouvinjo-nos faliu com
tanla firmeza e decisão, encolheu (!Is :hombros e
di ~e :

- Faça o que enlender, cerlo de que me conlrari'\ em
exlremo com es~e passo que vai dar ..

Comprehendemos toda a eXtensão dos seu' senti·
menlo~.

Aferrado aos principios e crenças que ainda hoje
profe"sa, o con alheiro não só se incoll'lm01ava com o
novo rumo diametralmente opposto que tomavanus,
como l.lmbem receiava que se pude~~e pPQsar que
fossem os nós o orgãQ de seu,; desabafos, ~ervind:l de
instrumenlo aos seus despeitos, em vista das relações
que entre nós exisliam e sabendo·se que lhe ·erames tão
obediente e dedicado até ao sacrificio.

Correram, porém, os lempos sem diminuir a
amisade que ainda hoje .lhe votamos, sem enfraqueae­
rem a estima e re Ipeito que lbe con 'agramos, até
que proclamou·se a Reputilica a 15 de Novembro ele
1889.

DesJe e se dia alé ao .de nossa retirada do =Rio
frequentámos emprA a ;as,a do no. so amiga e ex·bhefe,
acompanhando-o n I sua advtlrSidade e admirando ainda
mais a rigi jez de StlU c.aracler austero e inquebrao-
tavel. .

Um dia ao lusco-fusco alibavamo."nos no· jardim silO
em' frenle da ca,a em qU3 residia o conselbelro, quando
se aproximaram o dJ. Santiago e Luiz de Andra~e

que foram convidai-o para assislir.ao banque~e otTereciao
pela c610nia pernambucana do. Rio ao. general José
Simeão, que àcabava de s!lr nomeado pelo governo
provisorio para o caçgo de gúvernador do FSlado de
Pernambuco.

O conselheirn João AIfredo respondeu com apurada
cortezia e extrema delicadez'l : I

- A.gradeço immenso aos m~us illllslres conterraneos
a fineza com que me distinguem; espero, J pJrém, que
comprehendam que não me é licito nem me fica bem
que, teodo sabidü ha pouco tempo dos conselbos da con~a,

tome parte directa nos b .nqueles e l festas que se fazem em
honra da Republica. I '

{( Peço, enlretanto j que particularmenle, sem a solem-



nidade de brinfle, transmitlam ao general Simeâo meus
sentimento pessoaes de alto apreço l'\ e!eva'1a consi·
deração.»

Sahimos depois em complOhia uos dous moços
republicanos, que durante o trajecto não cessaram de
tecer elogios á nobreza de caracter, dignijade e pudor do
estadista pernambucano, que, dizem03 nó', não queria
conCundir·se com a turba de especuladores que sendo
monarchistas a ~5 de Novembro, no dia seguinte descara·
d~mente se apresentavam republicanos exaltados I

Outra vez estavamos a palestrar no mesmo ponto
e á mesma bora, quando, no lado opposto ao em que
nos achavamos, ouvimos cborar em um movimento de
des·pedida.

O conselheiro João AlCredo, observando aquella
scena que lhe compungia o coração, disse-nos tristemente
commovido :

- E~tá vendo, padre, minha Eugeninha vae ficar sem
proCessora, porque não tenho recursos para pagar aquella,
que ora se rEltica de nossa ca 5a, por serem dispensados os
seus servicos.

O subsidio de senador do Imperio e o ordellldo de
conselheiro de Estado eram a renda que garantia a manu­
tenção da Camilia, e faltando-me agora esses 13 contos que
II Hepublica levou, não posso wais remunerar os serviços
da proCessora de minha Eugeninha.»

E era esse homem de honra, que não se envergonhava
de confessar-se pobre, contra quem na imprensa se levantolÍ
a mais torpe oumpanha de diflamação, sendo ainda alvo de
atroz invectiva nas columnas do Diario Popula1', neste
Estado, dizendo-se em perfida e covarde allusão que
deitavam-se cartazes nas costas dos ministros da monar­
cbia como annuncio de suas prevaricações.

Esse infeliz, porém, que vomitava essa affrontosa
calumnia, e<tà expiando a sua ferocidade, solIrf ndo o
mais tremendo castigo encerrado em um asylo de
alienados, victima da mais abjecta das loucuras, condemnado
a comer as proprias fe .es, illudi.ndo a vigIlancia do guarda
que sempre tem a seu lado.

O grande cidadão que com taotJ brilhantismo figurou
na politica do Imperio, vive hojt:l oa penumbra a CIu", S1
recolbeu dando o exemplo de verdadeiro patriota, sem
nada a~pirar, sem abdicar de seu passa10, firOle em
Sq1s crença~, intransii'ente em seu~ principios, mllntendo



na obscuridal1e a qne se condemnuu, iIIeso e ioquebraolavel
o seu caracter.

Apezar da enorme digl:lOcia, que em politica boje DOS
eparli caúa vez mais somos seu amigo, seu enlhusiasta
seu aúmirador!

14 de J(l.nei:-o de 489'.

-
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~~inda não pudemos esquecer o chOro sentido do sr.1.\1 Quintino Bocayuva~ sobre a desastrada morte do
immortal propagandista republicano, dr. Silva Jardim I

O que falIa principalmente aos homens que se
proclamam e se inculcam chefes, é a ~inceridade, virtude
raris~iroa no nosso mundo politico.

Emquanto p~lpitava aquelle grande coração de patriota,
o intrepidú agitddor era olhado com prevenções e desdeJU
pelos que se arrogavam a suprema direcção do seu partido.
Quintinu Bocayuva detestava-o, porque encontrava naquella
natureza iodomita resistencias mascula , que 6s (Joderiam
ser vencidas pela rerfidia, pela inlrigll e pela traição.

~6 devem ser acreditados no pranto, que derramam
pela desgraça tragica do eminente cidadão, aquelles que
sinceramente lamentaram sua exclu<ão lIcintosa do seio di)
congresso nacional I

Sampaio Ferraz, fazendo a apologia do inditoso Silva
Jardim na camara dos deputados, em um rasgo de
sinceridade que o honra, declarou que todos deviam as
cadeiras que occupavllm naquelle recinto, ao esforço
palriotico de quem tanto se empenhou pela causa d'1
Republica.

E entret~nto, para vergonha do governo provisJrio, de
que fazia pai te o sr. Quinlino Bocayuva, o notavel propa­
gandisla dalli mesmo fora excluídO, dando-se entrada a
uma enxurrada de perfeitas nullidades, que, jamais cogita­
ram em sua vide. da possibilidade spquer de figurar no seio
de uma assembléa politica!

Naquelle congres50 de designados eXIstem individuos,
17



-130 -

arreiados cam a~ in ignias ue rflpre~elltanles tla nação, que
não ousariam apresentar-se cemo canrli)' lQf, se a eleição
não tivesse sido uma farça reVlJllanle, em qi1e liguraram a
imposição e a frLude ollicides !

F foi jU~U:tmenle por isso que Silvo\ Jardim nã::l ltVe
licença pará enil· ... r naquelle recinto, onde Sampaio lrerraz
pr aclamou o requinle da iDju~lj~a e ingrali Jão de que o iru­
rnorltl propagandi la fora victima pela inveja e pelo odio
dos chefes que eslaV\m no poder.

A~ora é que se lembram de sen iço~ relevanles pre lados
pelo Illfeliz m ço li Patria e á Hepublica I

llypocrita I
Ccrn:> não temem mais a sombra da\juelle heroe !.la

p. Jf:aganda, aüvelam a mascara e 1\10 Iram·se pezaro os e
rompungid s I enmo lud isso é asqlleroso e lepul;ivo!
A ultima phasfI da vida de."es 11Omeo, tem ido a mais
lri td e mais vergonhosa, repleta de m:'eravei conlradic-

I
~ões e cIo rev(j!lantes U) liocl'jsia~.

Emquanlo o f}eneralissimo coo ervava·o preso~ li
.!IlangedouU!., 'todos formavam um côro unisoDo para pl'ocld­
mar suas glol'la~) exaltar sua virtu je e [ll'econisar sua
alIa capa.cidade polilica e admini traliva. O r. f:ampos
Salle', lendo em São Paulo de apadrinhar uma creança,
e pergunlando-se corno se eh'lmeria, apre son-se Am res­
ponder com Axpre .. sivo arreganho ue gelleral de ú(,ú(~rJl!m :

\ -ueoclol'us csl nomen ejns ( O nome dtl'la creança é Deo­
doro .I

I Que bajulação e que uesfructe I
E entoaram-se canlicos festivos por ler uma familia

cenquislado a grande e ioex(Jedivei bonra de possuir um
Deodoro 01) seu seio J

O general Franr.i:co Glicerio leva'va o seu enthusia mo
pelo~ merilo do Generalíssimo ao ponto de declarar em
um banLjuete politico que o he.oe de '15 de Novembro, não
devia er eleilO, mas sim proclamado primeiro presidenle
da Hepublica. Hoje, porém ludo esta mudado. Dopois
que o marechal Deodoro se aborreceu deSSl genle, enjoado
~em d"vida de t"nlS humilbaçõe" vergonhosas, vendo
eSlragados sr us cbl:::' los, que l:dos elles l,a!I. biam salisfeitos
e felizes, não houve apodo qUd lhe não fosoe arremessado,
nem vllen ii H Ih~ I)ii.) "o s) atira h á ta ~e.

em mlis e lembraram de que tinham anle. glorifi~ado

apropria el'!lsi/lela do Generalt simu, cujo nome pronun,
ciavam '.:om a bocca cheia, e con~tiluia a honra a gloria



-'131 -

de familia privile!liada! Emquanto lOantinha o na
gamela do puder, Deodoro era 11m ser unico, um verdadeiro
idolll aos 01110 dos que en(Jol'(tav(tII~ á 'UtI somhra I

Só e (aliava em Deodoro, a quem e attrlbuiPID até
dito e pirituoso , que faziam cir.:ular na impren~a afilo de
que, se perpetuando na memoria dos contemporan~o~,

passa,sem ao domínios da posteridade. L\gord, porém,
Deouorl) é diabo, é um crusa rttim, maldicto e pra!{urjado
pelos mesmo que o iJolatravam, pro trado a eu pés,
queimanllu-lhe podre in,en.o da mai lorpe u3julação.

E' certo entretanto que Deodoro !lO menos um, vez
leve e~pirito pm sua vida I QUlindo me mo nào ~e queira
lomar como jogo de e pinto, nào ~e çód13 conleslar que
fJs>e uma b:Ja pilheI' a de velho solda'lo tarimbeiro. Vendo
~ue todo .e dispu'avam 1 insigne bonra de lamb~r·Jhe as
planlas ornnipotente" o ma ecbôl OdodJrJ LjUiZ um dia
divertir-sr. a C.,5t.\ do bol'os, que nlevavalD '€lU' meritos
até o setimo céu I Bnrolou os a lOCOS em farda' de gel1eraes
de briga'ja I

Mera pltantazia,- implt3s deboche I

Denois do drama ou d,i tragedia vem a comodia ou a
farça. E os bob1 nem ao rnen's comprehe:lderdm o ri.Jiculo
que o velha soldulio lançava ~obre suas pas,oa~ 'I'n/ul'rlanclo·
os do generae~, c mo a mli,; elevaja di 'tincç,lu e a mais
di tinela hanla que nD cidadão possa a pirar,

E o Generalalo ctlroeçou a figurar no cabeç-Iho dvs
decretos do governo provi orio.

Como era Pl:np. SJ e relumhant o tilulo que se liJ
então ;-0 general Campos S111 " o genel'J.1 F. Glícerin, o
general H.ny thrbt Z·l, o general Qu'nlio'j BaC'aynv1 i

Felizes os SI". Ari ti.le' l'Jbo e Oe1l16lrio RibeifO, que
escaparàm ao po,o enorme c' e ridicuh, q le acompanha
os 'eu,; ex-cü!lega" de gf\veroo, qua forflID viclirnas do
lJUll'or tarin'beiro do eotão idt,[o e hoje di&oo marecl111
Deodoro.

Se e,se· homen' pen a Elill litm,. ~ lives em um
momt:ntu de rellt'\ãJ, re olll r se-hí.IU a s lencltl e. peran­
do que a acção d tempo se e rarrlg.: 'e ele de {azer' a
lrislissima impr são. que u~i .. ara'n n e,pil'iLo nacional,
prestan·io-3e a todo o' ~ apels e suj iLando- e a túda' as
burnilhaçõ 's, com tanto que se mlnllve, em eternamente
nas po"ições que empolgaram.
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Nessa convulslva agitação, porem, em 'lue vivem e se
deb~tem, pondo-se sempre em evidencia, emporcalhando
agora a gamela em que manjavam e chamando de cousa
t'uim ao idolo que imensaram. arriscam ..se a soffrer tremen·
da vaia, promovida pela molecagem, que, ao som de estri­
dentes assobios, lbes grite bem ao pé do ouvido:

-Aos bastidores, generaes de bobagem I
11 de Julho de t891.

•
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piiioje em dia nem hll sinceridade nem modestia nosd homens publicos.
Essas virtudes, que ornavam os cidadãos mais notaveis

do paiz, desappar-eceram completamente entre nós do mun­
do politico. Todos ou quasi todos se considerall' chefes e
se dizem patriotas.

Quanto dt'sembaraço e quanta prota:Olia I
AntigalLenle os homens eram sem duvida mais sinceros

e mais modestos I Um grande servidor do Estado, a cujo
bem havia consagrado seus talentos, sua i\luslração, sua
actividade, suas insomnias, sua dedicação e seu patriotismo,
dizia se simplesmente um cidadão que cumpria o seu dever
mais vulgar. Agora que a fatuidade sUl priu o merito e a
gabolice substituiu a franqueza, qualquer sujeito se proclama
palriola com a mesma facilidade e som-ceremonia, que
revelam esses dentistas da praça publica, lJue se atlribuem
meritos excepcionaes e se icculcam seres maravilhoso!> I

Até o sr. Custodio de Mello cahiu nessa trivialidaJe,
dizendo na camara dos deputados que se lhe emprestam
sentimentos de despeito, quando ao contruio ~e tem
rnostmdo pat7'iota perante o con~resso.

Sentimos deveras qJe o illustre marinheiro tives e
assim seguido o exemplo das vulgaridades pretenciosas.
Conhecemos individuos sem merito algum, sem influencia,
sem prestigio, sem força moral, que se possuem realmente
do papel d0 chele que se inculcam, mostrando-se cheios de
si, arrogantes e insolitos, como se tivessem o rei na
ba7'riga I

Os sectarios da politica dos generaes de brigada são
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são insignes na representaçp'l dessR verdadeira farça r'di­
cula e burle"cal

- Nd minha qualidade de ch3'e, diz u'n pai VO, não
é licite abandonar o meu posto do honra I

-Como chefe, accrescenta outro, lenho o dever de
cC''1duzir os amigos ao campo rJe combate I

-Já vê que sendo eu cbefe, não me ficam bem certas
cousas..

E ~Ó se ouve por tüda a partt' a pllavra chefe, pro­
nuncia1a empbalic,lmen~e por ver Jadeira, nullidades. que
não reunem nem um titulo que a<; recommende á confiança
publica I

- Antes de ser cbefe, diz um to·lo enfa tu ldo, linha
eu liberdade de externar franr.amente meu pen amento ;
agora, porém, que me acll1 investido do mando, cllmpre-me
gu udar certas convlenencias.

Outr'ora os bomen3 eram meno" pretenciosos e menos
tôlos. Via-se um cidadão, que pelas suas virluJe , pela
sua bonradez. pelos seus grandes dotes de espirita e oe
coração, se ~onstituia o centro de todos os respeito·, de
todiiS as :onsiderações, de todas as homen3gens que lhe
rendiam dquelles, que lhe reconheciam os meritos e se
subordin ivam às suas inspiraçõ9'.

Esse cidadiio tornava·se o verdadeiao arbitro dos de ­
tinos do IQ~ar, pela illimitada confiança que conquistára
com a superioridade de seu crÍlerio e com a prudencia de seus
conselhos.

Todos recorriam ao seu sabia j .izo, que era Sem)r3
observado como sentença profeTlda em ultima in tancia,
taes eram o p"estigio de que gosava e a sabedoria de ,uas
opiniões I QuandJ, porém. algum admit"ldor, em sincera e
cordial expansão o denominava de chefe, mo trava-se o
m&1tlla c}n~va incommodado, dizendo sem affectacii) e ~E Jll
aI tificio :- não sou chefe; considero-me apenas um 5imples
companheiro de lutas, excedido por meus bons amigos em
serviços e dedicação á causa do partido, que tujo lhes
deve.

Era assim, mais ou menos, como se exprimiam os
homem de reconbecido presligiJ e indispolavel influenr.ia
na~ localidade~, que eram seo~ verJa 1eiros d)minics feudites I

Hoje a cousa é differente I
Qualquer sujeito sem iutelligencia, sem saber _ ,em

virtudes, sem mOuencia, sem prestigio, sem lorça n:llraJ,
~em titulo algum de superioriJade, se diz chefu, ~e pr cl lIDa
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chefe, se inculca chefe, se suppõe chefe, se Impõe como
chefe I E ai daquellt:. que não o obf.'dGce nem se lhe subor­
dina cemo chefe I

Quer ser chefe á fina força, alimentando-se dessa
grata illusão como os louco que têm a mania d.\ gnndeza,
que se con ideram liIillionarios e até mcnarchas de paiz::s
imaginarias.

Verdadeiros chefes de palha. esses pobres diabos não
comprehendem o tristi -imo plpel que representam no sei)
dos partidJs I \ lvem a sonhar eminencia" a que nunca
pó em chegar, porquo lhes falta merecimento proprio, que
é condição essencial para galgar elevadas posições.

Satisfazem-so com o pr.lZtH inglorio de dizer cheios de
vento :-Sou chefe I

Mal sabem e ses bobos de comedia que nem tudo que
~eluz é curo, nem pabuL\gem é riqueza, nem barriga
lochada é fartura!

Ch'3 es de borra 1
~2 de Jull10 de 1891.
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. emo cm scena o irnp~vidfJ Jenerfl Camr (os alies, que
.. lem 1 I, nca prl'l nção d, l'l torm r II " n lil ição repu-

blicana p r ei de ri.!lculo- proje(;linhoJs, q'le ão oulros
lanlos pr jecli alilat.!ús conll'i! o regllnen r re idenciaJ, de
que emr t:loto le mestra hrw 0,0 tdeplo, I rujas l'cderes
procura c ,real' por moh in irecto t impertinente.

Sem! re enfalu Ido e c nll nd Clorio, é o proprio general
quem"e I curega r}p dpstrlllr ,1 s pr posi(õe- de ma CR­
randu !oe réVt lando J lun lu negru tl, en sentimentos
anli-relig L.O·.

à'o \la, não 1Iouv(', nem hav fÚ EP, a terra de Santa
Cruz mini·tlll mai: illmigo da rgreja ('n ',IiI' eS'e ("1 pavE'sa­
LIa general de bobagem, que '8 ar.rp(lil. a mai r nQt'uilidad"
do ll1unrlJ politicu.

Yencido no sAio d~l Congres o qne I ada e. t !J 'eeeu na
COnglllUiçào ~úlJl e precedeul i 1 das ceremonia- civil e
religiosfl, o Pombal caricalo ql]l~1 agMa re'armar a rue~ma

conslituição, ohrigando a precedencia do c amenlo civil e
impondo pena ao ~acerJ le ~lle celobrar o a:to religioso
antes dtlqnelh Cormaliil ue I

Na ex 'osi~ãu, ~.orém, qUI> fez plra justificar o seu nt;VO
projl'ClO, o impô-t\ido generlll ~~ c ndemnou pel" lri ta
cOlltralJicção em que C:dlll1 EI om (1118 pretende reinciJir. Diz
~lIe que o gOVt' I no provi 'orill. e lau"lel' nl10 u ca:ameotlJ
civil, leve rJ1) Vj-{,l tirar .,' J 'gil'lTHl.' l'on'equeociu' da
separação da eglfj'l lo e lld" pr CII'ani0 "priueipl1meoltJ
que a lJbel daue 110 COll. 'ienci.l f -' r,OIl pIela, e II.H i: II
tomando por base.\ lolcr,IIJci.l, mu:!tr 'li o maiol' r 'peilu a

. iS
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todas as crenças, procurando não exaltar os espiritos nem
apaixonar os animas.

-Foi a!.sim, accrescenta o celebre general, que na
lei se estabeleceu o principio de ser o acto civil prati0ado
antes ou depois do religioso. E era ainda logica esta dispo­
sição da lei, porq e sendo só valido para o, pffaitos juridicos
o al~to civil, não tinha o podeI" publico Il,: se pl"eocwpal' com
o antro que nada valifL.

E' iS1J sem tirar nem pôr. Se o Estado só reconhece
como valido o casamento civil pala os effeitos jurídicos,
tiranC:o assim as legitimas consequencias da separaçào da
egrpja do estado, como ,e explica essa in i tencia de tornar
(brigatoria a precedencia daquelle acU, re·trin~indo tão
revo1Lantement& a liberdade de consciencia? Se o casamento
religioso nada vale aos olhos lbs que desconhecem sua
sublimidade, Cl mo é que se pretende prohibir uma cousa que
na sua opinião in~ensata não existe?

Que importa dO Estado que os cidadãos di pensem as
vantag ns que lhes olJerece a lei civil, quando nenhum
preju;zo causam ao ll~esmo Estado, que nada perde com a
preferencia dEda as vantagens e pirituaes?

Já é uma verdadeira tyrannia estabele~er que ~ó será
valido para os effeitos juridlcos o casamenlo civil, contra­
riando assIm a consciencia c&tholica, Que ,e \ ê violentada
a sUJeitar-se ao que lhe repugoa para ~arantir os direitos
civi c da familia. Aos inimigos r locoro os da egr ja não
satisFazem essas violencias inspiradas ppl adio que votam
fi religião, e pelo espirito revolucionaria que os arrdsla a
semelhantes exces os,

Os demolidores dos principios calbolicos vão além, e
querem impedir que.o seclal ias das leis de Deus e da
egreja vivam ermo Quizerem, (bede~endo às inspirações
de suas crenças, aos impulsos de seus sentilDento~, aos
diclaoces de sua razão e aos estimulas de sua ronsciencia!
O geueral ClilOpOS Salles, para provar que sinceramADtl:l se
interessa pelo direilOS e moralidade da familia, devia chegar
á ullimas conselJuencias de sua doutrina, propondo nesse
senado de livres pcr.S ldores Que se impuzesse a todos os
amancebados a Gbrigação de se casarem civilmente I

E chega a tal poutu O furor satanico dos inimigos da
religião que até nem c.lnsenlem que o clero catbolico cumpra
seus sagrados deveres, combatendo e,s& politica depravada
que tudo plostitue, que se pretende impl~ntar no solo do
Brazil, cujos babitantes, em sua ql1asi toulidade, abraçam
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e sAguem a reli~ião catholica, apostolicd, romana. E por
que o clero cJlDprehendendlJ sua mi 1 Fão, se põe á frente
do movimento para e~clarecer os espiritos e a segurar a
paz das consciencias, prégando a verdadeira doutrina, sur­
gem no senldo vozes de perfeitos idiotas que o mandam
emigrar para Roma e para o Papa I

E' considerado por e ses parvos um grande crime que
o padre acomelhe a dous nUDentes catholicos que não
possuem bens de fortuna, que se casem perante a egreja
dispensando a formalid.lde civill

Que perde o Estado e em que se sente ferida a
moralidade da familia C!lm esse cJnselbo, quando para
o crente só é valJdo, sÓ é verdldeiro o casamento
religioso?

Quaes os efJeitos j nridicos que resultam da formalidade
ci vil ?

Dessa ceremonia só podem decorrer direitos de succes­
são e de berança.

Ora, desde que os conjuges c'\tholicos nada possuem,
senão o dia e a noite, pouco ou nada lhes interessa a lei
civil, que absolutamente não lhes pode aproveitar.

E por isso estão no seu pleno direito de dispensal-a
como cousa ociosa, sendo a maior das tyrannias impór ao
cidadão uma perfeita inutilidade nas suas relações de
familia.

Admitta·se mesmo que dous nubentes catholic.os,
possuindo bens de fortuna, eutendem dispensar o casamento
civil, recebendo-se em matrimonio sómente perante a
egreja.

Pela lei civil os filbos desse casal ficam privados dos
direitos de ber,ança, que s6 ella lhes assegura e garante.
Que tem o Eltado com isso, que absolutamente não afJecta
os seus interesses'

E se esses individuas vivessem unidos illicitamente,
os seu filhos teriam direito a cousa alguma?

H'lVerá penl para luem não quer obser'l'ar as lei'> civis,
senão a privação das vantagens e dos direitos, que por ellas
lhe são assegurados e garantidos? Figure-se que dous
cidadãos realisam um negocio de compra e venda sem as
formalidades sub3tanciaes, que o devem tornar valido para
todos os seus elIei tos.

Emquanto ex.iste o vendedor, a ua probidade é a
garantia unlca com que pode contaI' o cOJlprador, qllB
emprega toda a sua fortuna no bem QU3 adquiriu sim ples-
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menle sob palavra jd honra. àlls é que ambos dispensa­
ram o inslrum ~nto de escriplura pnlJlica por desn ce$sario,
não pagaram dir1itos á fazenJ,l na~ion11, nàu Ob,QfVar,llD
finalmenle as lei, reguladoras de~,as tran,acções.

A venJa é vichntemenle nulla.
Morto o vendedor, appalecam natur.llmenle os seus

herdeiros 'para rainvindicilr o bem Que do direil lhes
e retiluido, UCln io a famil"l. do \:ompr aJo r Je !nil. ré
reduzida completamente á miseria. A culpa não 'Pode ser
do Estado que estab"ll"ceu lei, que regulassam esses as­
sumplo', mlS sim d s que não querem observal·as, expJndo·
se aos prl"juõzos, que dess~\ inobservancia po sam 1'6 ullar.
Só o citladão tem dIreito e dever de zelar os seus direitos em
todas as rel~ções da vida.

O Estado n.lda tem que ver com a economia de sua
vida intima, deQde que obeJece ndo ás inspil'ações e esti­
mulos de sua consciencia, nãJ fere nem pl'ajudica os
interesses da rommunhão socIal.

Doixem os demolidores que os catholicos se casem
como quiz~rem, segun lu a lei de Deu 1 Oll segunJo a lei
dos bomeos. Não allenle.n contra sua IlberJaje, impon­
do-Ih!'s a~uillo que pildem dispensar co:n ou sero prejnizo,
pelo qual ~ão os unico nS;:lOr!saveis perante Deus e a pl'O­
pria consciencia ..

E' tào simples e tàú clara esta que;[ão I
O cat'lolico que n-o cumpre a lei civil, c'\ ando·se

s6mente perante a egreja, nesse C:I'O sujeila-se fi pena da
privJçào ú,*S SUlS vantagen , que são a seguianç~ e garantia
dJS direitos de suece 'ão e de heranç1 I

O impavido general, porém, entende que a formilidade
civil dave sempre preced r á ceremoni.1 l'eligiosd. Isto não
é sómente uma tyrannia, é la::nbem desaforo I

Esse Ponbal caric:lto pfdtentle ce!abri:;ar-~e accellluln·
do o odio que vota á egreja.

Não com;Jrehende esse desfructavel que por.e-se modo
slá caJa vez m is impopularisan J e~ll_l1a.graça l::t repu­

blica, já lão fa!-eaja e prostitulda.
Se e se c. ngresso, qU'3 v 1tou a :onstituicàu, em que

uaoa se dispoz S llJre a pre~e lencia da, cereroonia, civil e
religi03a, e desv-ül'lr appruvanJo o satanico projvcto que
o sr. Campos Sllles a 'aba de apresentar, annullandC' a
propria constituição, prOmi>ltemos que ninguem nos excede­
rá na propaganda energic3, vigorosa, conslanle, na imprensa
e na tribuna, contra os inimigos dl egreja, q.ue pretendem
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lazer da H\:lpublica o in Lrumenlo vil de suas paixões abo
minavei" v LI iste campo de sua lOrpeS explorações.

Se o I egimen republic!Do é isso que querem e que
pregam o genel'aes de bolJagctn, inimigo da religião e da
pgreja, propondo-~e ~exlinguir no c:oraçàn do povo. o senti­
mento catholi o, uesse caso não Cl'SSHemOS de gritar chtlios
de indignação :- Diabo leve semelhanLe Republica 1

17 de Julho de 18,91.





xxx.

.uando se refiecte sobre os erros commettidos e crimes
~~ pralicados pelo abom:navel governo provisorio, o
e'pirilo nacional enle·se revollado alé á indignação contra
~sses homens que as altaram o poder, em nome de uma
Ideia generosa, para saciar a fome que os devorava,
defraudando as rendas publicas, compromettendo os credi­
tos do paiz, em proveito proprio 0 de seus apaniguados!

O H. CAmpos Salles,' que inspirado pelo odio que
vota á egreja, tanto se esfl'rça no senado por estabelecer
pena de pri do para o sacerdote que, no cumprimento do
.eu ministerio, celebrar cerem(lnia religiosa anle3 da forma-

lidade civil, de\'Í1 anles, despertado pelos brados da pro­
pria ~consciEncia, promover rigorosa penalidade para ;si e
s~us ex-collegas do gove~no provisorio pelos abusos, pelas
vlOlencias, pelos escandalos e peloscrimeseque perpetraram
durante esse periodo vergonboso 1a dictadura.

Já o temos dito, e o repetiremo~ até á saciedade, que
nenhum dos membros dasse lJ'aljito governo pMe escapar
ás maldições populares, que 0$ acompanbam por toda a
parle, perseguidos pelo clamor publico. que uS denuncia
como réus de grandes crimes, que envergonham a nação
brazlleira e desacreditam o regimen republicano!

Todos são culpados, dE:.sde <.l Generalissimo até ao
ultimo general de brigada, porque 4uem não Coi réu, con­
~lilUill'S3 cumplice, pelo princi(:io geralmente conhecido de
que tanto perca o ladrão como oconsentidor (

Houve além de tudo a circum 'tancia aggravante da
premeditação, disfarçada ~or um mentiroso cartaz pregado
oa facbada do poder, no qual se liam cousas bonila~ e



-144-

seJucloras exposlas com o pensamenlo criminoso Je iJludir
ao pl'bre povo,que fempre se deixa impre sionar c m o bem
que Ibe promellem,e apaix.onar pelos prngralllma~ que a se­
guram a grandeza e felicidade da palTla.

Apenas organi"ou e o governo provisorio.preparou-8e
a enscenação m~gica,com que os ]lelotiqtwil'oS cOctumam en­
godai a credulljade '.!o publico Que o C'lnt mpla,t'xcilHllllo­
lbe a imaginação com os deslumbl'ameulos do ~ublimo e com
as fascinações do maravilhoso I

O r. nuy Bal bos~.que era o cobra" e (1 /in.'l1Ia t1r. no­
vos arti "[as,leve a incumlJencia de t-r!(;:ni-ür U !JlIbinde de
p1·estidi.qilaçüo, em que, e deviam realisar sortos as mai
engenhosas 3 eSramJlpaçÕe'" as mais SOl pI eh ndentes!

Pelo orgão do mini tro da lazendA, verdadeiro II'i dos
magicos, o g verno provi orio fez afixar no fronlecpicio do
seu T,alacio encantado aquelle /arroso rartaz,l'm qUl:',rech ia·
do de legendas tno sedurlol as" e t ccultavrm in:uilos lfio cri
minosos I
. Eis aljui o elixi1' 11Ialal;ilhoso que'o yrande magico de·

scobl iu ',para fazer ciralr'sar as feridil~ do orgaoiem'l n~ci ­
nal,aberlas pelos abutre da monarvhia:

«Co1'lemos energicomentenas clespezas. Eliminemus as
rera rtiçôFs inuleis E Ir ilemos G aml ilo ao runceie,nali ml',
reduzindo o ~ es (al e rl'muner?ndo- be mrJhor os ~t'r\'içof,

« Fort~leçamos e morali emo~ a administração. nor­
teando cscrupulo~aillPole o provimento do cargos do F~lc (10
pela rompetencia, pelo merecimento, pela capacidade. Li­
mitemos as apl I'utadorias ao cu-os laxados na lei e,
[óra de tes. apeD~" á exiRencias mais imperiosas de Uill3
selecção severa. Não multipliquemos as pen_ôes, em que,
golla a gOlla, e ródem avolumar lGrrentes de despeza
arruinadora. Cinjam" nos, na creaçiio de sptviços novos,
á necessidade alJwlula, fOI cejando qu' lHO ser ~ufsa, para
que a cada pareella na columna dos sacrj(jcios corresponda
uma verba compensadora na das economias.

« Fuj lmos (h filholismo republicano, transfPrloer;ão
immoral e funesta co anligo nepoli. mo monarrhic , não
contribuamos para contlDuar a manter, sob as OÚV IS

instituições, os habitps de \lm3 nação de pretend nle '. E
se pruCI dermos? sim leremos ml:'io caminho vencido para
a re orma de nos. as fioanc~s, e reconstituição de nosso
credilo e ferunrlid3.de de nossas forças vitaes.»

Que ironia pungente, que sarcasmo revolLaute que



-143 -

e ctll'Oea ue ' verrronua lo, cu. piuos à face da DI çào escaD-
dali ad I .'nuc t> allgm IItarlm tão de'cara l-troante a
ri .[1 l,l [J11!./ iv . í I \',111 10 o MI{ ltU nto à r bulc.SJ 'omtnl
de [Ie ento' IUlI C IIt J •• g 1110 l cllculo> do r. COD e·
111 iro ' r 11 ',I. .

Em \I'Z ue ellmin r. o j!ovorno [lrovi ofio creou repar­
ti"õo iOI lei, ti' utL1ll1dn O rUl1 CIUDrl.' 'mo proporç5e
atarrador I'. Ain a DilI II u l' . emplo de de lU r<llts.ar- 6
tanto a adll1;l1i'traç,lo. [lrov tnd - e os cargus publ cos pela
inCOlllpeteocia e p II lIJc"pacid.llle!

A' Popo entauJ I'P () canr! lo.a' l11ulti(dlcaram e lúra
rlo.- ca o. lil: 1 lo' II I i r I .. en~.; 'ar· e a afilbad.lgem
in;';\ci3\' I I COllce erall e pelLCe' a meio mundo, s~m

criteria, II. e c. 11[1110, 'm previsão, em moralidade,
avolumflu lu·-e . illJ torreot Je de,peza arruiO'ador I

Cr ill'll11' 8 .131'\/(0 deslI ce'sarios, corre,poodeodo ti

cilda p11 C ,111 III C JIUIIlIlI 1I ociosi Ja le uma verba ooero-'\
Da da UF ·illaç()u~.

Em Ir 1I1pO rlgulU. O lilllull mo imperou lii) desbragada­
mente Cl'lJlO 110 re~imel1 ímmlll'tll 'e fonesto do govemo
pl'ovi 01"0. qne contrihuiu impudenlE'llleDle p ra manler, sob
a~ 1I0va' IO,lIluições, u.- hHuilo' de um'loal;ão de preten·
dellll'. ~a' regiõ - Llo poder, 010 ha 1I0l c a d~ se haver
jdrnais dI'. en \ olvidu lào t~ lIicum8util o 'pinto de ganancia
tl de mereJl.llilUIl , Ijllil laulo lem c JIlcorrido jlan o de ­
credilo do 13re i!.

. A hi toria 110 U Verno provis)rJ!) c.\ lll'li tri te e a
mal' ver~onilu'a I E e' l" !Iomen-. que :tinll1 "er~am ob
~ pe o d<1~ III ii' tr(!1I1eoda' ac~u,u('õe:), qU3 aind 1 não s
JUsLJlicarillJl 11"s imoutações mais graves que 1I1e tlÍm ILlo
feilas. que aiocll n;i'J ex.plicaram a ol'igE'1l1 da, fort llOl'; que
muitos Jstenlal11, e das que lizeram seus pareotes e amigos
accumulal': e se, /lomen- condemr:ado no tribunal dj
opioião ,fi Icional pelJ' crime que no poder commet~eram,
parsl'gul IIS pelo clamLlr lloulico que os acompanha Impla­
cavelmeute, uenuncian !IJ-O como reus de feios L1elictos .
es'e.- /lomeo, que ('lU lug.\r ,Ie expiarem . na~ culpas nos
lug:<lre;; resol y d . ao' gl'an Je. cr'lJIino', , dlontam a mo·
ralldade publica o<Len!ando rarrudgel1 deslumbrante' e
111·.golüca p 'relha' de c;,\'allos oe I aça e babltando
lHlacete- umplll,)so : e e homens ainda alimentam a
louca e pernnça d, t.ornar ,111 ao po ler, donde sahiram
~ob.ellos do OPlll'liJ. io e l1\l'0:,tos "l~ maldiçi\es do povo
IlldlgllUdu.

19
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• o día E'TU que e~'o facto. :;e lié .;e. para etel na \ergo­
nha da Reput,lira e da PaLria, todo· " homen.; de bem de­
viam fugir expavorido~ para b~l1l ]( ng.. , exclam n jo mergu­
!b"dos em profunda tristl'Zu:

_ Pobre Brazill Em ljl1 gal r c hi'le e em que
aby.;mo te precipitaste ~

31 de Julhode1891.

---
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~ :, m f"clo curios'ssimo se e'tá passando na Capital Fede-
rai, atord03ndJ e pon lo pm rebuliçJ a população da­

qUE.'lla grdn le cidad, O e-pirito publi:o agita se e a
imaginação p lpular ench3-'e de pavor diante do pbenDmeno
estranho e my:,terioso que a todos assombra!

Na rua Conde d'Eu, jl1nto ao chafari:; do Lagarto, de
certo dia II e ta parte, dá-se un'a verdadeL a chuva de rli­
nheiro, que não e abe donde vem nem por quem é atirado
li ruL O pOV.' Hgglomera-se, movido ao mesmo tempo pela
curiosidade e ptlJ l ganancia, produzindo conOiclos, que
prrvocara n IU3di 1:\- energicas por parte da poJ~cia, qlle
julgou conveniente intervir para manter a ordem e garantir
a paz e a tranQuillidade pUblicas.

E o caso não é para menos.
Assegur.lln as (01\1a3 do aio que, qu Indo as moedas de

cob~e e de nik'3l se eSCÓlm do cl1aLil'Iz para o (olho da rua,
apinha-se a mlJlliJtio no ponto elO qlle elld retinem, dando­
se ahi triite scena de conrusão e ue horror. Cada um trata
de si, arastanJo JS concurr3ntes a cachaçõas, a ~orcos e
ponlapés. Ne. sa fome de dinheiro, que devora a Quas i
todos que am 1em áq uelle lugar, não ha harmonta de istas
nqm espirita de /i'alernülarle, c 1m ) existiam no governo
proviso~io, em cujo seio se operav.1 o milagre da mais
perfeita cordiali laje na di tribuiçao das {atias [}ordLls entre
os parentes e amigos do peito.

O cha/al'i:; do Ga,garlo, em vez de de pej"lr agua para
matar a sMe aos tl3bitante da Capital Federal, taz jorrar
dinheiro de suas torneiras para saciaI a fome devorajora
d~quella populóção faminta.
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Não pôde mais dizer-se um chafari;;, mas sim um
perfeito banco de emissão, QUtl opera miraculosamente sem
os apparelbos engenhosoe inventado pelo sr. Ruy l3arllJsa.
Sobre essa chuva ele dinheiTú tem corrido as mais curiosas e
extrava~antes versões. Dizem uns que são verdadeiros
garotos, que por semelhante modo se divertem, desaliando
a cobiça du povo, que se mostra as~u tado, mas que investe
sempre sobre os cobres, que cahem por encanto como um
presente vindo 10 céu para bem da pobre=a, que não possue
carruagens, nem cavallc s de raça, nem palacetes, nem bai­
xélas de pr a!

Outros mais severos ou mais mal":iosos 6ntenuem que
aquella mysteriosa chuva (le dinheiro foi o meio o mais
exquisito que occorreu á mente do ex-ministro da Cal nda
do governo provisorio, para uar ao povo uma pe~luena

amo tra dos soberbos plano~ ün3nceiros, qne, 'lb-ervados
com os seus mechanismos e apparelhos magicos, cau,am o
bem e -tal' e fl. seguram a felicidade de /()(los, que enlram
pobres e ahem pauperrimos, rna~ ricos de amigos dedicados
anlre os quaes L1guram bauqueiros, que generosamente lhe
abrem em seus estabeleCImentOs de credito de primeira
ordem contas correntes garantidas de centena~ de contos
para cumpra e venLla de títulus na B01.;a!

Algun ha mais fintJs e atilados que até cbegam a acre­
ditar que ão os concessionarias de burgos agricolas e de
terrenos devolutos que reunidos resolveram reparti r com o
povo al<1umas migalbas de eus tbesouros, ..tccumulados pela
fraternal gener~si.Jade do ex-ministro da agricu Itu ra, quo
segundo crê, se não lhe (alha a memoria, conforme pen a,
encheu a barriga dos parentes e amigos, mas ficou com a sua
na espinlH I

Muitos, mais pllriotas e mais :'ciosos da integridade
nacional, desconfiam que aq uella chllva de dinheiro é Uffill
manobra dos argentinos, que assim pretendem desviar a
IIttencão do pGVO para não arsislir á áiscussã'l do tratado
das Mi!sões, nem testemunhar 5U:} esperada approvação, que
importará a mutilação do territorio nacional e constituirá a
pagina mais negra a mai vergonhosa da historia da diplo­
m cia brazileira !

Seja, porém, o que rór, ningaem poderá desconbecer
que essa chuva de dinheiro, que cahe do cha!a1'i:: do Lagarto
é um symploma au_picio:lo da abunr:lancia e da fartura, a
que está fadado o paiz, vivendo sob o regimen das prodiga­
lidades e das dissipações das rendas publicas.



[ào ha lJuem po sa dizer cobras e lagartos do cha{a1'i::
do /III' '/IlU por es a nova especie que faz vomitar de suas tor­
neira • c mo a nota caracteristica da idade de ouro, em que
uma verdadeira inundaçã:> do (lito rebenlou das torneiras
pel ennes do gove~no prOVI orio 1

Infelizmente e ta terra não pos ue ainda chafarizes,
porque o lagartos da politica ll1rga meneram-se nas
torneira. fazendo e rescindindo contractos. provocando
reclamações e prote tos, que darão em re ultado, em vez de
agua aos habitante da cidade, abulld:mte chul:a de cobres
que cahirão dentro da burra dos concessionarias I

ldeAgo to de ~891.

-_.----
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i~i~,ão ha quem possa comprehender o que .e eSlá dfselll'o
:;e;;J lando no scenario polilico do paiz I

As scenas são Ião eXlravllganlas e os personagens tão
mal caracterisados, que o publico fica su,penso,~tlão sabendo
o que realmente se repre,énta, pelo entrecho desconnexo
da peça e pelas situações di paraladas que se succedem.
Tudo é my-lerio P, imprevisto, intrincado, incom;;rehensi­
vel, dt' propcsilado, impossivel \

Parece que os homens, a ~uem cabe,:maior respon~abi­

liJ.we pelos deslino's da patria, perderam a tramontana,
enlouqueceram, dando por paus e pur pedras, cavan'do
ahysmos e precipitando-oe em despenhadeiros ·insondavt'is !
NinKuem se enlende nessa balburdia infernil !

03 estaJistas que compuzeram o maldito governo
provisorio estào ,fatalmente coniemnado~, irrem ibsivelmente
perdidos na opinião nacional. .
. Tudo que edificaram se desmorona' ao sopro da verdade

que o~ esmaga 1
Nesse tataclY'mo medonho, em qU'.l se afundaram todas

os~a~ con cil.'lncias pervertida, todos esses caraclele1
apodrecidos, tod {S essas naturezas a lessas ao bem, ne.nhum
delles escapl á voragem que os allrahe e os lraga. Estào
pagando bem caro as perseguições que· moveram conlra
ii egreja e as profanações que praticar,.m prelenJendo po\luir
é~- cousas ,agradas f \

li'ntre nó" neste E,lado, em dala muito recenle, deu­
se um facto palpitante des;a tremenda 'verdade. Quando
o sr. Jorge Tybiriçá autorisava que verdadeira horda de
barbaras invadisse a ogreja do Colleg:o para abater srus
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altans e profanar o sanctuario com a picareta demolidora,
um raio imprevisto (ulmloou o ~acril:3~o tyraonete, fdze,lt.!o­
o rolar as (. cadas do Palacio el1' cnj I' pultrunas ,o repim­
piV8, até cahi r nos braços do g nerlll ' IS atacoa.jas, que
lhe ergueu vivas nJ meiu da rua CUQ.lO querendo 1'0 u. ~ila!-o.

O satrapa Dão expel'lm .. ot'lu o praze. ataolCo de ver
consummada a l ')ra da de~trulção de um templo de D~u !
Não puude vencer a on 'a de malLlições que se ce. carreg.}­
vAm sol)re sua cabeça amalJiçoada.

lil-o a estorcer-se convulsamente em agonias pungente,
a debater-se dese~peradameDte em tristlS ilDa' conjectul a~,

Fem saber como e porque havia cahido, sentindo apena a
pr~s~J.o cruel d~ uma força occulta e irre iSlivel que o
esmagava I

Nem os vivas kvanlados pelo general C3mpos Salle,
nem o telegramma exp.:dido pelo sr. Prudente de Murae;
tiveram o poder de afugentar os pbitntasma que puvuavall1
sua imaginação aterrad.t, que implacavelmente o apavora­
vam, vendo-se repentina e bru camente enxotauel daquelle
recinto, onde imperturb.1vel vumitava orden sac'ilegas e se
considerava s!'guro e invulneravel !

E' Asta a sorte reservada aos que nutrem e ostpntam
sentimentos de irreligião e de impiedaJe I

Quem reflectir um momento sobre o~ desa tres experi­
mentados pelos membrús do governo pruvisorio o seus
sequazes, não poderá duvidar da inOuencia e acção de '<l
força invisiver, que pesa inexoravel 50bre a fronte ma'dila
dos inimigos da egreja, abalendo o seu orgulho, aparan 10
seus golpe., 5U pendendo seu braço, pual.YsRndo seu movi­
mento, impedindo seus sacrileglos, despojando os dos seus
gozos, confundindo sua temeridade, humilhando-o~, expon­
do·os á execraçãel publica, assignalando ·os com o ferrete
da maldição I

Os membros do governo provisorio estão sujo, s a
eSda pena terrivell

Parece que uma sombra implacavel os a::ompanha
por toda a part!', perseguindo-c·s, apavor.mdo-os, fazendo
lhes soar aos ouvidos uma voz aterradora, que o~ amofina.
os tortura e o~ condemna

Não 'podem ter sJcego, nem paz, nem tranquillidade,
ne~ conflança, nem coragem, nem espennça de sal·
vaçao!

Tudo lhes saho ao cOJllrario lIo qu j du-oj.lIu C tio
que pretendem,
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Não se animam a defender-se quando accusados, e se
tentam produzir qualquer defeza, contra1izem-se co msigo
mesD'Jos !

O sr. F. Glicerio,lm Y0Z de lavar-se dM gravissimas
imputações que lhe são feitas, eloiia com enthosiasmo a
pessoa do ex-Imperador, tecendo a mais fervorosa apologia
de suas virtudes, encarecendo os luerito~ do seu reinado e
exaltando o seu patriotismo) desmentindo assim o seu pas­
s&.do de propagandista. que descarnava os vicios da 000­
narchia e expunha às massas populares a incapacidade e
falta de patriotismo elo seu augusto representante.

Os,'. Ruy narbo~a elJcerra-se em profundo e de;.le­
lho o silen~io. quando SI lhe perguDta donde provém
o fausto e grandeza que ostenta com tão escand110so e
revoltante de&assombro !

A po ição do sr. Quintino Bocayuva offerece um ponto
mais curioso e apresenta uma face mais original. O ex­
ministro do Exterior do governo provisorio é enviado ao
ilio da Praia, em principesca embaixada, parJ oegóciar o
tratado df/ limites entre o Brazil e a Republica Argentina.

Depoi> de gozar as feslas ruidosas e esplendidal, com
que foi recebido 'em Buenos Ayres, celebrou em t,loUlevidéll
o tralado das Missões.

A imprensa argentina bateu palmas applaudindo a
victoria alcançada pela sua diplomacia. O negociadõr bra­
zileiro veltou ao seu paiz vergando ao peso de tremendas
accusações.

O "povo do Ri, de Janeiro mostruu-se indignado.
preparando-se para recebei-o no eaes de desembarque com
estrondo,a manifestação de desagrado, por ter elle· cedido
ao estrangeiro grande parte do territorio nacion:ll.

O governo pro"isorio tomou medidas energlcas para
impedir esse desacato ti pessoa do emllai.x'àdor, que OppOI!~

tunamento devia explicar-se, dando conhecimento ao paiz do
resultado de sua missão.

Continuou-se por todos os modos a maldizer ~ condem,
nar o 'negociajor do tratado, nas palestras intima·, na
imprensa, em toda a parte. O sr. Quin.tino Bocayuva
porém, &castellou-se na mais profunda re~erv'~!

Todos os homens sinceros viam nessa altitude silenciosa
o sacrificio de UIl1'\ victima resignada. que se impunha o
dever de calar-se, a/fl'ontando a onlla da ralulDOIa que a
assoberbava, para evitar romplic ições, altendendo a
grandes cODveniencias e re poitavei illleres es do Est..ido.

20
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o espirita publico agitava-se COlE verdadeira anciedade
para conbe:er as condições des5e tralado, que com tanto
mysterio se occullava às vistas do pavo, que tristemeute ,e
impressionava com a ideia de ter sido mutilado o agrado
solo nacional. E o sr. Quinlino Bocayuva se mo trliva
impa sivel, sereno e imperturbavel, sem querer proferir.
uma palavra em sua defeza !

Reunido o Congresso em essào ordinaria, o illustre
nel;ociador foi o primeiro a provocar o govel'OJ a que sub­
meltesse o tralado á consideração do mesmo congresso
nacicnal par.:. julgaI-o. Pouco dias depoL o 4°. 'ecretario
da camara dos deputados lia uma .nau a!{em do pre idellltl
da Republica, enviando o famoso lr<itado, que parecia des­
tinado a ver então a luz d'! publicidade.

Engano maniiesto I
A COIl missão eleita para estudai-o, revestiu-ú ainda de

mais profundos rnY3terios, requerendo ses~ão secreta, para
poder discuLiI-o com mais franqueza e liberdjide. A opinião
nacil.nal estremeceu de horror c!)m essas cautellas suggeritlas
pelo sr. Bernardino de Cam pos, pre3idellle Lia com missão
especial.

Começou esta o seu e.tudo, trabalhando ue porta.
fecbadas, avivando e intere~ ando c Ida vez mais a curiosi­
dade publica. Foram ouvidos os ~rs. Quintino Bocayuva,
barão de C!Qanema e visconde de Cabo Frio. Travou-se
renbido debate na Imprensa~ que sorprebendeu e revelou
os mais reconditos se~n~dos RuarLlados no seio da commis­
são, cujo presidente requereu que a camara se constituisse
em com missão para ouvir aiuda em sessão secreta o sr.
Quintino Bocayuva, que devia ser convil1ado para semelhante
fim.

Keuniu·se a camara, trancaram-se todas as poria"
taparam·se os buracos de todas as fecbadnras, prohi­
biu-se o ingresso até aos continuos... No di~ seguinte,
porém, o Jornal do Commercio deu noticia detalhada,
minuciosa, de tlIdo quanto lá dentro se pas~ou I

Fez mai~ ainda: deu eXlenso extracIJ do discurso pro­
Cerido pElo sr. Quintino Bocayuvll, não ~e e.quecendo de
mencionar a lata do fúlh'l em que levára os documento Q ,

nem da casaca que envergava, nem da compostura solemne
com que se apresenlára.,.

Declinou os nomes de todos os deputados que compare­
ceram, dos !'Jue se retiraram qu lOdo o negociador subiu á
tribuna, dos que se ausentaram no meio do seu discurso e



-455-

dos que permaneceram até ao momento em que foi inter­
rompido para continuar no dia seguinte I

Não escapou ao velho orgão a mini ma cir~umstancia,

referindo tudo miudamente, tin-tim por tin-tim, como se o
seu reporter lá estivesse presente t

Eis o resultado das se sões ~ecretas ...
O sr. Quintino Bocayuva failou em tom solemne I
Que elJeito produziu o seu discurso no espirito nacional ~

Foi um triumpho ou um desastre ~

Deixemos as apreciações para outra conversa.
1 de Agosto de ~ 89~.
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)i um ttiumpho ou um desastre o disCUlSO proferido
!l pelo sr. Quintino Bocayuva, na sessão S6f:reta da
camara dos deputados?

O correspondente do Estado de ão Paulo, em tele·
gramma expedido do Rio, parecia exultar de jubilo dizendo
que o sr. Quintino conseguira o maior tfÍumpho ~ue poderia

I almejar na sua vida politica, p~oferindo em defeza do
tr~tado dA Montevideu um discllrso, que impressiolloU a ca­
Dla.ra, cJos'tituindo um verdál1eiro successo.

As tolhas da capital Federal allnunciaram que os de·
putados Aristides I:.obo e Demetrio Ribeiro promoviam um
banqdete otIerecido ao negociador, no qual receberia o sr.
l30cayuva a sagração de chefe supremo do partido republi­
cano do Brllzil"!

Por aquelle telegramma" encomiastico e noticias
espalhadas no Rio, todos .cbegaram a acreditar que o
iUustre sena'dor federal houverl esmagado a calumÍlia, ;de
que fMa victima, prOduzindo defeza completa em favor
do tratado, :que a opinião nacional condemnava e
repeliia.

A solemnidade da casaca, a ex.hibiçào da caixa de folha
que con1uzia O'S documentos, a serenidade imperturbavel
que se revelava na physisnomia do 'hegociador, o tom
cathelgorico em que começAra a orar, a fidalga compostura
com que se apresentAra perante a camara que tinha de
julgar a sua obra, tudo indicava que a honra nacional e~tava

salva e que tioham de ser restabelecidos 03 creditos do
estadista e diplomata brazileiro.

Seria essa a c'Onclusào unica a chegar,lse o sr. Quintiro
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Bocayuva tivesse com eífeito pronunciado um difPurso que
impl'eSsi:lDasse a C:l.mara, fazendo verdadeiro UCCllSSO, e
conseguindo o triumpho mais e plendiuo de sua vida
polttica.

Que triste engano e que amarga decepção I
Aquelle telegramma do corre,pondente do Estado de

São Pa~~lo não passava de pungentissima ifoni~, com que
se exprimira li, dolorosa impressão causada em todos os
animos pelo mais lamentaval dos desastres politicos que se
pôde imaginar. O que proferiu o sr. Quintino não foi uma
defez6, mas uma:confissão do seu erro 1 Não se justificou
das accusações sofIridas em longo e profundo silencio, mas
prostrou-~e perante o tribunal da opinião publica. Não
articulou argumentos, com que pudesse levar a convicção ao
animo dos seus julgadores, mas soccorreu-se a argucias que
produziram resultados negativos.

Não se sacrificou, como pretendeu fazer crer, por
amor da Patria e da Republica, repudiando sua propria obra,
mas apegou-se a um artificio grosseiro para fugir à condem­
nação imminente que o ameaçava de morte I

Não salvou os seus creditos. mas compromelleu-se cada
vez mais. Não foi um triumpho, mas um L1esastre. Não
foi uma victoria alcançaja pela sagacidade diplomatica do
negociador, mas uma triste vergonha para a polili~a repu­
blicana I O sr. Quintino Bocayuva concluiu () seu famoso
discurso, aconselhando a camara que rejeitasse o tratado de
Montevideu, por conveniencias de momentu, para quebrar
"S5a arma, explorada e manejada pela propaganda seba"tia­
nista, que se avolumava e que era preciso re{H'imir por
todos os modos.

Esse conselho não foi inspirado por conoeniencia rie
momento, mas sim coro') triste rewl'so de occasião! O ne­
gociador do tratado sentia- se esm3gu sob o peso da opinião,
que se avolumava e que era preciso elJtlal' ou ilIuclil' PO'I'
todos os meios, e por isso tra~ou de inventar essa propagan­
da sebasti3nista, que explorava essa questão como arma de
guerra contra a Repuhlica!

Seriá mais bonilo, mais él'io, mais elevado e mais no­
bre, se o sr. Quintino, reconhecendo a exacerbação produ­
zida no espirito pJblico pela nimiDosa cessão ao estrangeiro
de grande r,arte do terrilorio nacional, livesse a coragem e
franqueza de confessar o seu ~l'l'0, sua fraquez:l. ou 'ua
incapacidade, pedindo l>erdiio por não haver sabido cJrres­
ponder á grandeza dO seu papel e á conüança da patria,
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que não deve esperar de seus fill1o, senão o ml\i~ disvelado
devolamento pel(l. :Jefezl da inlf·grj.}arj,~ de ,eu solo. Em
vez de sa allilude nobr (lue pelo m~oos o honraria a seus
proprin olho, o infeliz negl ei,ld r preforiu soe 'orrer-se a
um ardil, com que não podNá s lvar- e, p'lrque lodos
sabem quo só exi te em ,ua imaginação escaldada essa
prnpaK.lOda seb~stianista, que jo!(ava CJntra a nepublir-a a
arilll do lrilludo de lontevideu.

E aio la lU 'i' I i icul \ ~e lUrn'i a posiCão do M, Quintino
Boraynva, uggerinio á camara ci r j iÇJI tio tratado,
quando não ha quem ignore que a mesma cam-ra contlem­
nan lo-o, aba ecea !\ii sua pi'opria, iO'plnções, sem levar
em conta nam ler em con'ideração o recurso .estrategicu
empregaJo pelo negociad 1/', que como uaufrdgo se agl\rraV'l
a es~a unira taboa de salvação I

O celebre tI' laLl.o das Missõ s e'tav.i 111 mnlto cond~m·

nad) na opinião nacional, que, e f:lzia emir pela imprensa,
que em Inife't3Vl no 'eio do con~resso e que alé reJercutia
na' regiões tio governo. Ainlia nesse ponLO o sr. Quiotil\o
revelou lO la a sua a,'tucia, Tendo rertezl Je que a r.amara
rejeitarial infallivelmente " tratado de Mootevitleu, fingiu
desconb cer else enlim~nlo geral e es'~s di'p'>sições roa­
nire'la~, e por is o lemb ou- se ue Aconselhar a rejeição,
para que '8 acreditasse que o voto da camara fÔra o re'ultajo
de suas ardilo as inspinçõe!:, a não a expres,ão de seus
proprios senlimentos. Quanta fr.\queza e quanta miseria I

E Além de tndo isto, que é tri'le e vergonhoso, sJffre
o paiz o remJque insolente da imprensa argentina, que nos
ridicularisa e ame quinha, dizendo em tODl zombeteiro que
Ire entas leguas de t3frilorio nacional não sã I oastantes
para indemnisar a despeza feitas com as fe~tas de recepção
realisadas em -bonra e bOll'en~gem ao negociador brazilei­
1'0 I Onde e lão, poí', os resuILados praticas, ao; vIDlagens
colhidas duo; "1. embaiX'lda bnrlesca, em que o . r. Quinlino
Bocayuva figurou como prilb/;ipe da Republica, á sombra de
cuja bandei ra se pretendeu fazer passar o mais odioso e
repugnante do contrabando ?

Agora se vê e se comprehen ie que o silencio profundo
e a; reservas impenetr.wel , em que se aca lelIJu o nego­
ciador do lrat:lfJo de Montevideu. não eram inspirados pelo
patriotismo, l1a' impO'l) p310 ma:lo e gu rdado' por calculo
e íntereHe p3H011. ~io se alleujia a conveniencia de
E,tldJ, mal ii c·)ovanieo.:ia; io livilule3. O sr, QUlDlioJ
dlin~ltaVl, saotlUl'lll,il e'pel'10p le ver approvaiJ
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aquelle monstruoso lralado a golpes de espada pela inter­
venção decisiva do Geno;alissimo, e por i!so não cessava,
tratando desse assumplo, de alludir á solidariedade do
governo provisorio desde e chefE' até o ultimo general de
brigada.

Não quiz o infeliz embaixador ccmprehender que, ~e

não loi contlemnado immedialamente pel03 seus proprios
companbeiros, deve allribuir somenle ao inOuxo do enli­
mento de compaixão, para não expol·o á execração pr,pular,
que já naquelle tempo ~e fazia senli, por todos os orgãos
da opinião publica, Não acredile o sr Quinlino que canse·
guiu i1ludir o e~pirito nacional com seu~ grosseiros ardis.

Já ~e falia no RiJ de um outro banquele, que ~e vai
offerecer á commissão aspeCial, pelo parecer que elaborou
rejeitanuo o celeberrimo lralado, que leve a sorte merecida,
sebdÓ alP, repudiádo relo seu proptio nell:0ciacor.

ESSe banquete prOjectado para glorificar o patriotismo
da commissão especial. é o tiro de honra disparado sobt e
a cabeça do sr. Quintino Bocaynva, que seria mais feliz
s~ tivesse nflufr~gado a bordo do couraçado Riacltuelo, que
o conduziu ao .porto de Bueóos Ayres, com cujas festa~

estron'Jds'as, se' deixou atordoar~ cedendo de mão beijada
aos arg~nlinos tresenlas leguas do territrrio brazileiro, que
aiMa assim não saa sufficientes para pagar as de~pe7as feitas
com" sua principesca recepção!

Nas grandes, como nas minimas cousas deste mundo,
se vê sempre o dedo de Deus.

I, de Agoslo de 18~H.

-



XXXIV"

ç
~in a não ti emo;; Lempo para f-úlllJel '(LI' sobre a

~.""~ der 'etação rio "ub'idip dos. eoadoros e d pt:tadG' 10
CD ngresso 'ade ral.

E' irnpleqmenLe m ravilho. o o que:0 e lá pa sando
no scenario p'llllico rio p~iz !

E' nrna couqa Lriste, doprimenLe, vergonh~sa I
Pat'pl:e Qne os homen', a quem cab.:\ maior somma de

r~ poo 'ali lirla 10 pelns credito'! e estabilitl.jl(le di. noVa'l
insllLui~õ " ~imbram AIO cMla vez m j, deqmoralisal-.1s,
o[erecendo á nação) o mai' In~nbre 'per,L culo, que o
e piri~o mais pes imistfl e a imaginação m"lis ombria nãlJ
porJorJa m conce bel' nem e peral' I

Na que. tão de ub. idio o coogrr <o federal ].. vrou sua
propria contlernnaçào. confessan,IJ ~ua fraqurza, Hl'l

IDcílpacidade moral, sua compleLa amencil de pundonur
e tia patrioLi,mo I

O que, porém, é Tllflis engraçarlo é o r. Aristides Lobo
acoimar de sebaqtianista aquelles quo tÔI1l a cora~em rio
denunciar os~e' escandalos. e 'la' tristezl\s, es as mi 'eria~
6S as vergonhas! I

Quando ,e dinnliu G projecto sobre . b. idio, o paiz
conheceu logo n O'anh:l e má fé. revela1a' p lo cnnO're,go.
rlue pretendi- fugir á' difficu1rl. I l', cor m lt 0(1) ao go­
veruo a tare'a de marcar o quantltln tle\iam seus membro.
perceber diariamenti!.

o regill1en derahirlo o sen·ltl·.lre, ganhav.IID 7\ 000 e
os deputado, 50. 01 O or II i 1.

A connitniçãll c,iel'al tiA 2~. oe Fi'ever iro egualou
uhsidio do. enauoJos e doplllaJo~, . em fixar a l'es~(Jcli-

21
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va impol'tancia, que ao congres'o em 'ua ses ão ol'diuaria
competia determinar.

Atii foi que CG, leçaram a dilll~uld das lJ~ta e3sa gente
Que não sabia como traçar a egua'daJe de subsidio, se
diminuindo para 50~ ou el vando para ~5, 000.

Surgiu então no espiritt) dos designados uma iJeia
luminosa e feliz, declinando Je si a responsabilidade, Que
devia ser e mmeltid'i ao ~overno para resolver sobre a
magna questão com o cnletio e sabccloria, que só então
lha reconbeceram.

T'ssa fraqueza mpelllo vai .l\s~ullliu as proporções de
uma l1umilbaçã0 indigna e revoltante!

P~ra a maioria do congl'e~so es'e governo nada significa,
nada vale, nada exprime, n:io presti pan nad !

O Illcpoi~simo barã'l é lIma invenção do compadro
generali ·jmo, que parece con pirar cont"l\ a Republica
coo 'ervaodo no poJeI' es~e hom fi ralai e mlldito.

No eio d'J congro-"o atiram-se;]o sr. b.lrào de Lllcena
todos o' eplllleto affrontosos. maCUI\OIJo-se sua huora e
deprimindo·se seu ~aracter,

O compldris:i nr barão é coo 'jllera o pela maioria d
congrosso cemo [npndi'simo, i JC? 1r.7. f:l li 1111 1,

E entt'elarllo é ao governo .Jiril.:id'i pelo sr. Luceo"
que ii . maioria de~ '6 me'mo congl'e'~l' conli 1 ii delicarll
f,iculJade de fixar o 'l,ul1lltun lev'm' Ir fi_mIHo' v ocer
p"lo trabalho d~ de com ,JlJi-o e enx Jva.l1 ti o !

Isto não é sómeJle 11 mil lrist':l l~olltl'arli()ção, é uma
b 'ixeza sem nome. _ .
. ,E não houve) UIll chefe I'~publicqn(j, um cidaJàü
JOspll'aJ) pelo píltri9tLrr;o, q'le se levant l:se escanrla.1l H10

no ,eio do congr2. SI Plr~, coadem'ur '1S~a fraqueza e
"131 berat' e a humilhaçào.

O sr. Lucena é tapu(lissiIJiO para tudo, 01) conceito
dos eus advelsarios. que não he. italQ efi rewuh~cel·o

capllcissimo rara fixar-Ihe~ o :ubsiclio.
O govemo aceitando e li ignominio a incumbeocia,

infelizmente nã, soube cumprir o ,eu J .. ver.
Quereudo Sf'l' ['1'1181' . o para com seus inimigos, toro

nc,lJ-se e~baDjador LI J' LlilJheir s publico'; <;acrificandu
ainda. fi lÍs o lhesouro nacional

Não lhe pode 'fi ale r, para rtltonuaçâl) de ua cum·
plicioade crimino.a, as resllv"s que lUrDOU na sua

xposição ele motivo', com 13;;-13 con~iLleranl!o de gloriosa
memoria:



-163-

« Que a egualdl\d~ do subsidio só pôde reali ar-se
elevando a dia ria do. depntedo!\, ou diminuIndo a dos
senadüres; ma' que li me'[l do eIlado "llviou II folha do
nbsidio cOlTe~polldellta ao primeiro mez da pl'esente

se são con 'gnando li diaria de 75$000, lirando li . im mani·
festo o pensamento des.a corporação quanlo á taxa do

ub iLlio de seu membros.»

Hevelando esse desembllraço da me 8 do sonado,
parece que o govemo A deixou arra lar por UII' entimento
de vingança para com aqnella corf)oração, que tanto o tam
malsinado e deprimido.

Quandu a imprensa do Rio denunciou que a mesa do
senado havia enviado ao governo a folha do sub idio com
a diaria de 75$~ 00, o sr. dr. BeIfol't Vieira, 1°. secretario,
sahiu li campo para dizer que a folha fôra remettida
ant s de votada a lei que aucloris&va o mesmo
governo a lixar o subsidio da representação na­
cional.

rri te e compromeltedor& defeza I
Pois se o subsidio ainda não ~tava fixado, como

é que a me a do . enado se julgou habilitaria a consignar
:l dlal'ia de 75 '000, quando era. natural e mais decenle que
fosse taxada em 50,'000?

O facto dt3 ser envlaja a folba do sub idio antes ou
depois de votada a lei que aulorisava sua fi 'ação, não
diminue a gravidaJe do e candalo nem absolve a mesa do
senado. que mal'cou pll'a i e seu' pares aquillo que ainda
não estava determinado.

O que, porém, sorprehende; admira e faz pa mal' o
mnndo inteiro é que o sr. Prudrnte de Moraes é pre,idente
dessa cOI'por:lçãu, fdzendo por is~o parte dessa mesa tão
esperta e tào deJembaraçada,

E' pos~ivel que o illustre presidente do senado não
tivesse visto e examin' dll e sa {olha para verificar se
compromeltia ou não os eu creditos, se era ou não digna
de sua assignatura ?

Se era ainda problematica a tlliil'll d03 representantes
da naçã.o, vacillmdo eDlre 75 00 e 50 000, como sa explica
essa impaciencia esolfreguidao, manif ~ta tas p3h mesa do
senado, da qual f,lZ parte o 1'. Prujenle de .~orae , remet­
tendo ao governo a folha de seu subsidiO à rasão de 75$000
diarios, quando n Ida se tinha aindl re'olvido a semelhante
respeito?
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Poder"sa-ba acreditar qoe o bonl'ado a integerrimo
presidente jll sen,ldo tenha sido e-tranbo à confecção dessa
folh,o em qu" com tanta antecipação El inop;>ortunidade se
decretou o solJ'idio dos senadores á rasão de 75 000
diarios ?

Será possivel que o rasto da m3,a tellha commetlido
~rave abuso de c nfl nçi\, iilujindo a boa fé e compromet­
tendo o creditos de eu illll tre pre identa?

O 1°. secretarIo soppoz prt)duzir uma clefeza em favor
da mesa do seúaJ , e a triste verJ Lle é ~ue comprometleu·
a cJda vez mdis, allegan L) o,n.1 aUleClp.lçã1 que "mais a
desabona e con 1emna !

O facto é unic.> Ui historia da espB1'tezas parlamen­
tares. O que o congresso, por fal-o pudor, não .e animou
pralicar, a mesa do senado resolveu despejadamente sem
protesto e sem reclamação. Aquella 513 ão de ::ob dio, no
maximo a que poderia cbegar, foi uma ver adeira in inuação
ou antes uma supplica dirigida ao governo, a quem já se
sabia seria commetlida a faculJade de egu'!lar a diaria que
deviam vencer os membros dú congre so!
. O governo devia ter feito ouvidos de merclttlol' a essa

supplica indec()rosa, dando ao mesmo tempo uma licção da
mestre, reduzindo 3. 50$000 o subsidio dos senadores, a qu~m
caridosamenle poderia dizer para desculpar-se: - perdoai,
irmãos!

Como e tem degradado essa infeliz corporação! Além
dos flictos de ter sido rejeit do Uili projecto de lei por
aquelles mesmüs que lbe haviam p~eslado sua assignatur&
e de ter o sr. Prudente de Moraes suggerid.o o alvitre de
7'eabrir·se discu ão jã encerraJa na vesp9ra, para tal' lugar
:1 apresenllçáo de el endas, veio a mesa do senado dar o
escanddlo de enviar a'J governo uma to'. J. de subsidio,
fixando em 75$000 a diaria. que ainda não linba sido
determinada pelo poder competente.

E quando se denunr.iam e se COÓlmen tam esses factos
qu 1 desbonram e envergonham as novas Illslitoições, o sr.
Aristides Lobo altribue tujo isso á propaganda sebastianista
que se desenvolve e explora tu lo contra a Republica.

Não lOque se esligmatisa e se condemlla Dão é
invenção do sebastianismo, que é um phantasma creado
para impressionar e melter medo aos ine uto, cuja alten­
ção se procura assim distrahir, para que não vejdm o
abysmo de desmoralisação, a que arrastam essa pobrQ victima
em cujo nome ~e praticam todos QS escandalos e se co m·
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.nelt m lO las as filseria,. Firmem uma Republica ~érial

digna, hllnesl\, pura e immaculada, €I deixe'll·se da hislorias
de eba,;tianislIlo, que já se vilo IDrnand) irri 'oriamenle
ridicu 1\: I

S m princípios de ju liça, . em e-timulo, de bonra, ôem
in 'piraçõe~ 'la plllrioti mo, . em moralidade e sem pudor,
jamais d podera estabelecer e con,olidal' regimen republi­
cano capaz de impor-se ao regpeito dJS homens de bem e á
confiança nacional.

E-tlljam Clli'tos disso!
20 de Agosto de ~ 891.

-_ .._---
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~ senado federal, pelas estranbas inoovações que temU feito, pela violencia das paixões por que se tem deixado
mover e arra tar, tornnu-se uo'a corporação perigosa e
impos~ivel I

São tantos e tão gravos os despropositos que ba
commetlido, que cbegou a constituir-se, no jogo dos
poderes politicos, uma temerosa ameaça parI' a ordem pu­
blica e um perigo imminente para a liberdade.

E' preci o dizer com franqueza que o sr. dr. Prudente
de Moraes tem poderosamente contribuido para esta tris­
tíssima -ituação, em que se acha o senado federal, exposto
a suspeita de5airosas e sujeito a juizos desfavoraveis e
deprimentes.

Abu'>ando da reputação de que goza real ou conven­
cionalmente, o sr. dr. Prudente de Moraes tem. aberto
precedentes deploraveis, condemnados pelo bom senso e
(leia moral. O que acaba de dar-,e no seio dessa corpora­
ção, não nos sorprebendE u, porque já o prevíamos e
esperavamos.

Desde que o sr. Prudente de Moraes sugKeriu o alvitre
de reab1'ir-se uma discussão já encerrada para dar lugar
á apresentação' de emendas,. abrira por eS3e modo a porta
para lodo. os escandalos e para todas as violencias.

Aquel!a infeliz lembrança de reabert~tra de discussàõ,
slll!gerida pelo proprio presidente do senado rom flagrante
violação de regiment~, concorreu para levar e<sa corpora­
ção a todos os excesso~, prov-:cf.ndo contra suas apaixona­
da~ decisões la revolta do espirito publico que se senle
just8'llenle Íl~pressionadll pelos desvios e aberrações dd
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um dos ramos do poder legislativo, cujos actos dovem
inspirar-se nos principios de prudenria, de moderação e de
patriotismo.

O senado perdeu ledos os escrupulos, re valando
insematamenle em um perfeito aby. mo lte de credilJ, que
é sua condemnação e que erá a sua morte.

'ào se infringem impunemente as le' da honra n 00 se
sacrifiram os principio do pudor. Ainda esta bem gravildú
na con ciencia nacional o faclo vergonhoso de ler ~ido em
primeira discussão rejeilado unanimemente um prGjeclo.
que fóra prestigiado cem a assignatura de vinle e lanlos
senadsres, que com incrivel desas ombro e lt.'lpavidez
concorreram com o seu VOIO para decapitar o seu filho
adoptivo!

Não se de~vanl'cerá jamai da )mOl'la de tOUllS a
lrislissima imprefsão produziLla pelo desPolbaraço meno
escrupuloso d? /TIe a do eoado, enviando ao governo a
f\llha do. ub idio á razão de 75$000 di ..rios, quando ainda o
poder càmpeten[e não tinha pstipula'1o Quanto deviam per­
neber diariamente os sen dores e deputados.

Convém uuhca se esquecer que era e é pr~sidenle

dessa 1;D~,'ma mesa tão p candalosa o sr. Jr. Prudente de
Morae·, qUE' se' c\'n~idera e é c n iderado o JU,is puru e
imma,c;ulado de loja. (IS polilicrs.

A' vista desse pr ecedente., cada qual mai grave,
ma.is lJ'jste emaj coudemnavel , não admira uem orprel1ende
que e. sa corpora~ão tocas-e ao cumulo da irreOexão e da
violpncia, nnnullHndo o' VOIO de um senador, depoi5 de
conl eci.o o re uliado da votação, para impudentemenle fU7er
a C0111a (te che{j{(1' !

.Esse procedimento do senado' não tem, nome, nem
Qllali~cação po sivel, porqU(l é pOllCO con ideral·o '1l1pcliLicll
e pO.~l p ~inlla ,chamai-o a(fro'u!f\ brut~1 Cllsl'idn á faco de
um de seus membros.
. ~oda a re'pon abtlido)cle, Darem por es~e alle.nlauo
lOau )1'0 Piesa sofire a calJeça do sr. Prudenle de Moras>
que p J~ auclorid Ide' que lhe dá o regimenlO, linha o ri·
goroso d~. ~r, de e'íil:tl-o~) ,e nào Slive$se'1derHificad" com
o . an.Fpllls.las quo tanto concorrem para desmuralisar a
ínsti Ln içõe . .

r~q~ç, comp~l úcia Jpa)ra r~sol\'er o inciL1ente pHrlêlmen­
tal'. decllpou de ~i e. a f culdade, commellendo-a li máioria
9. ~ nddo eqjas ~i, posiçCí6S de e.picil,O conhecia o cujas

p Ixoes desordeh .das 01' ~emeJl1anle modo alilllE'útoll.
~ , -
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ti. anoullilçii I do oto do senador PeJro Paulino da
Fonseca, HJ.I· itMlh. dI' í111el't!'.'e pl'S oal, na Questão em
que tome u parte pUI ser govrrnadcr do E'lado d IS AlJgoas,
f~z descarregar prorun lo lio1pA sobre os credilOs dessa
corporação, que:e tornou facciosa· e revolucionaria, com·
promellendl) unrrlllr}s inleresses de ordem publica e
ameaçando de morte as pr lpria,; in tituições republican~s.

E' esse o pronunciamento geral e quasi unanime da imprensa
do paiz, 4tH' uni·ona se levanta, ver berando acremente
es e allenlado revollantp, estigmatisando essa verdadeira
indecPllcia parlamentar ~

E lnrque II II)]P" n, agitnu-~E', soltando brado' de
indignaçãJ Cl ntra e, e acto de impudor praticado pel'a
maioria occasional do en3Jo, um dus seu membro" teve
a proteryia de e, tra;lllar da t~ibu la a allilud~ da impl'en-a,
allribuind:J-lhe sentimentos e intuitos em que l1'1nCa se
in. pirou,

Fonm infruct'feros os e {orço~ empregados pelo sr.
Quiotino Bocayuva, que em tempo procurl1u evitar o golpe,
que o exce, o lia p 'ixào prf'tendia desfechar sobre o decoro
das proprias in lituiçõ s. O me.mo sr, Ruy 13arboza, aulor
do pi ojec o de lei, a que o pra iuenLe da Hepublica.oppoz o
elo, COIl Jemnou <(lI,) todo~ o, ponto' de vi!'ta a dechifl

precipitalla e capricho a do senado, em carta dirigida ao
H. Quintino llocayuva e publicada no O fJai::, e que ~m
segnida reproduzimo!' :

«27 de <:;etembro de {8~1 - 1eu caro amigo e sr.
Bocayuva.- Não tendo cOl11;>arerido, por motivo de sau e,
ás sessõe' do enado, cumpro um imperioso di Clame da
minha consciencia applaul1IDdu a,sua attiluue no iO(lidenttl
que motivou a renuncia de um senador pplo E5lado de
Alagoas.

« Autor do pl'ojecto a que acaba de negar a sancção o
presidente tia repull!ica, eu, e estivesse presente, poria
acima do meu amor-proprio (,' do bom exito inwwdialo
desse pr(ljeclo, a nrce,sidade pltrioti~a de nào ccncorrer
presentemente p 11'.1 llzeJar as relacôes entre o executivo e
u cnngre SOo Mas ainj'~ quan 10 ell me jul?as e obrigado a
concorrer :om o meu 'roto para arregimentlll' conlr" o Deto
o,s dois terços do se nado, não aCOQ1 pan llaria jamais li

slnRular hermenelllica {Jue eliminou o sulJragio do sena '01'
Pedro J)aulino.

« Essa interpretação é contrarii ao dil'eito parlament:l.r,
[is I'l~gras da bOi llHolligeucla jurilflca rio, texlo~ e até do

~~
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h om senso vulgar. Ainda levando, porém, o desejo de
conieõcender a1 ultimo extremo, isto é. ldmittindo, P:H
hypothese, na especie, a existench do «interesse pe"soal»
a que se refere o regimento-es"a questão não podia ser
suscitada senão em preliminar á votação, que, uma vez
concluida, não podia alterar·se por deliberação ulterior da
casa.

«Minhas congratulações, ~ois, aioda uma vez, e sem
reserva de ordem alguma, pela sua resistoncii a Asse erro
deploravel, que. esperamos, não subsi tirá como precedente
na iuriEpru~encil de uma instituição destinada a dar:\o
paiz as mais altas licções de iu~tiç3, de prJdencia e de
sabeJoria legislativa.

«Seu amigo e collega-lluy Barbo.::a.»
E digam que essa corporaçã) não trahiu os seu~ lins,

torolndo-se escrava de suas proprias paixões e instrumento
de deseredito e de desmoral sacào da propria Republica!

g' um sena lo flccioso e revolucio oario 1
3 je Outubro de 1891.
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congres~o nacional, filho da violellcia e da fraude,
e'll não quer desmenlir a sua origem, vivendo da fraude e
da violencia.

O senado teru-se abysmado na tlesmoralisação peJas
innovdç5es escandaloras do sr. Prudente de Moraes, qu~

ainda assim é proclamado pelos seu~ admiradores como o
caracler mais pu,o e immacu'ado I

Pois não I
Que poderá haver de mais decente e de mais honeslo

do que o alvilre ~uggerido pelo presidenle 10 senadll de
reabrir se um'l di.cus·ão encerrada na vespera, pua ageilar
a apresenlação de emendas, que n30 eram mais permittidas
pelo regimento?

1'lo qne em oulro qualquer seria uma immoralidaQe,
sBnd'o pralicado pelo sr. Prudente de \toraes, torna-s.e uma
acção meriloria e digna de eocomios !

Encerra se.a di cussão sobre um prrjecto, que não foi
votado immedialamente por falta de numero legal. Nú dia
seguinte. quando se iii proceder á votação, um. senador
lembra-se de apre;enlar emendas, que não podiam ser
a:eitas por força de disposição regimAnlal.

O sr. P,'udenle de Moraes, porém, do allo de sua ca­
deira de presidente, não sente o minim) acanb'lmenltl para
resolver a difficuldade, snggerindo o alvitre de 1'ea·
brü'-se a discussão para poJeI' ter lugar a lpre-entação das
emendas.

ErP que assembléa, em qu~ parlamenlo, já e viu
oslenlar-se lanla falta de escrupulos por parte de Ulll presi­
dente, que suggere e aeon elha aquillo mesmo, que deveria
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ser o pri meiro a conu mnar b repeli i1', . \,j a19uem LiveSse
ess \ infeliz lf'mbrança ~

Essa reaúerllbra ele discussão poderá abonar a seriedade
do bomem publico m' is vulgê!r?

Sendo, prtrém, :uggetiuo es~e Rlvitre pelo in' peccavel
sr. P~udente de Morae~, a, lime as prujJorçôes encanladcras
de extrema finllra e de tCLclim au·.niravel, Que certamenta
não acudinam a qualquer espiri/n, por4ue constituem
precioso patrimonio ue espÚ'ilos pl'irileflirulos I

Tratava·se de !l arcar o mbslJIO 4ua deviam percebar
os membros do congres~o, que praticou 11 fragilidade de
commeller essa tarefa ao proprio governo, que era o menos
cempelenle para i~so.

A cúnstituição de 24 de Feve eir:) determina Hpressa­
mente que os senador s e dt'putadu~ perrebf)l'ào a mesma
dia ria Que será eguaI para todos os memoro uu congre so,
que calculadamente auctori ou o governo a pro~eJer de
accordo com a legidaçào do antigô regimen.

Ora, perceben10 os senaJores do lIuperio a diaria de
75$000 e os deputado a de 50$000, o guverOl, para que
se verificasse, a egualdade ue sub;i Jio imposta pela
constituição federal, linha ou de elevar a diaria de 50 000
para 75 000 ou de abaixal-a de 755000 pard 50$000.

Pois bem!
A mesa do senado, de que é pre. idente o sr. Prudente

de Morae ,cortou a dllIicuiuade em que lldluralmente de­
veria achar-se o governo, enviando ao mpsmlJ a (clha de
subsldio estipulando-se a diaria de 75 000, quando
cousa alguma sobre este melindroso a~sumplO linba sido
ainda resolvida.

N'esse caso, 05 enthu 'iastas do sr. Prudente de Moraes
n-o devem ~ómente a Imll'ar a SD1 finura e sua laclica.
mas principalmente a ua e,perteza, que brtlhantemente
se revelou ne sa antecip'lção da rem .ssa d l folha de sub­
sidio á razão de 75 000 diarios I

E o governo loi tão m~ligno quo, quando decre'ou o
subsiJio dos membros do congrfjsso elev,wdo do 50$000
a 75$000, ba eou J seu acto sobre a IDnocente folha
remettida pela mesa do senado, accre;;c6ntanl]o que
parecia ser esse u sentimento daquplla corporação, qne
antecipadamente marcar~ para si me.ma a dlaria de
75 000.

ora se .bouver um homem serio que no~ convença de
quec proceaim6nto da mesa do senado é cousa decente
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e digna cie 10l1vor " não 'oremo nó' quem lia de regat aI'
ao seu habili 'imo presidente o, applau'o que merece
pe'a su rara l:l pel'lez~' e f~zendo côro com oS sen
fanalico admiradore_, exc!amaremns por nossa vez nos
Lran portes do lTlai :\1' lente entbu 'ia mo:

- Viva o puri ~iLDO sr. Prud... nte de Moraes !
- Viva I I
A ~Ioria pt>la annullação do voto de um cnador

para In::!!r conta de c"prlal' cabem ínteirHS ao sr. Prudente
de ~lorae ,qne e tem revela,lo o mais Uno, mais lactico
e mai esperto de Lodos (" presidentes l:onbecidos e por
conhecer.

Votava- e o parecer que concluia conrJemnan 10 o veto
OPP)sto pelo presidenLe da Republica ao projecto de lei,
qU'l e tabelac~ incomp tibilidade eutre :JS cargos federaes e
e 'taduaes.

SegllnL!u preceito con titucional, o parecer ~Ó podia er
IIpprovado por dllus terços du' VOlOS pre'entàs.

O reult:ldo, porém. foi ler o parflcer obtidoJ 29
votos a lavur e 15 contra, não Invendo portanLo sido
approvatlo.

O sr. Aqnilino d Amaral, porém, fez sentir que no
nUI[:ero dós 15 votos cuntrarios e lava cO.nprebendido o
do sr. Pedro Paulino, que não p,ldi-l tomar p Ille na Vala·
~ão, por er pes~o~lrnente inte e sado no seu re Llllado,
que devia aprovei Lar-lhe ou ferit-o o I qll.11idade de gover·
nal10r tio estado de Ala?"oa~.

Por is~o propoz qu se annulll se o voto de'se senador,
declar.lQ Jo se approvaJu o parecer ptllos dons terço da
lei.

1'elo regimento es as questõ s podem e devem s,er
resolvida.; p lo pre-idem , que para i- o lem autoridade e
competencla,

O sr. Prudente de ~lOI'lle , porém, que é o n:ai fino ,
mais laclito e rnaii e~pel'lo de tudll os presidentes, ilorhpn­
do-se lIa e;aupulu~ que não teve p Ir' re~brir disCns'ào
encerr,l a, nem para enviai' ao governo Folha de sub idio
com dia ia á razà I de i:'>~ 000, t1Pclinon lIe 'i a c' mDeten­
cia !j'\e lhe tia u leg meu o, e commelleu a de 'i~ão á lU lioria
apaix. 011(11, que e '11' ,>( .l-ra di '~'(IStil a sacrific Ir lodos 09
pl'iUClpi\J~ e l\ Cc.m,l,P\lel L,I.s ' viII: hcia ~,ara exercer
uma \ ingaoça CJnll'u o I re-iJente d-l R plJbli'ca I

E 'sa m 100bra do sr. PruJente de Morae seria
io pirada pela fraqueza ou determinada por tactica
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que tão babilm~nto .abe empregar para chegar ..a seu
fios?

Se foi fraqueza, nào ha quem pos a deixar de
consideral·a imperdoavel ('m um cidadão a quem tanto
se exalta e se endeo a, e que occupa posto tão
elevado

Se. porém. foi lactica, não l:óde er mais infeliz a
mais triste e' a a:anobra, que lançou sobre o senado
o maior descredito. que poderia ter sielo evitado, se
o sr. Prudente de ~loraes tIvesse sa~ido cumprir o seu
dever.

Não se aITronta impunemente o bom senso nacional,
concorrendo para annullar·se, depois de conhecido. o
veto de um senadar, que (ôra admittido a· tomar
parte na volação em que aI l1 uem se tivesse lembradO
de consideraI o su~peitj e incompetente.

A' im pensamo5 com toda a impren,a do Rio,
que se pronunciou unaoime centl'.! a tyrannia do senado
e contra a lacLic'l inreliz dI) seu presll.l ote, q18 pe:a
sua aUl( ridade tefla Impedido e. e. E'scalJ.laI) verg.onho'o,
se assumisse a re~ponsabilidiid .. da decisão, salvando os
credltos da corporação que diriJe.

Se, ·porém, os admirajores eJtbu~ia t~ dos grandes
merit s CIo .1'. Prudante de Mor'les entenuem que tudo
isso constitue um padrão de pioria para immortali!'ar
(l nome de s. exc., nes'e cafto, para que não se diga
que somo~ caprichosos, faremos sacl'i[i(;io de nossas
opiniões, e unindo nossas vezes a eS5e cOro ue ho­
sanna qne se entoam em honra do mais (juo, do
ma's tactico e do mais erperto de todos os prilsilleoLe5, gri­
tarE'mos c ,m te da a orç:. de n JSSO pu Imões :

- Viva o pari imo, o inimiLavel, o iuexce'livel ciJa·
dão dr. Prudente de Moraes I

- Ora, viva!
7 de Outubro de (891.
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~'. semos hontem: o congre-~o nacional, filho da vio-
o ~ lell' ia e da lraude, não quer desmenti I' ua origem.
vivendo da fraud e da violenci.l.

E é trisli .ima verd de!
Para confirm'1l-a, basta reforir o e cJndalo repugnante

Que :le deu na camara UJ. d puta Jo, POI' occasião de
Valar-se o artigo 1°. do projecto do SI'. Campos Salles
e tabelecendo a precedencia obrig ltoria do casamento
civil.

O que se passou alU foi uma yergonl1a, uma miseria,
uma indignidade!

E' o proprio Pai;:, orgão do sr. Quin tino Bocayuva.
quem descreve es es episodíos degradante', que só revelam
ser aqllillo um ajuntamento illicito, que o povo devia
apedrejar pll.ra vingar a moralidade publica.

Eis como se exprime:

«Votou-se depois o prejecto ql:le estabelece a pr~ce~en­

cia do c"sarrenlo civil sobre a cerimonia religiJsa, inver­
tida para iFSO a es~ão da caIUara, \.lor figurar antes na
ordem das votaçõo o orçamento do olini-terio da relações
exteriores. A vot8ção foi até nominal, a reljuerimento do
sr. Tosta.

E deu- e então o eguinte e curioso ca o ;-no correr
da votaçào, noton-se Je ubito que já não e tava na sala a
maioria da deputação plUli ta. Pouco antes, pHecera que,
si se 1etira sem :10 reclOto alguns srs. deputados, não ha·
veria numero para votu: parecera tambem que o projecto
id er rejeitado por um grande numero de srs. deputado.
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i13s não foi i. so o que ~e del' - p~la maior !lcma d,\
CJmara. Ainda me. mo ccrn li tC'llIi.03. d S dI utadu. PilU­
listas, fiçeu 'euoidll \,11m 10 sntl1clente p'lra Vlilar. E I mão
a deputação de 8:10 _1110 VI Irou a 01' cu pr,,· O •eu' I espe­
clivo lugHres, e 'eu (l seu voto ao prc'jl'CI(l, fazenJo O
depois que já linLJallJ vOI~do lodo oS.r. deputado.. O r,
Henrique de CarvalLJo achou que i~~o era « um 8:tnrtagema
escandalo o.»

Nó, não nos animamos a achar COllfa n nhuma' tlire­
rnds unicamente que a rre'a annunciou o .eguinte reSllt do
para a votaçào que e vinha de etIecttlor - 5': a f~vor do
pr jectó e 5(] contra. F tava rl'jelladll a precedencia bri­
gatGri'a do caHmfnto ci"'1.

Maf, IliHO, chegou ao lecinlo li votou o :1' Belalmino
Mendonça. Depoi~, a mesa annllDciou este cutro rl'SUllado
- a flivor do projecto 57, contra ;)6 srs. repr 'ent!nt}'.
Estava approvado o projEclo.

A s.es~ão. que pc uco unte. e t rll'ira tumultuosa, fie. u
ainda'PI ior. Ningul'm. e Entendi., e roi no 111t'IO da Ullllor
balburdia 8 de' tumulto n aior, ljue o sr. presuJenle annUD­
c.iou e lar ap~rovado em .egunua di:cu'são o projecto
estabelecendo a precedel1cia do ca5amento ci\'Jt oure a
cerimonia religio~~.»

Como se vó, a maioria da depulação pauli ta repre·
sentou o Dapel que lhe foi distribuido pelo general das
patacoadaR, cujo adio á egrej~ se communica a-sim aos
que s~guem ua" iQspiraçõds llLsa triste e inglol ia
campanha.

lL phenornel os, que ó ~e acreditam, porque :1." impõem
com a mais 1:10101'0 a evidencia.

Faz 1m p'~rte dd mai JI ia da df'puto~ün pauli::t'! cidadãos!
que, qua.ndu militavam 00 antigü partido t:úllservador,
lOoslravHm-se ín(:&pazes de commetler um acto que pudes­
sa desdou'rar o SfU caracter e maculnr a ua honra.

Fdiadc:: por(>m, ti. pscola que ubedece a" pnociJlio de
que os fins justificam os meIOS, tevelam·se dlscipulos adia.n­
tados, accmp, nbanu) os cbefes eill tod_as as manobras
indecorosas, em lodos ,tis manejos inueoente3, em todas as
tr3moibS ,'ergonhosas.

O contacto com e.1'8 gente perverteu-os, arra tados
p la influencia uú C'Fpírilo uo mui qlle os al'r,l1iu e
~ul'jusou.
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ão pMe haver situação mais triste e mais deploravel
para quem não se sente mais com fOI ~a para reagir. que­
branrio a' carleias qne o prendem e reconquistando sua
autünomlil e independencia.

05 deputAdo. paulista:::, ex·con' 'rvadores da mo­
narcbia, tornaram-se demolidores e incendiarios na re­
publica!

Corno se explicam esses phenomenos que implacavll.
mente ferem a nossa vista?

lIom n úe valor submeltem-se docilmente aa aceno
de nullidille pretencio as, que dominanuo seus e~piri­

tos e e.cravisan 10 ua~ vontades, Ihe5 impõem leis
contrarias IiOS SElUS principios e lhe ditam noma, que
aviltam o seu caracter.

Lamontando, porém, de vera'i ess'i triste perversão
de sentimentos que se tem opera:lo pela ioOuencía pernício-
a do me:o em que se expandem, ainda não perdemo'

inteiramente a e penlllça de ver e ses bons conserv:adores
do antigo regímen convertidos ás boas praticas, libertados
da acção ues a força que (S opprime, livres dess I tyran­
nia que (1' esmaga e inacessíveis a essa inspiração lIue os
degrada!

Como se prestam elle~ a esses manejos, cujo emprego
devia ferir o seu melindre e rtlvoltar a sua propria di­
gnidade ?

Para burlar a votação, cujo resultad) parecia duvidoso,
o chefe acena e elles obedecen·lo, se retiram do recio lO
para não haver numero...· .

Reconhecendo·se depois que a manobra não aprovei
tava, vi-to haver numero suficiente, fa7.-se novo aceno e
elles vollam a occupar suas cadeiras ! ...

Movell'-se á vontade do improvisado chefe, que
os impelle para onde lhe convém, submisso como
humildes creaoças obedecendo á voz de um hlestre­
escola!

E ainda as 'iro, por imperícia d contra-regra,
chegam lóra de tempo, luando a votação já estava
co ncl uida.

/l'óm (le tell/po é um mvl10 ue dizer, POl'ljUO o
i!Dpudor ftl7. SUd muruú'l naquella~ regiõe' lIabítad.\s pelo'
I~lhos lla (ratHte !

213
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Para essa gente todo o tempo é tempo para commette o
rem-se todos os escandaluso

Depois do alvitre, sllg-gerido no sen1do pelo sr. Pru­
dente de Mon.es de reabrir se discusslio já encerrada, não
ha mais votações concll1ida~. nem h'Has passadas,
nem c=u~a alguma que pos·a cheirar á. moralidade I

A mesa Ja camara soberana ll1 impudenci3, resol­
veu que fossem aceitos os Vútcs dos que chegaram depoi,
de concluída i\ votação.

E ainda assim não se conseguiu arranj.lr conta de
c/u'gar I

O projecto rOra rl'jeila1hl por 56 votos contra r15, como
foi annunciado rela propri~ mesa.

Horrorosa decepção para os inimigos da egreja
calholica !

Era preciso entlio mais um e,forço para inutilisar esse
resultado e3magadoro

00 desembaraço passou-se ao cynismo.
Depois de prochmada a rejeicã) do projecto,

appareceu n deputado Bellarmmo de Mendonca, que
foi lldmittido a votar, com preterição de todos os
principios que Sos assemblea, honesta~ costumam ob·
selvar.

'Sendo o seu voto contrario á rejeição no projecto, (j re­
')ullado deveria st>r o emoute-56 contra 560

A mesa, porém, que é filha da fraude, quiz por sua
vez constituir-se mãio

E por is~o, com o maior descaro. com um sfrn­
vergonhismo horripilante, annunciou impel"lurbwel e sem
corar que o prujecto fOra approvadu por ')7 \ otos
contra 56 I

Quem denuncia essa infamia é o proprio Pai::, orgão.
republicano, cujo redactor-cheCe é o senaLlor Quintino
Bocayuva I

O projecto de lei sobre preceden'cia do caSllmento
civil, inspirado pe'o adio que domina O· sr. Camp'os
Salles, passou na c~mara d~s deputados por meio da
fraude mais desavergonhada de que ba noticia no par­
lamento.

Aquella vota~ão manifestamente frau.dulenta desmo­
r.ilisou cada vez mais esse monstro, que jam'lis serã lei
do Esla~o !
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[ e'sa campanha ue odio. contra a ogreja calholica, a
maioria paulista não triumphou I

Pelo contrario, aproveitando-se da {I'atida, encheU-3e
de lama e cobriu-se de opprobrio !

8 de Outubro de 1891.
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~ politica inaugurada nos Eit<tdos por in piracão hoje
- ~ clara e .nanifesta dJ sr. Fl1riano Pdixoto, tem sido

uma serie d3 golpes vibradol contra a autonomia dos
mesmo!! Estados e contra o p incipio federativo, tà) s I~m·

nemente proclam Ido na con,tituição republican \ da 24 de
Fevereiro do annl) pa;sado_ Em n Ime la lega'idide. restau­
rada a U de N vembro. ddpuz~ram-se os g)vernlllores e
desorgdnisaram -se os Eitados_

Condemnou-se o muechll OaJdJro p'H ter di~solvido o
congl'esso nacional, e entretanto applaudem·:a as juntaI
militares que annullam tudo qu tnt) se fez SOb~8 os m):j­
mos moldes adopta10s para a c)Q'tituiçã'J republicana! -Sa
u sr. F!orian) Peix.)to entende que se deve fazer obra nOlJa
om todo; o;; Eitldos que est'i coo lemnldos ao jugo bllm 1­
Ibante da dictidura militar, neise caso não se deve regatear
louvores a'J mare.;hal Oeo oro, que foi mais (rancQ, mais
leal e m:lis correcto, com 3çanJo p H di lSJlvtlr o congresso,
que realmente nã) exprimtl a vontade nicional, porque é
filho da frdudtl, da violencia e da corru;ção.

Se a constitui~ão 10s Estados tinba 'ficios que era
preciso r.orrigir pela di;soluçã'J de seus congressos, não
se pôde deixar de convir que esses vi~ios sendo de origem
naturalmente affdctavam todo o organism politico do paiz.
A1'estauraçãl) da leglli'Zl.fAJ dwia lrd.. i:lr CrIIO c'lnsequencia
infallivel a consolijação do princir-io federativo, tãl) s.lgrd­
do e tão respeitavel como aquelle qu~ se procurou s llv ar
com o movimento de 23 de ovembro.

Restabeleceu-se o regimen conititucional na União e
rasgam-se todas as constituições nos Estados I
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Proclama-o e a reslanl'acilo da leYlLlitlade, e eo;l nome
de~se mesmo prin 'ipio planta-se a an~Hcbia e constituem-se
dictaduras militares]

O· r. Floriano Peixoto suppõe illudir a consciencia
nacional irculcando neutralillade dlaote do pronunciamento
d", vontade popular ljuantlo todos perfeitamente sabem que
as deposições . e elfectuam e se fOI.nam as juotas governa­
tivas por inspiração e ordem do governo central. Não pó de
mais baver duvida a semelbante respeito.

Os factos ani estão vivo e palpitantes de actualidade,
Revolla-nus tanta hypocrisia revelada na realisaçãs de um
plano nefasto o crilllinoso, l~ujas tri. tes consequencias El
Jarão sentir mai' tarde, quando ~e recoohecer que e preteo­
de sutIJcar o S otimeoto popular, asphyxiar o espirito de­
mocratico e aviltar a con'cieoci:i na~iooal. O geoeral Flo­
riano Peixoto tem Rperfeiçoauo tinto os seus processos de
1'estauração da legalüteule que até p~rece querer que se resi~ta

á sua vontade para melllOr servir-se ao plaoo que ~e traçou e
hypocritamente está realisando.

O que se pas,;ou nos Estado~ do Maranhão e da Parahyba
do Norte confirma perfeitamente esse juiz!' que expendemos,
No primeiro u3qutllles Estado' a força publica COllcorfe para
a deposiçITo do re-pectivo ~\lvernador for'11;111do-sfl a junta
provisoria tpodo como pro Uo lle:l coronel Jo_é Manuol de
Medeiro. SL:rgem as re llmaçõe perante o general Fio­
rianu Peixoto, que immeJiataffi3nte ord'3nou pJr telegram­
rua ao coronel Medeir'os que entre~dssa o governo a quem
estivesse lep;almente con ·Utuido.

O coronel Me er,os presidente di' junta governativa,
obedecendo á ordem recebija, clHIDOU o vice-goveroador
dr. Peixoto, a 1uem pa,sou as redeas do govorno. E
Imme,iiatamenle expeiiu telegl'amma ao vit.:à-pre-idente da
ReplJlblica, d:lOdú lhe conhecimento do facto e accre centando
que - reinavam completa paz e perfeita tranquillidade I

Im1ginem a contrariedaC1e que experimentou o 51'.
Floriano fl.eixuto, quanjo recebeu esse tdegramma por pute
do curooel Meieiro<, que não ~oube comprebenJer o seu
pensamento, devendo ant3s resistir rlue obad 'ceI' á ~ua

ordem.
O presiJente da junta ~ovel'n1tiv I do estaJo dI Mara­

nhão deveria ter re-pondido ao ulegralUlll do vice-pre-Uen­
te da Republica, declaraodo catbegoricamente que se
achava naqueIle po~to de confiança por unaninw acclctlnação
elo POIiO, á cuja soberana vontade não lbe era licito re. islir,
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em (pItar aos alt03 devcre de ~en patriotbmo. O corunel
Medeir()~. porém, te\e a iogr nnidlll' ue acreditar na since·
ridade da rrdem npedicl I,elo 'cnerel FI ,ianJ Peixoll,
pa_sando o govern' a quem le a'm 'nlO con tl'ui lo.

E' p,)r is. o o vice-presid lt d 1 Republica, em v... z de
telegramma, envi' u·lhe um T'/IOIlOrJl'opho, rt'pre:enlajo pelo
tp.nenle MRcha(jo, que foi :le .1.1I anh':o pm missiio espl'Gial,
alim ue e clare~er a' cou a', faz nu) ver e s 'nlir que a
ordeU' do H. Flurillou p.j'( t.i uc:vem er entcn 'ida e exe­
cut1GU pelo aces'o.

Depois ~ue o tenente :11 Ch:ldo confercnciou com u
govern1dor uo E~la 0, eval 01 - e da uovo .lonel'.L poplLlaJ'
inva1indo o pal"cio do g(l erno, sendo deposto o dr.
Lliurcnço de Sa e restabeleci 'a a primiliva junla governD.li\T8.
E o corouel Meneiro foi tão simple' qne a pl'lncipio uão
comprehendcu a (lnul'a do t legramma ti) prim iro roagi~­

lredo da nação, que ,e impoz o daver '-,lgrauo lIa le,pellar
a autonomia dos EslajJs e a manifeslação da vonlade
Vopurul' I .

N:l Parahyb,l uO None repolia se o mesro facl, que
não surprehendeu u quanlos já conhecem as vistas e lactica
do r. FI\ll'iano Peixoto.

O p0/10 e7'{jllctt-se em IJW sn e f fl't'cluoa a depo ição do
governador UI'. Venancio Neiva. aeclamando a junla provi­
soriA, de lJue e crUSliluiu pre ideúto o teuenle-coronel
Savugel. O senador Joio Teiva, irmão do goverD.ldo r de·
pDlll0, pediu providencia ao sr. Floriana Peixoto, que sem
perda de lempo expediu tllE\grrtmm~ ao ler,enle coronel
Savaget m1ndaodn enlregar o governo' o ViCA ~Jvernador.

O pre.i<JeUle lh janta governativa, InlVp.z de.p ilado,
pa ou as rpde[t uo governo ao proprill dr. Ven InCIO ~eiva.

que trJumplJaule lelegrapbou para o RIO d1zen,J.) que nunca
aeixál'a o exercicio d I seu c rg I I

O dr. Diogo Yelho Sobrinho, de 11p nl do com 1

I'eentrega qlle pra o lri te de (Cc!lO da 1Avoluçil malogra la.
dirigia io: altll e improperio' a) I Hellt ·co o' I Savagct,
que o prendeu pal'a ca-ligo dq'u 111 (;1:1.

Pou r : d~a depois avoluma·' Oll'lr (bl coleras {Jo,
pnlnres, II dr. Venanrio _ tllV'l I e~ Iv- ~I, 'ri' I a 11. I) Ri ,
pai'a o [{overo ao UI'. Fou"'c I flln) sllb;lilUlu I 'gal senelo
e3le logo ,'ppo ·to por yonlad 11· 1IUofl illtli!lllfldo (I I'm
nome rl.i l'gali lati, re. [ali" t:t n t .:' me ln I junl'\ g I­

vernalivA, de que continu'l a s 'r pro i,I'Jl e u I e-mi "imo
tenente,cJronel SW,\g 1,!lU agor.l, cm vez de io oult05,



- lb.. -

merecer applamos do-dr. Diogo \"elho Sol.Jrinho que se acha
gosando "de completa liberdade.

Que diabo I
E,ses militares ainda não CGm prebenderam a fimtra

do general Floriano Peixoto, que ~e moslra lào leal e se
manlém Ião fiel ao seu prrgramma de reFpeilar a aulencJDia
dos EstadGs e 3ttender á manifestação da vontade popular!

Deus permitta que não vasFemos de simplts visionadio8,
que vivemos a a~sustar-nos c'om o espectro do milital'ismo.
cuj'l. ionuencia se considera indispeusavel para garantir e
consolidlir as instituições republicanas!

!) de Janeiro de 1892.
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~ ~Dfel;z aOV&I'no es'e do sr. Floriano Peixoto, q.::e ainda
~ ~ não a~hou quem e presta _ a ~elvir de remeMo para
tllpR~ o rombo, quo lhe abriu no cos/(ulo a vagl deixada pelo
gener'll José Simeào, que nobremente repudiou a pasta
da guerrn_

ão l1a quem Queira acceital-a, tenJo sido entretanto
orrerecida de mão beijada a tanta gente! Pare=a que o r.
Cu,todio de Mello empes/ol/. es'a pasta, embrulhandú-a
naquellas celebres caoulas enswl(Jl!cn/arfas, fama o brasão
de suas gllHia e espaventoso ymbol) di leualictade. Es­
tamos inclinados a crer que, Se outro f<'lra o substituto do
general Simeão na pasta da guerra, não se teriam dado
tania, recu as, que não se cúmprehendem nem se
explicam por outro nlOdo mais naturl11 e mais (tecente ...

Facilimo foi ao r. Floriano Peixoto encontrar um
Sezerdello p1l'a sel'::íl' a rotura cau ada no exterior p"la
passagem do SI'. Fero ,ndo Lobo para a pa ta da iostrucção
e dos correio .

erzil' é simples modo de dizer, porqne oem a pass3gem
do Lobo, nem a entrada do Serzedello, verdadeiros ponto'
miudos, foram, sufficiente para encobrir o rasgão, aberto
pela retirada do dr. Jo,é Hygin~ da pasta do Intel ior. A
Sfl'::tdura do Serzedelo, pai', não p .:sa de billl.llles fun­
dilho prera io na P' ne e.t'lerirJ' da:' cel'ontas .dú r. Glrto­
dia Jo é de Mello, lJll'3 precl'a de que'll o ajude &. rftl'l'rglr
o peso que nellas .e encerra.

E' especioso e' e governo do n. FloriaDo PeIxoto!
Está condemndLlo a cabir sob o peSJ diS diver 3­

especies de lJue é formallo I Deve fatalmente acabar pOI~
24,



onde principiou I O seu cadavel', collocado ~obre montões
de cadaveres, será amortalhado tlaquellas fam)sa, cerolblas
em que o governo se enrola como o mais expressivo
sya.bolo da leg'ar Idade.

E nem o sr. Flonano raix.olo merece outro desti:lo !
:donstruoso nl ordem politica, esse homem fui phenome­
!'1\ na ordem lia Diltureza. Ninguem se admire do quo fez
ede ao isconde de Ouro Prelo, nem ao marechal Oeo­
dor" nem aos eODf{ressi~t~s. nem á nação, nem á Re'
publica, uem ã fedenção, nem á si mesmo.

O sr. Floriano Peix.olo tr&hiu iÍ propria mâi que l!-­
JW:,: J.., a elle, porque fez lhe a sOrprl.'Zi de nascer de
~ele mezes, vendo pela primeira vez a luz do <1 a na villl
rJe Portu Calvo. Ora precedente de porto calvo e tendo
tania pres'a em vir ao mundo devia tOrnar·se um ver,ia­
deiro proaigio na.,. trabição.

Sendo tmhidor de nascença, é nalural flue assignale
sua vida publica por es~e in-linclCl que o duminou Ilinda
no ventre materno. Por isso porJer- 'e·ha dizer, comparan­
do n:al, Que (l sr. Fluriano tem sid trabidúl' antes -º-º­
l1..arto, Ç2 parto e depois do parto. Ll elas press IS, com
que quiz nascer, sahiu cemp!etâmenle tortu, (anto no
corpo como na alma. « Pés .laTias, alma torta », disse
t'A"da\ Mallet.

De perfeito accordo.
Já nós tinhamof dilo lamb,'m nestas colurnna~ que o

sr. Floriano na~ceu tol'lu e tor'o ha de morrer. Nascendo
pois, tão assignalado, ninguem se deve surprehenler com
a politica t01'tuosa, que ú v ce presiJente da RepulJlira
tem sé'guido inspirando·se nas ce'rmblas do sr. Cunodio
José de Mello, concertadas com a ,çerzil1ura ,io sr. Ser·
zedello, que é verdadeiro lundilllo d mlDi&teri1. Por isso
é que ninguem se quer prestar a oS-roir rle reMendo na pasta
d.• guerra, que continua vaRa sem duvida pelt san(Jueira
que inlerznal1UJnte a la;; Il'escalar. E tem carrada; de
ra~ão os generaes que rpjeilam semelhante prébenJa. O
governo do sr. Flortano Peixolo está tri·tem'~nte reduzido
ás cerolblas do contra·almiranle Cuslot.lio [o,:é ue Mello que
~e constituiu o seu broço forte" incumbiuo ue eXElcutar os
plan')s ~au'guinarios que coocf:be para restaurar a disciplinl
militar, firwar c 1'eglmen ela legaliclade, conSJlidar a Repu­
blica e promover a f~liciJade da patria.

Todos os outros ministros desapparel:eram do gabinete
parecendo que estã'l mettidos 00 fuodilho das ceroulas do
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contra·almirante mioi'lro eIJectivo da marinha e interillo dl
Ruerra.

Do restado miniS"rrio ~6 11 \ noticia de se haver resla­
belecido na corre. pon encia omci 11 a celebe~rima formuli\
- sluLtle e (rulemidnrle - que é irmã gemea da irri oria­
orelem. e. progresso - -lua 'e tem praticamente traduzido ra
mais revoltante anarchia e no roais lamentavel redre~so.

Era só o que rallava !
O sr. Cu ·todio Jl'sé dei Mello lembrou-se de chamar ã

responsabil:dade a Ga::eta de Noticias, que ousou dizer que
37 ollioiaes da arml1dd assignaram um artigo, em que st'
declaravam solidarios com 05 officiaes da filllilba do
Amazonas, que desobedeceram á ordem do governo m lO­
dando depôr o governador daquelle E.:itado.

No omino o regiu1 en da momrcbia h)uvd muito. go·
vemos, que se tornaram impopulal'e. e rabirdm fulmina·
dos pela opinião publica Que o; coodemnava pelos seus
erros pJlilicos e aL1mlllistrativos. Naquelle nefa.to dominio
commelleram-se abuios, praticaram-s9 e-candalos, perpe·
traram·se crimo~. A imprellsa levantava-se para combater
esses bovernt s, atacanJú' os muitas vezes violenta e viru­
lentamente, sem tregua.s, seOl be3iLação, de modo cruel e
impl~cavel.

O. governos de então, para defender EUa politica e
justificar o; ~ous actos, empregavam as mesmd: armas e
usavam dos mesm s reCUf!OS, subvencionando orgãos em
seu favor ou recorrendo ás secções livres da imprensa
neutra pan produzir a sua dereza. Não ha, pilrem, noticia
de que governo algum. no te~po do imperio, tives~e ú
de-pudor de ma jar imprimir um orgão parti~ular na l po­
graphia naciúnal, no me"mn tyP) e no mesmo papel em
que e im,lrime o DinJ'iu O/Iiczal,.. E assim tambem não
consta que, p-::r mais inju'tas Que fossem as imputações,
algum governo da mOD'lrcl1ia liveise a infeliz lembrança
ue cbamar ú responsabilidade a folh·a que articulasse contra
si a roais tremenda accu ação.

Es~as miserias estavam des!1;raçad mente re;ervadas ao
goveruc fanfarrão do !J:eneral Flofl.:no Peixoto, que se diz
o Ruarda do tbe ouro publico. e que se inspira na t01'tuo­
sidade de sens pés e nas ceral,las do contra almIrante Custo·
dio José de Mello.

Inculcando·se ridiculamente guuda do er.nio publico, o
sr~ Floriano consente que se imprima na imprensa nacio­
nal um orgão, que figura como de propriedade particular,
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Consumindo papel e tinta, emp"!1 dn lo ypos, ulilisandct
todo o materiHl e pessoal neces'ario~ !iril a publicação de
uma folba dlaria,! sendo lodo o trair' . pago pelo tbesouro I

E como essa folha é destinn la a exaltar os seu, meri­
tos, endeosar sua pessoa, endil'l'ital' Os sel~S pés e glorificar
as ceroulas do contra·almiraute, o vH~e-presidene da Re­
publica abre a porta do the 'ali ro, pJ~ onde entram o~ seus
lhurifcrarios para roubar o dinheiro naci.:nal, com que se
pagam 1S de pezas feitas Cllm JS panagyricos t1irigidos à
sua atma torta e aos fU(jdtlh')s do g,)verno.

3 de Março de l892.

•



I < 'lntem em duvioa o general Floriano Peixoto foi alvo
~ ,~" da m'lnifestação tie li oreço, <l u, sen~ admirldorfH
preparavam para SUl prehendel·o f('rindo o em sua reconhecida
modestia.

E' pos~ivel que se invente e se invernise qualquer pre­
texto para cobones.tar essa exolosão de entbusiasmo, de que
se senle:u inflammadas as almas puras de verdadeiros p~­

triolls, que não podem conter ell seus peitos os brados
de admiração e.de reconhecsmento por lantoQ q tão assi­
~nali\dos benelicios presta~os ao plliz pelo vice presidente
da Republica. lia, porém. I1ma circumstancia que faz a
gent9 scismar. porque é caracteristici\ de Quantas rnauifes­
ta~ões se dirigem aos homens que possuem os cofres das
~raça~ e que podem distribuil-as com quem 6 como muito
bem lhes ~prouver.

Não deixa de ser curioso e sin~ular que esse furor de
manifestar-se apreço ao sr. Floriano Peixoto, só tivesse
na cido e despertado justamente 'luanclo a sentinelltt do
el afio publico cochilám, deixan10 escancuarern-se as
arca!! do thesouro para favorecer bancos arrebentados com
auxilios decretados por uma lei caduca do nefani? 1'Bgimen
da mona1'chia. Rendeu·se afinal o guarda que e,tava p'lS­
ta 10 á pOrla rlo thesouro para impedir os ass11tos dos
fami«erados jogadores da bolsa I [n~enuos que som'l~ nós
acreditando que já tinham sido derrogadas as leis v!)l'\tias
no omino~o periodo do imperio I

Ainda existem. para casos especiaes, algun~ n'\rit~s

de cer~ que assentam~pArreitarnente em governo de qualquer
regímen, sendo pregado com geilo e l13bilídade. O sr,
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Floriano Peixolo arrolou lanla vigilancia á porta do
the ouro, que inculcava e~lar lrancado com sele chaves aLS
e'lJ culHdurP' d, l-raça. P lU' Iil. para aZAr crer que os
oUXlllU, pr!"SIl! u, tldu 'J leI z s, na mi~errirna impor­
taceia de 25.0UO.000 , e. âm I vure innoce'Jl s e a cousa
mais lIcila deste mundo ...

As fdlla do RIO, i.;zendo ,enlir a au'encia do d;'lador
no palecE e de Itamaraty, :lOounciaram que a senti/trila (lo
thesouro e con~ervata em sua residencia da Piedade en·
tregue ao esluJu de sérios negocias do E,tado. Pouco tempo
depois aplJarEceu o famoso 11ecreto cl'ncedenjo auxilios
aos bancos, para obviar 1S d;mculdade~ da praça assober­
bada por lremenda cri e financeira. Nem era de e-perdf
outro resultado dos estudos, a que se consaj!;rara de corp0
e alma o eSladisla de Porto Calvo, que deixou a calva á
most1'a á lorça de taoto meditar sobre os apuros em que se
achavam certos bancos, que só poderiam salvar-se c~m

essa bagatella ue auxilios, que não passavam de insigOlfi·
canle gotta de agua tirada ao oceano nacional para matar a
sede devoradora aos que se dedicam ás m.\is licitas e ho·
nestas especulações.

O. que' é verdade é que o sr. Fltlriano ]'efxolo, cançado'
de fazer sentinella ao erario publico, deixou se enternecer
pelas instanleí cboradeiras dos qBe pediam em seu favor a
pratica de uma d<ls obras de misericordia.

Agora acham-se escancaradas as pllrtas do tbesouro
nacional. Não ~erá por falla de auxilios que ficarão ~s ban~os

de pernas para o ar. Renascem as e peranças perdidas. A
praça exulta do jubdo e enlõa bymntls de gloria ao CV~·

summado bom senso e immaclJlado pat~iolismo do mais
calvo de quantos e tadisla. Porto Ca.lvo tem produzido.

Ferve o mais vivo enlhusia.mo e fazem exulo. (io as
mais cstrepito a$ manifestações de merecijo apreço. Er­
guem-se arC(lS de triumpho, organisam·se bata\hõ3s de
admiradóres, embandeiram·se bonds, accendem- e archotes,
ardem fogos de bengala, tóea a charanga, forma-se ti
prestito, que e dirige delirant3 de jubilo á re idencia do
ex-guarda du t-hesouro publico. .

Não lallem oradores in'lpir<1uos, nem discursos arreba­
tadores nem commoções, nem lagriloa5, nem o clas'Iico e

iodeelinavel copo d'a(jua!
, Trocam-se bri~jes c~loros(s, tecem se pomposos enCo­

mIOS, '3xallam·"e os mentos, encbe-ge e esvasiam-se tnças,
toca-se ao excesso, cbega- e ao de \irio ...
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o general Floriano é J her.oe da fe'la. Todos os en·
tbu ia tas enlre i di. putam :t /100. a de seI' cadl um o
primeiro a beijar-lbe> O~ pés. qn deix.am de er t07-tOS.
parecendo-lhes o mai delicados e mai perjeitos qne ja se
tem visto em corpo humano.

Sentem ~penas quesE'jam dow; ~úmente, quando p'Jdiam
ser pelo menus f{ttatro, p Il'a 1/110 maior numero de bem­
aventurados pudts e ao me~mo tempo cabril-Js de osculos
por entre os mai~ vivos tran~lJortes t1t: . urpreza, de admira­
ção e de reconhecimento.

Quando o generallisonjeatlo por tanta expamõe:, deixa
satisfeito e~capar de seus labias tremulo, de emoçiio um
riso ele prazer inlimo, lodos os enlhusiasta estremecem
radiante- de felicidade por nodarem, no 7/10melllo solem ne,
contemplar naquelll bocca rll'Mlrnlatla amai llllda, a mais
perfeita de todJ as timladl/ms. Se~uem-se enlão os l'ivas
do estyln correspt.ndido com delir~nle entl1usilsmn.

O oltimo desses tiras é detlicado '1(1 ex g-u' rda do erario
publico, que, inspirado no mais lJlll'O r('zmulicanismo e no
patriotismo mais ardente. sonDe revrlver a legi lação do
Imperio edar vIgor a uma lei caJoca pala b~neliciar a blO­
cos amigos, qoe para nada pre lav.lm por estarem dA
pernas Quehrada~.

Ao lado do bancos reconstituídos com es,;es mirificos
auxilio. restabelecem-se a bancas magica~, em que se
fazem forluna~ a sombros'ls. Volta-se a sIm ao de enfreiado
regimen da jO(fatina. Encilhum/ll o gnard,t do lhesouro,
cuj~s arca, licaram expGstas á~ espel'u!Ições dI b llu.

Nunca no illuJiwos com as .pacllolir.es lI" r. Floriano
Peixoto, perfeito Calão caricato, Que para h farçar sua
fraqueza, se irru1cava sf'ntintllll vigilaot L10 era rio publLo,
por cojl\ pari náll deix'Hia e coar- e UIO cei til da fortuna
nacional cm heneficio dos e peculadores, que pretandlam
a55a11al-o.

Farcista !
Ahi estão 05 at.:xilios. dado aos banc03 em virtude de

uma le: da monarchia, e que só aproveitarão aos amigos do
peito. que prostrJd\ls ao seus pes tortos, empunhando o
thoribulo dd lisonja, ince05am sua va dade, elldeosam ua
re~soa e glorificam seus propl'ius crim'ls !

Como é farcista e se 31'. FIJriano Peixoto!
6 de Mar\o de 1892.





XLI

"tI iJ~Olll( lU ne la rolha foi publicada a noticia de que uma
.l!~ Delire mulher dera á luz no mE> mo dia a tre' crean­
ça" que, pceberam na iJia b/,ptismal os nome de Francisco,
Anlonio e BenedictQ.

E FC phenQillenO que rari imas vezes se reproduz, nos
impre-sinnoll profundamente. de~pertando-nos a, illdi vivas
aprehen,iies sob diversos ponlo de vista, Em (.rimeiro
lugH ,enlimo-no compadecidos de sa pobre ereatura, qne
em ver. de um, erd surprehendida ao me mo tempo com
o ullscimelllo de tre tilbos ne ta crise m!3donh:l, em que
tudo anda pela hora da morte, comendo um pedaço de pão
fil/C o diabo amassou,

l~ue dimculdade em encontrar II/all/udeiras para essas
ct'eança~, ljuando toda- ji se acham oecuradas psi:,
leli::ardos da situação I E a que perigos eslâu expo tas essa'
innccenles creaturinba~. que vierl>m ao mrndo eU! li 'ta
triplice e corno que formando triplioa alliançn, oITt'miva e
defenl'iva I ,

Se o no . o ccllega que deu a noticia, nos tive'se antes
OU\ ido e consulhdo, nosso parecer seria contrario á sua
pulJlicação, par3- prevenii e evitar s.::enas que no podem
penalistlr ecompungir, O governo vive sob o dominio do
mecio e do terror, desconfiando ile tudo ·13 vendo ombras
de conspiradore; por toda a parte, pôde muito bem er
con iderada alal'mante a nOlica Jo D ,cimenlo de tr~s meni­
no' ne:les l81llpLS de ueposiçlles e do junlas governiLivas'

O r, J,'loricdlo Peixoto que, ive H sustado e tremendo
de medo, lillvlc'z queirJ. ellchergar na" e phenomeno e:traor­
t1iuurio um rnllu presagio de seu proxirno deslino.

2ii
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E não é ca~o para surprehender se o trahidor de se/e
mezes aterrado com es!'e mau agouro, tomar a resoiução
de mandar fazer de~"PPHecer e~sa innocente t1'indade,
que á sua imaginAção e~caldAda se lbe afigura a junta que o
tem de mbstituir no poder.

O mesmo corpo desengonçado que envolve a alma lortlt
de Judas, póde ,nuito bem encerrar as entranhas terozes
de Herodes. Tudo se deve esperar de!\se monstro, que a
fatalidade designou para rlirigir os destines do paiz.

Felizmente a pobre mulber teve a in~Diração'. de
baplisar os seus tres filhos com:.!Js_nomes de Francisco,
Antonio e BenediClo.

Se tivesse se lembrado de pô(em.'llgum delles o neme
de Floriano, ahi, sim, estaria irremill~ivelmente perdida.
Es!'e nomA nefando é um verdadeiro estigma.

Conta-se que o dr. Leite de MOI aes. se.ndo victima de
um de~a~tre que se1Jrru cabindo ~o animal que cavalgava,
e (m que depositava confiança, qUllndo reccbrou os
sentidos que perdera CLm a com moção da queda, vingou­
se pendo o nome de Floriano no cavallo que traiçoeira­
menle o lançou por terra.

Encontrando-se depois com o general Francisco Glice­
rio, perguntou lhe este se ainda pJssuia o animal denomi­
na" o Floriano.

, - Deus me livre, exclamou o dr. Leite de M.oraes
ainJa borrorisado; não me fará outra I Desde que puz·lhe
o nome de Floriano, atirei-o ao pasto, e lá anda elle sollo
em Tieté repudiado por todos que o conhecem e que por
isso mesmo não o querem comprar I .

E tem ra7ào o illu~tre cAtbedratico.
Além de i~numeras provas contra o caracter perfi do,

refalsado e trahidor d Judas de Porto Calvo, acabamus de
ler dons documentos que desvendam os abysmos daquella
alma torta e dalllnada. Os manifestos que dirigiram á
nação os srs. barão de Contendas e general José Clarindo de
Quei roz, aquelle governador depJsto de Pernambuco e este
do IEstado do Ceará, são duas formidaveis metralhadoras
assestadas contra o palacio de Ilamaraty, que nào pMe
deixar de ficar reduzido a ruiu'ls pelo tremendo fogo que
llquellas boccas vomitam,

AmbJs, cada um a ~eu modo, fazem a autopsia desse
1novito de sete mezes, de)carnando-J, revolvendo-lhe as
entranhas, e expondo-as aos olhos do paiz, que cheio de
pasmo e de nojo as conteml)la, reconhecendo que são



-19~-

semelhantes ii.. ao animal, que o dr. Leito de Moraes atirou
aos pastos do Tieté.

Quem I~ es as dua peças, sente·se naturalm'3nte indi­
gnado contra esse homem·aby-mo, que envergonha e de­
grada a raÇl humana. O.. leitOre.. do Correio ·lllLparense
julgarão por ,si lI'esmos ess'i natureza avessa aos senti­
mento de lealdade, tendo diante dos olhos os alludidos ma­
nifegtos que vamo reproduzir em ua integra.

Depoi de sua leitura, estamos certo de que todos
atirarão o bruto ao pasto ... de Porto Calvo.

13 de Março de 189~.
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,. dr. Fernando Lobo amda e con erva no mllllsterio l

~~ depois rle vencido na Cwnpanhn, em que seus pAren­
te e amigos proclamaram a divisão de Minas Gerae~, es­
tabelecendo o E,tudo de Minas do Sul!

O actual ministro lia interior não faz my;teriLl da suas
opiniões quanto a as e importante as ampto sabendo todos
que é el!e partidario exaltado lia Ideia da creação do novo
Estado, que gorou, levando a breC'1 a junta governativa que
formou-se na cidade 1a Campanha. Todas n revelaçãe
feitas envolvem e compromellem ú nome do dr. Fernando
Lob,), que se dizia a alma d~quelle movimento sedicioso.
H(1uve quem, fazendo parte da celebre junta, dis~es e pela
imprensa que indo a Capital, Fed ral conferenciar com I)

governo sobre o plano de divisão de Minas, encontrara a
ideia o mais fraoco acolhimento por parte do dr. Fernando
Lobo, do general Fioriano Peixoto e do contra-almirante
Custodio de Mello, que a applmdiram com dellmnte enlhu-
iasmn.

O que parece é que o sr. Floriano fez mllis'wna das
s!~os, pondo·se de acordo com o ministro d interior e
mandando fuzilar os eu parentes, que se achavam á fI ente
do movimento em favor da fundação do Estado de Minas
do Sul.

O sangue da trahição gira nas veia~ do sr. Flori iDO
Peixoto. A principio acoroçoava a ideia de divisão para
moer o sr. Ce ario Alvim, que só assim poderia ser depos­
to pela metade. Agora roe a corda ao dr. Fernando Lnb)
para lisonjear a vaidade Jo dr. Cesario Alvim.

Sempre pertido e trahidor o aborto de Porto Calvo.
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Quando, porém, se esperava que o ministro da campanha
perdida se mostras~e e 'candalisado com o procedimento
tortuoso do 10mem dos pés tortrs, renunr.iando o posto
em que fOra tão trigtemente lndibriado, ahi está o dr.
Fernando 11 bo no ministerio impa sivel e imperturbllvel,
como se nada de importanle tivesse acontecido na sua vIda
publica.

O que desgracad~mente vai caractórisando ona repn­
blica é a ausencia de pJdo naquelles que a dirigem.

Em \ão o Jornal do Gommc1'cio flo Rio lembrou ao
ministro do interior o 4ue se passára em 1833, quap'io
HOIlorio Hermelo, ~~pois marquez do Paraná, demilliu-se
do cargo de ministro por ler seu cunhado promovido a
deposição do presidenle de Minas, lendo o governo de
então, de que ainda Honorio fazia parte, dado encrgicas
providencias no empenho de ser punido o promotor da
bernu1'da.

Não obstante eSSll nobre aI tilude que provava a inno­
cencia do minislro cunhado, Uonorio ll"rmello uemitiu-se
p.ua arredar de sua pessoa a responsabilidade, dando assim
plena satisfação â opinião publica naturalmente eFcanda-
Iisada. .

O paiz ficou cerlo de que o miuistro demissionario não
linha solidariedade com o plano de deposição execulado
pelo seu cunhado, mas nem assim deixou o nobre mineiro
de cumprir o seu dever, abandonando o pOSIO em que
poderia ser suspeito de cumplicidade, e até arranando
comsigo o seu amigo intimo, conselheiro Rodrigues Torres,
que acompanhou-o saindo lambem do minislerio.

E enlretanto o sr_Fernando Loho, que tem contra si
circumstancias aggravantes, depois do desastre da campa­
nha, entende que lhe é decoroso continuar a ser ministro
do sr. Floriano Peixoto,

Honorio Hermeto retirou-se do governo, :lem que
alguem ousas~e levantar a suspeita de sua cumplicidade
com seu cunhado na L1eposição do presidenle de Minas, ao
passo que o dr. Eernando Lobo se c(\nserva no v.overnJ,
apesar de serem conhecidas suas opiniões sobre a divisão
do seu Estado, e além disso saber· se que foi elle quem
animou os seus parentes e amigos a proclamarem a inde­
pt'ndencia de Minas do Sul de accoldo com o sr. Floriano
Peixoto e Custodio de Mello, que abracaram e applaudiratc
essa ideia com delirante enthusiasmo I

Sejam justos e confessemos que ao menos naquelles
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lempo ominoso pareci.! haver nos bomens publicas mais
briu e mais vergonha. Só pelo mais revollanle sem vergo­
nhismo se poderá exolicar II permanencia do dr. Fernando
Lobo no governo ao lado dJ sr. Floriano Peixoto, Ilue tle
uma só vez lrabiu a meio mundo, re.velando en\busi~smo

delirHOIe pela divisào, e condemnando em seguida :i creação
do E-lado de Minas do Sul.

O que é que pôde allrahir As~es duus bomens que ji
deviam estar sfparados pela revolta de sentimenlos de di­
gnidade?

Porque aerá que o dr. Ft3rnando Lobo nilo se separa
do r. FlorianJ Peixoto, quando nenbuma !:anliança pudem
inspi rar um ao outro?

Reproduzimos um exemplo dado em Minas no lempo
da monarchia, em que f) minislro do interior devia inspirar­
se para pautar sua conducta na pre. entA siluação. Seja
lUe. mo em Minas que busquemo subsidio para explicar e se
apego do sr. Fernando Lo bo ao r. Florian I Peixoto.

Lembramo-nos de que Silveira Martins, deixando a
pasta da fazenda no ministerio de 1> de Janeiro, esttanhàra
que o conselheiro Lafayelle continua~sb a ser ministro da
jusliça ao lado do conselheiro S nimbú, pre idente do conse·
lho. E a proposiLo citou esle mote, que era sempre
repetido por Theophilo Olloni :

U' jlú::es desta festa
'unca podem ficar mal.

Um poeta mineiro glosou-o do seguinte modo.

Tenho de sella uma besla
Que quer bem ao meu cavallo :
Esle só podem montaI-o
Os .ilúzes de ·ta testa.
Elia de pello nào presta,
O cavallo é tal e qual;
Quando junlos comem sal,
eouces dào, ciume' t~m,

Mas como se querom bem,
NUllca podem {u;ar mal.

E' no seio da propria ~lina, que se acha tujo quauto
possa seI' app'ir.ldo ao dr. Fdrna'ljo L1bo, que se vê
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abraçado ao sr. Florhno Peixoto, apez r do lL/'J'aaluJr' 'lue
tem soffrido em su digni lade.

O antigo poeta mineil o traçou naquelle tempo o qua 11'0,
que agora se reproduz com a mais perfeita actualidade.

nós só nos resta a difficuldade na applicaçãú da glo 'a,
e é s!lber, entre o sr.' Fl'l'naudo L'lbo e Floflaoo, quem é
a besta e quem é o cavall).

]6 de Março de 189~.
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~ aclo de selvageria praticado por dous fa:Jalicos secla­
~ rios da egreja evangelica, despedaçando no dia 25 do

corrente a~ ImaReos do Crucificado collocadas nas salas do
jury da Capital Federal, tem merecido da parre da impren­
sa e da população escanddlisada a mais severl condamna­
ção.

Deus escreve direito pOl' linha, tortf.s.
O fanalismo intolerante ar,reditou desprestigiar por

modo tão brutal a roligião catholica, e s6 conseguiu reavivar
a crenças e afervorar cada vez mtis o sentimento religioso,
que se tem manifestado em explosões de ju,t,\ indignação,
pedindo a fulminação da lei sobre os mi ,eraveis que ousa­
ram pôr mios sacrilegas sobre os symbJlos sagrados da
nossa santa religião, alIrontando ao: crença, d1 quasi una­
nimidade da nação brazileira. Quando o porteiro do T ri­
bunal viu os estragos feitos na sala do jury, perguntou
cheio de borror a um dos ban lidos qnem praticara aquelle
altentado. e o sicario respondeu frio, cynico e impertur­
bavel :

- Está cumprida a lei I
Sejamos justos e conressemos a verdade,
O des!lmddó não deiXllva de ter sua razão. Cego pel'l

fanatismo de sua seita, ignorante e perversl), ti nha elle
além disso o exemplo que partia das reRiões ofllciaeQ ,

onde reside o mesmo espirito e se desenvolve a mesm I

anarcbill.
O golverno mandou eliminar das e~colas publicas o

ensino religioso. e retirar os s~ mbolo sagrados, como se
essas escola' não fossem frequentadas, em ua quasi tola­

26
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lidade, iJor creanças pertencentes a fdmiliJs catholicas. O
governo decretou a precedeociu obrigatnria do C1 UllldutO
civil; cominan 10 pena :lOS sa~er~otes qUA livessem a
omadia de cumprir o eu dever. crlebrando cerimonias
religiosas antes ,4a'lue~la furmalldadE'.

O gove:'10 decrelcu ainda a incapacidatltl politica a
uma corpora~ào, prohibindo ljue os p3ures fossem v tados
para cargos de eleição p pular. Não na muilO o .tenente
Ta. li) Fragoso,famigerado 1I11er lente illunicipdl do di 'tricLo
Fel/eral, propoz e flli aceito que ~e retiras e d.! Paço Mu­
njc",?l a Imagem de São Seba:tià.n, paurotliro úa cillade,
ass'w como a imagem de Nossa Senllora da Pie1ade tio
n{'\;rclerio.

Abc.llu·se am lodos os actos da vida publica o juramanlo
sagrAdo, sendo ub-tituid:l pelo compromisso da honra.

Sep-:raJa a oRreia do E tauo, eOIE;lOcleram os demoli­
dali s que devi3m I i~car du ~orilção 'do povo brazileirú lodo
sentimento r'elillio r>, elirrinar de: seu e oil ito toda idéid de
Deu:, deslluônd" os (vmuoluS da religiiio cathi lica e intro­
duz'lIdo as lorlÍlultl' rrllicl.llas dn pO-illvismo, que pra.enUe
nó g'lverno do pJi7, traçar narm IS e impor lei', cutTJcaodJ
as crenças, viuleutando as CDU ciellcias, revulLand'u us san­
LÍmenlos e aba lendo 05 estimulos ela qua;;\ lolllitllde do
pevo brazileirr.

Foram sem duvida e :e- cxempl,)s lri,\i.;~imos, quu
Impressionaram o e. rJll'il) do nnlrehur ev;u)'gelic 1. que
julgiiu-sa allto,'í:ad" (1 ti sp rtaçar' a;; lm~3eu' do Chri lO,
aom de qu fosse cumprida a lei! .

. Quando sob esta regimen da lega\ld.Hle e c(mrnell~m .
crimes qlla~i idenl;cr.5 por in pirrtção do governo 'e eml
obedienci.1 e !lomeo gem li maUlfest lção d:i vont~d t:l a.;"
expIo ões da colela popullr, Dia é de admirar que um
iOfeliz, com a meute dfl,viliradll pdl.) f30ltisffio de eila
e com a "azão aby,m-aJa OrtS lreVdS da ignol'ancla, perpetra
semelhantes atlAnlado. c(.uvicto de qae Iam o direito de t'J.zer
cumprir a lei por sua altl recreação.'

e o sr. Floriaoo Peixo!o teve o c~ni,~llo'de depor
tanlos goveruadot'E', dissolver t3nt05 cungressos, rasgar
lantas con lituições, 100í luillar t~ntOs E.ilaJos, tyrauoisar
13ntas consciencia~ e commeller lantos crimes em nome d'\
legalidade: restaurad.L, nào é pat'J 'urlHt:l1801\>r qUi) U'fi mi-
eravel io:trumantu do adi J de .;eila se al'roja' e contra as

imagens de Jesus Cl1ri to, e·patir.odll·as brutdmeote llan
saciar sua vi ogançd.
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JIaverá {Juam po~sa estrllnhar e ~a~ cousa, em um
raiz e s(lb um regimen, em que o gGverno ,obedece infa­
memente li intim1ção que lhe fazem simples e ludante ,
exi~indo e impondo a ap"senladoril de lenlesque incorre­
nm I)as suas iras?

TuJo ~e tem isto no dominio des,a Republica pro ti­
tuida, qu~ deslHinra li patna brPozileil'a e envergonha (s
mais sincero republicanos.

Meia duzia de clTiciaes reune-o e por ordem do sr.
Floriano Peixoto, e resolve mudar a itu lção de um Estado,
intimando ao reslJeLtivo governddor que resigne o seu cargo,
e accldmando-se em nome do povo.uma junta governalivd
para dirigir os seus destinos.

No Rio Grande do Sul, por occasião de funccionar o
triLunal da Relação, di.cutindo uma ordem de habeas cor­
pus, que fôra impetraja, alguns vagebundos interromreram
ao desemhargador que orava, expendendo e ju Ij[j.'ando sua
Opi!lião.

O desembargador prote. ta energicarrente CGntra eme­
Ihanle intervençl10 e tranl1.i e indebita, que concorria para
perturbar a ordem dos tr~ralhos do tribunal.

Aquelle poro sobe.rano escanjali.ou· e, e partindo para
palacio impoz ao gLvGlmdlr li dhsolução daquelle tribuml
por não merecer a 'ua conliança.

E o gl.vernador obedecendo docilmente á intimação e
rpndendo llomenagem Ú manife tação da rontade jJOpUlaT,
decretou immediaLzmente a dis~UIução do tribunal Ja
Relação I

O sr. Floriano reixoto nomea governadores no Rio
para serem accLallluclos nos I{SLddl's pela lvoz do povo, que
nem assiste a essAS orgias, retr,lh:ndo-se triste e envergo­
nbLdo dianl~ de tanta prc,Lervia e-de tanIa depravação.

O unicI, responsavel por todos e ses e.candalos que
se pralicam e por todos ~sses crimes Que se cJmmeltem,
é esse homem raiai, ~erverso e sanguinario, que tem
plaDlado a anarchia em to:1o o ra'z, pervertendo todos os
principios, açulando toda as pajxõ~~, excitando todos os
IH!ios. alarmando todas as cODsciencia~, autorisando todos
os anentados, applaud!Odo 10Jos os morticinios, animando
lodos os crimes e armando o braço de todes os icarios
para massacrar o povo e profanar Iodas as cousas sa.
gradas

Não ha crime, por mais hediondo, de que o sr, Fio·
rianQ Peixoto não sej i réu ou não tenha se constituido
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cumplice. Sobre sua cabe~a -'maldita pesam lodos os
analhemas, fulminados pelas viClimas de seu geDio sataDico
e de suas eolraohas de fera.

E' preciso que o povo, pua casligo desse mlostro, o
ag:ure pelas orelhas, o conduza pai a a praça publica e
laDre-lhe na face horripilante o escarro Jo desprezo
naeio DaI.

31 de Ma'o de t89~.

-
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~ sr. general Floriano Peixo lo eslá se renlando lal
qual é. incapaz e inepto.
A publicação dos telegrammas expedidos por s. exc.

ao visconde de Pelotas e ao general Barre.to Leíle é o tes­
temunho mais eloquente e a mais inequivoca prova do que
acabamos de avançar.

Eis os telegramma$:
« ViscClnde de Pelotas.-Fito inteirado de terdes assu­

mido o gov~rno desse estado e faço voto Ilarft que com
vosso prestigio possae., sem o menor abalu, fazer com
que o Rio-Grande entre definitivamenle no regímen da
lranquillidade e da sego rança publica. Como sabeis, acha­
se a frente das forças federaes nesse Estado um dos' nossos
mais dislioCIOS camaradas, general que ao seu reconhecido
merito reune a qualidade de ser uraa garantia para a
Republica. Confio que elle saberà comprir com seu dever
e não intervindo na politica local e lirnirando se ao papel
qUb lhe cabe nOIl lermos da Constituição Federal.

~audo-vos.-PI01·iano.»

• Ao general BarrelJ Leite.-Seolilldo que vos tenhais
visto Dll contlngencia de resignar o carl{o de governador
desse Esta10. onde tão bom serviços preitastes com o
vosso espirita recto e conciliador, não posso entretan to
acceitar a recriminaçã9 que fazeh ao meu governo pelo
ritardamento das providencias que dizeis ter pedido no
empenho de manter a oldem e a~segurllf victoria, pensa­
mento politico que repreientais.

Tenho consciencia de que para manter a ordem publica
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ne5se Estado, meu principal objectií'O, nunca \uS recu ei
meu concurso, CJmo não recu"arei 1 quem quer que srja
que pelas allern~tivas ela puliticrl for collocado o direcção
de . eG ~overDo; e o que farei até onde chegarem minhas
allri buições. Concl uind'l devo vos declarar que, c1espre nJ ido
completamento interesses rolilicos, nada mais quero, nad I

mais a 'piro do que a con-olidação da Republ!ca, o prestigio
da aucto~id':e e o re.peito á lei.-FIOI'iano.»

Como se Vê, o sr. Ploriano J'eix.oto, saudanrlo ao
visconde de P(-'Iota~. por ter asgumido o gO"erno doBEstado
do Hto Gr.wde do Sul, não se Rabe em nome de que princi­
pio, teve o cuid-ido de lembrar-lhe que á frente elas forças
Cederaes naquella E tado se achdva um general que ali
Eeu reconbecido merito reune a qualidade de ser lIma
garantia para II RrplJblica.

Ao bom entenlJed"r meia palavra b~sta.

Essa referencia li 'onjeira ao com mandante gel aI dds
forças federacs no Rio Grande do Sul envolve Sl'm duvid..l
uma ameaça ao novo governado~, a quem se pretendI:' dizer
que, se lião obedecer á~ impil ações do centro, ficará
Eabendo que o general Bernardo Vas10es é om) garantia
para a I:epublira.

E' c,uriow e engraçado Que o cuere dI) E,tado faça votos
para qll~ o Er. visconde de Pelotas com o :eu prestigiO
possa, sem o menor abalo, fazer com que ,o Rio, Grande
ebtre. delipitivamente no regímen da t'llnqoillll.lade e .da
segurança publica. Isto quer dl:ter imple,mente que us
sk dr. Bdrrcs Cass I e general Barreto Leite não tmbam
prestigio para reali"ar esse desideratom, e por is~o o RIJ
c;.pnde não l,inha poJido entrar depniliv~mel\le no regimen
da tran.juilidã le (;l Ja segor~nca pobl!ca.

Pelo telegramlI\l exped~jo ao sr. Barreto Leite, vê.e
que este, communicando que h via resignado o c'\,rgo de
gLvernador, lizera recrimioações ao governo rederfll pele
retardamento das provi·.lencias pedidas para man~er a
o{dem e Tassegura.r a victoria do peusal1lento politico, que
u mesmo .generél.1 representava no E tado do HIO G. aode
do Sul. Molis um desl1lutlido, reronhecenJo a Ul'l de
sincerid:lde d:- general F'oriano ,Pei;<.uto, que, maodando
pu)Jlicar·o ,telegrammll do ~ov.erna..j)f re. ígrJltlario torullU
publico 11 :;alJonete que Nte :lbo IH sára, exppüDHOdo a
11ernora uas medi .las solicitadas para manutenção' dá
ordem.

O paiz fic~u sabendo que a causa Ga retirada do general
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Ihrreto Leite do governo foi a falt~ de providencias, que
o sr. FI riano Peixoto não quiz tornar, afagando sem duvi la
o pemamellto de n l.ldar as liguras do palacio do RiO
Grande, ~ubstiluindo·as por uutras que melhor se prestas~em

a seus planos de conqui~ta.

Quese désse essa troca de telegrammas enLre o g, verna·
dor resign.ltario que desewburboll, e o chefe lio E talio que
Stj liefeodeu eXHlt30Jo suas virtudes, não ha qll'3 estranbar,
porque cada um lslav~ na. eu direito. O qlle, porém. não
se ju,tjlica C que o sr. Floriaoo Peixolo cnmrnuttesse a Inep­
cia de dar a conhecer ao (lublico o 4ue se passára na
intimidade por meio do lio 31eclrico.

No manifesto dirigido ao E lado, o general Barreto
Leite teve a delicadeza de occultar a causa verdadeira de
sua renuncia Entretanto o vice-presidente da R 'publica
nào teve acanhamento de apresentdr se em publi..;o com a
cara ensa!Joacln, danrlo de.;culpds de papeL terra e jUllificaudo·
a com 1'{/.:;ão de caúo de c quadra.

O r. Bdr!'elo Leite viu-se obrigau') are, ignar o poder,
mas não deixou de dH um 1 esrrega~ão nu gJvern 1, tornando­
u respo')savel pf:'lo retardament:l das providencias neces­
sllria- para manter a ordem e assegurar a victoria do pen-
amenlo ~olitico (lue repre~entav,l nll Rio Grande du Sul.

Quem, no meio Je luuo isso, se mostra quieto, como se
não Ibe tocasse por casa é o sr. Antão da Fuia, que não 50
dá por :lchado, e que nem se lembl'a mai dos ~elIS amigos
que ac~b<,m de ser enxotados do poder P)f manubra< do
vice·presidente da Republica.

Seja, porém, corno fór, o que não padece duvida é que
a siLuaçãC' do Hio Grande é das mais melintlro 'as e arrj~ca­

das. Appz'lr do preslig;o do SI'. viscondA do Pel.,ta~, os
animoR não. e acham tranquillos, nem assegurada a paz
naquelle Eslado. Pronunciam' se certJS symptomas amea­
çadoree, que trazem em sobre. alto toda aquelll população
agitada.

O sr ..visconde de Pcllotas que aguente·so no balanço.
Se centar com a lealdade do gen~ral Flori 100 Peix.oto,

estará irrf'missirelmente perdiJo,
Es e homem está fa.dado a atraiçoar o mundo inteiro.
Cautela, visconde!
Prepare o sabonct'e I
11) de Junho de 1892.
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mpagavel Fernando Lobo I
. Delicioso ministro da guarda nacional I
... o fur~r de que está po ui do de reorganisar essa

m!IICla de t1na~a a defender a Republica e g,lfantir a inte­
~rldadu dI .patrI8, nem ('i'; morto escapam ti accão demo­
hdora do inc)mpJravel secretario da pasta de todos os
negocioso Quando é necessario abrir vaga p ra aproveitar
uma\voca~ào bellico~a, o H. Fernando Lebo empunha a
durindana da justiça e dec6pa a cabeça dos mesmos adver­
sarios que já não existem.

O homem do interior, da instrucção publica, da justiça,
da hygiene e de outras cansas mai~1 é terri \ ai em seu furor
e i nexcedivel na sua coragem I

Tinhamos lido muita cousa inlores.ante . obre (j

amni tiado da Campílnha, mas não queríamos dar 'credito a
tudo quanto se lhe altribuía. Agora, porém, ficámos conhe­
cendo sua força, achando qua é pouco ludo que ~e diz a
seu respeito, porque rea/menle o secretario do sr. Floriano
Peixoto é capaz de ... todas as asneiras I

Quem lê os actos offici.ie do m"nistro separatista,
sente se tomado de pavor, porque o terril;el não poupa
nem os proprios mortos, reformanuo-o no' mesmos postos
q~e occupavam em vida.

Que damnado !
Não se pen~e que inventamos para ter o prazer de

trrçar o general rommandante em cheFe di guarda na­
cional dos Estados Unidos do I3razil. Nem ao menos h1

exageração da nossa parte. os ultitI:oS actos praticado~
21
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pe~J sr. Fernando Lobo lemos o seguinte que nos faz arri­
piar os cabellos :

« Comarca do Amparo. - Foi reformado no mesmo
posto, o tenente·coronel commandante do 280 batalhão de
infanteria 4.nto7•.o Pires (le Godoy Jorge.»

Esse dislincto cidadão, que ligurou na politica da
terra como chefe do partido lib Hal, falleceu em Mar o de
~ 890! E entretanto o furibundo ministro, profanando as
(imas do illustre morto, teve a crue!daJe de reformal-o no
IUI'Smo posto, sem querer dar-lhe o merecido accesso.

Que vingança pequenina!
Assim como os mortos são reformados por castigo,

qu IDtos cadaveres não serão promovidos por merecimento f
S3n Jo assim, pode dizer-se que a gum)a nacional do sr.
Fl1rnando Lobo es'á ~heirando a defuncto. Principia pelo
proprio ministro, que já se acha em adiantado estado de
decomposição. Não ha muitos dias o tenente-coronel Manuel
Cotta deiteu-Ihe uma pà de terra sobre a sepultura, á
beira da qual o general Estevão Ferraz entoou-lhe uma
e;recie de menwnto.

Como se s'llbo, o sr. Fernando Lobo tirl)u-~e dos seus
cuidados e suspendeu por tempo indeterminado o tenente­
coronel Manuel COttl do exercicio do commando do 80

bal. lbão de infanteria da guarda nacional do Dishcto
Federal. A victima immediatamonle leclamou contra a
prepotencia do sanhudo ministrJ, a quem o sr. Floriano
Peixoto diriRiu uma carta passando-lhe forte reprimenda e
ordenando· lhe que reconsiderasse o seu acto.

O sr. Fernando Lob!l fez-se de valente e resistiu a
ordem do vice-prosidente (1a Republica. O pobre ministro
foi escovado eLIl regra nas columnas d'O Pai:;, que o trouxe
lle canto chorado.

Suppunha se que o animal tinha tomado o freio no dente
e lue não havia quem o pudesse conter na dispara1a. O
sr. Floriano Peixoto, porém, geilosamente amaciou o palio
do bruto. passou·lhe o barbic'l.~ho e o fez parar, desmancha?~­
do a differença. Quando meno- se e~perava, eis que appa­
rel:e o decreto de 4~ do corrente, reintegran,10 no exercicio
do respectivo cargo o tenente-coronel com mandante do 8<>
batalhão de infanteria d{ guarda nacional Manuel Cotta.
Se o mini:itro tinha de ceder á intill'ação do chefe do Estado
porque não o fez logo?

Pdfece ter queriJo imitar aquelld a'lim li qu l iÓ 1}5
empaca, qUlln lo é fortemente esporeado.
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Ap;ora veja-se a troça que o commandante superior
general E'tevão Ferraz e o tenente-coronel reintegrado
fizeram quando foi publicado o actJ do sr. Fernando Lobo.

O Keneral fez baixar a seguinte ordem do dia:
«Tendo sido por decreto de hontem, publicado no

Dia?'io uRicia/ de hoje, reintegrado no exercicio do respe­
ctivo posto o tenente-coronel commandanLe do 80 batalhão
da guarda nacional, sob meu commando, Manuel Colla,
congratulo-me com toda a corporação, especialmente com
o referido 80 batalhão, pela satisfação com que recebe em
seu seio tào dedicado e patriotico c!da iãJ.-Estevão José
Fe?'fa::, general de brigada.»

O tenente-coronel Manuel Colta, ao reassumir o
com mando do seu corpo, debochou o ministro do seguinte
modo:

« Commando do 80 batall.Jão de infanteria da guarda
nacional da Capital Federal.-Ordem do dia n.-Em cum­
primento da orjem do dia n' 3i, publicada hoje, e deter­
minação verbal do digno general Estevão Ferraz, comman·
dante superior da guarda nacion.l1, reassumo (/ commando
deste balalhão do Qual fui dispensado por decreto de ~5 de
Junho preterilo. O palrioti mo, primeiro sentimento que
deve encaminhar todos os aclos da guarda nacional. impõe­
lhe o dever de respeitar, sem discussão, sem objecções,
as auctoridade5 legalmente constitui das, e cumprir tlelmente
as ordens deli as emanadas,

« Sois testemunha de que s!lmpre recommendei a mais
completa abstenção da politicagem e a eX.lcta observancia
ás ddterminaçõJs dos nossos superiores, em prol da paz e
tranquillidade da familia brazileira e consolidação das
inslituições republicanas.

« Ao reassumir o commmjo do 80 batalhão, confirmo
Iodas essas minhas recommendações anteriores, aos olllciaes
mem amigos, que ufano·me em suppor o são todo, pa­
tenteando-lhes o meu reconhecimento pelas delicadas atlen·
çôes de que me tem cercado, em todos os tempos. Com
o fito sempre no btlm estar de nossa querida patria, na
felicidade da (amilia brazileira, na estabilidade e firmeza
imperterrita das in~tituições republicanas, tenJo a justiça
por guia, a dis;iplina por norma, e a pureZl de nossas
consciencias por tribunal elevado, poderemos esperar que
esta democratica instituição venha preencher, em époc 1
maito proxima, os seus nobres e alevantados intuitos.
O honrado general, que actualmente nos dirige, nos ensina
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e no~ m'lntla, sabe ensinar, sahe dirigir e sabe mandar.
Sejamos disciplinado~, sejamos p\lriOlaS, sejamos cldldãos
republiéanos como o no~ o ilIuslre cbefe.

« Camaradas! A palrí:l preci a que "O conserveis,
pelo vosso re peito ás leis, pelo vOS'O civismo, pelos vossos
esforços, promptos a prestar-Ibe quallJoer auxilio que ella
venha a carecer nas circum laneias peno'las e dil1lceis da
sua reorganis~çào.

« Viva) Ropublic:\. Brazilelra !
« Viva o mareellal viee'pre~idente da Republica I
«Viva a guarda nacional!
« Viva o ~eneral commandante superior ~

« Capil'il Feneral, 12 de Julho de 4892.-Jlanuct Cotta,
tenente·coronel commandante.»

Ora todos comprellendem.que esses vivJs, soltados com
lanlo entbusiasmo pelo sr. Manuel COlla querem simples·
mente dizer:

-Morrl o sr. Fero :mlo Lobo!
E é por iSSJ sem duvida que e se ministro, que já fede

a cadavel', está desenterrando os mortos pua reform.ll-os
nos mesmos postos.

Certamente ficaremos com uma guarda nacional de
defunctos.

16 de Julbo de 1892.



XL'VI

e~ sr. vice-pre idenle da Republica l'ecel.Jeu da Babia ero
. data de 12 do corrente o segll:nte telpgramma:

« Posso asseverar-vos que é inteiramente falsa a pu­
blicação do jornal O Paiz, annunciando c;eposição em pro­
jecto, do governador, sendo es~e aclo criminoso sustentado
por forças federaes. Cidade plena l,az.

« As forças federaes, muito diFciplinada~, só o'bedecem
á minha voz. Não me presto a m;lnejos politico~ ; conhe.
ço minha posição e sei fazer resp~itar-me, como faieis
justiça prévia ao~meu caracter. O governador Ro,drigues
Lima, correcto até hoje, mantém commigo as melhores
relações de estima e cJnfiança.-'iaudo-v05.-General LUlla
e Silva.»

E' bem PQssivel que .os leitores não se lembrem mais
desse general heroe de mil batalhas, que com Janta arro­
gancia diz agora não prestar-se a manejos politicos, conhe­
cendo sua posição e ~ab!ndo fazer-se respeitar. Pois o sr.
Liroa e Silva é aquelle mesmissimo riue no Rio Grande do
Norte, como cOlllmandante do 35° batalhão de infaôteria,
depoz, prendeu e deportou o governador dr. Miguel de
Castro, que além de tudo é deputado federal pelo mesmo
Estado.

Tendo adherido ao golpe de Estadç de 3 de No:vem­
bro por telegramma dirigido ao marechól Deodoro, a quem
felicitava pelo acto pa1riotico que aca·ba.vd de pr~ticar

dissolvendo o congresso, esse celebro general mantinha ªs
mais cordeaes relações de estima e confiança com o dr.
Miguel de Castro, a qu~m na vespera de sua deposição pro­
me,ltera o mais decidido apoio.

"
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E' prudente Que o dr. Rodrigued Lima, goveruador do
Estado da Babia, nãu se fie muito ne sa, ~eguranças por
parte do general Lima e Silva, que pôde facilmente mudar
de sentimAntos, quando menos se e peral', obedecendo a
outros impulsos e seguindo outras in pirações.

Esse telegramma dirigido ao vil:e-presidente da Repu­
blica não deve tranquilhsar o dr.....todrigues Lima, porque
nem o sr. Lima e Silva nem o sr. Floriano Peixoto podem
inspirar confiança pelo que dizem e pelo que escrevem.

ElIes lá se entendem a seu modo, ~endo mais seguro
qu- ninguem jure na palavra desses dous !leroes, que
quanto mais asseveram, tantu mais looge estão de ser
acreditados. O sr. Limd e Silva no Llo Grande do orte
não se prestou somente a manejos politicos, serviu de
instrumento áquelles que mais o depl 'miam e enx'.:!valba­
vaIO.

Foi elIe qnem restabeleceu no poder o dr. P9dro Vel!lo
que em outros tempos escrevia a um 'eu amigo, pedindo
instantemente que fizesse retirar do eommalldo do batalhão
aquella verdadeira pustula. O sr. Lima e Silva não podia
ignorar o juizo que o dr. Pedro Velho formava a seu res·
peito, e e,ntr,etanto prestou,se a levantar sna influencia
omcial no Estado, concorrendo com as forças rederaes sob
seu commando para depor o dr. Miguel de Ca tro, com
quem mantinha as melhores relações de estima e confiança.
Já se v~ que a palavra de um general, que falta assim aos
seus compromissos de honra, não tem valor algum, não
merece fé e muito menos inspira confiança.

Desgraçadamente, porém, são esses os typos que
figuram nas culminancias des.! republica podre e corram·
pida. Sob este regímen falsificado, é preciso repeti I-o á
saciedade, tem-se praticado escandalos. que nunca SI) viram
nog tempos nefastos da m:marcl1ia.

Ainda agora no seio da camara repetiu-se um desses
com a mai.s revoltanle connivencia do governo federal. O
dr. Pedro Velbo, que 'oi elevado ao poder pela intervenção
de uma 'Verdadezra pustula, segundo o seu proprio juizo,
entendeu Que devia presentear ao seu delicio (j Irmãu
Augusto Sev~ro com uma cadeira de deputado no congres8G
federal.

Aeleição do irmão do governauor ara evidentemente
nulla, porque o f~lizardo, no tempo dr ,sr. marechal Deodoro,
obtivera o privilegio de um engenho central com garantia
de juros pelo Estado. No ~eio da commissão de veriUcacào



de poderes foi allegada e provada essa incompatibilidade
manífesta e incontestave\.

A maioria da commissiio, porém, que é governista e
como tal di posta a albardar tudo, considerou legitima essa
eleição fraternal, àespresanjo a incompatibilidade resultante
do privilegio com (avore- pecuniatios do Estado. O depu­
tado Milton deu parecer em ~eparado annullando essa
eleição sob todo os pontos de vi la escandalosa.

Travou se o debate 00 seio da camara, sendo tão bri·
lbante a sustentação do voto em separado pelo deputado
babiano que parece ter a mllioria se convencida da incom·
patibHidade arguidr. ao candidato irmão do governador.

EstandJ a questão nesse pé. lembrou-se um alchimista
da ca oara de suggerir um meio de sanar as difficuldades, não
menos 'immoral do que a propria eleição. Se o candidato
p"ivilcgiado desistisse dos favores, que o decreto de con­
ces ão lhe asseguraV'i, a cam lfa poderia licitamente reco­
nheceI-o deputado, porque a sim de~apparecia o principÍ'J da
incompatibilidade!

E o irmão Severo correu ã secretaria da agricultura.
desistiu nas mãos do r. Serzerlello, que apressou·se a
lavrar o decreto de desi lencia. enviando o aind'l fresquinho
ao vice-presidente da Republica para aSEignal-o e remeltel o
á mesa da camara dos dejJlltados,

o antigo regimen commelteram-se muitas patifarias
em mate ria eleitoral, mas essa dE' tão grosso calibre estava
reservada ao regimen da le~alidade. O principio que sem­
pre drminou. era a annullação dos votos, que recahiam
sobre o candidato incompatibilisado. A incompatibilidade
produzia aus ed'eitos no acto da eleição, e torna'a~se etre·
ctiva na verificação de poderes.

Agora ri. Ilermeneutica é outra.
Qualquer desistencia posterior faz alliviar o candidato

da incompatibilidade, que o tornava incapaz de receber os
nffragios de seu irmão goveroado r. O sr. AUgUito é

Severo no nJme, mas pouco esr-rupuloso nos meios de oc­
cupar um 1 cadeira no congresso nacional. Além desse
privilegio concedido pelo governo federal, o candidato ir­
mão do govern:tdor é conce3sionario de outros no Estldo
que 'pretende repre len tal'.

O sr. Floriano Peix'lto e o sr. Serzedello concorreram
pIra .feri. da morte a lei eleitoral, que 8§tabeleceu a in·
compltibilidal13 para aq 113l1e" que gosavam de favore3 do

Estado.
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o candidato ponco alJl'ro dasistw para opoder entrar
na camal3. atlil)illdo do peso daquella tremenda incompa­
tibilidade legal, 9ue o privava de pr<Jmover a felicidade
de seu' Estado e assegurar a ~Ioria de sua faruilia privilegiada.
No tempo da monarchia tivemos as camaras dos Fagundes
e dos arvis, qu~ fizeram as delicias dos amOgos da troca.

Agora SCJ b este regímen da legalidade temos acamara
dos Se1)er'os que desistem antes de entrarem para o
recinto I

Que a desistencia lhe faça bom proveito I

34 de Julho de 1892.
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,,~ possivel que haja quem nos l',onsidere exagerados,
quaódo expomos o lado ridiculo da desgraçada situação

em que ~e acha o paiz.
Os idolatras do marechal Floriaoo PeixlJt,), no empe­

nho sem duvida de modificar a horrivel impressão que a
perversidade do despota tem [causado nú espirito nacional,
arranjaram uma scena em que pile appHecesse r,OlDO
homem de cotação, capaz de enternecer se com os incol tunios
alheios, amigo e protector das creanças desval das.

Quando lemos na Gazeta de Notwias a exposição desse
episodio, que o O Pai:: denominou tocante, comprehende­
mlS logo que se tratava de uma verdadeira farra mal
arranjada, caracteristica do regimen da fraude e di,\ pata·
coada, que per escarneo se chama regimen da legalidade.
A estn.nha apparição de um menino no palacio lt~ maraly,
implorllndo a prolecção do sr. Floriano Peix(,to, na occasião·
em que a este se dirigiam felicitações pelo movimento de
23 de Novembro, mereceu da imprensa fluminense os mais
pomposos encomios, que stj fizeram estender á deTicade::a
de seni imentos do vice-presidente da Republica.

O Diario de Noticias, cheio de enlbusiasmo por esse
acontecimento, depois de encarecer os merilos da creança
chamando-a de ~sbelta, alegre, intelligente e desembaraça­
da, que não se atrapalhava com os r.eremoníaes que então se
realisavam. concluiu por e~te modo:

« Só desejamcs, applaudiodo o procedimrntll do i1:us·
Ire chefe do governo, que ao pequeno de hunlem esteja
reservado um brilhante futuro.»

Pareçe incrivel que a nó , pobres jornalistas da roça'
28
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não escapasse o lado burlesco dessa scena que á primeira
vista se revelava de um ridiculo irresistivel. qliando a cer·
tos orgãos illustrados do jornalismo fluminense se afigurava
de uma belleza tocante e incomparavel I

O menino, porém, se encarregou de borrar a pintura
desse quadro, que os (arcistas tinham prepar,ldo para pro­
duzir sensação. Causou-nos especie que essa creança não
se tivesse assustado nem se puzesse lt correr com o choque
das canicas que lhe fizera o bacharel Floriano Peixoto. 1\1e­
nino de coragem, dissemo8 nós! Agora podemos accrescen­
tar :- 1Denino das ara/nas I

E p'Ha que os nos~os leitores não supponham que
estamos a phantasiar, ridicularisando cousas sérias, vamos
reproduzir o que sob o titulo-menor que promette-escreveu
o Jornal do Commercio, do Rio nos seguintes termos:

« ADte-hontem, por orcasião do cortejo DO palacio do
governo, apresentou-se um menor de nome MalUel Lucio
Marques ao sr. marechal presidento da Republica, solicitan­
do de s. exc. protecção para ser remettido para o seio de
sua família. residente no Pará, ou então para ser adrnlltido
como alumno nJ Collegio Militar. O sr. marechal enlre­
gando-o aos cuid'ldos do seu official de gabinete, orllenou
que elle fosse incluído naqUelle cJllegio. Ronlem pela
maDhã evadiu-se () menor da casa d J sr. ollicill de gabinete.
Mars tarde ~ompareceu na repartição lia policia Maria A.
Fialho, moradora 1'1 rlla do Lwradio n. 76, L1izendo ser a
m j do .menor Marques, cujo verJadeiro nome era 10aquim
Faria Blanco. Disse Maria que seu filho havia estado em
sua casa hontem me~mo, tendo-lhe sublrahido um annel e
uma pequena qunntia, desRpparecendo em segui1a. O dr.
1o dsle~ado auxiliar já providenciou sobre a prisão de
Blan~o.»

Essa creança esbelta, alegre, intelligente e desembaraça­
da Dão illerece p~i~ão por esses brinquedos proprios de su:\
ed?de.

Severo castigo merecem aquelles que a jnduziram e
engajaram para representar esse papel. Uma d&s duas:
ou esse meDi no foi industriado para dar occasião a que se
manifestassem (JS sentimentos d3licados dll sr. Floriano
PeixO!l), 011 'por si me;mo cllncebeu o plano de debochar as
festas commemofativas do encalhe do Riachtwto e elo flesastrl'
das cerOtttas do ~r. CU310dio de Mello. No primei~o caso
devem ser ca,pga los o~ que abusaram da vivacidade da
creauça par~ illudir a ingenuidade da velhice imbecil.
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e, porém, foi o menino quem se lembrou de arran­
jar e pOr em execução aquella scena comica, merece elle
pomposo elogio em ordem do dia, sendo até distinguido com
os bllrdados de general de brigada.

E' preciso comprehender que se trata de uma crean~a

de 10 a 12 annos de edade, que teve a inspiração de apre­
sentar·se no palacio do governo, em or.casifio de cortejo
omcial, para debicar os maioraes da Republica, commoven­
.10 e enternecendo a todos com a narrativa de seus infortu·
nios a ponto de arrancar. afagos e caricias do coração em­
pedernido do bacharel Floriano Peixoto.

Seja, porém, como fOr, o que está provadissimo é que
esse meniuo é um verdadeiro prodigio. Ou tivesse elle
servido de instrumento para representar Uffil scena de efIei­
to. ou tivesse olJedecido a suas proprias suggestões de
tr'ocista prematuro, não podemos deixar de admirar o seu
soberbo- talento e sua assombrosa vocação para o genero
debochativo.

O menino 2lanco ou é um suggestionado ou um inspi­
rado. Onde, porém, esse menino se revelou m~is admiravel
foi na lembrança que teve de apresentar·se no palacio
Ilamaraty dizendo-$8 natural do Pará.

Adevinhando sem duv da que o sr. Floriano, pela elas·
ticidade de seu caracter, aprecia tudo G que vem da terra
da borracha, o menino procurou tocar nessa corda sensivel
inculcando·se conterraneo do sr. Sezerdello Corrêa I .

Felizmente para poupar mais essa vergonba ao pail, o
corpo diplomatico estrangeiro não cemplreceu ao corteja,
deixando de testemunhar essa scena degradante, em que o
chefe d9 Estado servia de ludibrio ao espirito trocista de uma
CI eança de 10 annos I

Se (l corpo diplomatico tivesse estado presente, seria o
caso de dirigir ao bach.arel Flori IDO PeIxoto uma nota
CD Jlec tiva intimando o a resignar o poder por incapaz e
ridiculo. -

Imbecil I
Até as creanças o debocham e se divertem á sua custa I
29 de Novembro de 1892.
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ão disfarçamos as sympathias que nos desperta o
,,'" movimento revolucionaria que so opera no Estado do
Rio Grande do Sul.

O governo está dand:J o mais triste signal de fraqueza,
fazendo espalbar Que os patriotas que dirigem ess:! camp'l­
nha libertadora, altentam contra as iii tituições republicanas,
obedecendo a intuitos de restauraçàl) monarchica.

Dessas constantes imputações cavilosas têm vivido os
homens da legalidade. N~m por ,sombra alludem aos mas­
sacres que tem havido no RiJ Gr,lnde do Sul, causando
assombro e horror á população, que rugia espavorida para a
terra estrangeira '\fim de escapar á sanha feroz dos domi­
nadores. Occulta-se propositalmente esta gravissima cir­
cumstancia que é a base capital da revolução, para
imaginar-slil planos restaurado res com o fim de provocar as
coleras legalistas contra os salvadores de sua patria
opprimida.

A principio fingiam que não davam import8ncia aos
boatos de invasão, alardeando uma força e prestigio que
realmente nã" possuiam, e 'com que acreditavam poder
atemorisar os federalistas que estivam se Jrganisando na
fronteira.

Além disso o governo, pelo Diario Oflicial, desmentiu
cathegoricamente esses boatos, affirmando que o Estado se
achna em completa paz, que ~6 na mente dos especulado­
res poder-se-hia considerar perturbada.

Dizia-se em tom de desprezo que os emig~ado~ estavam
desmantelados, sem armamen~o, sem recursos, sem f.:emen­
tos de 'qualidade alguma, accr9scentando·se a cirr.urr. tancia
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notavel de profundas divergencia entre seu' chefes. que
por isso se viam impossibilitados de combinu um plano
de ataque defioitivo. Em quanto, porém, e ~lvulgavam

essas' mentiras officiaes e officiosas, os em rados se arre­
gimentavllm convenientemente preparando-so para a grande
luta, a que eram arra'nados pelo p.ltrlotismo qu~ os
inspi ran.

Ainda diante des perspect va de IE. .olução, se repe-
- .Qam as scenas mais deso'adoras de latrocínios e assassina­

tos, praticados impuuementtl em nome da legalidade, lan­
çando o susto e o te~ror no seio das familias rio-grandenses,

-vTctimas de brutal canibalismo, expostas ao furor dos
legalistas, condemnadas á miseria e :i desbonra, abandona­
das aos instinctrs feroze!\ de seu iOlplal}aveis perseguido­
re~.

as regiões do poder- não existiam nem o espi rito de
justiça nem os sentimentos de hU/Daoidade. Todos os
olnares e voltavam cIJeios de confiança (lHa os lados da
fronteira, onde se agglorrleravam os expatriados que deviam
s.er um dia os vingadores das virtimas qe tantas atrocidajes.
:A onda foi crescendo, avolumando·se com as hgrimas dos
desherdados da sorte, formando-se legiões de patrIota'! que
intrepiJamente se' atirar.im no campo de barallJa para
libertar seus irmãos opprimidos, esmag.ir o despotismo,
salvar a Republica e vingar a humanidade.

Atordoados, porém, com esse 'succes o, ,com que imbe­
cilmente' não gueriam contar, recorren. á velha tactic&. de
desvirtuar os sentimentos que o in piram e que lodos
conhocem, attribuin 10-0 parvamente a pl.nos de restauração.
F.' preciso notar que n sse movimento patriotico àrlHm· e
en'penhados muitos distinctos republicanos, que não con­
correriam com os "eus esforços e com a sua bravura para
o anni1uillamento do novo regímen e restauração da
monarchia.

Despachos expedidos calcul.ldamente denuncjam que o
armamento a;;rehendido na lancha Carmélíta róra comprado
com dinheiro fornecido pelos .monarchlstas de São hulo ...
Isso, além de parvo, é irrisorio. Como se pou1e saber que
aquelle determinado armamento fôra adquirido com dinheiro
~nvil,ldo àeste E tado '1

OUlro telegramma diz qUt:l o dr. Antão de F~fi.a che­
gl\ndo li Porto·Alegre, aconselhára a 'seus l<migos que .e
retrabissem visto como 8\u' os Ca~sal tinha descober,lo no
plano da revolução intuitos r'e$ta~radores ! I
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E entretanto esse de~pacho é desmentido pelo proprio
dr. AnIão de Faria!

Depois de tudo isso apparece a p llavra solemne do sr_
Floriano Peixoto, que responuendo â commissão de repu­
blicanos que toram ao I1amaraty otTerecer e.u apoio ao
governo na actual emergencia, podia alJjrmar que os inimi­
gos da palria, na sna maioria estrangeiro~, empunhavam a
bandeira re~tauradora I

E ta alIirmacão do vice presidente da Republica, além
de cavilosa, é lemeraria, Dorqlle, tazenuo uma imputação
que não é acreditavel, envolve ao me mo tempo offensa
gravissima i duas nações que pelo mAnes officialmente se
con ideralO amiga". Esses es1rangeiros que o sr. Floriano
Peixoto afllrma constiluírem a maioria do movimento re­
volucionario, ó podem pertencer ás Republic'is Argentina e
Ilo Uruguay. E' engraçado allribuir a republicanos nacionaes
e estrangeiros peusamento de restauração monarcbica.
Além de que, diga-se a verdade núa e crúa, a palavra do sr.
Floriano Peixoto nem merece fé nem impira confiança.
Todos se devem recordar da repugnante farça de ~2 de
Abril, em que o chefe do Estado representou o papel de
protagonista, simulando um plano de compiração para prder
úesterrar seus adversarios.

E' por isso que sentimo -nos tomados de verdadeiro
aiEombro quando vemos o dr. Luiz Murat, pondo se ao
serviço do sr. Floriano Peixoto, inspirar-se nas palavras por
esle proferidas ã commi são que foi apresentar-lhe a moção
v.otada paI' mais de mil 1'epuúlicanos. Convém reproduzir
o·que di se o dr. Mural. que enternecido fei aj('elhar-fe aos
pés tOl'tos do vice-presidenle da Republica; .

«As palavras pronunciadas hontem pllo chefe do
Estado á com missão encarregada de entregar-lhe a moção
votada por mais dA mil pessoas, drjx~lm claramente sentir a
lodos os patriolas que Rraves aronterimentos se preparam
intenso,; à Ilepublica. Se s. exc. o cisse é porque, de facto,
os monarchislas estão machinando Das treva .»

E é (\ dr. Luiz Murat quem jurando nas palavra~ do sr.
Floriano Pdixoto, cheg,\ a um! cODclu ão do sa ordem

Logo, concluimos lambem por nossa vez. é verdade
tl:do IlUanlo o vice-presidente da Republica altribuiu ás
viclimas do 'terradas tlelos acontecimentos de 42 de Abril.
Se o valor moral t!lIc; palavras du sr. F!oriano Peixolo rela­
tivas aos movimentos llo Sul é tal que raz o sr. do:'. Mural
renegar o seu pa~sado para pôr-se ao serviço do governo,
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nesse caso foi o illustre patriota inj usto quando poz em
duvida o que disse elIe cam relação aos conspiradores de
Il de Abril.

Quem o poderia pn ver?
Já o marechal Floriano Peixoto 'erve de oraculo ao dr.

Luiz Mural. E é tal o enthusiasmo que o inllamma, tào
fervoroso o cullo que rende ao novo idolo, que chega a
acredilar no rasgo de patriotismo do chefe do Estado, de­
clarando-se disposto a morrer pela Republica.

O dr. Luiz Murat tambem oIferece em holocausto o seu
sangue, contanto que as insLitu:ções se consolidem e Crullti­
fiquem, para gIIZO, honra e gloria do sr. Floriano PeiXIJlo, a
cujo lado se acha, e com quem abraçado deseja descer á
sepullura !

Não lhe invejamos o gosto!
4 de MHÇO de 1893.



~ ultima eleição pr cetlida no Di tricto (laderal veio
~~..;;. ainda uma vez tlemon trar a imp'lPuldrid de que ceI"
ca o governo do lL1 r eh 1f1·)riano Peixoto .

. fio lia arma mais tremenda do que a '0 de. prezo
publico, rtvelado nes'a ah tençào d\) eleitor tlo de toda a
parte nos cumício. elei LOrae'. Como é expre- iva e e3ma·
gadora e :a condemnação fulmín da sobre o g verno federal
pel popul' çào do R'o de Janeiro. Em um \ cidade que
conla para mais de 1)00 mil alma, for manjo uma circum­
scripçào acima de 30 mil eleitore , só concorr'~m á~ urnas
1500 e poucos cidadàos, Jbtendo o governo o rid;culo
resultado de 8i 1 votos!

Não 'le rótle crer que no Districto Feier"l.6 existam
1500 e pouc(j~ repu bl C·lIJOS, porque, e a sim fos~e, o novo
regímen slaria alli redonrlamente condemnado. O Que se
deve acredilar é que os proprios republicanos do Rio não
quereIP sanccionar, c m sua presença e com o seu voto
nos c omicios eleitJraes, os erros e crimes desse Roverno
de,prestigiado, CJue pretende á força impOr-oe á consciencia
nacIOnal, CJue o delesta e o repelle.

Imagine-se por essa abslenção eleitoral o que significam
as manifestaçõr- de adhe-ü e de apreçe" que se lêm feito
ao r. }qül'lano Peixoto, que se mostra tão ancho e Ião
de'vanecido, quanclo milhares ele cidadüos se diri~pm ao
palacio Ilamaraly para felicital·o peja energLI pallio1íCl.,
com quo está consllidando o regimon rel)nblicano.

Tanto fothu. ia;;mo ne sas lã1 Jecllnlada~ manife taçõe"
feita ao chefe do Eitado em 1II0l11el/(Os so/el1lnes e tanIa
frlE'za nas l'leiçõe em que rarissimo 'lO os que se dão ali

29
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incommodo de ir ás urn3S para sulIragar os can1idatos do
governo I

Se o marechal Floriano Peixoto f:lsse capaz de um
acto de abnegação patriotica, já teria abandonado esse posto
tão elevado, em que deve ter experimentado as mais
tremendas decepçõe~, vendo-se exposto ao ludibrio nacional
que tantEs vezes e por modo tRO significaHvo se manifesta
paI a ccndemnar a sua politica n~fasta e o seu governo
maldieto.

O homem, porém, nem se abala, nem se sente com a
reproducção de um facto característico de seu desprestigio,
que a outro qual:juer de meno impudor tristemente im­
pre sionana estimulando-o a renuncíar o cargo, que só 111 e
tem servido para desc:Hnar sua iocapacidade e patentear a
ferocidade de ~f'Us imtinctos. Tres eleições successivas
re?!i~adlls no Districto Federal deviam concorrer para
de lJertar o melindre de um homem que mediocrf'mente se
presasse, porque todas ellas têm reveldo o propo. íto de
condEmnar esse governo de~moralisado, que s6 se mantem
no p'oder pel i fraude, pelo terror e peld violencia, com que
mystifica e in'imid I a naçàa brazileira.

Na primeira o sr. Aristides Lobo, candiJato oficial,
conseguiu apenas 1500 e taOlos votos para o cargo de
sanador federal.

Na segunda o dr. Vicente de Souza, director do DiaJ'i,)
o'l!kial. foi sulIragado com igual ~omLlia de votos, tf'ndo
comparecido ás urnas muito ~menor numero de eleitores.

Na terceira, que realisou-se a 15 do corrente, o dr.
Teixeira de SOüza obteve apenas 8·í4 votos para derutado
ao CQngrf'SSO nacional, sendo in'ignilicaotissimo o numero
de eleitores que concorreram ás urnas.

Diz com ,muito espirilo o escriptor do Dia a dia dQ
Jornal do Era:;il que o dr. Teixeira de SOUZcl. deve pre'tar
relevante serviço ao gJverno, fingindo de repre~entante do
Di.tricto Federal, deixando se nconhecer deputado e toman­
do assento na camara, para poupar ao governo de que é
amigo maior tia co em outra eleição, a que se tivesse de
pr!Jceder. E n I verdade, se a vontade popular 50 manifesta
pela ab3tenção, e se Asta augmenta em cada pleito eleitoral
que se ~u,'c8de, nào resla duvida de que todos os amil1;os do
1'egÍ'lnen (ta legalida(te devem empenhar-o e no sentido de
evitar essas manife''lações de desprezo pulJlico, qne con·
trastam com a, mani(l!staçr}es de apreço, que os ilnleressa(los
phantasiam para cJptar a~ bOdg graps Jo rna,r13cbal, que
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tão tolo que chega a acreditar na slOceriddde dessà~
perfeitas comedia, que se repre",entam para lisonjear su.!
vaida:le e incitSlI-o a novos commettimentos patl'ioticos.

Os exploradores, que já lhe conbecem o fraco, mettem
o pobril di3bll em fôfas de Rrande estadista, e o idiota,
sem nada comprebender ou comprebendendo demais nesse
jogo reciproco de miseraveis explorações, deixa-se levar
pelas cantigas dos especuladore..;, especulando tambem por
sua vez, submellendo ·se a tudo que se Ibe impõe, pard
consolidar a Republica e para conservar-se no p:llJer.

A's vazl's esta~amos na contemplação desse bomem
sinistro, que a fatalidade parece ter destinado para tlagello
de nossa patria.

A sua figurl\ grotesca, 05 seus modos aplfvalhados, o
eu todo desengonçado, dão a es a individualidade assim

uns tons de idiolÍ'mo, de inconsciencia e de imputabilidade,
que causam d6 e inspi, am compaixão. Os seus actos,
porém, manifestam- e com um caracter tão accontuadamen·
te perverso, que immediatamente desfazem a impressão
commberativa que sua figura desperta á primeira vista'. O
m'l.recbal Floriano Peix.oto é urr. mixto de inconsciente e
de pervet"so.

Tem cara de iJiota e entranhas de fera.
E tuJem sua pbysionomia apateLada, examinem aquel­

les traços caral~terislIco . aquella rronte acanhadil, ~quella

bocca desdentada, aqUl'lIes olhos ae cabra-morta. a1uelles
pés tortos, aquelle todo desconch IV3do, e reconbecerão um
des es typos vulgarissi mos, sem me rito, sem valor, sem
significação alguma.

Virem·no, porém, de d~ntrJ PU!! [6ra ou penetrem no
intimo de suas entranba~, e encontrarãJ no fundo d~sse

aby'mo um verdadeiro horror, a expres ão mtldonha 1e
um,caracter tortuoso, um coração de fera, um I alma dam­
nada, uma monstruosidade moral I

Sob o ponto de vista physiologico o marechal é sim·
plesmente uma creatura digna de compaixão ou de desprezo.
E 'Iudado, por ém, psycologicamenle e á luz dos facl')s que
o deoun.::iam, é um ser borripll1ante,C]ue enche de asco e de
pavor a quantos delle se aproximam e o contemplam de
perto!

E' assim que o temos visto a dirigir caricias a um
meniDo peralta, que foi a llamaraty pedir sua protecção
para e!\tudu no cullegio militar, rr.andando·o depositar em
poder de seu ajudante de orden, de cuja ca a fugi u para
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cahir depois nas mãos d'i policia como gatuno, assim como
o tem')s conlemplado cheio de adio, dominado de furor,
~edento de vingança, a mandar espingardear seus roncida­
dãos, fazer ensopar de sangue o solo da patria. para satis­
fazer seu~ caprichos e cevar seus instinclos ferozas. fingindo
que commette todos eS3es borrares para salvar a Republica
em nome da legalidade.

Tolo e sanguinario 1
Não admira, portanto, que o eleitorado do Rio de Janei­

ro, conhecendu de perto esse monstro se imponha o dever
patriotico de a'as lar-se 'das urnas, quand') é cham lllo a
votar, inOingindo lhe o tremendo castigo do desprezo pnllli­
coo E' o unico que merecem aquelles que se assignalam
pelo ferrete ignominioso da trahição e do crime, e se
celebrisam pela exploração do poder, pela hypocrisia de
seus calculas e pela hediondez de sellS imtindos ferozes.

Parabdns ao eleitorado do Districlo Federal, que lem
sabido con 1emn::tr a politica nefasta do marechal dos pés
t01'tOS.

2~ de Março de 1893.

•
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~s donos da Republi~a têm commellido tantos despropo-
itos e tanta palacoadas que os verdadeiros patriotas

vêm-se ne lri te contingencia de ou el1"rarem cemo Heraelito
ou rirem etmo DamJerito, conforme a naturez'! do caso e
obedecendo cada um aos impul~os de seu tempera­
mento.

6s que não temos pretencõos a pattiotadas, contem­
plando o quadru ridiculo qUA os teptbbliqueit·os nos offerecem
touos os dias, sentimo-nos inclinados a,) papel de Oemocrito,
que fustigava com gargalhadas a~ tal ces humanas.

A verdade é que não se pôde tomar ao sério o que fazem
os senhores da situação, pelu tom L:arna~alesco 'que impri­
mem a todas as manifestações de seu potriotu;o enthusza mo.
O marecllal Floriano Peixoto, que já acariciou a um meni­
no gatuno que foi debochai-o no proprio palacio Itama·
raty em ?/lomento solemnl), é o prdogonista dessa comedia
telnbulicana qne se representa no paiz para regalo dos 9ue
sentem indizivel prazer saboreandu esses bons pratin/ios.
Quando os lVanderlinos e Flo1'amueis, urganisando uma
lJasseiata'lJ1'otesto, foram levar a Itamaraty a bandeira d'\
Republica sem os symbolos com que:> celeberrimo Coelbo
a tinha en~eitado, pedindo an cbefe rIo Estado que a defen·
desse das profanações dos seus inimigo, omarecbal Floria·
no deitando ovei bo inflamDlado decl'lrou-~e disposto a
derramar a ultima golta de .angue por amor á bandeira
republicana, que seria wa mortalbl, em fjlta sem duvida
de uma camtsa ele on.::e aras.

A scena não pndia ser mais irrisoria.
Quem poderia acreditar que o vice·presidenle,da Repu·
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blic'\ seria capaz de ligar importancia ao fructo da imagina­
ção extravagante do famo o e nunca a,sás lembra10 Coelho,
qne teve a idéa burle'ca da sub5tiluir na marca cometa a
espbera de perna~ para o ar por wn dos Itaes com elta ou
sem elta ?

Um caso qcle devia ser liquidado pala policia sem ruido
e sem estrepito para evitar que na rua se sentisse 1nau
cheiro, não loerecia as honras de uma passeiala-lJroteslo,
nem os rasgos de eloquellcia patriotica do vice-presider.-e
da Republica. Agora o movimenlu revolucionario no Estado
do Rio Grande do Sul proporcionava en~ejo aos meslni~ i­
mos Wanderlmos e Rlorambeis pira arrancarem ao mare­
cbal Floriano Peixoto mai ard(\iltes b :fúra.la' repulllic lna ,
adubadas com alguma mentiras o/liciaes.

O vice-pre 'idenle da Republicll, re,pondendo ã r.om­
missão eleita na reunião promovida pelo desfruclavel omcial
de lazenda capitão-lenente Conceição, dilclarou que tinha
provas dn intuilos reslauradJres da revolução e qUIl e tilV \
disposto a mon'er gloriosamente pela HeIJublica como o 6°.
"egimento em D. Pedrito.
. O que, porém, se torna nOlavel em todas essas fanfar­
ronaqas, é que o marechal Floriano Peixoto, desejando
tânto morrer pela Republica amortalbado na blndeira
marca cometa, em vez de expôr-se aos perigo, e tá
,'ecrutando voluntarws para em eu lugilr enviai-os ao lbea­
lro dos aconlacimentos afim de e pingardearem seu con·
cidJdãos I

Não ha quem pos 'a conler o ri ,o dIante das scendS
dessa farça, que se represenla, figurando tanta genle que,
desejando morrer pela Republica, se deiX'l ficar commorJa­
mente no quartel de salJ,de. I S) luLlt l

, porém, que ," lorna.
risivel pela face ridicnla que apre~enla, slHia slmpl%meOle
itiofiensivo prove cando gostosaE gargalba:las, se nio tivesse
como adubo a pimenta ela mentl1'a que 'Se llle ar.cre~cenlou

para despertar o senlimenlo republicaM e ferir o melindre
p'alriotico. O mal eclHI Floriaoo, regpondendo á rommis~ão

dos Flurambeis e Wanele1'linás. di se em tom solemne L1ue
linba prova, de que eram restauradore os intuilo da rovo­
volução, em que tomavam parle estrangeiros em SUl
maioria.

Esle embusle proferido cr,m tanla olemnida le pelo
vice'presidente da Republica, vt!iu realmenle interromper a
gargalbada nacional a prúposito d"s cadaveres de bocca, que
aiudã não se amorlalharam na baudeird republicana.
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POI felicidade, porém, o accesso passou rapidamente,
porque o impagavel almirante {tas cer'oulas se inr.umbiu de
reavivar a nota comica, mandando publicar o seguinte tele·
gramma de burlesca sensação:

«Tenho a atisfação de communicar-vos que as forças
federalistas foram totalmente anniquilllidas na fronteira.»

Esse bOdfJ da marinha nem ao menCos tem consciencia
da responsabilidade do importante cargo que exerce, porque,
se a tivElsse, nem mandada nem consentiria publicar esse
telegramlDll que taJto tem de grosseiramente inveridico,
corno de tOlo e de desfructavel.

Elle, porém, o {LImitante das ceroulas, se deu publiri­
dade 1 esse telegramma que mais parece uma troça de ga·
rolo do que uma noticia dada por amigo, é sem duvida
p rque teve a ingenuidade Je acreditar que realmente as
força fe·jel'alista~ estavam com um sim pIe.; tiro de bocca
anniquilla1as comple'ament , ';erve isto apenas para provar
a cc·mpetenr:ia do c lebre mill 11'0 da marinha para julgar
das cousa' 11} guerra, de tl\le entende lanto como de laclica
n lval, em '.Jue tornou-se para elUprs memoravel ne dia 23
de ovelrbro, deixando encalltar o c,ouraçado Riachttelo na
luhia de Guanabara,

E' preciso, porém, que.A no entendi quando soltamos·
nos. as Ir rgalba a- as. i tindo á repreren lação da fa rça
rrpubllcé1na no scenario politico d9 paiz.

Não é que os personagel1~ que nella figuram, mereçam
applau os pelo bom de~empenho de seus papeis. Por esse
lado e Ião inteiramente perdidos, porque só fazem direito
á mais estrondosa pateada por pute do espectador.es.

O que principalmente nos provoca o riso é a enscenaçã:l
burlesca de que a peça se reve-te, ~ão a~ posições grotescas
que o~ tupas assumem em seena, os modos aparvalhados
cum que se apresentam, a entonação ridicula com que se
proferem mentira, o desconchavo do entrecho e os pés
torto' do larcistas.

Quanto mais desengonçados se mostram em scena,
merecenuo pateatla, tanto mais risadas d~spertam pela
completa ausencia de .qraça.

Como artistas são desgraçados, mas isso mesmo tem
sua graça para llquelles quÍ', em vez de chorarem corno
Heraclllo, estào dispOslO~ a rir corno DemocriLo.

Seja, porém, qual fôr () merilo dos comediantes COl110
a~tistas, renunciámos de bom grado o direito ele patear,
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com tanto que se nos deixe livre o direito de rir, a i"lindo
á representação da /al'ça republicana.

Roubam-nos, se quizerem, todas as libe'rdades, mas,
pelo amor de Deus não nos pri'l'em da liberuade da
gargalhada I

2~ d~ ~I ;r~ o de t893.
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! ~ nlre os personagens que figuraram ua politica dI.!
~ impelio, conbecemos um que sempre . e disti(jguiu

pelo seu granje talento, vasla illustração, flni·simo e pirilo,
inexcedível e invejavel hurnor.

Reune tilulos que difficilmenle se enconlrnm em um
mesmo individuo, porque nem todos podem .rr ao me mo
tempo notavel jurisconsulto, eminente (lrador e jornalista
comummado. Afim de que o leitorl!s não eSLljam a dar
tratos á imagina.ção para adevinhal' quem seja esse homl'm
que se as iRnala pJr Lantas qua.lidades apreciavais, convém
satisfazer a sua justa curiosida~e dizBndo sem mais rodei03
que nos referimos ao conselheiro AnLonio Ferreira Vianua.
Consciente de su:! superioridade, brilhanLemE'nLe jU;;lilicada
pela inlelligencia e pelo s'lber, Ferreira Vianna excede-se
ruuitas veze5 na ironia com que fere as vulgaridades enra­
t~adas e no ridiculo com r:ue e maga as nullldades preLen­
cIosas.

Como orador é admiravel tanto na tribuna judiciaria,
como na parlamentar, e até mesmo na tribuna sagrada.
Parec.e Bxquisito e incomprebensivel que um simples leigo
se tenha feiLo conhecer fi nolabilisar ne a tribuna, cujo
accesso excl u';vamente pertence aos que exel cem funcç5es
eccle'ia licas no desempenho de minislerio ~agra(jo.

O conselheiro Ferreira Vianna, porém, descobriu o
segredo de reveldf os lhesouros de sua oloQuencia prodigio!'a
em uma cadeira reservada aos Que revestidos dQ cafic-Ler
apostolico ão incumbidos de mis~ào (vangelica. Irmão da
Ordem Terceira de São Franci co de Assis, aos domingos,
em um vasto salão do bo pilai da mesoca Ordem, envolvido

30
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em seu respeitavel habito, assentado em uma especie Je
pulpito, com sua compostura grave, ar piedoso e pbysiono­
mia setaphica, o conselheiro Vianna, que se conhecia então
pelo' nGme de Frei 4.nlonio, fazia conferencias religio-as
perante auditorio escolhido, que, ouvindo aquella palavra
inspirada, sentia-se transportar a mundos invisiveis pelos
rasgos de sua eloquencia arrebatadora e edificar pela pureza
da doutrina que o novo apostolo pregava!

Conhecendo o mundo e os homens pelo estudo e pela
experiencia, o cúnselheiro Vianna nem se altera com as
pretenciosidades humanas, nem se irrita com as injustiças
de que é victima.

A uns castiga com a ironia do philosopho, a outros
perdoa com a pla~idez do christão. Além de que, o conse­
lheiro Vianna, dispondo de um espirito admiravt:Jlmente
fino, tem lembrancas felici. simas, ditl,s impagavei, cheio
de graça inexcedivel. Depois que teve a infelicidade da
perder sua virtuosa esposa, recolheu·se como que a um
retiro espiritual, occupando quasi habilualmente uma cella
no convento de SantO Antonio, de cuja ordem é provincial
seu amigo Frei João do Ao 01' Divino Costa.

Quando, logo após a proclamação da Republic3, se deu
uma revolLa de soldados no quartel do ~o. batalhão de
llltilheria, fm que se descobriu a innuencia ll1ysterio. a rle
um personagem mythicl', que se impunha á imaginação
apavorada dos dominadores, a quem se a[igurava um
um home1n bonito usa7LJo do chalíéu do Chile, foram chama­
dos á presença do governo provi 'orio muitos cidaJãos
suspeitos de conspiração.

Os emissarios do governo foram encontrar Ferreira
Vianna mettido em sua cella 00 convento de Santo Antonio.
Recebendo a intimação para r.omp'recer á presença dos
dominadores, o illustre varão não se perturbou, conservan­
do aquella callDll e aquelle sangua fno, que constituem á
sua força irresistivel. Resignado ao sacrificio, voltou-i'e
para os emissarios do governo com verdadeiro ar de
victima inmcen1e, djzendo mlnsamente: - Obedeço ás
ordens de qu€m tudo róde, mas peço que mil permiltam,
par3 garantia de minha alma, levar commigo o meu director
espiritual Fn i João do Amor Divino.

Ferreira Vianna arrastado á presença Ja junta revolu­
cionaria por suspeita de conspIração, já não cont!lndo cum
a vida, desejava salvar a sua alma, levando seu copfessor
tlQl SUt com~)jolll~.
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Como tudo isso é expresivo e ehJQuente I
Dizem que rheglndo ao 'luartel general, onde se

achavam reunlJos os donos da term, sem perder a calma e
o espirita, tifOU o reloKio e perguntou com ares de inge­
nuidade a quem devia confiJI·o para maior stlgurança 1
Qu&ndo começaram a fazer o interrogatorio, allrihuindo-se­
lhe cumpliCIdade na revolta dos soldados e imputando-se lhe
o crime de con'piraçãC', F1'ei Antonio tomado de surpreza
e de horror, exclalLou em tom de victima sacrificada:

- Eu conspiraJor? Envolvido eu em revoltas de
quartpl, quando o unico milttaT com quem converso, é o
sr. coronel Malvino Reis, commandante da guarda nacional?!

ameado ministro do imperio no gabinete liberlador,
pre idido pelo inclyto brazileiro conselheiro João Alfr3do,
Rrei Antonio, como que secularisando-se, deixou o claustro
em que vivia e foi residir em casa de seu genro á rlla do
Ca ltete.

As parlas de sua reõidencia de ministro escancararam·
se, uando ingresso franco a quantos o procuravam. O;
1'eporters das diversas folhas estavam alli como se estives­
sem em sua propria rasa.

Entravam e sabiam, Quando lhe convinha, Eem cerc­
manias, sem etiquetas, com a mais intima confiança e a
mais. completa lamiliaridade. Assentavam se á mesa do
ministro, comiam e bebiam regaladamente como quem está
á mesa de seu sogro .. Era assim nessa doce convivenci&
com um con. elheiro Ja co roa que os 1'eporters arranjavam
os seus cúnstas e redigiam snas notIcias com facilidade
que jamais lhes fôra concedida em todos os tempos.

Estranhando- e a Ferreira Vlanna a intimidade com que
tratava essa gente, que nem sempre corresponde á con·
fiança que fe lhe depoEita, re ponJeu com expressivo
sorriso lJOg labias: os reporters são parentes do governo I

Quantas vezes nos temos lembrado desse espirita, com
que Ferreira Vianna classifiCúva os representantes da
imprensa pela familiaridade que entre uns e Qutros havia,
quando vemos uma especie de parentesco que se estabeleceu
entre o marecbal Floriano 'Peixoto e seus admiradores
enthusiastas?

Parece que o estadista de Porto Calvo não é chefe do
Estado, mas propriamente chele de {amilia.

Defendem-no com tal ardor contra os mais simples
gracejos que lhe são dirigidos, que s6 podem ser inspira­
dos pela influencia do me mo sangue que lbes corre nas
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veias, Tivemos agora a ultima prova do quanto expende­
mos. Tratando-se da reeleição do salvador da Republica
por alguns amigos que não o podem dispen;ar, um
illustrado orgão do Rio sahiu-se espaventosamente para
salvar a respon abilidade do marechal, exaltando o seu
patriotismo e abnegação, amImando com a segurança de
qUE'm vive em estreita intimidade, que elle é incapaz de
concorrer directa ou indirectamente para realisar-se sua
reeleição, ·embora reformando-se nesse ponto o estatuto
republicano.

Fez-se ao marechal uma verdadeira defeza de plt1'ente.
Se Ferreira Vianoa chamava aos 1'eportel's pa1'entes do
governo (leia simples razão de viverem aro sua intimidade
de familia, não se deve lev'lr a mal que tambem considere­
mos parentes do Floriano a lodos aquelles que sllbern às
vezes com quatro pedras na mão para provar-lhe seu amor
e sua dedicação.

Quantas e quantas vezes nos havemos lembrado dos
ditos de Frei Antonio, invEljlndo seu espirito incomparavel
e sua graça inexcedivel I

Se sob a monarchja tinbamos os parentes do gUlJe1'lw,
não admira que dominando a Republica nús felicilemos
com os parentes do Floriano !

7 .I', Abril de 1893.

-
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camara do~ deputados, piH UIU-i m:lIona de 72 contra
'l. 56 votos, rejeitou em primeira dis~ussão o projecto
aprljsenta lo pelo r. Ju tiniao!' Serpa, pOI' parte da minoria
para o fim de pacificar o Esta'Jo d) Rio Graode do Sul. As
razõe' de inconstituciooalido\de allegadds por essa maioria
são tão frivola e tão irrisorias, qu oinguem poderá acei·
tal-as senão como a expr~sào da mai, baixa subservieocia
ao poder, que tudo preteodo avassalar e deprimir.

Convém recordar que J sr. Felisbello Freire, ministro
da fazenda, as istiu á reunião "do membr"s da maoria
rdslisada pua tratar dos meios de pacificação no Estado
do Rio Grande, resolvendo-sE.l abl que o congresso não
interviesse nessa questão por ter o governo as~everado

que muito breve por força das arma' aquelle Estado estaria
pacificado.

Eis ahi a origem da inconstitucionali,dade do projecto
do sr. Justiniano Serpe, estrangulalto em primeira dis~ussão,

quando ainda 'impIe meote se tratava de su', utilidade!
E' enorme!
Parece incrivel que n homens se submettam tão

docilmente ao aceno da tyranni~, identificando-se com a
fera de Itamaraty nessa in,aciavel ,êde de sangue, concor­
rendo COIl1 o seu voto para prolongal·'~e eSfa luta fratricida,
que já tem custado rios de dinheiro, devorando tantas vidas
e sacrificando tantas familias 1

Não querem il paz, querem o exter,ninio I
Que miseria !
Quem é que p6de amar uml Republica que só se

inspira no odio, só se move pela vingança e só se alimenta



de sangue? E Il maioria dos submissos. dos que humil­
demente se arrastam aos pés tot'tos da tyraonia, abdicando
dos sentjmentos de humanidade, declau por uma vola~ã)

solemne que não é conyeniente pacificar o Estado do Rio
Gr' nde do Sul! Ralado de remorsos, rodeado de espec tros,
apavorado com a propria sombra, o monstro de Itam'Haty
vive em uma agitação verd::ideiramente infernai.

Repetem-se as conferencias com n:eio mundo, põem-se
em contribuição todos os expediente~, rorrompe-se, ameaça·
se, jogam-se todaa as armas, empregam-se todas os melO~,

mente-se, calumnia-se, enxovalha-se para despertar adhe­
sões, fazer prúselytisroo, provocar enthusiasrno e crear
dedicações I

O marechal Floriano Peixoto,j por mdis que faça, não
passarà de um despresivel ambicioso, que para ,manter-se
no poder, não rerú1 diante dos mais revoltantes attentado~,

A celebridaJe que tflm conquistado no periodo nefasto de
sua administrilção, é tào execravel que estamos cerlos,
elle mesmo não pôde iIludir:se sobre o juizo qUd o p'liz
inteiro forma a seu respeito.

Deus sabe qlianto esforço estamos fazendo, pelo nosso
mau estado de saude, para escrever estas linhas. que nem
por s. mbras exprimem toda a indignação de que nos
achaIPJs p'Jssuidos, contemplando essas scenas desolaJoras
que se desenrolam n1 palco politico do paiz, em que se
representa a mais tremenda tragedia. d" que é protogo­
Jli ·ta o monstro de n-lmaraty, dominildl) de odio, sedento de
vinRança e de sangue.

Pesem "sobre a cabeça dessa. reprobo todas a~ malJ!ções
nácionaes I

O sangue de irmãos derramado tào deshumanamente
nos campos glorioios do Ria GraQde do Sul. !la 1e s llpic.lr­
lhe as faces como um estigma ne seus instinc!os ferozes e
de seus rimes abominaveis I

3. de Maio de .893.

•
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~ 6da vez DOS causa mais repugnai:lci.. e nos desperta
e:- m lis horror a caiadura do vice-presidente da Repu­
blica.

E se homem é um verdadeiro abysmo de hypocri ia e
de perversidade. Os ultimos acontecimentos do Estlldo de
Santa Calharina vieram ainda mai~ denunciar seus instin­
ctos (erozes e descarnar sua physionomia horripilante. A
situação creada alli foi obra exclusivamente sua, realisada
por meio de instrumentos conhecidos, que obedeciam a
seus planos e se moviam a Sl.'US acenos

Um simples telegralllma despedido de Ila[Jlaraty teria
evitado a carnificina que se deu, poupando-se o sacrificip
de tantas vidas, o luto e a desolaçãJ de tantas fdmilias.
O marechal Floriano, porém, não se impres~ionl com essas
cousas que a seus olhos nada valem, ~enlindo pelo contrarie
immenso prazer em ver derramado o sangue de brazileiros,
de que se alimenta e que fdz as delicias de seu !{overno.

Foi em [tamaraty que se planejou aquella lugubre
trageJia, que se representou em Sdnta Calharin", depois dll
ruido~a ensrenação, 10mando parte todos os Serra Martins
e Villas Boa~, tojos os Paula Ramos e HMl'i1io Luz,
sinistras figuras que seguiam as inspirações do verdadeiro
protogonista que se OCCll\lára para fugir á re;pons8bilid~de.

TraVOU-SA enlão o contlicto sangrento, que se tornou
inevilave1. pda falta a~soluta de medidas prevtlnt vas, que
pelversamente deixaram de ser tomadas, appzar dos avisos
reiterados e das instantes solicitações.

.- A resistencia foi viva e beroica.
~m vist~ dessa allitude energica, que contrarji\Vll tojos
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planos de assalto ao poder, o monstro es' remeceu, miran­
do-se na propria sOD#bra, e ordenando a seus sequazes que
não reconhecessem o gO'H'rno revolucionario do dr. Bercilio
Luz.

Deu·se immediata mutação de scana, troc~ndo-se

telegrammas de cong~alulaçõe~, enlerrando-se os mortos
e pensandLl·se os feridos. De ltamaraty expediu-se e.le
despacho que já pertence á historia desta nefanda legalldade:

« Palacio do presidente da Republica. -~ RiJ, 2, às 2
bo~as madrugada. - Uf!~ente. - Vice-presidente Estado,
com mandante do districto e capitão do porto.'- Agora
mesmo, 4:5 minutos depois de meia noite, recebi vosso
telegramma. que encheu ESTE VELHO CORAÇÃO do maJ'i o
contentamento, por "er que está firmada a paz nesse Estado,
portanto ~ati.~reilo e.tranquill,) povo c1tbarinense.

1 ão ha vencidos nem ·enceclO1'es. Muito bem I A\feres
Villas Boas, meu prnis ario, cumpriu firmemente minhas
instrucções; eum benemeritn. Este governo tambem satis­
feito per ter dado uma prova de sua sinceridade no cumpri·
mento do eleve?', para bens todos Og habirantes desse Estado I
Viva a Republica !-FLORIANo.-Viva a ReplJblica 1 Viva a
constituiçãa federal! Viva o povo catharinense! Viva o
governo federal !».

O (Iue se devia ter feito para impedir a carnificina, fez­
te depois de c:lllsummado o atlentaó:J.

O marechal Floriano Peixoto é sempre o mesmo
homem ahysmo, sem ~é, sem alma, sem entranhas, eem
consciencia, sem comção, .em patriotismo e sem bumanidade,
.Bypocrita refinado ousa dizer que lem o velho coração cheio
de maximo contentamento pejo restabelecimAnto da pn no
Estado de Santa Calharina.

Todo o mundo, porém, sabe que foi elle quem a per­
turbou por intermedio de seus emissarius, que uesavbrgJ'
nhadamente chama uenemeritos.

Que prova de ~jncerir1ade é essa no cumprimentll do
dever, quando se m ni"e~tou tardiamente, depois que seus
apaniguados, obedecendo ás suas instrucções, sacrificaram
tantas viclimas, levanc!u o lulo e a consternação ao seio de
tantas (amilia~ ?

Se o desalmado r. im! .. tem coração como inculca, está
este não somente vel1'o, fi 'S gasto pela pralica do crime, a
que se hvesou, pelo fermeuto das traições que o estragaraDl,

Se alguma cousa. produziu-lhe maximo conlentamento,
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não foi certamente o restabelecimento da paz que ponco
ou nada lhe importa, mas 5im a effu3ão do sangue urasi­
leiro, . que tem jorrado durante todo o periodo de sua
abominavel dominação.

Esse especlaculo, sim, alegra. a vista do animal ferroz,
que se alimenta de carniç,a humana e que urra de maximo
contentamento, quando as victilllas estrebucham entre suas
garras. lIluito bem, porque :em Santa Catharina, não ha
vencidos 111'm vencedores, repete satanicamente o 'Velho mons­
tro do ItamarRly na expansão de maximo contentamento que
enche seu velho coração I

Não ba vencidos!
Escarneo revoltante cuspido sobre a septlllura ainda

C.'esca dos que perderam a vida lutando pela autonomh do
Estado, a>saltado por uma horda de salteadore~ que 'se
moviam pelas inspirações do velho coração da fera do
!tamarat)'. E não serão venLidos (IS orpl1àus e as viuvas,
qoo ainda choram incnnsolaveis a perda dos entes qne lhes
eram tão charos na vida?

Desgraçado I

29 .I.i Agosto de 1893.

3l
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I Up. bella e adoravel Republica!
; O ultimo movimento naval contra o governo do ma-

rechal Floriano Peixoto vem coroar :\ obra de desmoralisa
ção do ngimen proclamado a 15 de Novembro de 1889 pelo
exercito e armada em nome do povo ... bestialisado.

O contra-almirante Cust01io José de Mello aus nossos
olhos não p1ssará de um ambicioso vulgar, que tudo empe­
nba e arrisca tudo para figllrar no scenario politi~o do
paiz, tomando de assallo as posições que não pôde conquis­
tar nem pelo talento nem pelo patriotismo.

Parece que a idéa que princIpalmente o preocl'upa, é
lavar' aquellas celebre~ ceroulas, que a 23 de Novembro de
189t ficaram IJstampilhadas no encalhe do Rwchuelo junto
ao porto da Armação.

Não nos inspira sympathias nem nos desperta eothu­
siasmo a altitude que agora assumiu o contra ·almirante, que
no governo da legalidade se tornou cumplice dos erros e
dos crimes commetlidos pelo tyranno de Itamaraty, que
de",de o principio contrariou os Jesignios do movimento de
23 de Novembro, atirando-se despejads.mente á politica
nefanda de deposições de governadores, de dissoluções de
congressos, e de subversão geral de principias de ordem e
de líherdade.

O governo do marechal tem sido um,i serie de attentados
praticados em sua maxima parte de ac.::ordo com o ex­
ministro da marinln, que agora se rebella contra o mon s­
tro que todos conhecem e á cuja vontade esteve subordina­
do. Outro qualquer ofllcial da armada poderia promover
e dirigi r esse mlwimento revolucionario, que visa a deposição
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do mal echal Florian) Peixoto, menos o contra-almiran te
Custod.io .I osé de Mello, que foi seu cumplice nos crimes
commet'ido" que ora condemua e preteo,le castigar antes
de ter expiadJ suas proprias culpas.

Se nos deixassemos in' pirar por paixões inc 1n res avei
e mover por inter sses mesquinhos de partid 1, o mOVimento
de 6 do corrente serie) ca~o para encarecer e ar ~lal1dir,

porque, estamo:; convencidos, deve concorrer fortemente
para a queda da tyrannia, que ta.nto tem coropromenido a
Republica e aviltaJo a nação brazileird.

Como, p(Héro, felizmente não somos especuladores que
exploram a3 mlv,albas do poder. sentimo·nus revoltar e ao
mesmo tempo entristece. diante des e espectaculo, que vem
offerecer-se aos olhos da n,açãl) e Jo mundo comu a mais
tremenda c illdemnação do regimen re~ubllclino, sacrifica­
do pelos odios e aL.bições dos qu~ se inculc 1m seus ap:>­
10j;(istlls 8 defensores .

. O lT'arecbal Floriano, temos dito e repetiremo , não
está na altura de dirigir os de,tinos do Brazil. FalIam-lhe
todos os tI tnlels para desempenhar as elevadas Cu ncçõ s da
suprema magistratura Lia paiz. Não possue nem talentos,
nem seriedade, nem patriotismo.

Para ~anter·se no poder, é c:lpaz de tudo, sobrl\ndo-Ihe
'mais requintada perversidale e o cynhlmo mai .. revoltante.

Apoiado pelo jacobinismo lera::, que vergonhosamente o
explora tem no governo percorrido a e cala de todos os
crimes, procurando annullar todos os podtlres da nação,
ab lter tedos os caracteres, sulIocar todos os estimulas,
perverter toda;; as consciencias, sequdslrar toda a liberdade,
violar todas as leis, esbdnjar todo o dinbeiro dt) Estado,
absorver toda a soberania n1cion.l, up rimir t d s as
glfantias, anniquillar toda vontade e senli:nenlo p')pula~es.

para fazer sobresabir erguida súbre essa" ruina~ 8que!:i fi
gora physicamente gdaseng.- nçada e moralmente repusilva.
Apenas subiu ao \loder pela inlluencia do m lvimrnto nanl
de 23 de NovElmbro, concebau e reallsou o pi Ino nefasto
de demolir lildo que constitucionalmente eSlaV,1 reito e
estabelecido no paiz, tanjo como braço forte tl contra­
almirante Custodio de Mello, que com todos e,,~es crimes se
tornou olidario.

Reformou de uma só vaz ,13 ganeraes da exercito e da
armada. que tiveram a ousadia de lembrar-lhe o cumpri­
mento do preceito con titudonal, que manda proceder á
ele\yão de presidenle da Republica, quando a vaga se abre
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anles de dous annos de exercicio do re. peclivo cargo. 1n­
venlou a Carça de ~O de Abril para eliminar todos os
elementos de ,opposição, reformanjo, demittindo, prendendil
li desterrando a todos aquelles que na tribuna e na
imprensa p:ttrioticamente hostilisavam o seu governo,
estigmalisando o s~us erros e denunciando os seus crimes.
Em todos es. e'! aclos de prepotencia teve granpe parte o
sr. CuslOdio de Melln, que agora liga-se ás suas victimas
para combater a tyrannia que por longo tempo o teve ás suas
ordens e ao seu serviço.

O almir,iDle Wandenkrllk e capitão-tenenle Retumba
Coram reCormados diclatorialmente sendo o sr. Cuslodio
ministro da marinba do governo dJ legalidade!

Como é que ora apparecam jjenlificados para debellar
n despoti mo que feriu aquelles servinJo-se deste como
instrulDeJlto ?

8e u almirante Wandenkr,lk ou outro general da
armada e tivesse á frente desse m'lVimento, haveria alguma
razão, enão para applaudil-o porque grandemente prejudica
os credilos da Republica, ao menos para aHenuar essa
expansã:J violenla de sentimento e de espirito de cllsse, Ião
humilbad~. lãCl abatida e tão enxovaloadl pela vontade
omnipotente de um bomem de vJirado pelo ojio e pfla
vingan~a.

O marechal Floriano Peixoto. '1I1e empolgou o poder
pell inQuen~ia da armada, ostenlou o maior desprezo por
essa clds e Rloriosa. caprichando em arr..e quinhu-Ihe cs
merilos e diminuir-lhe o brilho com succes ivos acto, que
só revelavam o proposilO de desmuralisal a e abatel'a.

Ainda lJa pouco se accenluru perfeitamente _eSlle senti­
mento do vice-presidente da B6pilblica para com a illustre
corporação. Quando o Supremo Triburllil Fede,al exigiu a
presença dos 4~ presos cjV\~ do paquete Jupiter, em favor
dos qua'es o dr. Ruy B rboza imp 'trou ordem de habeas­
C01·pttS, o marechal Floriano nElgoll se ao cumprimento desse
dever, allegando frivolos motivo de ordem publica.

Quando, porém, foi pelo mesmo Tribunal exigida a pre­
sençd dos tres oficiaes de lDarinha reformados, o governo
não hesilDu em mandai-os apresentar ao Tribun ti, quando o
almiranle Wandenkolk podia despertar mais iOleresse e
levantar mais ruUo em seu felvor du que os i8 r.resos que
não tinbam a mesma infiuencia e o me mo prestigio.

O intuito do marechal estava evidente. Quiz assim
expôr os olTiciatls de marinha á espectação e curioEidade
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publicas para inflingir-Ibes mais essa bumilhação. E não
CJntente de baver dado a espectaculo as tres victimlls de
lSeu odlO furioso, osten tou ainda mais o ~eu despreso,
mandando conduzir o almirante Wandenkolk em um carro
de praça de numero 442, ordinario e reles, como dis~e a
Gazeta de Noticias, ao passo Que aos outros dous foram
offerecidoli carros de la. ordem.

Essa ignobil vingança exercida contra uma alta patente
da armada, .devia provocar da parle dessa illustre c!:l~se

um movimento de justa invi~nacão para desaffrontar os seus
brios e desaggravar a sua oonra. tão insolitamente espesi­
nhados na pessoa de um de seus chefes .

•Todos esses actos de vio!encia e desprezo, praticados
pelo marechal Floriano, contra a nossa marinba de guerra,
podem ser considerados como motivos plausiveis e sufficien·
tes para justili.:&.r a explosiio de hoslilidades por parle da
corporação offendida. O que. porém, não podemos com·
prebender é que o contra-almiranle Custodio de MeIJo, que
tanto concorreu para o rebaixamenlo de sua classe, inspi­
rando e referendando actos de prepotencia e de bumilhação,
se puzesse á frente de um movimento reinvind:cad or,
deelarando, em sua proclamação, que II narão anceia por
ver-se liv1'e de um governo que a humilho, e que a epocha é
de reconquista de direttos e de liberdades que foram, concul·
cados e opprimidos.

Quem é que póde acreditar nessas expansõfs partidas
de quem tanto sabe conculCllr direitos e opprimir liberda­
des, tornando-se algoz de SEUS proprins companheiros de
classe?

Além do que, não conhecemos nem descobrimos as
vantJgens qne possa colber o regimen republicano da repe-
ição desse'> movimeDlos militares de terra e mar. O poder

pusa da ponta da espada para a bocca do canhão, dando­
se aKora ainda mais a circumstancia aggravante de ter
sabido elos {undilhos das ceroulas estampilhadas L10 sr.
Cuslodio para vollar ao mesmo ponto de sua oriRl'm.

Os especuladores, Que applaudiram a revolução de 23
de Novembro que lbes aproveitav', hão de condemnar a de
6 do corrente, que Ihe~ contrHia os calculos concorrenrto
para arrancar-lhes a têla, em que gozam as delicias da
legalidade

Nós, porém, que não vivemos de politica para mamar,
como sinceros republicanos condemnamos todos esses mo­
vimentos, que fatalmente contribuem p:lra o descreditll do
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paiz e desmorali~ação das instituições. Dasejamos arden·
temente a queda do monstro de Itamaraty, contra o qual se
levanta a consciencia nacional, mas mediante o esforço
patriotico daquelles que feridos em seus direitos e privados
de sua liberdade, atiram-se no campo da bonra, expondo a
propria vida, vestidos da blusa d3 patriotas, sem espirito e
ambições de classe, que só se imrõe pela força, suffocando
o sentimenlO nacional.

Estamos fartos de levantes de quarteis e de bordo de
navio:> que tanto nos tem abatido e envergonbldo.

umercindo, Tlvares, Salgado e seus e)mpanbeiros de
luta erão os salvadores da rep'lblica e da patria. Nesses
herres da liberdade estào depositadas as nossas mais arden­
tes e vivas esperanças. A' sua approximação triumpante
o proprio Itamaraty estremece em seus fundamentos e os
idolatras da tyrannia presagiam sua proxima rui na;

Preferimos a liberdade reconquistada pela acção do
patriotismo á que DOS possa ser impo~ta pela espada ou pelo
canhão. Aquella exprime a pureza do desinteresse e da
abnegação que nos animam e consolam, esta signitlca um
presente outorgado pela força que nos humilha.

13 de Setembro de 1893.

-





ada ,·I'Z nos convencemcs mais de que a pobre Repu­
~.• blica tem sido um va'to campo de ignobei_ explora~õe ,
sacrificada aos caklricllos de uns, á ganancia de outros e acs
sentímentls de odio e de vingança de quasi lol! s, qUIl pela
oppres~ão prelendem con olidal a no espirito nacional, que
cada vez mais a condemlla e repelle.

Não lia quem os entenda pelas con tante, contradic­
ções em flue todos os dias estão cahindo, deprimindo boie
o que bontem elogiaram, cip~redaçando idolo que levanta­
ram, desL'zendo gloria~ 111é exallaram e amesquinh!lnJo
herol~mos ~ue gln-ificaram.

o auge do r nl!lu,;iasrno que os tran porta, não admit­
tem que alguem LUie Quebrar a harmonia dos hymnos que
enloam em honra e bomen Igem aos seus heroe~, dizendo o
que pensa e o que sente sobre as virlu lEIs com que artisti­
camente ~ão adornados e sobre os meritos que por conven­
ção se lhes attribuem.

Isto se dá emquanto estão mel ecendo os seus Favores e
desfructando as fuas graça..

Se, porém, as cousa mudam de aspeclo e os homens
idolatrados as umem posições que lhes cnntrariam os calcu­
los, flnlão, ~im, despeja-se o s lCCO de verdade', que
cuidadosamente se guardavam para nã'1 desmanchar a
difl'erença.

Foi justamente o que aconteceu ao conlra-dlmir3nto
Custodio José de Mello, que se acha at'ldo ao po te de todn~

as invectivas e baldães por pqrto dos mesmos que já
exaltaram os seu rr:erilos e proclamaram as suas gloria .
Todos conhecem o juizo que formam'ls e lemos sempr e

3~
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externado .>obre o contra-almirante, que acaba de revolu­
cionar a e,quadra nacional contra o governo do mare~hal

Floriano PeIxoto.
ào retiramos uma ,ó linba de tudo quanto temos

escripto a seu respeito.
E' esta a nossa força, r:lle nasce d'l superioridade do

ponto de vi la em Que 00 collocamos, apreciando as
cousas como realmente são e julgandJ os hJmeos como
eIJectivalOente merecem.

O que, por isso me mo, não pCJdemos tolerar é que
agora o cubram de ip"propelio' aquelles mesmos Que com
tanto enthusiasmo eu eosaram o chefe do movimento naval
de 23 de oV61I'bro.

ão se explica e nem se comprehende que, sem
iucorrer em pllpavel contradtcção, somente nesta ellergen·
cia que condemoam05 cu~o bons republiclOOS, se digam
as verdades que sf'mpre lIenunciámos e que for2m arden­
terrenle romlHtida< pelo' idolatra' dI I'C lalLl'açrifl ltO I'P(Ji­
mm da legalidade.

Felizmente para coaru lia Jos especuladore, conti-
nuamos em no ·so p3pel e<URmati,onJo o el'r.::s e crime
Que e commellem ~m nome e à ombr, Ja bandeira repu­
blirana, já Ião es'r,lngalbada ;>elo~ Que se dizem seus
defl'llsore. ,

rejqm os leitore;; como se exprime o Pai::; :
« De todas as íu~ubot din1ções tramad:l até boje contr:'

a ordem constilucionill fi t Republica, nenhum \ como esta
revestiu canckl' tào sJrdicl\) e de prezivel. nenhuma I'pvol,
veu lanlr o 10:10 elas paixrJils inCOllfl1. savei', oenhuma là
arnaldlçJada 00 cor,lção brazileiro, educ~dJ na liberdade e
no am·)r.»

..::e a 23 de Nnvem' rú ele 1891 o marechal Oeo­
doro tivf3sse orgaoisado re'istencia ao IDnvimeolo naval,
á c:uja frenle 3e aCI1a\d o meSmi5$imJ Cuslodio de Mpll",
essas maldições teriam recahido sobre a cabeçi\ do velho
soldadJ, que soub~ resp;at,r os ~t'us erro·, resignando
o poder para I'Jupar o derramjmeOI) de sangue de seus
irmãos.

Naql1i\!le dia o C"nll'a almirante Cust)1io de Melto
erli elevaJ .. Hté aflS co '111; Ja Illl, p ocl m,dó heroe,
o re'laurador JJ regimen LI I leg Iii la le, o vinF;Ador do
g)lp de [];jlalJ, II 'llvaj'JI' di H3[jUblica, o lib !'lador
da pllria.
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lJoje é is o que e tamo vendo, na opinião do Pai:;:
« Aiuda uem que a armada não esll'l. nmorLalhada nlt

hisloria com o manife-to do conlrcl-almiranle Custodio.
Ainda bem que ella não se empoçonhou na b Ibogem da
vaidade desse ,alleador d.> poder, de se homem falai,
cuja adhes:io li Republica lem sido a cau a de tanlo
mll, de lanlo erro e de lanto IUlO, Hi!;ura de dandy com
enlranhas de hyena, insaciado dava I ado~ de vi jas e qoe
só pode gblgar as culmin ncias do poder juncando
funebremente de cadaveres o lerreno que a palrla queria
ver eSlrellado ri'onhamente de flore"

In<pirador sinistro das deposições a metrdlha. oppre,;­
SOl' da liberdade de pensamenlo na jornada lameolosa
de Abril; injuriador da ~ua nobre classtl, sobre cuja face
cu piu a alfronla da rebrma dos 'llmirante. e da
caça nas brenha da Gavea aO illuMe e generoso \Van­
Cenkolk : re ponsavel perante a l1i loria pelas 420 vidas
que elle roubou á patria pHa dai' em banquete à; ondas
do ocoano no esqUife do olimves, faltava aindJ á sua
voluptuosidade de Cesar, aos seus requintes de autocrala,
essa acclam3çãll fes~ejada com um bombardeio, essa
façanha lie bloquear lJ povo da sua lerra, obrigando-o
pelas conl~acçõ~s peri~ lallil:as a acceitar livremonle o seu
codillO de de pola. Grande homem, illtrlre palriola, ma·
gnanimo brazileiro - a pall'lll que se roje aos seus
pés como os 'abyssinios na adoração do sol, cobrindo de
bençãos o solJ que ensopa dB lagl'imas e de ,anaue!»

Tudo i lo di .emo nós 0pp0rLUnall:ente, incorrendo
na colera da lurba-mulla dos idolalras do contra-almirante,
que de tburibulo em punllo incensavam com mil durlos o
heroe de 23 de Novembro ex Ilando suas virtudes. encare·
cendo o seu valor e prodaman lo a sua gloria.

Já o almirante Wandenkolk, que ainda se acha preso,
de pirala que foi considerado começa ootra vez a ser
illustre e geueroso I

Não será para admirar que o contra-almirante Custo·
dia de Mello, que de benemeritll a '~3 de NJvembro passou
a er salteador db poder a 6 do correnle, se torne nova·
menle salvador da republica e liber!ador da patria, quando
dirija algum movimento eOl favor dos que lanlO eslremecem
pelas vanlagen' do poàer.

Enlre Deodoro e Floriano a differença é enorme.
Sendo ambos dictadores, aquelle .e di linguiu pela

magnanimidade do coração, sem nodoar o solo da palria
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com o sangue de seus irmãos, ao passo que o marechal
Floriano tem revelado in~tinclos ferozes, concorrendo
frescameDte para mullipliear o numero de vielimas ~acrili·

cadas ás suggeslões de ~eu odio furibunjo e ás inspirações
de sua hedionrla perversidade.

Estamos cerlos de Que, no momento em que o monstro.
tocado de lucidez patriotica, se disso pudesse ser susceptí­
vel, entrega se á nacão o poder Que tanto tem aviltado, se
desencadeiariam contra elle todas as maldições po r parte
dos que boje o festejam e applaudem ouvindo as duras
verdades Que ora se occulLam por interesses mesquinhos e
paixões ineon fessaveis.

O marachal Deodoro teve a mesma orte, que aguarda
a todos que não estiverem mais dispostos a satisfazer rg
ambições do jacobinismo, Que só acha bom e patriotic
aquillo que corresponde aos seus calculas e lhe approveita.
Deodoro foi a principio considerado o mais elevado vulto
da patria, o fundador da Republica, proclamando-se em
todos os pontos e em todos os tons suas excelsas vir­
tudes, endeosando-so o seu patriotismo, exaltando-se sua
abnegação, glorificando-se &té sua er:," ipela I

Desde, porém, Que dispensou os serviços dos pri meio
l'OS membros do governo provisorio. foi rebaixado do
pedestal de gloria a que o haviam elevado, reduzindo-o
F.O simples papel de cabo de esquadra na proclamação
da Republica!

Os mesmos Que de joelhos aguardavam os s3US
acenos e submissos Ibe beijavam as plantas, consideran­
do-o primeiro estadista do paiz, o beroe de mil batalbas,
o Deus da Republica, cobriram-no de improperio , enxova­
lharam o seu nome e vilipendiaram as suas gloria~ 1

O velho soldado, que sem duvida mal inspirado por
seus ministros commetteu tantos erros, resgatados aliás em
um momento de inspiração patriotica, resignando o poder a
23 de Novembro, desceu ao tumulo cruelmente torturado
pelas ingratidões, que soffrera por parte dos mesmos que
humildemente se njavam a seus pés, implorando uma
migallH dA sua confianca.

E' este o destino reservado aos considerados g'l'andes
da Republica, cujo vulto se am{'squinba e se rebaixa ao
nivel dos instrumentos imprestaveis, desde que não se
prestam mais a servir o· intere~ses e sat~sfazer as ambições
do jacobinismo insaciavel.

ão admira, pois, que o contra-almirante Custodio de
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Mello seja hoj0 esligmatisado como salteador do poder,
quando por identico movimento a ~3 de ovembro foi
proclamado salvador da R publi~a e benemerito da patria.

Par a n6s, porém, Que sabemo' guardar a mais rigo­
rosa coherencia, porque nada aspiramos e nlda pretende­
mos, senão a consolidação do regi men republicano e a
felicidade da patria, o contra-almirante é hoja o que foi
hontem, e será amanhã o que tem sido até hoje:- simples­
mente um ambicioso vulgar.

1~ de Setembro de 1893.
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\ marochal Floriano Peixoto, que para ostentar sua
()., força. decretou o estJdo de sitio a 25 do mez ultimo,
ao terminar o praso de suspen~ão de garantias não teve
e'crupulo~ de alfrontar a consciencia nacional, ra~endq

correr mundo no dia ~ Odeste mez um manifesto que nada
vale e nada exprime, a não ser amanHe taçào aCtntosa de
seu de'pre o pel~s desgraçits que inexoravelmente pesam
sobre li familia bra.ilei ra !

Quando a mais triste e all1ictivll situação ~e accentull no'
soio da patria. peh revolla, da esquadra que ousadamente
domina a bahil do Rio de JaneIro .I}ombardeiando a cidade,
immolando victimas, zombando da força de um governo Que
se diz prestil{iado pela opinião nacional, levando o sobresalto
e vivas aprehensõps a todos os angulos do paiz, fazendo
estremeller todos os Estados, onde os domin Ictores do ~'a
ostentam um de~u ado apparato bellico, parece incrivel que
o vice-preside:l1e da Republlca}se ~e'pren1esse das graves
preoccupações que devem actuar n) seu espirito para
dirir,ir à nação um manifesto felicitando-a- pelo dia da
,niciação dos trabalhos prelIminares para ,as ;proximas
Jeleições federaes !

E para cumulo de escarneo pelos sotTrimentos do povo
que lJaga Ião caro a loucura dos homens que se inculcam
seus d,rensores, o marec,hal Floriano tem o desplante de
dIzer que esse facto deve alegra?' o coração de lodos os
patriotas, porqu~ é a p~imeira phase \10 pbenlrlneno social,
em que por exrellencia se manifesla a vilalidade da con­
sciencia de uma:nll.çào, ejnas clrcumstancias eXlraordinarills
que lanto em~cionam a Repuhli~a, nelle se çondensam por
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certo as mais fundadas esperanças da ,consolidação na
cional. Comprehendemos aue no empenho de animar as
tropas, o vies,presidente da Republica se mostre calmo,
apresentando-se em palacio fardado e armado para qualquer
emergencia, visitando, acom9anllado do senador Cunha
Junior ou de seu estado maior, os pontos (ortitlc:ldos do
litloral.

Tudo isso se explica naturalment", pelo interb..se de
communic'lr ás forças que o sust. ntam o sangue frio e con­
fiança, de que se mostra revestido o chefe do Estado.

O que, porém, não se comprehende e muito meDOS se
justifica é que, para atIe.:: tal' serenidade na etIervescencia
da luta que o assoberba e convulsiona todo o paiz, o
marechal Floriano Peixoto tenha a ousadia de eEcanecer
do sentimento nacional, figur'8ndo uma situação que não
existe, e fall~ndo-lhe de e~e'ções, quaQdo todos sabeu que
é 'simplesmente impossivrl a manifestação do voto popular!

Em um paiz que não gl za de paz, em que o Roverno
se arma para resistir, em que o espirita publiCO se acha
sobresaltado, não ~óde haver expaD5ão de liberdade, e onde
não ha liberdade não ha sulfragio, e onde não ha suffragio,
não ha elõição.

O marechal Floriano diz que o comparecimento ds tbrnas
para a fOlmaçro da um congresso eleito sob a influencia
comtilucion&l de uma lei amplamente gamntulora da verdade
do suffragio e o critario palrioLico da eEcolha do~ represen­
tantf1s, Eerão a súlução da criEe que nos está depauperando o
organisn. o social.

CompareCiml'DtlJ ás urnas e lei amplamente garantidora
da verdade do sulfragio, Quando o paiz inteiro se acha con­
vulsionado, quando o' amigos do governo, nas V€lFperaS das
eleições, se aprestam para a guerra, se militarisam, se
uregimentam, se nmam, sem duvida para defrnder as
urnas e garantir a liberd:lde do VdO popu:ar t

Esse dOl',umanto que o vice'presidente da Republica
alfrontosa01enle atin u á fac~ d& nação braí.ileira, seria
recebido ii J sum rle estrepitosa gargalhada, se o paiz não
estivesse mergulhacn em profunda tristeza pelos sini tros
infortunios do pres( ote e pel.ls pungentes aprehemões do
futuro.

O marechal Flol iano assig'n&ndo ,o e fazendo·o publicar.
pretendeu sem duvi,la a'pparentar calma e segurança no
meio das ondas tf:mpeS1Uosas que se accumulam sobre sua
cabeça, mas epI verdade sO revelou a mais lamentavel."
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FerLurbação de seu espirita pelos choques violenlos de
tantas conlra~iedades que profundamente o abalam.

ào tomos noticia de que Lanhum chefe de E lado
no momenlo crilico em que se võ abarbado com movi­
mentos revoltosos, que não tem podido abafar, que crescem,
se avolumam, se estendem, se ramificam, assumindo pro­
porções temero as, se tirasse de seus cuidados para fallar
á naçào de eleições, a proposito de trabàlhos preliminues,
para tratar de cousas empossi eis nas terríveis conjunctura
em que se acha o paiz

Estava reservada essa cereoriná novidade ao marechal
Floriaoo reixoto. que terminou o seu manifesto com esta
tirada enOl memenle tranquilli,adora :

« Julguei-me (brigado. nesla orcasião em que actuam,
sem restTirçüo a/gwlla, todas as garantias constttucional',',
(slllta, Martinho !) a áingk-vos a palavra para vo offere­
ceI', oe,le momeolo de Ileroica provocação piirque e tá
pl', ando a He.plllJlica, O penhor seguro, inubalavel e des·
interessarlu de toda a minJw leI/Idade politica.

E' preciso que lodos os Cidadãos amigils da patria
firmemente creiam e tenbam céga confhnça na palavra
honrada dt! quem não fallou u/IIa só 'Oe;; á : Ui lealdade
politica.

Tranquilli~e-se o paiz, por es e tom cathegorico em
que o marechal se exp~imtl, alludindo à oCClHíão em que
ucluall/, sem Testric~:ãu alqwna. toda,s as garantias consti­
tuciunaes, (grita" Jlartinho J) licaodo certo de que a' proxi
mas eleiçõe' s~rãu ti manifestação mais livre e patriotica
d.l vunlade populdl' »

A' urnas e larão e'cancaraJas na dia 30 do correnle,
delendilds por bayooetas caladas para qne nào sejilD vio­
laua.... pelos volO, dos adversarios do governo.

O marechal Fioriano garantiu que o voto será livre, e é
preciso crer, porque quem não acredila na sua palavra
honrada, e nào aceita o penhor seguro. inabalarel e lles­
interessado lle toda a sua lealdade politica. pelo menos
arrisca e a ser cunsiderado como inimigo da Hepublica e
da patria I

14, de Outubro de 1893.

-
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~){ ~ouve tempo, em que na antiga provincia do Pará á
~.f.J imprensa partida ria desceu até ao extremo da de·
pravação.

Dava -se publicidade nos orgi\os de maior ci rculação a
factos imàginarios com o intuito perverso de deprimir o
caracter e ferir a reputação de adversarios ou desaffectos.
Um dia sabiu publicada na parte editorial do Dia7'io do
Urão Parà a seguinte noticia:

« Bontem um credor do conego SiquAira Mendes
procurou-o para cobraI' uma divida. Negando -se, porém,
o conego a pagar·lhe, o credor deu-lhe quatro boretadas e
retirou-se satisfeito.)

Pouco depois lia-se no noticiario da Constituição:
« Ante·hontem á nouta houve festa em casa do dr.

Pinheiro, a que estiveram presentes muitas isenhoras e
cavalbeiros, reinando a mais compl~ta cordialidade e alegria.
Quando, porém, e~tavam todo~ no melhor da festa,
appareceu no salão, envolvido ero UIO robe de chamb1'c, o
sogro d) dr. Pinheiro, inteiramente embriagado. dando taes
cambalholas que afinal espichou-se sobre o soalho, cabindo­
lhe a peruca, provocanjo essa burlesca altitude a ma is
estrondosa gargalhada.»

Tudo isso era tristemente imaginario.
Decorrido algum tempo, porém, o dr. Pinheiro passou

pelo transe doloroso de, em menos de 15 dias, perder tres
lonoeanles filhinhos.

A Constituição, dando noticia desse deploravel aconte­
cimenlo, assim se exprimiu:
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« Acabam de fallecer, em lt.':lIlOS de quinze dias, tre~

filhos do dr. Pinheiro.
Parabens ã. sociedade que as im viu- e livre de tres

futuros bandidos.
Um certamente mpunharia a Ir _úa para alta noite

penetrar nas casas e roubar a seu salvo sem ser presentido ;
outro brandiria o punbal assassino para fazer victima
sacrificadas aos seus instinctos ferozes; o ultimo manejaria
o bacamarte para covardemente a.,sallar nas estraJas aos
que passassõm incautos.

Ainda uma vez: parabens á sociedade, que assim viu·
sq livre de tres futuros bandidos.»

A imprensa partidaria do Pará tocou ao requinte do
borror, ruolvendo-se no charco pUlrido da abjecção,
inventando infamias para deprtmir, ou profanan lo o tumulo
dos innocentes com a babugem nauseabunda de repugnante
hydrophobia.

Agora na bella cidade de Mogy-mirim de,~raçadamente

inaugurou-se o mesmo systema despresivel, covarde e
repul~ivo nas columnas editoriaes da T1'ibww, orgão
anonymo dos jacobinos.

Reproduzimos a miseria, para que os homens de bem
-vejam o abysmo de vile;a e de covardia, a que desce uma
almd suja, que sente-se feliz em macular a bonra de quem
nem por sombra jamais a oITtlndeu, aceitando e dando
circulação á noticia de um facto perversamente imaginuio.

Em seu numero 6í, de 5 d:J corrente, a Tribuna,
de Mogy· mirim, diz o seguinte sob a epigrapbe - Padre
João Manuel:

« Pessoa I vinda do Amparo c~n ou·n03: Que no dia
1 de Novembro, por occaslão da missa parochial, aquelle
sacerdote quiz fazer retirar da egreja um·l. senhora de
nacionalidade italiana, afim de dar o lugar que ella OCCUP1­
va a outra brazileira, de posição elevada na sociedade
amparense.

A senhora italiana respondeu ao padre João' Manuel
que na igreja todos'eram igu3es, quer fossem ricos ou po­
bres e que por iSSJ não deiX'lva o lugar em que estava.

Insistindo o padre pela retirada da alludida se·
nhora, alguns italianos dirigiram·se a elle e declara·
ram não consentir que se realisasse aquelle intento; nessa
occasião um deUes deu duas bofetadas no mencionado
padre.



- 261-

-.- La timamos profundamente o acontecimento e fazemo'
votos para que na florescente cidade do Amplro não se
reproduzam factoo; identicos ao que rica narrado.»

E' aLé onde póde chegar a torpeza de uma imprema
prostiLuida e depravada [

8 de Novembro de ~893.

-
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R 6 'e diversas lolhas que temos á vista v mJs, tlm des­
G ~ errpenho do noss(\ compromisso, extrahir as opiniões,
protestos e rechma~ões sobre o lugar do nascimento do
vice-presidente da Republica.

Importantes orgãos da imprensa, advogando os interes­
ses de suas localidades, disputam com fervoroso entbusias­
mo para cada uma, cujos interesses representam, a grande
honra de terem como seu conterraneo o glori!lso restaurador
da legalidade, o benemeríto salvador ela Republica.

O Pltarol do Río das Rguas, folha que [se publica na
Bahia, assim se exprime:

« Temos guardado prudente silencio sobre a natttrali·
dade do marechal Floriano Peixoto.

Não desejavamos pas! ar por egoístas nem por invejosos,
e por isso nunca nos apre~eillámos disputando a Porto
Calvo a ~JorÍ.i que se arrogl. de ter servido de berço ao
maior vulto civil e militar, que jamals iIluminou o sol do
Brazil.

E' preciso Que o mundo' inteiro fique sabendo que o
marechal Floriano PeIxoto, como provaremos com docu·
mento esmagador, não nasceu em' Porto Calvo, mas sim
neste abenço.ado Rio das Egttas, onde S0111 0S o Phm'ol que,
com os elal ões da verdade, illumina o lugar do venturoso
nasciment:i aa gloriosa sentinella do thesou1'o, Que, si se
esvasia, é porque outros, abusando de sua cegueira, empre­
gam lodos os meios para arrombal·o.

Não consentiremos que por mais tempo nos seja
roubada essa gloria, certos como estamos de que Floriano
Peixoto aqui nasceu, aqui creou-se e daqui sahiu ja taludo I



para constituir-se o nos~o orgulho, galgando as culminan­
cias do poder, consolidando a Republica e felicitando a
patria.»

O prorric "r. Floriano Peixoto, ao ler este prúteslo tão
vehemente e tão c8lbegorico, ficará perplexo sem aber si
realmente na~ceu em P rlo Calvo, ou si, como allirma o
Pha7"ol, leve por berço de ~eu nascimento o famoso Rio das
Eguas. Depara·~e-Dos agora o C01'1'eio da Cacaria, que
semanalnlente se publica no Estado de Minas Geraes,
exprimindo"se assim:

« Não é possivel saffocar por mais tempo os estimulos
do nosso patrirtismo, que man1a reivindiclH para nossa
terra a felicidad de ter sido o lu~ar, em que viu pela
primeira vez a IUl da vida o benemerito marecbal Floriano"
que é o nosso 29, a nos!a honra e glm'ia, o nosso orgulho,
o nosso desvanecimento.

Não é humilllação ter nascido em terra' tão obscura, 6

nem se p6 le dizer que se.Ja um caco ou cousa de cacaracú
quem tenh:l nascido na Cacm·iá. E quandú não existissem
nos archivos de nossa terra valiosos documentos que
plOvam Íl evidencia o lugar de sua origem, bastava a
circumst3ncia de ter o illustre marechal se posto ele gnarr1a
J, porta do thcsoLbro para !'aze1' em cacos todas a., pret 0­
ções extravagantes e menos licitas, para IJlQstrar gué é filho
benemerito da heroica terr3 da Cacaria ..

Nem se confundá esse beráe', pela SlJa origem, com o
Cacos da mylllOl(,g"ia. esse gi~ant~ monstruoso, qlle vomi­
tava tUI bilhões de labaredas e de fumo, e que t,endo furtado
a Hercules umas vitellas, melteu se em sua cova no montll
Aventmo, onde Bercules penetrou á força, fazendo cahir os
enormes penedos que entulbavam a entrada, esmlgando o
dentro do proprio antro.

Não! O sr. Floriano Peixoto, apezar de ter nascido
na Cacaria e s6 ter D'l bocca poucos oacos de den tes, não
se esrnnlle nas co'vas de Cacos, nem teme' as coleras dos
H.ercules. da Op9uição, ainda mesmo que clamem terem
s Ido roubados nos seus direitos, nas suas liberdades, que
são as mais preciosas vitellas.

Perdoamos a Porto Calvo a aspiração Je querer conti­
nuar no gozo dessa honra, porque até aqui tem esta,do na
mansa e pacifica posse de tào inestimavel tbesouro. Não
podemos, porém, tolerar que o Rio das EgLbas venba dis"
putar-nos eSja gloria.
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Não! Floriano Peixoto não pertence a PJrlo Calvo nem
ao Rio das Eguas, é filho legitimo da Cacaria I»

Eis como se cumplicam as cousas, podendo até dar
lugar a levantamentos sedicio ;os, perturbando-se a paz e a
ordem publieas!

A Vo.: do Canhotinho, que se publica em Pernambuco.
e que se occupa do mesmo assumpto, mo_tra-se mais
razoavel e mais comedida, fazendo o seu pr'ltesto nos se­
guintes termos:

({ Len.1o nós em diversas Colbas a disputa, que se trava
Da imprer sa, 'para saber-se cllm certeza em que lugar
nasceu o sr. Floriano Peixoto. tivemos a curiosidade de
recorrer ao testemunho de pessoas desta lerra para ver si
por acaso nos podia caber essa grande felicidade. Cidadãos
Lle peso (l medida, de mór valia e acima de toda a sus­
peita, entre os quaes se destaca o moderníssimo comman­
dante surerior da guarda nacional, nos aS.everam que
aqui nllsceu um menino, que roclbeu na pia baptismal o
nome de Floriano, tilho legitimo de Custodio l' eixoto, reti­
rando'se já crescido para o interior das Alagor:,.

Accrescentaram mais que esse menino linha os pes
t01-tOS e Dunca soube o que era dentadura. Ai ada em
tenra idade tornou-se o terror dá visinhança, que era victima
de suas malversações _ ,

Revelando maus iD tineto ,era.um perfeito t:lagello para
as creações dos visinhlls, depennando as gallinhas, torcendo
o pescoço aos pint:nhos, queimando o gatos, martyrisando
os carneirinhos e commettendo todi a sorte de maldades.
O menino deleitava-se com a pratica do mal, sentindo prazer
satanico quando via sangue derramado.

Ficou sendo conhecido pelo canhotinho.
Foi essa a tradicção que ouvimos sobre o menino

Floriano, filho de Custodio reixoto.
Ora estando no governo pessoa do mesmo nome e

cognome, revelando os mesmissimos instinctos, t!3odo o
meFmos signaes, obedecendo ás inspirações do verdad eiro
canhoto, não se nos deve estranhar qne llcreditemos ser
elle nosso ~Gnterraneo, que se distinguia em pequeno pela
maldade, pelos pés tortos e pela bocca desdentada.
_ . Islo n.ão pó<fe ser tido de nossa parte como uma prelen­

çao, mas Simplesmente como uma revelação para a historia.»
O Jornal d'"lgua Choca é mais positivo e mais intran- ~

~igente n.a rl;livindicação desfa glo ria.
34
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Eis como se expresSl :
« Não admittimos Que lutra terra se afrogue a honra

de ter sido o berço do manchai Floriano Peixoto. Os mlis
velbos deste logar são a tradicção viva desse 'austoso
aconteci menta.
_ TO,dos repetE'm com segurança e ão capazes de jur'!r,

5\ precIso {Dr, que o sr. Flüriano Peixoto nasceu, banhou-se,
cresceu e creou-se na Agua Choca.

_ Foi aqui que elle bebeu todas as inspirações ce ~uas
(ulura~ (açanhas, vivendo desde pequeno no choco, a fazer
calcnlos,' a levantar castello, a Imaginar elevaçõe, a
corrbinar planos, a sonbar ruinas, a ,premeditar trdhições.
Mergulhado n'Agua Choca, sentiu·se :que se lhe entor'tavam
os pés e cabiam-~he todos os dentes.

ror'to e clesdentadr, distinguiu-se pelo arroto choco,
mostrandO-SR semprll chuco desembeslando pelo mundo
afóra

Esse marechal que està montando gtóar'da ao thesottr'o,
que arrota lanta honestidade, que prumelte derramar 'I.
ultima gotta de s;]ngue em defes:l do pavilhão illeso dos
positivi<ta;~, (orlos o conhecem aqui com') filbo Irgillmo
d'Aflua Choca, ,que não foi sómente o berço, ma's a (ante
de tocas as suas,., parver sidades!»

A Gazeta de Meia Pataca tambem trata desse momento o
assUlllpto do seguinte modo:

«O sr. Floriano não deve envergonhar-se de reconhe·
cér e confessar a terra de seu nascimenLO. Meia Patcwc,
orgulha·se de posmir um filbo, que tanto illustra o lJume t:l
as tradicções bistoricas de sua mãe.

Si o vica pre,idenie da Republica, deslumbraJo pelos
esplendores do Itamaraty, Ilesdenhar a terra de sua origem.
negando que nasceu em Meia Fátaca, nesse caso I'e tar-nos~'

o direito de proclamar bem alto que o filho deReneradu nao
'valll quatro vintens nem mesmo dez ,,.6is de mel cuad

Póde o pretencioso marechal cons-iderar se filhe' da
lua e neto cio sol, julgando- p até descendente do Celeste
Irnperío, mas fique r.el'IO de que esta Gazeta continuará~

a repetir que s. exc. é gpnuinamente filho de Meta Pa:tac
A Sel1tinella do CtóÓ, semanario que se publlc- no

centro do Hio O'rande do None, exclama 'Por sua vaz:
« O sr. Fiorlano Peixoto illude·se o~ pretende illudir ao

paiz quando faz crer que naséeu em Porto Calvo,
O iIlustre marechal não póde ignorar sua origlilm,
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quando não ba cão nem gatp n.e.~la terra, que nào saibá qua
a sentinella do {.he~ottro abriu pela primeIra ve7. os olbos
no Cuó, que é a sua verdadeira patria, e que está disposto
a dispu:ar a tiro de canhão essa honra incomparavel, essa
gloria inexcedivel 1

O CttÓ não ficará atraz n1 reividicação de seus di­
reitos irrecusaveis.

E' preciso que o sr. Floriano Ptlixoto se convença de
que a Sentinella não ce sará de bradar com toda a força
(Je seus pulmões, chamando ás arm1S :

O resta11,mdor da leg'alidade nasceu, creou-se, cresceu
e a~J.!l,lreceu no Cuó I» .

I.)éria fasl,ig,ioso enum,erar a lon,ga, serie de opiniões,
que a imprensa de diversas' localidades tem expentlido
qU2nto ao lugar do nascimento do sr. FlJrinno Peixoto.
~e toda.s essas que ahi ficam reproduzidas, nenhuma nos
ImpreSSIOnou.

A que mais pe,o causou em nosw espiritJ foi a ma·
nifestada pOr uma folha da Parahyba do Norte, de larg:l
circulação e allamente conceiluad1.

O Echo da Bahia da Tmhição assim se exprime:
« Fez-nos rir a leitura do pha1'ol do Rio das Eguas,

rio C01Teio da Caca1'itL, da T'oz do Canhotinho, do Jornal
d'Agtta CI.oca, da Gazeta de Meia Pataca, da Sentinella do
Cud, disputando renhidamente o brazão de terem sido o
berço do sr. Floriano Peixoto. .

O proprio marechal, metlendo os pés na consc:encia,
consultando os seus b'ltões e vasculhando o seu pas~ado,

bem sabe o lugar em que na~ceu, bem conhece o signo que
presidiu ao seu na.cimento, sentindo a influencia irresistivel
e rat:tl, que sobre o seu ser ex~rce o ambiente 'sob que se
formou, obedecendo ás intluições tradiccionaes da terra que
lhe serviu de berço.

Sabe e conhece ludo, e si gu Irda silencio é para não
desmentir súa propria origem. E' bom não repetir que o
SI. Floriano Peixoto nascera em Porto .. Calvo, quando a
verdade é que o seu mau successo levo lugar na '6ahia...
da 1 rahição .

Esta é a sua verdadeira patria.
Foi sob esta inspi ração que se gerou o seu sangue, que

sua alma se formou, qUlJ se con ltiluiu o seu ser. Quem vive
da trahiç:'i.o, não pode ter por p1tria senão a bahia da
t'rahição. Sua vida o tem provado em todas as phases, em 3'
todas as eonjuoctul'as.
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Foi na Bahta da Tmhição que respirou as primeira~
auras da pcrtidia, se banhou nas aguas impuras da dobrez
e da hypocrisia. Si não existisse uma terra, em cuja
den\lminação o sr. Floriano pudesse acbar o fundo do seu
caracter, seria elle capaz de emprestar-lhe esse nome pelos
actos de sua vida.

Ó5 que representamos a opinião publica deste lugar,
temos o direito de proclamar Que o marecbal aqui nasceu,
aqui formou-se, alUi viveu, e que só retirou-se pJr achar
que a bahia era muitissimo estreita para conter a enormida­
de de seu caracter.

ReDicta-se bem e se reconhecerá que o mlior trahidor
só poderia ter cumo patria a Bahia (la Tmhição I»

E' assim mesmo I

•



CONCLUSÃO

O'lguns desaffectos, não podendo quebrar minha allivez
nem diminuir minha inl'ependencia de caracter, no

triste empenllo de enxovalhar minha reputação, não têm
hesitado em !:inçar-me em rost!> um facto que se deu com­
migo a 18 de Abril de 1873 e que indignamente deturpam
para ferir me e magoar-me.

Felizmente, porém, possuo um documento em original
que prova evidentemente os estlmulos e energias de
minha dignidade pessoal.

Já uma vez para rebater a inqania de um adversa rio
ignobil, fiz publicar na Gazeta de Noticias, de 13 de Feve­
feiro de 188i, esse documento que conservo como um
precioso tbesouro, porque com elle estou habilitado a
affronlar todos os ataques que se dirijam contra minha
honra e a confundir meus calumniadores.

O facto de que se servem para abater-me, se me é de,­
agraJavel, não me desdoura nem me deshonra, tendo eu
consciencia de que nessa lamelllavel conjuneUJ.ra tive
coragem bastante para reagir contrtl a aggressão covard..e, de
que fui viclima, com a circumstancia aggravanta da surpre·
za e da emboscada.

Acommissão de p;:;\icia, composta dos membros da mesa
da camara dos deputados, sob as vivas impressões de mo­
mento, lavrou o seu parecer, que importa minha plena jus­
tillcação, porque dá testemunho dê que não me acovardei,
quando accommeuido de surpreza por meu adversario
traiçoeiro e covarde.

Esse documento que providencialmente veio parar ás
minhas mãos, é firmado pelos 'membros daquella commissão.
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Reproduzindo-o fielmente, espero que meus amigos o leiam
allent~mente para que fiqu em certos de que não tenbo mo­
tivos para envergonhar-me, nem pJra sómente merecer
complacencia, mas sim impôr-me á estima e res~eito dos
homens de bem.

A' vista desse documento, posso ainda erguer bem alio
a minha· fronte, encarando com firmesa e superioridade
aquelles que procurarem desvirtuar o meu caracter, macular
minha honra e ferir minha dignidade, referindo- e a um
acontecimento, que tal qual se deu não póJe fazer-me corar
de pejo uem impellir-me a baixar a. vista.

Eis o documento em sua int'}gra :

«Â commissão de policia, repassada de profundo senti­
mento. vem dar c.~nta a esta augusta camara, na forma do
art. 22~ do Regimento, das investigacões a que procedeu e
do que. poude colli\lr em relação á lamentavel or.currencia
entre os dous srs. d~putados Francisco Belizario Soares de
Souza e paqre João M,an,llel de Carvalho, no dia ~8 do
corre~go. Tão deploravel occurrenQia prende-se sem duvida
ao -inCIdente que houve entre os referidos deputados em
uma das sessSles ant,eriores,

No dia ~8 do COl,"rente o sr. deputado Beli ario, contra
o seu ;:ostume, entrou mais cedo no edilicio da camara. e
conforme decla ou o empregado Pedro Gomes dA Afcantara,
que serve corno p<.>rteiro~ entr{)u de sobrerasaca abotoada
de modo que ext~riormente não trazia comsigo .instrumento
ou 'objecto qlJo revelasse as intenções que .nutria e os pIa·
nos que, visava realisar. Notou-s~ que por frequentes vezes
o sr. deputado Belisario dirigia-se I a, algumas das janellas
das aDIe-saias, como quem espr.eHava alguma cou~a.

Infelizmente chegou o momento que elle ancioso es·
pera~a. Aiproximando se do edificio os srs'. deputados padre
João Manuel e Rocha Leão, e s'endo isso observado de uma
das jao.ellas pelo sr. depu tado Belisario, di rigi u-se este pa ra
a escada, collocando-se na 'Oolta da mesma, de modo tal que
diTfiálmente pode1'ia ser 'Oisto por quem entrãsse despreveni,
do; e quando o sr. deputado João Manuel cbmeçavd a subir
foi llccommetlido por elle, mlfnido então de um instrumento:

A,posição desvantajosa do agg1'edido, qUA sub:a iner­
me, e a suparioriJade do aggressor, que lhe ficou, a cava­
lheiro em lugar de stta escolha, são faceiE de çomRreheoder­
se; liccresceildo, força é dizeI-o, que deu-se uma especie de

• .... 1
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urpreza, sendo q'ue esta triplzee ordem de circumstancias
agg7'ava o lacto, que todos nós deploramos.

No ponto ;ndicado travou-se um~ luta entre o~ doua
referidos deputados, resultando deli I que ambos cahtrant e
que o sr. deputado João Manuel soffresse na queda algu nas
contusões que são visiveis e foram observadas peia eommis­
são. A cornmissão olIviu a al!?um \~ pessoas presentes ao
acontecimento, e de ~eus depoimentos se collige que levan­
tando·se ambos da qtteda, traVOtL·se nova luta que não prose
{Juiu p07' effeito da intervenção (las mesmas pessoas.

Limitando se as fun:;ções da commissão de policia ao
conhecimento cio facto e à slla exposiçãO á camara, compe­
tindo a esta determinar o que deve praticar-se (art. 224 do
Regimento) a commissão julga ter cumprido a sua missão,
p.l'pondo o facto em wa nude=. com as, circumstancias que
se deram, a[im de que esta augusta camlra, em sua al'a
sabedoria, resolva o que melllOr entender.

Sala das commissõe , em 21 de Abril de 4813 - lN '0­
CEN"GIO MAUQUES DE ARAUJO GÓES, íJresidente.-Dn. JOAQUIM
JOSE' DE C ~ll'O DA Co TA DE :IEOElROS E ALBUQUERQUE. lo
~ecretariO.-MAll'l'IN[[O OE FREITAS VIElatA OE MELLO, 20 • se­
cretariO.-LUlz EUGENIO HORT BARROZA, 30 • secretario.­
CARLOS PElXOTO DE MELLO, ·io• secl·etorio.~

A' vista dessa exposição núa e crúa, não creio Que
possa haver alguem que seja capa~ de condemnar um
homem, que estando inerme e snnoJo aggredid'l Je surpre·
za e de emboscada,. não se acovarda, lutando energicamente

. com o seu aggressor, cujos planos sinistros consegue frustrar
11uando ainbos precipitam-se pela escada abaixo, e que pi­
sando depois sobre t~rreno firme, agarra-se de novo ao ad­
versario, aOlJlinmdo-o e procurando castigaI-o severamente,
quando se den a intervenção. das pessoas que se achavam
presente~. E' preciso not:lr que a commis ão de policia ~dei­

xou de mencionar uma circumstancia importantissima, e é
qne o meu infeliz ag~res'or, apenas viu·se livre d.e minhas
mãos que o sub;ugaram com firmeza e decio,ão, fugiu preci­
tad-lmente sam chapéu pela rua da Assembléa até encontrar
um tilbury em que se metteu.
. Poycos dias depois da lamentavel occurreuciJ, compareci
as sessoes r1 \ camara com mesma altivez de caracter e
com à ~onsciellcia de que nessa triste emergencia não
desmerecI do conceito nem tornei-me indigno da esotima, ~
c'Jnlhnç:t e respeito dos homens de bem.
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Quem dispõe de COI agem para repellir uma aggres ão s
de dignidade para_ lutar em condições desiguae~, tem
direito a andar lde cabeça levantada, encarando altivo e
desas ombrado as pessoas de honra.

Só os c~val das merecem o desprezo publico.
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